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Meditan la ruina de un trono, 
conspiran contra la muerte de 
un tirano;... La victoria deci-
dirá si deben reputárseles por 
héroes ó criminales, y si es ne-
cesario preparar laureles ó su-
plicios. 

EGUN queda ya referido, el principe Pa-
lamos habia regresado á su patria. Su jo-
ven esposa habia sido recibida en ella 
con tanta alegria como admiración , y su 

naciente familia crecia bajo el bello clima de 
la Atica , en tanto que los acontecimientos po-
líticos seguían el curso rápido que muy pron-
to debia mudar la faz del Oriente. 

La Grecia no era ya mas la tierra de la des-
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dicha , de la miseria, consagrada por el des-
potismo al silencio de las tumbas. Un rayo de 
la libertad habia calentado su suelo helado por 
la esclavitud , y el movimiento general que 
desarroy(Tdesde aquel entonces entre todos los 
pueblos las ideas de una independencia fun-
dada y legitima , habia ido hasta despertar en 
eus hierros á un pueblo en otro tiempo dema-
siado grande para degradarse enteramente bajo 
la cuchilla de los bárbaros africanos. 

Al favor de la lacha terrible que la revo-
lución francesa acababa de hacer reventar en 
todos los puntos de la Europa , los griegos 
activos y vigilantes, se habian apoderado, ba-
jo el pabellón t u r c o , tínico declarado libre de 
todo el comercio del Archipiélago , estendién-
dolo muy pronto á todos los puertos del M e -
diterráneo. 

Bien notorios son su a r d o r , su talento, 
6U mana. Prosperaron rápidamente: el comer-
cio esparció entre ellos alguua riqueza , la ri-
queza escito á la industria , llamó á las artes, 
á la instrucción , á las delicias de la Europa; 
abriéronse varios colegios en casi tadas las 
grandes ciudades ; la Francia , la Alemania, 
la Inglaterra , suministraron modelos á la 
Grecia , del mismo modo que la Grecia sir-
viera en otro tiempo de múdelo al universo, 



y su aspecto mudó mágicamente; porque al 

esclavitud fundada por el despotismo sobre la 

ignorancia , la miseria y el embiutecimiento 

dé los h o m b r e s , es incompatible con la indus-

tria , el comerc io , la instrucción y la rique-

za de los pueblos. 

Desde este momento prncipló para la Gre-

cia la obra de su libertad , y aquellos que por 

su nacimiento , su rango elevado , sus bienes 

de fortuna , debian ser los primeros autores 

de ella , entendiéronse entre sí quedando con-

venidos en marchar á la primera seilal. 

Los unos, con el mismo designio que con-

dugera á Palamos á Francia , se dirigieron á 

Rusia , Alemania ó Inglaterra. Sin comuni-

carse eatre ellos mismos obraban de común 

acuerdo ; bajo estandartes diferentes, sus m i -

siones eran semejantes , y cada cual , á imi-

tación de Pedro el g r a n d e , iba á instruirse, 

á observar y aprender á mandar. 

En el interior , fermentaba el mismo es-

píritu con igual rapidez: varias sociedades se-

cretas se organizaban en todas las poblacio-

nes: y , hasta en la misma Constantinopla, bajo 

los muros del palacio del mas temible de los 

déspotas , conspirábase contra la ruina del di-

van , que , según su costumbre , se manifes-

taba indolente , apát ico, hasta el momento 



e n q u e s o f u r o r e s t a l l a c o m o e l r a y o , p e r m a -

n e c i e n d o a d o r m e c i d o s o b r e e l v o l c a n . 

T a l e r a p u e s , e l e s t a d o d e l a G r e c i a . S e i s 

a ñ o s h a b i a n t r a n s c u r r i d o y a d e s d e e l r e g r e s o 

d e P a l a m u s : n o Jos h a b i a p e r d i d o e n i n ú t i l e s -

p e r a : a u n q u e e l p u e b l o a p a r e c i e s e c o m o i n -

m ó v i l , e l e s p í r i t u p b b l i c o , s o b r e t o d o e n l a s 

i s l a s , c a m i n a b a i p a s o s a g i g a n t a d o s . U n e s -

t e n s o y a t r e v i d o p r o y e c t o q u e d ó c o n c e r t a d o , 

y P a l a m o s p a r t i ó e n s e c r e t o p a r a C o n s t a n t i -

u o p l a . 

P e r o a n t e s d e d i r i g i r s e a l l á , e l p r í n c i p e 

t n v o l a p r u d e n c i a d e t p m a r c u a n t a s p r e c a u -

c i o n e s l e p a r e c i e r o n n e c e s a r i a s á la f u t u r a s e -

g u r i d a d d e s u f a m i l i a . A t a x i l o y P o l i d o r o q u e 

h a b i a n c u m p l i d o y a l o s s i e t e a ñ o s f u e r o n s e -

c r e t a m e n t e c o n d u c i d o s a l c o l e g i o d e A í v a l i , 

u n o d e l o s m a s c é l e b r e s d e l a G r e c i a , y c o n -

fiados á la v i g i l a n c i a d e u n h o m b r e , c u y a v i r -

t u d t e n i a e s p e r i m e n t a d a P a l a m o s . 

S u p r e v i s i o n a u n f u é m a s l e j o s : l a r e s i -

d e n c i a q u e h i z o e n t o n c e s e n A i ' v a l i t e n i a u n 

d o b l e o h j e t o c o y a i m p o r t a n c i a c o n o c i ó m a s 

t a r d e s u e s p o s a . P e r o l o s d i a s d e p e l i g r o p a -

r e c í a n t o d a v í a m u y l e j a n o s , y P a l a m o s n o 

q u e r í a e s c i t a r i n ú t i l e s a l a r m a s . S e c o n t e n t ó 

c o n p r e p a r a r c o n m u c h o s i g i l o p o r l o q u e p u * 

d i e i e a c o n t e c e r , u n a m o r a d a d o n d e s u m u g e r 



é h i j a p u d i e s e n e s t a r a l a b r i g o d e l o s p r i m e -

r o s f u r o r e s d e la g u e r r a , y s o b r e t o d o d e u n a 

v e n g a n z a i m p l a c a b l e ; si e l c o m p l o t t e n i a u n 

m a l r e s u l t a d o . 

D e s p u e s d e h a b e r l l e n a d o c u m p l i d a m e n t e 

a q u e l o b j e t o q u e t r a n q u i l i z a b a s u c o r a z o n y 

s u c o n c i e n c i a , se d i r i g i d al p u e s t o p e l i g r o s o 

d o n d e l o l l a m a b a s u p r o p i o v a l o r y la c o n -

f i a n z a d e s u s c o m p a t r i o t a s ; y d e s d e l u e g o l o 

a c o m p a ñ a r o n á C o n s t a n t i n o p l a , A m e ' l i a y s u 

h i j a . 

T h e l é n a t e n i a e n t o n c e s c i n c o a í í o s y m e -

d i o . U n i c a m e n t e i p a r t i r d e es ta é p o c a d a t a n 

s u s p r i m e r o s r e c u e r d o s ; b i e n se d e j a c o m -

p r e n d e r q u e d e b i e r o n ser i n c i e r t o s , c o n f u s o s , 

c o m o l o f u e r a n á u n a e d a d t a n t i e r n a , t o d a s 

l a s i d e a s , t o d a s l a s s e n s a c i o n e s . 

c r H a b i a m o s n a v e g a d o e n u n n a v i o d u r a n t e 

m u c h o t i e m p o ; l l e g a m o s i u n a c i u d a d m a s 

g r a n d e q u e t o d a s c u a n t a s h a s t a a h o r a h e v i s t o , 

y n o s a l o j a m o s e n u n s o b e r b i o p a l a c i o , d o n d e 

t o d o e r a b r i l l a n t e y m a g n i f i c o ; a n t e s d e e s t o , 

n a d a r e c u e r d a m i i m a g i n a c i ó n . ( A s i e r a c o m o 

T h e l é n a h a b l a b a á s u a m a n t e , y h a b i a p r i n -

c i p i a d o la r e l a c i ó n d e s u v i d a . ) T e n i a m o s m u -

c h o s e s c l a v o s : l a s m u g e r e s n o s s e r v í a n , y l o s 

h o m b r e s t r a b a j a b a n e n l o s s u b t e r r á n e o s p u ¿ 

l i e n d o l a s a r m a s q u e p o r l a n o c h e se c o l o c a -
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b a n e n c a j o n e s ; m a y a m e n u d o se r e u n í a n e n 

n u e s t r o p a l a c i o g r a n n ú m e r o d e h o m b r e s ves-

tidos d e d i v e r s o s m o d o s y d e l o s q u e , u n o s 

p a r e c í a n r i c o s , o t r o s p o b r e s , p e r o s i e m p r e , 

c o m o sí a c a b a s e n d e l l e g a r d e u n v i a g e : al 

a c e r c a r s e , s e h a c í a n e n t r e s í , c i e r t a s s e ñ a l e s , 

y d e s p u e s se a b r a z a b a n . » 

r A l g u n a s v e c e s , e s t o s h o m b r e s q u e c a s i to-

d o s e r a n j ó v e n e s , p a r e c í a n a l e g r e s , s a t i s f e c h o s 

y r i s u e ñ o s ¿ m a s t a m b i é n o t r a s v e c e s , e s t a b a n 

s o m b r í o s , a f l i j i d o s , a n i m á n d o s e r e p e n t i n a -

m e n t e c o m o si se h u b i e s e a p o d e r a d o d e e l l o s 

u n a c c e s o d e f u r o r . E n t o n c e s d e s e n v a i n a b a n , 

s u s s a b l e s 6 p u ñ a l e s , y p r o f e r í a n a m e n a z a s 

h o r r o r o s a s . M i m a d r e e r a s i e m p r e q u i e n l o s 

r e c i b i a c o n d u c i é n d o l o s á u n a s h a b i t a c i o n e s e n 

q u e n o p e n e t r a b a la l u z d e l d í a , p e r o q u e se 

h a l l a b a n i l u m i n a d a s p o r a r a ñ a s , y e u d o n d e 

e s t a b a c o l o c a d a la e f i g i e d e C r i s t o c l a v a d o e n 

Ja c r u z . » 

c r \ o v e i a t o d o a q u e l l o , p o r q u e e s t a b a s in 

c e s a r a l l a d o d e m i m a d r e q u e j a m á s rae c o n -

fiaba á l o s e s c l a v o s , y m e a c u e r d o s i e m p r e , 

q u e c u a n d o a q u e l l o s h o m b r e s se e n t r e g a b a n 

d e r e p e n t e á s u s a r r e b a t o s d e f u r o r , y q u e 

e s p a n t a d a rae o c u l t a b a e n t r e l o s p l i e g u e s d e l 

v e s t i d o d e m i m a d r e , e l l a m e t r a n q u i l i z a b a 

« e n r i e n d ó s e , d i c i f c u d o m e q u e e r a n a m i g o s m i os 
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y me ponía ella misma en los brazos de aque-
llos estrangeros que al momento se mostraban 
enternecidos, me acariciaban como si hubiese 
sido su hija , me elevaban en medio de ellos, 
y hacían juramento de sacrificarse todos por 

mi padre.» 
«Besaban con respeto las manos de ini ma-

dre , repitiéndome ainenudo estas palabras:» 

_ H i j a de un valiente , ejercita tu vista 

con ti aspecto de las armas , y tu oído con los 

gritos guerreros, pues asi es como la libertad 

despierta á sus hijos. 

«Entonces me hacían jugar con sus armas; 
y aunque mi madre que era de genio dulce 
y t ímido, se asustase de aquellas diversiones, 
aplaudían con alborozo cuando alzaba una ci-
mitarra demasiado pesada para mis débiles 
manos , tí bien cuando hacia plegar la cuerda 
de un arco amenazando los retratos de los 
musulmanes pintados en los tapices.» 

«Cuando mi padre se presentaba en medio 
de aquellas reuniones , la alegría tí colera de 
aquellos hombres parecía aumentarse. Mas, al 
momento, mi madre me llevaba consigo á otro 
sitio desviado del palacio-, donde se hallaban 
retiradas las mugeres. A l l í , bien amenudo 
vertia abundantes lágrimas durante horas en-
teras estrechándome coutra su coiazon, ó bien 



oraba con fervor sugetándome en sus brazo*, 
y el nombre de mi padre espiraba a cada mo-
mento en sus labios. Largo tiempo despues, 
cuando la noche se iba acabando , mi |>adre 
venia á reunirse con nosotros, y entonces, mi 
madre enjugaba su l lanto, prohibiéndome el 
decir que habia llorado.» 

«rlgnoro cuanto tiempo permanecimos en 
aquel palacio ; pero cierto dia despues de una 
numerosa asamblea que duró toda la noche, 
mi padre nos hizo embarcar i mi madre y á 
m í , con varios esclavos para efectuar un largo 
viage por mar. Todo cuanto puedo recordares 
que nuestra despedida fué bien triste , que 
mi madre se desmayó , que mi padre lloraba 
cuando fué preciso arrancarme de sus brazos, 
aunque él mismo fuese quien nos obligase á 
m a r c h a r , y que llegamos á una hermosa ciu-
dad , que ya no ecsiste, llamada Ai valí , y 
donde conocí al momento i mis hermanos.» 

Cierto , bien lo ves , lector , que no vi-
niendo en su ayuda ningún antecedente , Isi-
doro no podia sacar sino muy débiles Inces 
de semejante relato. Solamente comprendió 
que se trataba de conspiración , y comprendió 
perfectamente. 

El palacio que Palamos ocupaba , se ele-
vaba sobre las orillas del Bosforo 3 los furas-
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•«ros que en él se reunían con tanto misterio, 
eran los enviados de las sociedades secretas de 
todas las provincias griegas. Esta estensa aso-
ciación, cuyos trabajos dirijidos desde el cen-
tro mismo del imperio Otomano , marcharon, 
durante ocho anos rodeados de un misterio 
impenetrable , era la que mas torde fué co-
nocida bajo la denominación de Sociedad del 
Funal, nombre que tomó del lugar mismo 
donde se celebraban las secciones. Su fin prin-
cipal , su tínico objeto de tal modo atrevido 
y temerario , que la historia rehuse quizá al* 
gun dia de admitir su realidad , era de derri-
bar el trono de Oriente, de enarbolar en Cons-
tantinopla mismo el estandarte de Cr is to , y 
de proclamar en ella la libertad de la Grecia, 

De que modo un puñado de conspirado-
res , apenas armados , sin tropas regulares, 
sin apoyo en el estrangero , pudieran consen-
tirse en hacerse dueños de una ciudad cuya 
inmensidad admira la imaginación? Cómo pre-
tendían esterminar en una sola noche toda la 
guardia del Sultan y dominar una poblacion 
tan guerrera , temible , feroz , y que el fa-
natismo hubiera ecsasperado? He aquí lo que 
la sana razón no puede admitir sino como una 
locura ó una fábula. Sin embargo hemos visto 
y aun recordamos cou dolor , al terror y la 



s o r p r e s a p r o d u c i r á n u e s t r o s p r o p i o s o j o s , c o -

sas n o m e n o s m a r a v i l l o s a s ; y n o o b s t a n t e , 

u n a t a n n o b l e c a u s a , n o a r m a b a á n u e s t r o s 

e n e m i g o s . 

P e r o e l m o m e n t o d e d e s c a r g a r u n g o l p e 

t a n t e m e r a r i o n o e r a a u n l l e g a d o . F u e r a p r e -

c i s o r e u n i r t o d o s l o s g e f e s e s p a r c i d o s s o b r e e l 

c o n t i n e n t e d e la E u r o p a , y q u e t r a b a j a b a n 

s e c r e t a m e n t e e n e l e s t r a n g e r o ; f u e r a p r e c i s o 

a r m a r e n t o d o s l o s p a c k a l i c a t o s d i v e r s o s c u e r -

p o s d e p a r t i d a r i o s , s i e m p r e p r o n t o s á s u b l e -

v a r s e y c a e r s o b r e C o n s t a n t i n o p l a á l a p r i -

m e r a s e ñ a l : f u e r a p r e c i s o p r o c u r a r s e a r m a s 

p a r a t o d o s l o s b r a z o s c a p a c e s d e l l e v a r l a s , y 

n o p o d í a n a d q u i r i r s e 6 f a b r i c a r s e s i n o m u y 

p o c a s i la v e z ; f u e r a p r e c i s o s o b r e t o d o , o r -

g a n i z a r y p l a n t e a r u n g o b i e r n o p r o n t o á i n s -

t a l a r s e e n e l m o m e n t o e n q u e c a y e s e , e n u n a 

s o l a n o c h e , e l i m p e r i o d e la m e d i a l u n a , f u n -

d a d o d e s d e s i g l o s r e m o t o s . 

S e m e j a n t e s c o s a s e c s i g i a n i n m e n s o s p r e p a -

r a t i v o s : n i e l t i e m p o n i l o s h o m b r e s se h a l l a -

b a n e n s a z ó n t o d a v í a . L o s c o n j u r a d o s n o r e -

t r o c e d i e r o n a n t e a q u e l l a s d i f i c u l t a d e s e s p a n t o -

s a s , a n t e a q u e l l o s o b s t á c u l o s c a s i i n v e n c i b l e s , 

p e r o t r a s l a d a r o n p a r a t i e m p o s m a s o p o r t u n o s 

la e g e c u c i o n d e u n p r o y e c t o t a n a t r e v i d o , tan 

c o m p l i c a d o , d e c i s i v o , c u a l q u i e r a q u e f u e s e 
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su écsito: y todos los miembros de la asocia-
ción del fanal se esparcieron , en las islas y 
sobre el continente de la Grecia , para activar, 
por todos los medios imaginables, la elevada 
y patriótica empresa , que la ecsaltacion ins-
pirada por el amor de la libertad , y el horror 
de los hierros por tanto tiempo sobrellevados, 
podian Unicamente prestar la audacia de a-
frontar. 

Algunos ancianos se quedaron en Constan-
tinopla , para vigilar con prudencia y precau-
ción el punto central de todas las ramifica-
ciones del estenso proyecto. Palamos partid 
para inspeccionar por si mismo el estado esacto 
de los medios , de los recursos , de las fuerzas 
y disposiciones de las diversas sociedades se-
creta Sj y entonces fué cuando envid su esposa 
é hija k Aívali . 

De todo esto Theléna no sabia una pala-
bra , y por consiguiente nada pudo decir. Isi-
doro adivino lo que pudo , ó no adivinó nada, 
y la candoroso niúa , continuó su discurso. 



• 

2. 
v -t 

r * * yfftnt t 

¿No reis h Briseida , lozana, 
l inda, risueña , q u e maliciosa-
mente se coloca el casco de A -
q u i l e s , y juega con su lanza? 

NTES de dejar el navio y bajar á la lan-

cha q u e debia conducirnos á tierra con 

los esclavos y demás efectos que había-

mos embarcado , mi madre mudó de 

vestidos poniéndose una clase de ropa seme-

jante á las que usan las uiugeres de los labra-

dores que se encuentran por las campiíias: me 

qui tó los lindos trages que y o llevaba en Cons-

tantínopla cuando habitaba el palacio de mi 

padre , me puso un sencillo trage de coco se-
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tnejante al de los niílos pobres, y de este modo 
fué como entramos en la ciudad , acompaña-
das de dos esclavos solamente. El navio , con 
toda la tripulación , que pertenecía á mi pa-
dre , tenia drden de no fondear siquiera en 
el puerto , y de ponerse inmediatamente á la 
vela para Constantinopla, Lo vimos alejarse 
tan pronto como lo hubo alcanzado la chalu-
pa: mi madre lloraba lo mismo que los escla-
vos: en cuanto á m í , solo me hallaba sor-
prendida.» 

«Apareció un coche en el que se hallaban 
mi» dos hermanos acompañados de un ancia-
no. Subimos en él mi madre y yo: nuestra 
alegría no tuvo límites al ver nuevamente á 
Ataxi lo y Polidoro. El anciano nos condujo 
á su casa que era también un palacio, pero 
menos rico que el nuestro , y en el que no 
viraos absolutamente á nadie , porque habia 
despedido espresamente á todos sus esclavos. 
Pasamos en su casa todo el dia en compañía 
de mis hermanos. Al dia siguiente regresaron 
é su colegio, y el anciano nos condujo, siem-
pre en sucarruage, muy lejos, fuera de la ciu-
dad , á un hermoso valle coronado por todos 
lados de bosques de cedros, solitario , silen-
cioso y en medio del cual no aparecieran si-
no dos cabanas uua al lado de la otra T igual-

T H £ L £ N A . T . I I . — 2 Biblioteca económica. 
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m e n t e s e n c i l l a s , i g u a l m e n t e p o b r e s , p e r o r o -

d e a d a s d e t a n b e l l o p a i s a g e q u e p o r d e p r o n t o 

c r e í q u e a l l í se d e b í a v i v i r roas f e l i z q u e e n 

n u e s t r o p a l a c i o d e C o n s t a n t i n o p l a e n e l q u e 

s i e m p r e e s t a b a m o s e n c e r r a d o s . S e l o d i j e á m i 

m a d r e c o n t o d o e l a l b o r o z o q u e e s p e r i m e n t a -

b a al j u g a r e n m e d i o d e l a s flores y d e la n a -

c i e n t e y v e r d e y e r b a : i g n o r o p o r q u é Je c a u -

s a r a e s t o u n a t a n v i v a i m p r e s i ó n , q u e a l a b r a -

z a r m e h u m e d e c i ó m i s m e j i l l a s c o n s u s l a ' g r i -

m a s , c a y e n d o d e r o d i l l a s p a r a d a r g r a c i a s a l 

c i e l o p o r q u e m e i n s p i r a b a t a l e s s e n t i m i e n t o s . 

E l a n c i a n o m e p a r e c i ó t a m b i é n m u y c o n m o v i -

d o y m e a b r a z o . A h ! m i c o r a z ó n se s i n t i ó 

p r o n t a m e n t e c o n m o v i d o d e t e r n u r a , d e a m o r 

p a r a c o n e s t e h o m b r e v e n e r a b l e , y p o r c i e r -

t o q u e n o m e e n g a í í d O h ! y a v e r a ' s , a m i g o 

mío.» 

« U n a d e l a s c a b a n a s e s t a b a h a b i t a d a p o r 

u n p e s c a d o r , s u t n u g e r y u n a n i ñ a d e m i 

e d a d . C o r r i e r o i i p r e s u r o s o s i n u e s t r o e n c u e n -

t r o ; e l h o m b r e y la t n u g e r se p o s t r a r o n a n t e 

m i m a d r e , i n s i s t i e n d o e n b e s a r s u s v e s t i d o s 

a u n q u e n o f u e s e n d e m e j o r c a l i d a d q u e l o s s u -

y o s , c o m o i g u a l m e n t e l o s m i o s , t a n p o b r e s c o -

m o l o s d e s u h i j a . P e r o e l a n c i a n o l o s h i z o 

l e v a n t a r p r o h i b i é n d o l e s s e v e r a m e n t e d e n o 

d a r n o s n u n c a , f u e r a d e l a c a b a ü a , s e m e j a n -
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tes seriales de respeto , recomendándoles por 
el contrario de dirigirnos las palabras como si 
fuéramos amigos y antiguos conocidos. N o les 
quedó otro recurro sino obedecer.» 

rcConforme nos íbamos acercando todos á 
la segunda cabana , los dos esclavos que ha-
bian desembarcado con uosotros , y desde en-
tonces no habia vuelto á ver mas , salieron de 
ella igualmente vestidos como labradores: todo 
lo habian preparado en la segunda cabana 
para recibirnos según convenia: alii era donde 
debíamos habitar. Como yo observaba todo 
aquello con bastante sorpresa mi madre me 
tomó la mano con inquietud , me preguntó 
si estaría siempre contenta, y si querría per-
manecer para siempre en el valle.» 

__Oh! sí! siempre , esclamé. 
crMi madre dijo al momento que aquella 

cabana le agradaba infinito: nos establecimos 
en ella con nuestros dos esclavos , y puede de-
cirse en verdad con los dos pescadores, porque 
no eran menos atentos y solícitos por ser-
vimos.» 

crEI anciano no nos dejó , sino cuando hu-
bo sobrevenido la noche. No té que secreto 
presentimiento roe decía todo cuanto un dia 
pudiera deberle , pero me puse á llorar en el 
momento de la despedida....» 

* 
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i -¿Qué edad tendría sobre poco mas i> 
menos!'' le preguntó Isidoro con alguna tur-
bación. 

— Oh! mas de sesenta anos , su barba era 
blanca y calva su cabeza. 

Isidoro se sonrio algún tanto avergonzado. 
ce Vivimos felices durante mucho tiempo 

en aquella soledad , donde jamás comparecie-
ra estrangero alguno.... digo felices.... al me-
nos en cuanto á m í ; porque mi madre lloraba 
algunas veces, pero mas raras que en nuestro 
palacio. Ah! jamás pude conocer el objeto de 
sus lágrimas, es un secreto que siempre tuvo 
cuidado de ocultarme , y hubiera creído que 
las causaron la ausencia de mi padre, si an-
tes de aquella forzosa separación hubiese vis-
to á mi madre mas contenta.» 

«Aunque habitásemos una cabana y estu-
viésemos vestidas como simples labradoras, no 
eramos sin embargo pobres , porque mi ma-
dre no trabajaba , como ni tan poco nuestros 
esclavos. Toda su ocupacion se concretaba á 
instruirme. Había traído algunos libros: era 
la historia de mi pais , la del tuyo , y planos 
que representaban todo la tierra. Olí! que de-
liciosas me parecían sus lecciones! me parece 
que mi corazon las ha retenido mejor que mi 
memoria.» 
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crDespues de haber cumplido con mi obli-
gation , estaba en libertad de hacer cuanto 
queria: nadie tenia necesidad de vigilarme. 
Corría á buscar la hija del pescador; era viva-
racha y emprendedora. Pero mi madre jamás 
nos permitía traspasir el recinto del valle , y 
aunque tuviese y o muchas ganas de escarpar 
la cima de las colinas , ó de recorrer en union 
de mi joven compañera los sombríos bosques 
que nos rodeaban , jamás me apartaba de las 
órdenes que me daba mi madre , y para no 
afligirla , permanecíamos siempre en nuestras 
correrías por los al rededores de la cabana, 
al alcance de su vista , ó cuando menos de su 
voz.» 

nrTodas las semanas , el anciano traia con-
sigo á mis dos hermanos y pasaba todo el dia 
con ellos en el valle. A h ! eran aquellos nues-
tros dias festivos! los aguardábamos con tanta 
impaciencia! aquellos d i a s , mi madre me 
vestía con mas esmero , me engalanaba lo mis-
mo casi que si estuviéramos en nuestro anti-
guo palacio; mas también me prohibía en-
tonces de que fuese á pasearme tan lejos como 
tenia de costumbre , y ecsigia siempre que 
me hallase á su vista.» 

rcCuatro años se pasaron de aquel modo 
sin que hubiésemos dejado el centro del val le , 
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y sin que jamas hubiésemos visto comparecer 
mas personas distintas que la de los pescado-
res de la otra caballa , el anciano y mis dos 
hermanos. Y o , no pensaba mas que ecsistie-
cen otros hombres; todo el universo , toda la 
naturaleza , todos mis pensamientos se l imi-
taban al v a l l e , y yo hablaba de lo demás co-
mo se habla de los sueños que no ecsisten; 
cuando un dia , al despertarme , vi á mi ma-
dre adornada con sus roas bellos vestidos , los 
cabellos enlazados con diamantes, y el rostro 
radiante de alegría: estaba de pié á la cabecera 
de mi cama: aguardaba con impaciencia que 
yo despertase teniendo por la mano á un her-
moso guerrero , á un hombre de imponente 
aspecto, cubierto de resplandeciente armadura. 
Aquel hombre arrojó un grito de alegría al 
ver mis ojos abrirse , y me estrechó en sus 
brazos. El miedo no dió lugar & apoderarse 
de mi: era mi padre.» 

Aunque y o os digese , mi querido lector, 
todo cuanto Isidoro pensó , imaginó , se fi-
guró durante todo el tiempo que hablara T h e -
léna , á fin de esplicarse así propio todas las 
singularidades, los misterios que rodeaban per-
petuamente la cuna y la infancia de la ¡in-
da salvage, no haría mas sino distraer con-
tinuamente vuestra imaginación en un scao 
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vago h indefinido. Mejor valiera , ya que asi 
Jo puedo , esplicaros en dos palabras lo que 
parece algo c o n f u s o , y que sin embargo es 
tan sencillo. 

A l emprender con un valer herdico , Ne-
vado quizá hasta la temeridad , el arrancar ¿k 
la Grecia , encadenada toda entera bajo el fér-
reo y u g o de los musulmanes , ninguno de los 
conspiradores se cegaba hasta el ponto de 
desconocer los riesgos de semejante empresa* 
y Pafomcs sabia también como sus intrépidos 
compañeros, que es menester andarse con cui-
dado antes de atacar al tigre en su guarida, d 
q u e es necesario hallarse bien decidido á j u -
gar su vida contra la suya , p o r q u e , no hay 
medio , es menester derribarlo , ó someterse 
á ser devorado por él. 

L u e g o , en la lucha espantosa que ibaá 
abrirse , las suertes que se corrian no era-
iguales. De un lado estaba toda la fuerza: 
por el o t r o , la audacia y la desesperación. Si 
se obtenia un mal écsito , si Jo descubrían, si 
siquiera pudiera concebirse la mas ligera sos-
pecha , una p a l a b r a , un gesto , una mirada 
del déspota , iban á precipitar legiones de es-
terminadores. Ni un solo conjurado debia es-
capar , ni una sola gota de sangre debia ahor-
rarse , y la cabeza de cada cual debia rodar 
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hasta los plés del diván. A l l í , son desconooi-
• dos los derechos de la edad y del secso ; alli, 

no se escucha,, la voz del perdón. La venganza 
de los tiranos es como la de los dioses; si un 
hombre delinquid , una generación entera 
perecerá. 

Cada cual de los conjurados , al esponer 
su vida contra la libertad, jugaba también la 
de todos sus secuaces. Palamos intentó sus-
traerse á tan espantosa condicion ¿ y sabiendo 
que jamás conseutiria su esposa en abandonar 
la Grecia con su familia , tomó de antemano 
todas cuantas medidas le sugirió su pruden-
cia y ternura para poner á cubierto, én el caso 
de una desgracia irreparable y demasiado fácil 
de preveer, lo que el hombre tiene de mas 
caro en el mundo: su esposa fe hijos. 

Como no era hombre que tan fácilmente 
se cegaba , comprendió , que si debía perecer, 
no ecsistia sino un solo medio que pudiese 
preservará su familia del cadalso, por el cual 
se sacrificaba: era de Separarse de ella , de ha-
cerla desaparecer , de que fuese inhallable , al 
menos durante el curso de las venganzas y de 
la esterminación y con este objeto fue con el 
que , dos años antes , conduciendo á sus hijos 
al colegio de Aivali y colocándolos en . él con 
un nombre supuesto y bajo la custodia de ua 
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anciano prudente y virtuoso , lo habéis visto, 
preparar en secreto un retiro inaccesible á las 
sospechas. 

A u n q u e Ai'vali se hallase situada en la 
costa de la Eoiida , y que por consiguiente es-
tuviese menos distante de Constantinopla que 
las principales islas de la Grecia , el principe 
habia juzgado que aquella ciudad seria largo 
tiempo la mas segura , la roas tranquila , y 
que no tomaria jamás sino una parte muy le-
jana en la sangrienta lucha que iba á abrirse. 
En e f e c t o , aislada entre todas las ciudades de 
la Grecia , A i v a l i , fundada únicamente desde 
cuarenta a i los , gozaba de una independencia 
casi absoluta y se gorbernaba asi misma. Por 
un privilegio esclusivo nunca permitía á nin-
gún musulmán residir dentro de sus muros: 
finalmente, hacia un comercio i n m e n s o , f r u -
to de su libertad. N o tenia pues ninguu in-
terés en empuñar las arwas , y debia esperar 
en silencio. Su territorio r i c o , fértil y privi-
legiado , pareció con razón al principe el si-
tio mas favorable para ocultar en él á su fa-
milia. 

En su consecuencia , durante la mansion 

que hizo allí antes de regresar á Constantino-

pía , y obrando de común acuerdo con el pru-

dente anciano, recorrió la libre y risueña 
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campiña que eircuia aquella ciudad florecien-
te: e'1 mismo escogió el valle mas solitario y a-
partado de todos los caminos: en el hizo edi-
ficar las dos cabanas: compró bajo el nombre 
del anciano, las tierras adyacentes, para que 
radie viniese á establecerse en ellas. Despues, 
asi que le pareció llegado el momento de ege-
cutar su plan , su esposa é hija desaparecieron 
de Constant.nopla: nadie ni aun en el nav/o 
que los conducía , sospechaba el lugar de su 
destino; el anciano único depositario del se-
creto , los condujo á su apacible y risueña 
m o r a d a , en la q u e , cuatro esclavos, escogi-
dos con prudencia y de ios que se estaba m u y 
seguros , los habian precedido ; y á fin de ale-
jar cualquier sospecha , dos de entre ellos to-
maron trages de pescadores , otros dos se v is-
tieron de labradores , y la esposa misma del 
principe escogió el trage y ademanes de una 
simple aldeana. 

Estando de acuerdo el principe y sn ami-
go , toda la pequeña colonia , compuesta de 
cinco personas , y dos criaturas , parecía per-
tenecer al anciano ; y sus oscuros habitantes, 
viviendo entre s í , bajo las apariencias de una 
entera igualdad , parecían no ser mas sino sus 
colonos. 

L u e g o , p o r a q u e l l a a s t u t a m a ñ a , d e s d e 
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l a r g o tiempo combinada , cualquier aconteci-

miento que sobreviniese , no podia alcanzar 

basta la esposa de Palamos ; toda su famil ia 

encontraba un refugio asegurado q u e la ponía 

al abrigo de las mas activas pesquisas ; y si el 

principe , no menos tierno esposo y buen p a -

dre que intrépido conjurado , no podia pensar 

sin estremecerse que Amél ia y sus hijos estu-

viesen un dia condenados á verter l l a n t o , al 

menos tenia la certeza que su sangre no e n r o -

geceria las manos de los verdugos del t irano. 

E n estas combinaciones , f ruto de la pre- . 

vicion y del amor , Palamos ni siquiera h a -

bia pensado en su propia persona ; pero su 

tierna esposa había l levado mas lejos sus m i -

ras. Bien comprendiera que su asilo , pudiera 

también á un peligro eminente , recibir y o -

cultar á su esposo ; y aquel p e n s a m i e n t o , es-

ta esperanza la habia únicamente decidido á 

acceder á sus d e s e o s , á alejarse de él , á se-

pararse del peligro que lo amenazaba á cada 

instante, y & egecutar con sumisión todo cuan-

t o él tuviera resuelto en obsequio á su s e g u -

ridad. 

Tal era la causa natural y sencilla de las 

cosas estraordinarias que Theléua , sin c o m -

prenderlas , referia á su amigo: porque bien 

se deja entender que semejantes secretos no 
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f u e r a n r e v e l a d o , á u n a c r i a t u r a d e s u edad- ' 

t i l a s e g ú n a g e n a d e t e m o r y r e f l e c s i o n . I . 

s u e r t e d e s u m a d r e . 

C u a t r o a n o s s e h a b i a n p a s a d o : n a d a e s t a b a 

p r o n t o t o d a v í a , p e r o t o r i o m a r c h a b a e n s i -

l e n c o : c a m i n a b a n s o b r e u n a m i n a p r o n t a á r e -

v e n t a r j c a d a n o c h e , e a d . d i a , i c a d a h o r a , 

L V t l f " A C a r a Í C e f ¡ a P ü d í e r a b i e n 
u n s o l o t r a i d o r c o n u n a s o l a p a l a b r a , p o d i a 

s a c r i f i c a r d . e z m i l v a J i e n t c i . P t ' r o t 3 I I l b ] e n e s t a 

« p e r a a q u e l l a a p a r e n t e y e n g a ñ a d o r a c a l m a , 

e s t e s i l e n c i o p r e c u r s o r d e l a t e m p e s t a d p u d i e -

r a n d u r a r a u n m u c h o t i e m p o . 

P a l a m o s n o se i m p u s o á si m i s m o t a n l a r -

g a a u s e n c i a : si n o h u b i e s e t e n i d o y a a l g u n a s 

r a z o n e s p a r a c r e e r q u e s u s p a s o s f u e s e n o b s e r -

v a d o s , n o h u b i e r a n t r a n s c u r r i d o c u a t r o a ñ o s 

•»n q u e se a p r e s u r a s e á p r o b a r a l g u n o s d i a s d e 

f e l i c i d a d y r e p o s o e n l o s b r a z o s d e s u f a m i l i a . 

L a p r u d e n c i a l e h i z o d i f e r i r d u r a n t e m u -

c h o t i e m p o d e c e d e r i s u s v o t o s m a s c a r e s ; 

t o d o l o s a b i a s o p o r t a r : p e r o e n fin , d e s p u e s d e 

l a r g o s v i a g e s y e s t a n d o c i e r í o d e h a b e r a l e j a -

d o t o d a s l a s m i r a d a , , c o r r i ó p r e s u r o s o á L 

v a l í , a b o r d o d u r a n t e l a n o c h e , l l e g ó a l v a l l e 

s o l i t a r i o , s o r p r e n d i e n d o e n l a c a l m a d e la 

" o c h e y d u r a n t e e l r e p o s o d e l s u e n o á s u e s -
p o s a e l i i j a . 
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-f N o trataré de pintaros este momento d6 
alegría y suprema dicha: no se necesita ser 
padre, no se necesita ser esposa, pora hacerse 
cargo de todas sus delicias ; hay secretos en la 
vida que es preciso cubrir con un velo , para 
que la imaginación sola pueda contemplar sua 
encantos. 

Toda la familia se reunid al punto. Ataxilo 
y Poiidoro iban pronto á cumplir los catorce 
años. Su educación estaba muy adelantada pa-
ra su edad , y yn el uno y el otro acostum-
brados desde su mas tierna infancia a todos los 
ejercicios que desarrollan y robustecen el cuer-
po , hubieran podido desafiar un caballo a la 
carrera , luchaban con tanta destreza y agili-
dad como los jóvenes espartanos, y manejaban 
toda clase de armas , como si no hubiesen a -
prendido otro oficio que el de la guerra. 

Theléna , menor de un año que sus dos 
hermanos, formaba con ellos el mas bello 
contraste. Aunque hermosa y robusta para su 
edad , sus delicadas facciones respiraban tanta 
dulzura como jovialidad: la completa liber-
tad de que gozaba en el valle , la soledad al-
gún tanto agreste que la rodeaba , la costum-
bre de no contrariar jamás ni sus ideas ni sus ac-
ciones , habian impreso en su m i r a r , en su 
sonrisa , en sus ademanes, no sé qué carácter 
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de viveza , de franqueza y de inocente tran-
q u i l i d a d , q u e a n a d i a á s u b e l l e z a n a t u r a l u n a 

g r a c i a d e s c o n o c i d a , u n e n c a n t o q u e a t r a i a r e -

p e n t i n a m e n t e , y á p e s a r d e s u j u v e n i l i n d e -

p e n d e n c i a , t o d o s l o s d i a s , á c a d a i n s t a n t e r e -

t e n i d a , c o m p r i m i d a p o r e l t i e r n o t e m o r d e 

d i s g u s t a r a' s u m a d r e , e s t a b a c o m o i m p r e s a 

d e t o d a la d u l z u r a , d e t o d a l a t i m i d e z d e A -

n i e l í a . V i v a , i m p a c i e n t e , i m p e t u o s a c o m o l o s 

n i ñ o s d e s u e d a d , ¿ q u e r í a p a r t i r c o n v e l o c i -

d a d ? f i j a b a e n s u m a d r e s u s h e r m o s o s o j o s 

H e n o s d e e l o c u e n c i a , a g u a r d a b a u n a s o n r i s a , 

u n a d e m a n , u n a s e ñ a l : e l d a r d o q u e p a r t e n o 

e r a e n s e g u i d a m a s r á p i d o e n s u c a r r e r a . 

S i n e m b a r g o , A m e l i a , s i g u i e n d o l a i n -

c l i n a c i ó n n a t u r a l d e s u c a r á c t e r t í m i d o y t i e r -

n o , h a b i a l i m i t a d o s u s c u i d a d o s m a t e r n o s e n 

a d o r n a r á s u h i j a c o n t o d a s l a s g r a c i a s q u e se 

p u e d e n o b t e n e r á l o s c a t o r c e a ñ o s , y , l e j o s d e 

d e s a r r o l l a r e n e l l a la f u e r z a y a g i l i d a d d e q u e 

la n a t u r a l e z a l a h a b i a i g u a l m e n t e d o t a d o e n 

c u a n t o a l c u e r p o y e s p í r i t u d e a q u e l l a l i n d a 

c r i a t u r a , fiel á l o s u s o s , c o s t u m b r e s , á l a s 

i d e a s d e s u p a í s , la a m a b l e f r a n c e s a h a b i a 

p r e f e r i d o e n v o l v e r l a s c o n u n v e l o d e e s t r e i n a -

d a r e s e r v a ; y a u n q u e e l l a m i s m a a d m i r a s e s i n 

c e s a r e n T h e l é n a , e l c a n d o r , e l a b a n d o n o , la 

l i b e r t a d , l a f r a n q u e z a d e l a h i j a d e l a n a t u - . 
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raleza , educada en el silencio de los bosques 
y la independencia de la soledad , hacia no 
obstante todos sus esfuerzos para iospirarle al 
misino tiempo aquel gusto delicado aque-
lla especie de inocente coquetisino en el ador-
no y cuidado de su hermosura cuyos atracti-
vos tanta seducción inspiran. 

Asi que , Theléna poseia el arte de formar 
en su cabeza una corona con sus hermosas 
trenzas de cabellos. A l verla , mucha razón 
tenia Amelia de arrojar una esclainacion de 
alegría , porque esperaba que algún dia llega-
ría á contemplar una obra maestra en su hi -
ja adorada. Sin embargo , tan lisongera espe-
ranza no se realizó sino i medias. 

Reparando con admiración en la discípula 
de Amelia , la belleza , la dulzura , las gra-
cias de su esposa ; la a legría , al inocencia , la 
libertad de la naturaleza , y aquella mezcla 
picante de naciente coquetisino, el principe hu-
biera deseado ver en ella todovia á una hija 
de las Helénicas ; hubiera querido reconocer 
Una griega , una espartana , valerosa , intré-
pida , despreciando el d o l o r , endurecida á las 
intemperies , son riéndose á los pel igros, j u -
gando con las armas como un jóven guerrero, 
armada de flechas como Diana , persiguiendo 
en los bosques los animales dañinos ¿ imitar 
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e n s u s j u e g o s i n f a n t i l e s l o s c o m b a t e s , p a r » 

- d e s p l e g a r e n e l l o s su f u e r z a , s u l i g e r e z a , s a 

b e l l e z a m i s m a ; p r e f e r i r h l o s g u s t o s d e l a s 

t n u g e r e s d e E u r o p a , e l p l a c e r y la g l o r i a d e 

d e s p r e c i a r l o s p e l i g r o s ; c a p a z e n fin , si n e c e -

s a r i o f u e r a , d e d e f e u d e r s u s d i a s , s u l i b e r t a d 

y s u p a t r i a . 

T a l d e b i a s e r h l o s o j o » d e P a l a m o s , la h i -

j a d e u n g r i e g o l l a m a d o i r o m p e r los h i e r r o » 

d e s u p a i s . 

— L a l i b e r t a d , d e c i a s n o e s el d e s p r e c i o 

d e u n s o l o c o m b a t e , e s m u y r a r a y d e m a -

s i a d o p r e c i o s a p a r a n o c o s t a r s i n o p o c a s l á -

g r i m a s y s a n g r e : e s p r e c i s o c o m p r a r l a p o r u n 

s i g l o d e e s f u e r z o s , d e s a c r i f i c i o s , d e d e s i n t e -

r é s , d e h e r o í s m o ; n a d i e t i e n e d e r e c h o d e gv>-

2 a r d e e l l a , si n o h a c o n t r i b u i d o p o r s u p a r -

t e á c o n q u i s t a r l a , p a r a c o n s e r v a r l a e s m e n e s -

t e r q u e c a d a u n o l a v i g i l e ; y d e s g r a c i a d o e l 

p a i s e n q u e l a s m u g e r e s se h a l l a n d e s p r o v i s t a s 

d e f u e r z a y d e v a l o r : á l o s h o m b r e s l e s f a l t a 

e n t o n c e s la v i r t u d . 

N o s o y y o q u i e n o s d i r é si e l p r i n c i p e t e -

n i a r a z ó n 6 n d : m e ' g u s t a m u c h o la l i b e r t a d : 

p e r o t a m b i e m e g u s t a m u c h o m a s , u n a m u -

g e r d u l c e , t í m i d a , d e l i c a d a y b o n i t a q u e sepa 

m e j o r a r r e g l a r e l c r e s p ó n y el e n c a g e , q u e 

h a c e r e l e g e r c i c i o e n d o c e t i e m p o s c o m o u a 
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prusiano. Mas sea de ello lo que quiera , el 
príncipe resolvió añadir de pronto á la edu-
cación demasiada femenina de la linda Thelé-
na , todo cuanto fuera menester para trans-
formarla en una pequeña amazona. Desde el 
dia siguiente la dieron un arco , flechas, una 
lanza , una escopeta de caza , un casco ador-
nado de p l u m a s , borceguíes para correr por 
aquellos campos sin lastimar sus pies delicados. 

Ataxi lo y Polidoro fueron sus maestros de 
armas. Tenia tanta destreza y resolución co-
mo un muchacho. A l cabo de ocho dias de ejer-
cicio , atravesaba con sus flechas las aves al 
vuelo ; i distancia de veinte pasos ponia una 
bala á la hoja de un á r b o l j marchaba al pa-
so á derecha é izquierda , como un pequeño 
soldado ; todo esto para ella , no era sino 
juego , diversion ó placer ; su airecillo mili-
tar , guerrero , resuelto , contribuía á aumen-
tar su gracia y gentileza , y arrancaba lágri-
mas de ternura á su madre, cuando la decia 
con tono decidido , pero con su dulce voz y 
su tierna viveza: 

— Oh! mamá , no tengas ya miedo , y o te 
defenderé, si llegasen á venir los turcos. 

Nada se descuidó para completar la edu-
cación guerrera de la nueva heroína. Palamos, 
cuyo corazon griego y paternal nadaba en la 

THELÉ.\A. T. U . — 3 Biblioteca económica. 
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a l f g r í a , prolongo eapresamente su mansión en 
el valle. Tan pronto como Theléna supo ha-
cer uso de todas sus armas, le dieron un ca-
ballito árabe , tan vivo , tan ligero , tan pe-
tulante como ella: tres dias le bastaron para 
domesticar el fogoso pero inteligente animal, 
que al punto adivinó que pertenecía á aquella 
hermosa criatura , y no consintió mas en que 
otra persona lo montara. 

Entonces principiaron las partidas de caza, 
las carreras por el bosque: Theléna y su caba-
llito árabe parecían que se hablaban y enten-
dían: Palamos admiraba la mana, la viveza, la 
intrepidez de su hija: y Amelia temblaba, 
palidecía al ver á su hija y al caballo, ligeros, 
rápidos como dos pajarillos , precipitarse des-
de lo alto de una colina, y no detenerse sino á 
sus piés. La pobre madre abrazaba á su hija 
llorando , y le decia muy quedito de que no 
corriese con tanta velocidad. 

—Oh! no , mamá , nunca! nunca! le res-
pondía la jóven doncella abalanzándose á su 
cue l lo ; pero apenas se lanzaba sobre el lomo 
del animal , cuando el v iento, la alegría , la 
juventud se llevaban consigo el juramento, 
caballo , é intrépida criatura. 

Bien p r o n t o , mas l i b r e , roas indepen-
diente , y animada por su padre q u e , á pesar 
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dé los temores y recelos de Amélia quería que 
su hija se acostumbrase a despreciar todos ios 
peligros, aunque fuese el mas terrible elemen-
t o , la dieron permiso para saltar la colina que 
separaba el valle de la orilla del mar , y se-
guida por la joven esclava que era siempre su 
inseparable compañera , Theléna acostumbró 
su vista al espectáculo de la tempestad. 

£1 principe y su esposa las seguían en se-
creto. L a costa era desierta: varias rocas la 
rodeaban , y aunque inabordable , la playa no 
era escabrosa. La hija del pescado, acostum-
brada desde su infancia á confiarse en las olas, 
zambullía atrevidamente en el u u r , ó se lan-
zaba en ella desde lo alto de las rocas. T h e -
léna la ve ia , la imitaba, la seguía y aprendía 
como ella á burlarse sin asombro en medio de 
las olas espumosas ; porque la absoluta sole-
dad que las rodeaba prestaba á sus inocentes 
desahogos toda la libertad de desarrollar su 
fuerza y habilidad. 

Asi q u e , nada faltó para convertir en he-
róica y guerrera la educación de la jóven grie-
ga: pero tal era la gracia encantadora de que 
la naturaleza la habia dotado, que todos aque-
llos egercicios violentos y atrevidos, no pu-
dieron alterar ni la delicadeza de sus facciones 

n i l a e n c a n t a d o r a e s p r e s i o n d e s u r o s t r o , n i l a 

• 
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dulce viveza de sus hermosos ojos: no contri-
b u y e r o n s i n o á p r e s t a r m a s a l e g r í a á s u c u e r -

p o , m a s r o b u s t e z a' s u s m i e m b r o s , m a s b e -

l l e z a i t o d a s u p e r s o n a , y á d e s a r r o l l a r m a s 

p r o n t a m e n t e u n o s a t r a c t i v o s c u y a f r e s c u r a y 

l o z a n í a s o n l o s m a s r i c o s p r e s e n t e s d e u n a s a -

l u d b r i l l a n t e . 

R e f e r i a t o d o e s t o i s u a t e n t o a m a n t e c o n 

l a i n g e n u i d a d , n ó d e la h i j a d e u n p r í n c i p e , 

s i n o d e la c r i a t u r a e d u c a d a e n e l a g r e s t e v a l l e ; 

y e l j t í v e n f r a n c é s á q u i e n a q u e l l o s p o r m e n o -

res p i c a n t e s , s i n g u l a r e s , b i z a r r o s , h u b i e s e n 

i n f l a m a d o d e a m o r ; si s u c o r a z o n n o e s t u v i e -

se y a m a s q u e c o n s u m i d o p o r la a r d o r o s a l l a -

m a , p r i n c i p i o s i n e m b a r g o i c o m p r e n d e r u n 

p o c o , d e q u e m o d o s u h e r m o s a c o m p a ñ e r a u n i a 

t a n n a t u r a l m e n t e Á t a n t a a m a b l e i g n o r a n c i a 

u n g u s t o t a n d e l i c a d o , a l i n g e n u o c a n d o r d e 

l a s i m p l e n a t u r a l e z a u n c a r á c t e r d e c i d i d o , y al 

v a l o r d e u n g u e r r e r o t o d a s l a s g r a c i a s d e u u a 

n i n f a . 



Sonó la trompa guerrera. . . . 
joven pastor, enristra la lanza: 
jóven doncella no llores: todo 
hombre l ibre, es un soldado. 

L t i e m p o se d e s l i z a b a r á p i d a m e n t e e n m e -

d i o d e l o s c u i d a d o s q u e P a l a m o s d e d i c a -

b a á la e d u c a c i ó n g u e r r e r a d e s u h i j a ; 

I J a b i a s e p a s a d o c e r c a d e u n a í i o : A t a x i l o 

y P o l i d o r o e r a n y a u n o s j ó v e n e s g u e r r e r o s l l e -

n o s d e f u e r z a , d e á n i m o y d e a r d o r ; y T h e -

l é n a , q u e a l a r r i v o d e s u p a d r e n o e r a t o d a -

v í a m a s q u e u n a h e r m o s a c r i a t u r a , d e s a r r o -

l l á n d o s e r á p i d a m e n t e p o r l o s s a l u d a b l e s e g e r -

c i c i o s á l o s c u a l e s se e n t r e g a b a c o n l a a l e g r í a 
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y viveza propias de su edad t principiaba * 
e n g a l a n a r s e c o n c i e r t o s a t r a c t i v o s q u e t o d a j o -

v e n e s p e r a c o n i m p a c i e n c i a , y q u e l e d i e r a 

n a t u r a l e z a p a r a l l a m a r a l a m o r . m a s n o p a r a 

d e s a f i a r l o s p e l i g r o s d e la g u e r r a . 

E l p r i n c i p e se e s t r e m e c i d d e g o z o a l v e r l a 

c a d a d i a m a s r o b u s t a , m a s á g i l , m a s d e c i d i -

da , m a s i n t r é p i d a . A m é l i a , r e t e n i a a p e n a s l a s 

l a ' g r i m a s d e t e r n u r a y a l e g r / a a l r e p a r a r s u s 

g r a c i a s c a n d o r o s a s , s u d u l z u r a , s u i n f a n t i l 

i n o c e n c i a , y s o b r e t o d o u n a s e n s i b i l i d a d t a n 

v i v a , e s q u i s i t a y p r o f u n d a , u n c o r a z o n t a n 

a m a n t e , q u e n o p o d í a i m p e d i r s e u n a l i g e r a s o n -

r i sa , c u a n d o s u e s p o s o la d e c í a c o n o r g u l l o y 

n o b l e a l t i v e z : 

— M i h i j a s e r á u n héroe c o n e l t i e m p o . 

L a h o r a d e la p r u e b a n o e s t a b a m u y l e -

j a n a . 

E l p r u d e n t e y s a b i o a n c i a n o q o e p o r a q u e l 

e n t o n c e s v i n i e r a c a s i t o d o s l o s d i a s a l v a l l e , se 

p r e s e n t ó c i e r t a n o c h e a g i t a d o , t e m b l o r o s o y 

l l e n o d e t u r b a c i ó n . E l t e r r o r se p i n t a b a e n s u 

f r e n t e v e n e r a b l e , y s i n e m b a r g o , e n e f l a b r i -

l l a b a t a m b i é n u n r a y o d e a u d a c i a y e s p e r a n z a . 

E n t r e g ó a l p r i n c i p e u n a s c a r t a s m u y u r g e n t e s 

q u e e t s i g i a n i n m e d i a t a m e n t e s u p r e s e n c i a e n 

C o n s t a n t i n o p l e . V a r i o s r u m o r e s s i n i e s t r o s se 

h a b í a n e s p a r c i d o , y d i v e r s a s s o s p e c h a s p r i n -
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eipiaban i circolar ; los conjurados presumían 
que entre ellos se hallase algún traidor: era 
pues preciso obrar en el a c t o , descargar un 
golpe terrible , veloz como el rayo , decisivo 
por su arrojo y temeridad , ó bien huir , a -
bandonar la patri.i , renunciar á la libertad... . 

_Jan>ás! esclamó Palamos: es preciso ven-
cer ó morir. 

Era para decidir tan importante cuestión, 
con cuyo objeto se reunían todos los gefes en 
Constantinopla , y que se contaba con la opi-
nion del principe. Diera pues todas sus dispo-
siciones para Dartir aquella misma noche. 

Una barquilla f u é echada al instante por 
varios esclavos en la pequeña rada desierta y 
desconocida que formaba el baño de Theléna; 
un navio aguardaba en alta mar: desde lo alto 
de la colina , vierase flotar su pabellón á la 
claridad de la luna. El principe observaba á 
su familia. Ataxilo y Polidoro corrieron pre-
surosos á apoderarse de sus armas; postráronse 
i las plantas de su padre derramando lágrimas 
de impaciencia á fin de que se les concediese 
la gracia de poder acompañarlo. Theléna se 
estremecía en el seno de su madre , y Amélia 
temblaba al ver á sus hijos tan jóvenes toda-
vía , correr en busca de espantosos peligros. 
Pero ambos respondían con firmeza; 
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- T o d o griego es o n s o l d a d o t a n l o e g o 

c o m o p u e d e e m p u ñ a r u n a e s p a d a ; v e d . p u e s 

c o m u s u g e t . . o s la n u e s t r a . 

S u p a d r e Jos a b r a z ó c o n e n a g e n a m i e n t o , y 

n o a ñ a d i d s i n o estas p a l a b r a s : 

— . V e n i d , p u e s , y a p r e n d e d á m o r i r . 

A r r o j a r o n u n g r i t o d e a l e g r í a . A l p r o p i o 

t i e m p o , T h e l é n a se l a n z ó á l o s b r a z o s d e s u 

p a d r e , e s c l a m a n d o : 

- V y ° I * * » b i e n , p a d r e m i ó , s o y t a n g r i e -

g a c o m o m i s h e r m a n o s ; l l é v a m e c o n t i g o ! 

V Jo s u g e t a b a d e la m a n o , c u a n d o r e p a r ó 

q o e s u m a d r e e s t a b a b a ñ a d a e n l l a n t o : a l 

i n s t a n t e se a b a l a n z ó á s u c u e l l o -

~ A h ! T h e l é o a , T h e l é n a ! q u i e r e s a b a n d o -

n a r i t u m a d r e , l e d i j o A m é l i a c o n u n t o n o 

o e v o z q u e e s p r e s a b a la m a s p r o f u n d a t e r n u r a 

y la m a s a m a r g a r e c o n v e n c i ó n . 

E n e l e s p a c i o d e u n s e g u n d o T h e l é n a p a -

l i d e c i ó y se p u i o c o l o r a d a a l t e r n a t i v a m e n t e ; 

v o l v i ó la c a b e z a h á c i a d o n d e e s t a b a s u p a d r e , 

y a l p r o p , o t i e m p o se a p r e t a b a c o n t r a e l s e n o 
d e A m e l i a . 

— Y b i e n ? l e d i j o P a l a m o s , q u e q u e r í a 

ú n i c a m e n t e e s p e r i m e n t a r e l v a l o r d e s u b i j a : 

¿ n o v i e n e s ? 

— V a n o , c o n t e s t ó l a e n c a n t a d o r a j d v e n 

e c s a l a n d o u n h o n d o s u s p i r o . A l p r o p i o t i e m p o 
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q u i s o a b r a z a r á s u m a d r e p e r o c a y d d e s m a -

y a d a á s u s p i e s . 

A u n q u e l a c e r a d o d e d o l o r y e s p a n t o , e l 

c o r a z o n d e A m é l i a s e e s t r e m e c i ó d e a l e g r í a ; 

p o r m a s q u e f u e s e e n g a ñ a d o e n s u e s p e r a n z a 

a l a m o s n o p u d o c o n t e n e r s e e n c u b r i r d e b e -

s o s i s u b i j a . 

— E s t u v i v o r e t r a t o , d i j o á s u e s p o s a . 

E l a n c i a n o a r r a s t r ó c o n s i g o a l p r i n c i p e y 

á s u s h i j o s : e r a p r e c i s o q u e e l d i a n o l o s s o r -

p r e n d i e s e e n la r a d a . A m é l i a y l o s e s c l a v o s 

t r a s p o r t a r o n á T h e l é n a á s u h a b i t a c i ó n , l a 

q u e a l v o l v e r d e s u d e s m a y o , y c r e y e n d o a u n 

á s u m a d r e i r r i t a d a , a b r a z ó s u s r o d i l l a s p i -

d i é n d o l e p e r d ó n . E l e r r o r d e a q u e l l a a m a b l e 

c r i a t u r a p a t e n t i z a b a t o d a la belleza de s u a l m a , 

r e v e l a n d o a' s u m a d r e e n t e r n e c i d a , c o n c u a n t a 

f u e r z a , c o n c u a n t a e n e r g í a s u p i e s e a m a r a q u e -

l la n i ñ a c a n d o r o s a , i n o c e n t e y b e l l a c o m o l a 

n a t u r a l e z a . 

T o d o v o l v i ó á t o m a r e n e l a p a c i b l e v a l l e 

l a t r a n q u i l i d a d y c a l m a a c o s t u m b r a d a ; m a s 

l o s c o r a z o n e s n o f u e r a n y a f e l i c e s . A m é l i a p a -

s a b a n o c h e s b i e n c r u e l e s , s u e ñ o s e s p a n t o s o s , 

i m á g e n e s d e m a s i a d o fieles d e l o s t e r r o r e s q u e 

la a s e d i a b a n d u r a n t e e l d i a , a g i t a b a n s u s u e -

n o , ó si s u s o j o s p e r m a n e c í a n a b i e r t o s e r a p a -

l a v e r t e r a m a r g o l l a n t o . E l r e s p e t a b l e a n c i a n o 



no carecía fel mismo de recelos, y los consue-
l o s q u e se e s f o r z a b a p o r s u m i n i s t r a r á Ja e s -

p o s a d e l p r i n c i p e , n o p o d í a n d e s t e r r a r Ja e s -

p a n t o s a v e r d a d . S o l o T h e l é n a , d e m a s i a d o j ó -

v e n a u n p a r a fijar p o r m u c h o t i e m p o s u s i d e a s 

e n u n o s o b j e t o s t a n g r a v e s q u e n o c h o c a b a n s u 

v i s t a , d i s t r a í a a l g u n a s v e c e s á s u m a d r e p o r 

s u v i v a a l e g r í a y j u e g o s j u v e n i l e s , c o n s i g u i e n -

d o a t r a e r d e c u a n d o e n c u a n d o la s o n r i s a á 

s u s l a b i o s . L a l i b r e n i ú a d e l v a l l e t e n i a a u n 

p o r c o m p a ñ e r o s , e n e l p e q u e ñ o d e s i e r t o a s u 

c a b a l l o a 'rabe y la h i j a d e l p e s c a d o r ; y t o d o s 

l o s i n s t a n t e s q u e n o p a s a b a a l l a d o d e s u t i e r n a 

m a d r e v o l v í a á c o g e r s u s flechas , s u e s c o p e t a , 

s u l i b e r t a d , y s u s j u e g o s m e d i o s a l v a g e s . 

S i n e m b a r g o , P a l a m o s h a b i a l l e g a d o á 

C o n s t a n t í n o p l a : t r e s c i e n t o s c o n j u r a d o s se h a -

l l a b a n a l l í r e u n i d o s : la S o c i e d a d d e l F a n a l h a -

b i a v u e l t o á c o n t i n u a r s o s t a r e a s . . . . l o s t e r r o -

r e s d e A m e l i a y l o s r e c e l o s d e l a n c i a n o , n o 

e r a n s i n o d e m a s i a d o f u n d a d a s . L o s g r i e g o s es -

t a b a n v e n d i d o s ; c o b a r d e s , i n f a m e s , d e l a t o -

r e s se h a l l a b a n e n t r e e l l o s , y m i e n t r a s q u e , 

r e u n i d o s e n e l p a l a c i o d e l p r í n c i p e , l o s c o n -

j u r a d o s se r e p a r t í a n l a s v í c t i m a s c o n c u y a s a n -

g r e f u e r a p r e c i s o á la v e z v e n g a r á la e s c l a v i -

t u d e s p i r a n t e y c i m e n t a r la l i b e r t a d n a c i e n t e , 

ae p u b l i c a b a e l firman q u e p r o s c r i b í a s u s c a -
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b e z a s y entregaba á la rabia d e u n c iego fa* 

natismo, con tan ilustres culpables, millares 
de inocentes. 

Dio'se la señal, principia la mortandad y 
Constantinopla se llena de sangre y cadáveres. 

Sin embargo , en el momento en qne el 
complot daba por tierra , varios cuerpos de 
tropas griegas avanzaban sobre varios puntos 
esperando llegar á tiempo para sostener el 
triunfo de los conjurados. No era sino para 
asistir á sus funerales. Los gritos de guerra y 
fu ror que se oian , fueran los de los geniza-
r o s , sedientos de pillage y asesinato; torbe-
llinos de llama y humo que rodeaban como 
columnas de sangre las cúspides resplande-
cientes de las mezquitas, se elevaban de las 
casas , de los palacios y de los templos cris-
tianos. 

Apartemos la vista ; no contemos los mi-
llares de victimas que perecieron bajo el hier-
ro , en las llamas en los mas espantosos su-
plicios. La historia escribirá estos horrores al 
dorso de las sangrientas páginas de las Drago-
nadas ; porque no era solamente la ley polí-
tica la que paseaba en Constantinopla la cu-
chilla vengadora del poder atacado; esteno es 
tan cruel: escoge , hiere y detiénese: su furor 
cesa con el peligro. Era la colera religiosa, era 



e l f a n á t i c o f r e n e s í , s i e m p r e , e n c u a l q u i e r 

t i e m p o , p o r t o d a s p a r t e s , c i e g o e n s u r a b i a , 

i n s a c i a b l e e n s u v e n g a n z a , a l t e r a d o d e u n a 

s e d d e v o r a d o r a d e s a n g r e y d e v í c t i m a s ; j a m á s 

e s t a h i d r a , a r m a d a d e t e a s y p u ñ a l e s , n o * u -

. p i e r a c a l m a r s u i n f e r n a l d e l i r i o ; l o s l l a n t o s , 

l o s g r i t o s , Jos g e m i d o s , Jo i r r i t a n ; e s el t i g r e 

q u e a u n d e v o r a y d e s g a r r a t o d a v í a , a u n d e s -

p u é s d e h a b e r s e h a r t a d o . 

S i n e m b a r g o , e n t r e Jos c o n j u r a d o s , a l g u -

n o s h a b í a n p o d i d o t o m a r la f u g a . P a l a m o s y 

s u s h i j o s se h a b i a n e c h a d o e n u n a b a r q u i l l a 

p e s c a d o r a . D u r a n t e Ja n o c h e , aJ r e s p l a n d o r d e 

Jas l l a m a s , y a l e s p a n t o s o r u i d o d e l t u m u l t o , 

d e l o s g r i t o s y d e s c a r g a s d e m o s q u e t e r í a , i n -

t e n t a r o n s a l i r d e l c a n a l c u y a s a g u a s , e n r o g e -

c i d a s p o r l a s a n g r e d e l o s g r i e g o s , r e f l e j a b a n 

e l i n c e n d i o . S e h a l l a b a n s i n b r ú j u l a , n o p o -

s e í a n s i n o u n a m i s e r a b l e v e l a y c u a t r o r e m o s ; 

p e r o e l e s c e s o d e l p e l i g r o y e l a r r o j o q u e i n s -

p i r a l a d e s e s p e r a c i ó n , p a r e c í a s u m i n i s t r a r l e s 

u n a a u d a c i a y f u e r z a s o b r e n a t u r a l e s . E l m a r 

f e l i z m e n t e e s t a b a e n c a l m a , y Jos v i e n t o s n o 

f u e r a n c o n t r a r i o s . P a r a l o g r a r p a s a r e n t r e l o s 

n u m e r o s o s b u q u e s q u e c i r c u l a n s i n c e s a r p o r 

e l B o s f o r o , s i n q u e f u e s e n r e c o n o c i d o s p o r 

g r i e g o s , a r r o j a r o n s u s v e s t i d o s a l m a r , p o -

n i é n d o s e d e s u u d o s h a s t a Ja c i n t u r a c o m o e s -
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clavos africanos ; y al favor de esta estratage-
m a , doblaron la punta de las dos fortalezas 
sin escitar la menor sospecha ganando la al ta 
mar sembrada de islotes , y despues de cua-
renta horas de navegación apercibieron la cos-
ta de IVlytilena y encallaron en ella. Se halla-
ban extenuados de fatiga, muertos de nece-
sidad, y se estremecían aun de horror y deses-
peración. 

La mortandad de los griegos de Constan-
tinopla , anunciada y repetida por diversos 
buques en todas las i s las , sobre todo en las 
costas del Archip ié lago , se convirtió en señal 
de una sublevación general y en preludio de 
una guerra de esterminio. La quimérica espe-. 
ranza con la que se habian Iisongeado los con-
jurados , de derribar de un solo golpe el po-. 
de otomano hiriéndole en el corazon, no pro-
dugera otro efecto sino despertar su adorme-
cido f u r o r , de entregar á los verdugos todos 
los griegos del continente del A s i a , y de atraer 
la proscripción sobre todos aquellos que pue-
blan las islas y el continente de Europa. Los 
proyectos estaban descubiertos: la cuchilla des-
envainada: ya no cabia la esperanza en la su-> 
misión y obediencia , porque someterse al tur-
co fuera lo mismo que presentar su cabeza 
bajo el hacha. La hora del combate á muerte 
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a c a b a h a d e d a r p a r a t o d a la G r e c i a , y e l e s -

t a n d a r t e d e l a l i b e r t a d , se e n a r b o l ó e n a q u e -

l l a s i s l a s . 

P o r s u p a r t e , e l t u r c o e m p u ñ ó l a s a r m a s : 

p o r t o d o s l a d o s r e s o n a r o n l o s g r i t o s d e v e n -

g a n z a , d e f u r o r d e d e s e s p e r a c i ó n . E j é r c i t o s 

l e v a n t a d o s d e r e p e n t e , c a s i s i n a r m a s , p e r o 

a n i m a d o s d e a q u e l t e r r i b l e v a l o r q u e e n g e n -

d r a la c o n v i c c i ó n d e q u e f u e r a p r e c i s o v e n c e r 

ó m o r i r , a p a r e c i e r o n p o r t o d o s l o s p o n t o s . 

F l o t a s e q u i p a d a s c o n la r a p i d e z q u e ú n i c a -

m e n t e p u e d e r e s u l t a r d e l e n t u s i a s m o g e n e r a l 

i n s p i r a d o p o r l a l i b e r t a d , s a l i e r o n d e l o s p u e r -

t o s , g u i a d a s p o r m a r i n o s a u d a c e s y e s p a r -

t o s . L o s m u s u l m a n e s , c i e g o s , i g n o r a n t e s , f e -

r o c e s , c r e y e r o n q u e n o t e n d r í a n s i n o c o m p a -

r e c e r p a r a e s p a n t a r e s c l a v o s , e s t e r m i n a r r e -

b e l d e s , d e g o l l a r m u g e r e s , y s a q u e a r las c a -

b a l l a s y l o s t e m p l o s . S e e n c o n t a r o n c o n e j é r -

c i t o s i n d o m a b l e s ; n a v i o s m e j o r e q u i p a d o s , m e -

j o r a r m a d o s , m e j o r m a n d a d o s q u e l o s s u y o s : 

c i u d a d e s y f o r t a l e z a s d e f e n d i d a s c o n t a n t o a r t e 

c o m o i n g e n i o : p o r t o d a s p a r t e s c o m b a t e s m o r -

t í f e r o s e n q u e l a v i c t o r i a e s t u v o r a r a v e z d e 

s u p a r t e ; y Ja g u e r r a , a u n q u e c o n s e r v a s e s i e m -

p r e e l c a r á c t e r f e r o z y s a n g u i n a r i o q u e i m -

p r i m e n la v e n g a n z a , la d e s e s p e r a c i ó n y e l 

f a n a t i s m o , s e h i z o t a n r e g u l a r c o m o t e n a z Y 

porfiada. 



— 4 7 — 

Dejemos combatir á los griegos en aque-
llos campos heroicos , sobre aquellos montes 
escabrosos, sobre aquellas olas protectoras que 
antiguamente , como boy dia vieron humilla-
do el orgullo del Oriente. Mi tarea es menos 
sublime , y mi tímida pluma no se moja sino 
con sentimiente en la sangre y los llantos que 
hace derramar la guerra. Pero la joven heroí-
na de la que os trazo los atractivos y el ino-
cente a m o r , arrastrada al través de aquellos 
horrores , nos obliga á entreveerlos. Dtrsvie-» 
n>os al menos nuestras miradas de las espan-
tosas escenas que no viera , y volvamos pre-
surosos al pacifico va l le , para contemplar to-
davía por un momento, si el cielo lo permi-
t e , los j u e g o s , las gracias , la dicha y la l i-
bertad de una agreste niña. 

Desde la partida de su esposo , lo mismo 
que antes de su llegada , Amélia hahia vuelto 
á tomar el trage sencillo de una pobre aldea-
na , porque el anciano, que presajiara mejor 
que ella los acontecimientos y futuros peli-
gros , ecsigia de día en dia mas prudencia y 
reserva. Theléna cumplia ya susquinee años, 
y *escitaba nuevamente temores y recelos á 
causa de su belleza: por esta razón era A m e -
lia de opinion de prohibir las correrías por el 
bosque: ya no la permitieron subir las coli-
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« a s , b a j a r á la o r i l l a y b a ñ a r s e e n l a s o l a s . N o 

c o m p r e n d i e r a e l l a la c a u s a d e a q u e l l a e s p e c i e 

d e c a u t i v i d a d ; p e r o s u m a d r e l o e c s i g i a y s u 

c á u d i d a i m a g i n a c i ó n n o i b a m a s a l l á d̂ e a q u e -

l l a r a z ó n t a n s e n c i l l a . 

E n t r e t a n t o , A m é l i a p r i n c i p i a b a á a f l i j i r -

s e a l p e n s a r e n la s u e r t e d e s u b i j a j s u c o r a -

z ó n m a t e r n a l s u f r í a c r u e l m e n t e c u a n d o r e c o r -

d a b a q u e t a n h e r m o s a c r i a t u r a e s t u v i e s e o c u l -

t a e n u n o s b o s q u e » , d e s c o n o c i d a p a r a e l m u n -

d o y s a b i e n d o a p e n a s si e c s i s t í a n h o m b r e » . 

— A h ! l e d e c i a a l a n c i a n o , s u s m a s h e r m o -

s o s d i a s v a n á a p a r e c e r : ¿ s e r á p u e s n e c e s a r i o 

q u e c o r r a n e n e s t a s o l e d a d ? e s t a b r i l l a n t e flor 

c a e r á , s i n q u e l a h a y a n s i q u i e r a a d m i r a d o ? 

— N o d e s e e i s q u e la d e s c u b r a n t o d a v í a , l e 

c o n t e s t ó a q u e l h o m b r e p r u d e n t e , y l e j o s d e 

a c u s a r á la o s c u r i d a d q u e l a p r o t e j e , o c u l t a d 

v o s m i s m a , e l b r i l l o d e s u b e l l e z a . A b ! si 

n u e s t r o s t i r a n o s p u d i e s e s o s p e c h a r s i q u i e r a s a . 

e c s i s t e n c i a , e s t a t i e r n a y b e l l a flor s e r i a m u y 

p r o n t a a r r a n c a d a d e s u t a l l o . 

A m e l i a se h o r r o r i z a b a : y q a é ; s e r i a n r e -

c i s o q u e T h e l é n a v i v i e s e y m u r i e s e i g n o r a d a 

y d e s c o n o c i d a e n u n v a l l e a g r e s t e , ó l l e g a s ? á 

s e r la p r e s a d e u n b á r b a r o ? E n t o n c e s e r a c u a n -

d o d i r i g í a a l c i e l o l a s m a s f e r v o r o s a s p r e c e s 

p o r e l t r i u n f o d e s u e s p o s o y d e l a l i b e r t a J j 
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entonces era cuando esperimentaba también 
el valor que inflamaba á toda la Grecia , divi-
diendo su indignación. A b ! diversos tormen-
tos hubiera esperimentado , otros recelos , si 
toda la horrible verdad le fuese conocida co-
mo lo fuera al prudente anciano ; si todo el 
peligro de su situación le hubiera sido impru-
dentemente revelado. 

Ai 'val i , poco distante de Constantinopla, 
y colocada sobre la ruta que siguieran todqs 
las barquillas que se encaminaban desde el 
Bosforo á E s m y r n a , estuvo en poco tiempo 
instruida de la sublevación de los griegos, de 
la mortandzd de Constantinopla, de la tem-
pestad que iba á estallar sobre toda la nación 
de que formaba parte. El pueblo corrió á las 
armas: los templos abiertos noche y dia , re-
sonaron con los cánticos religiosos que invo-
caban contra los musulmanes la protección 
del c i e l o , y rada dia esperabao ver aparecer 
al implacable enemigo, siempre alterado de la 
sangre de los cristianos. A cada instante , los 
navios que entraban en el puerto traiau noti-
cias de la insurrección general , y según aque-
llos rumores que volaban de boca en boca, 
redoblaban la ecsaltacion , el espanto 6 la 
alegría. 

- . —Thodor Vladimiresco, marchaba hácia 

TUJÍL¿>A. T. I I .—4 Biblioteca económica. 
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Y a l a q u í a a l f r e n t e d e u n a m u l t i t u d d e p a i s a -
n o s a r m a d o s . 

— A l e j a n d r o Y p s i J a n t i , s u b l e v a b a la M o l -

d a v i a c o n u n a t r o p a n u m e r o s a d e a r n a u t a s 

d e c i d i d o s . 

S u h e r m a n o D e m e t r i o , a r m a b a e n H i d r a 

e n I p s a ra y e n S p e z z i a , v a r i a s flotas q u e p a -

s e a b a n i v i s t a d e t o d a » l a s i * l a s e l p a b e l l ó n 

g r i e g o , q u e c a d a c u a l e n a r b o l a b a d e r e l í e n t e 

c o n t r a n s p o r t e s d e j u b i l o . 

E n la M o r e a , e l m o v i m i e n t o n o e r a m e -

n o s r á p i d o y m e n o s e s p o n t á n e o . L o s m a n i a t a » , 

f H j e b l o l i b r e , a g r e s t e , i n d o m a b l e , a c o s t u m -

b r a d o a l t r a b a j o y á la s o b r i e d a d , d i g n o s 

d e s c e n d i e n t e s d e l o s e s p a r t a n o s , b a j a b a n l a 

c i m a d e s u s m o n t e s i n a c c e s i b l e s , b e r i z a d o s . 

s a l v a g e s , i n v e n c i b l e s . 

L a A t i c a se h a b i a v u e l t o i p o s e e r d e s u 

a n t i g u o v a l o r ; A t é n a s a r r o j a b a á los t u r c o s 

f u e r a d e s u s m u r o s , l o s a s e d i a b a e n e l A c r o -

p o l i s ; y la b a n d e r a d e la l i b e r t a d s o m b r e a b a 

l a t u m b a d e T e m í s t o < J e s . 

L o s b e o c i a u o s d e s p e r t a d o s d e r e p e n t e á 

l o s g r i t o s d e g u e r r a y d e g l o r i a , l l e n o s d e a n t i -

g u o s y n o b l e s r e c u e r d o s , c o r r í a n á l a s T e n n ó -

p í l a s p a r a b o r r a r l a s m a n c h a s h e c h a s p o r l a 

e s c l a v i t u d e n la t u m b a d e L e ó n i d a s . 

L a A r g o l i d a , l a L a c o u i a , la M e s a u i a , e n a r -
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bolaban al propio t iempo el estandarte de la 
revolución. 

G e r m a n o , corría á sitiar á Patras. Odíseo, 
inspirado por un ingenio s u p e r i o r , hacia con-
cordar sobre todos los puntos la insurrección 
general. 

Todas estas noticias l legaban sucesivamen-

te , y algunas veces juntas: toda la poblacion 

atormentada por el temor y la esperanza c o r -

ría en tropel hácia el p u e r t o , se precipitaban 

en las lanchas para alcanzar mejor los navios 

que traian , de todos los puntos del A r c h i p i é -

lago , proclamas en las que rebosaba el inas 

ardiente patr iot ismo; y los gritos de entusias-s 

m o , de las fiestas , de los fuegos artificiales, 

las proclamaban en la ciudad al vuelo de c a m -

panas y de cánticos nacionales. 

Pero todas estas noticias terribles q u e es-

parcieran á la vez el espanto y la alegría , a -

quel r u m o r creciente doude los gritos del ter-

ror se mezclaban á los cánticos de la l ibertad, 

no resonaban sus ecos hasta el fondo del soli-

tario v a l l e , donde la tierna Amélia no vertía 

aun sino l lantos de inquietud , donde la fes-

tiva y linda Theléna lanzaba sus flechas á las 

aves de la ori l la. El a n c i a n o , atento á cuanto 

pudiera ahorrarle cualquier dolor , las tenia 

en una entera ignorancia. E l bronce r e t u m -

• 
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b a b a eft l a s m a r c s : la s a n g r e n a d a b a p o r t o r -

r e n t e s e n l a s c i u d a d e s : se d e g o l l a b a n t o d a v í a 

e n C o n s t a n t í n o p l a y e n E s m y r n a : t o d a s l a s 

p r o v i n c i a s e s t a b a n a r r o l l a d a s p o r m i l l a r e s d e 

c o m b a t i e n t e s : P a l a m o s y s u s h i j o s , e s c a p a d o s 

á la m u e r t e , v u e l t o s á s u p a t r i a , se h a b i a n 

r e u n i d o s a l o s n a v i o s d e H i d r a , b a t i e n d o y 

a n i q u i l a n d o i n a s d e u n a v e z á l o s t u r c o s : a h o -

r a c o r r i a n p r e s u r o s o s á S c a l a - N o v a , p a r a s a l -

v a r si p o d í a n á s u s i n f e l i c e s c o m p a t r i o t a s , e s -

p u e s t o s t o d o s l o s d i a s , á c a d a m o m e n t o , i 

n u e v a m o r t a n d a d ; y e n m e d i o d e l i n c e n d i o , 

d e la c a r n i c e r í a y d e la d e s o l a c i ó n , la p a z 

c u b r i e r a t o d a v í a c o n s u s a l a s s i l e n c i o s a s la d e s -

c o n o c i d a é i g n o r a d a c a b a n a d e la e s p o s a d e l 

p r i n c i p e y d e s u i n o c e n t e h i j a : t o d a la G r e c i a 

a r d í a , y ú n i c a m e n t e s o b r e s u s c a b e z a s se m a -

n i f e s t a b a e l c i e l o p u r o y s e r e n o . 

P e r o a q u e l r e p o s o e n g a ñ a d o r , q u e d e b í a n 

á la p r u d e n c i a y á la t i e r n a a m i s t a d c|el a n -

c i a n o , se a s e m e j a b a a l s u e n o p é r f i d o v f u n e s -

t o q u e u n v i a g e r o i m p r u d e n t e g u s t a r í a s o b r e 

e l c r a t e r d e u n v o l c a n , p r o n t o á l a n z a r t o r b e -

l l i n o s d e l a v a i n f l a m a d a . 



2. 
f an iu k' luroMV,) 

Í U O ' L « ; gfn 1 
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¿ S o b r e q u i e n r e c a e r á t a n t a s 

l á g r i m a s , t a n t a s a n g r e ? Q u i e n 

d a r á c u e n t a al c i e l o d e l a s e s i -

n a t o , d e l p i l l a j e , d e la d e s o l a -

c i ó n ? . . . S o l o l o s d é s p o t a s , u n i r 

c a m e n t e l o s t i r a n o s . . . . 

G R ECTOR , prestad el oido Á un acento mas 
j f l dulce , mas amable. La cadena cuyos nu-
J í ) ^ inerosos anillos reúnen tantos acomteci-

mientos diversos y simultáneos , se ha 
Rnudado nuevamente para vos. Devolvamos 
la palabra á Theléna , y permitamos que se 
esprese ante el hermoso Is idoro, con su in-
fantil y candorosa elocuencia. 

«Una man ina oh cielos! ¿de qué modo 
podré piutarte todo cuanto vi? Una mailaua, 
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c o n f o r m e a c a b a b a d e d e s p u n t a r e l d i a . m e 

d e s p e r t a r o n l o s g r i t o s d e m i m a d r e q u e m e 

a r r a n c a b a d e l J e c h o , p o n i é n d o m e p r e s u r o s a 

u n t r a g e q u e s u s m a n o s a p e n a s p o d i a n a t a r á 

m i c i n t u r a . » 

— E s c u c h a ! o y e ! m e d i j o . . . . 

« R e s o n a b a p o r l o s a i r e s u n r u i d o s e m e -

j a n t e á l o s t r u e n o s , y a q u e l r u i d o q u e p a s a -

b a e n s e g u i d a b a j o n u e s t r o s p i é s , h a c i a t e m -

b l a r la t i e r r a . T u v e b a s t a n t e m i e d o : m i m a d r e 

e s t a b a p á l i d a ; a c u d i e r o n n u e s t r o s e s c l a v o s , 

a r r o j á n d o s e á n u e s t r a s p l a n t a s , h i r i é n d o s e e l 

p e c h o y e s c l a m a n d o : 

— L o s t u r c o s ! l o s t u r c o s ! s o m o s p e r d i d o s ! 

r c M i m a d r e y yo n o s c o g i m o s p o r la m a -

n o , y n o s a r r o j a m o s f u e r a d e /a c a s a . El eco 

• o r d o d e la t e m p e s t a d , v e n i a d e l J a d o d e l a 

m a r , y p o r a q u e l J a d o e l c i e l o e s t a b a e n r o -

j e c i d o . M e l a n c é s o b r e la c o l i n a : m i m a d r e a -

g a r r t í la p u n t a d e m i t r a g e y m e s i g u i ó . A l l ! 

c u a n h o r r i b l e y b e l l o e r a ! E l m a r e s t a b a c u -

b i e r t o d e m a s d e c i e n n a v i o s : t o d a s l a s v e l a s 

b r i l l a b a n c o m o a l a s a r g e n t a d a s , y t o d o s a q u e -

l l o s b u q u e s d e s p e d í a n r e l á m p a g o s y e n s e -

g u i d a r e t u m b a b a e l t r u e n o . » 

«rDe r e p e n t e u n a m u l t i t u d d e l a n c h a s q u e 

se a p r o c s i m a b a n p o r d e t r á s d e l a s r o c a s , a b o r -

d a r o n á l a o r i l l a q u e se h a l l a b a b a j o n u e s t r o s 
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plés, y de aquellas lanchas se lanzaron i la are-
na coiuo un torrente impetuoso, varios hom-
bres.... varios guerreros. All! rae deslumhró, 
el brillo de sus armas , y al verlos, sentí tan-
to temor como placer. Se precipitaron todos 
juntos hácia la colina , arrojando gritos terri-
bles y blandiendo sus espadas que el sol hacia 
resplandecer como hojas de fuego.» 

«Tomamos la fuga: y o arrastraba conmi-
go á mi madre prdcsima á desmayarse y cor-
riam/M á mas no poder , cuando percibimos 
a nuestro amigo , á nuestro buen anciano. 
A eivia de la cabana , y nos buscaba: nos arro-
jamos i sus brazos.» 

— E s preciso h u i r , nos di jo: hace tres dias 
que un ejército turco ha invadido á Ai'vali. 
La mitad de la poblacion tomó prontamente 
la faga , refugiándose en las islas de Mitilena 
y de Mosconossi. La flota griega ha llegado, 
y efectúase el desembarco en el momento en 
que os h a b l o , Ai'vali se halla entregada á los 
hierros, á las llamas ó al saqueo: su ruina es 
inevitable , y todo cuanto no perezca en ella 
al filo de la espada quedará sepultada bajo 
sus ruiuas. 

«El anciano habia traido consigo caballos: 
nos arrastraba á mi madre y á mi hácia el bos-
q u e , y oucstros esclavos espantados se adlie-
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Han á nuestros vestidos, ruando un ginete cu-
bierto de armadura, corriendo á todo escape 
y i quien 110 se pudiera distinguir sino al tra-
vés de un torbellino de polvo , se apareció por 
la estremidad del valle , gritando que nos de-
tuviésemos. Mi madre y yo volabamos á su 
encuentro: habiamos reconocido á Palamos. 

—Animo! valor! nos dijo estrechándonos 
contra su pecho y mostrándonos la colina des-
de donde acabábamos de precipitarnos. 

«Miramos: estaba ya toda cubierta de 
goerreros.» 

— A l l í están mis hijos! he ahí los griegos! 
«Mi madre cayó de rodillas ¿ en cuanto á 

mí ine lancé al encuentro de los guerreros que 
bajaban como torbellinos de polvo arrojados 
por la tempestad; Ataxilo y Polidoro me levan-
taban en sus brazos , nada mas vi sino una 
nuve de polvo y de armas resplandecientes, co-
locándome en el regazo de mi madre en me-
dio de los soldados á quienes ya uo temía.» 

«Mi padre nos hizo saber rápidamente que 
acababa de llegar de. Scala-Nova , disfrazado 
de persa , con la es|>eranza de socorrer los in-
felices gr iegos , y de sustraer los que pudiese 
á la mortandad que cada dia se renovaba, 
cuando la noticia de los peligros que corria 
Aívaii llego basta allí , esparciendo el terror 
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e n t r e l o § g r i e g o s , y e l f u r o r e n t r e l o s t u r c o s . 

Al momento se embarcó á bordo de un b u -
que inglés prócsimo á dar a' la vela. Este navio 
por una dicha increíble, pertenecía á una com-
pañía inglesa, amiga de los griegos y de la l i-
bertad , quien lo habia enviado cargado de 
armas y municiones para nuestros soldados, 
con orden de tomar á su bordo cuantas m u -
geres , niños y ancianos quisiesen refugiarse 
en él. Mi padre se dio al punto á conocer al 
capitan , que era un valiente marino , recla-
mando su protección y socorro para su fami-
lia. Supo al mismo tiempo que la flota que 
saliera de los puertos de Hidra, en la que d e -
jara h Ataxilo y P o l i d o r o , volaba á socorrer 
á A'ivali y arrancarla del poder de los turcos. 
Dió al momento á la vela , se reunió con la 
flota , ordenó b mis hermanos de arrojarse con 
doscientos hidriotas sobre la playa en que tan 
cerca nos hallábamos ; y él durante este t iem-
po desembarcaba delante de la c i u d a d , orde-
naba un ataque genera l , alejaodo de aquella 
manera de nuestro valle el teatro de la carni-
cería , abriéndonos , por la victoria , un libre 
pasage hasta el puerto.» 

Todo ha salido bien hasta ahora , aña-
dió mi padre. Los turcos abandonaron la c i u -
dad , entregándola á las llamas: nuestros sol-



d a d o s g e n e r o s o s e n I . v i c t o r i a , e m b a r c a n a p r e -

s u r a d a m e n t e l o s i n f e l i c e s q u e se e s c a p a r o n d e l 

h i e r r o h o m i c i d a d e l o s m u s u l m a n e s , y los r i -

c o s d e s p o j o s q u e a u n p u d i e r o n d i s p u t a r al i n -

c e n d . o . P a r t i m o s , g a n a o s la d u d a d , a l -

c a n e e m o s e l p u e r t o . 

« M o n t a m o s p r o n t a m e n t e á c a b a l l o a s i 

c o m o n u e s t r o a m i g o e l b u e n a n c i a n o . q u i e n , 

á r v d ? , a ^ r d i d a d e t o d o 8 s u s b i e n e s . l í o -
r a b a d e a l e g n a a l v e r n o s y a s a l v o s M i p a J r e 

n o s d , J 0 q u e í b a m o s á e m b a r c a r n o s a b o r d o d e l 

b u q u e i n g l é s q u e n o s . g u a r d a b a e n l a r a d a : 

q u e H r e s p e t a b l e a n c i a n o j a m á s n o s a b a n d o -

n a r í a ; y en s e g u i d a a b r a z a n d o t i e r n a m e n t e k 

«n, m a d r e y d e s c r i b i é n d o l e l o s h o r r o r o s o s 

p e h g r o s a l o s q u e a c a b á b a m o s d e s u s t r a e r n o s , 

p a r t i r para ' 

« ^ P r o r r u m p i m o s e n a m a r g o l l a n t o , p u e s 

n o e s t a b a m o s c o n f o r m e s c o n s e m e j a n t e o p i -

n i o n . P e r o m i p a d r e , m i s d o s h e r m a n o s y e l 

a n c i a n o n o s s u p l i c a b a n t o d o s c o n t a n t o a r -

d o r ! . . . l l o r a b a n t a m b i é n , d e c í a n q u e e r a p o r 

w . b i e n ; p e r o y o c o n t e s t a b a q u e b i e n s u p i e r a 

p e l e a r q u e n o t e n í a n s ¡ n o d e j a r r a e « c o m p i l a r 

* m i s h e r m a n o s : n a d i e p r e s t o a t e n c i ó n . A u n -

q u e a m i p a d r e l e g u s t a s e e s c í t a r m i v a l o r , 

a u e r a , d e c í a , . p a r a a r r o j a r m e e n m e d i o d e i o s 
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i r ías e m i n e n t e s p e l i g r o s , d e l o s q u e m e h u -

b i e r a s u s t r a í d o á c o s t a d e s u p r o p i a v i d a ; e r a 

p a r a p r e s e r v a r m e d e e l l o s , s í , a p e s a r d e s u s 

c u i d a d o s y p r u d e n c i a m e h a l l a s e e s p u e s t a á 

e l l o s . M i m a d r e t a m b i é n , p o r m a s q u e se 

m a n i f e s t a b a a f l i j i d a , m e m a n d o q u e o b e d e -

c i e s e . A h ! m i c o r a z o n c o m p r e n d i ó q u e s e m e -

j a n t e ó r d e n e r a t i n a p r u e b a d e s u t e r n u r a y 

q u e e r a p o r a m o r m í o p o r l o q u e s a c r i f i c a b a 

s u a m o r i s u e s p o s o . A h ! a m i g o m i ó , D i o s 

n o q u i s o s a l v a r s i n o á e l l a . . . . p e r o T h e l é n a n o 

e s t á p e s a r o s a p o r e s t o ! O h ! n d , s e s a l v ó t a m -

b i é n , p u e s t o q u e t u h a s v e n i d o . » 

E s t a c a n d o r o s a r e f l e c s i o n e r a d e m a s i a d o 

t i e r n a p a r a p o d e r l a p a s a r s i n a l g u n a s d u l c e s 

c a r i c i a s . 

— D é j a m e , d é j a m e h a b l a r , d i j o v i v a m e n t e 

T h e l é n a , s i n d e s v i a r p o r e l l o s u s m e j i l l a s ; e t 

s o l t o c a y a c a s i a l m a r , q u i e r o d e c í r t e l o t o d o 

h o y , y l o q u e m e q u e d a q u e c o n t a r t e . . . . O h ! 

I s i d o r o . . . . m i c o r a z o n se e s t r e m e c e r á s i e m p r e ! . . . 

y s i n e m b a r g o 

E l l a m i r ó á I s i d o r o c o n l a e s p r e s i o n d e l a 

m a s v i v a a l e g r í a , y a ú a d i ó s o n r o j a d a d e 

p l a c e r : 

_ O h ! e n c u a n t o a h o r a , m e f u e r a f o r z o s o 

c r e e r q u e e l c i e l o m e c o n d u c i a ! ¿ q u é h u b i e r a 

s i d o d e t í , si y o b a b i e s e p a r t i d o ? N ó , n ó , t e 



debía arrancar dé las oías, y tú debías verme 

corona de flores para besar sn f r e n * , y a 
Jinda salvage algún tanto sonrojada , volvió 
a ton,ar el hilo de su i n t e r r u m p í a ¿ I . Z 

M u e s t r a partida para U o d r e , quedó de-
Aditivamente s u e l t a . Mi madre hubiera pre-

a u d á r a T r e « r « a r á F ^ i » , y y o también 
quedara mas contenta por conocer tu país; ba-
bi .mos h . b J a d o t a n f o d e é J | P > 

nos dijo^ tristemente que ya no'era el piis de 
Ja l ibertad, y q u e , a , , p o s a d e u n v 

que combatía por Ja independencia, no debía 
buscar ail, ur«asilo. Por otr a p a r t e j e ! capitan 

navio estaba obligado i ponernos en las pro-
pias manos de su pariente ; este pariente , nes 
d e a a „ „ p a d r e e r a U Q b o m b n ^ ^ 

estimación y del mas profundo respeto. Era 
uno de los nobles amigos de Jos griegos y de 
Ja libertad , uno de los miembro! de la socie-
dad generosa á la cual pertenecía el navio... .» 

Isidoro hieo un movimiento de sorpresa 
que choco a TJieléna. E s t a , acorda'rase en 
aquel mismo instante de que Lidoro Je habia 
luWado vagamente de una sociedad semejante 
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a n t e la c u a l h a b í a 6Ído é l m i s m o a c o g i d o c o n 

d i s t i n c i ó n . 

— O h Isidoro! oh hermano mío! esclamd 
con una emocion que la hacia temblar, tú has 
estado en Londres , tu has conocido quizá.. . . 

_ A c a b a , acaba pues , Theléna! S i , yo 
conozco casi todos los miembros de la socie-
dad de que tú hablas , todos son los amigos 
de un hombre á quien debo la vida , la liber-
tad , la dicha de v e r t e , de amarte; dime el 
nombre de aquel... . 

— S í , s í , se llama milord.... 
_ M i l o r d ? querida auiiga , eate es un tí-

tulo j mas su nombre.... 
— Y o no sé otro.... esperétnos , mi padre 

te lo dirá. 
Isidoro se estremeció: aquella palabra de 

padre puesta de repente entre Theléna y e l , 
heria siempre su corazon con una impresión 
súbita é indefinible. Bajó los ojos, suspiró, 
apartó su uiano del lindo brazo desnudo que 
acariciaba , y dijo con incierto acento: 

—Continuad , mi amada Theléna. 
rrNos encaminábamos hácia la ciudad; 

un vallado algo elevado nos separaba de ella; 
pero teníamos por guia el reflejo del incendio 
que hiciera aparecer el cielo como un mar de. 
¿ i c g o , eu medio del cual elev áranse coluro--
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ñ a s d e h u m o q u e e l v i e n t o d e s p e d í a s o b r e 

n o s o t r o s d e s p u e s , c o m o n u b a r r o n e s t e m p e s -

t u o s o s . E l m i e d o y e l e s p a n t o n o s h e l a b a ; 

p e r o m i p a d r e a p r e s u r a b a n u e s t r a m a r c h a . S u -

b i m o s la e s c a r p a d a c o l í n a y l l e g a m o s á la c i -

m a ; d e s d e a l l í t o d o e l h o r i z o n t e se d e s p l e g a -

b a á n u e s t r a v i s t a , y b a j o n u e s t r o s p i é s e s t a b a 

l a c i u d a d a r d i e n d o p o r l a s l l a m a s . . . . O h ' c o -

m o p o d r é p i n t a r t e a q u e l e s p a n t o s o i n c e n d i o ? 

A l p r o n t o n o v i s i n o t o r b e l l i n o s d e f u e g o b a j o 

m . s p i é s s o b r e m i c a b e z a ; h o r r i b l e s g r i t o s , e l 

« l í v i d o d e l a s I I , m a s , se a s e m e j a b a a l e c o d e 

l a t e m p e s t a d . M i v i s t a se o s c u r e c i ó , y c a i 

d e s m a y a d a : m i p a d r e m e c o g i ó e n s u s b r a z o s , 

p a r e c i e n d o m e q u e m i s p l a n t a s n o t o c a b a n y a 

a t i e r r a y q u e m e h a b i a n a r r o j a d o e n t r e d o s 

O c t a n o s v o m i t a n d o f u e g o y l l a m a s , h u m o 

y s a n g r e . » 

rLos g r i t o s d e m i m a d r e roe v o l v i e r o n e l 

s e n t i d o : t o d o l o v i e n t o n c e s ! d i e z m i l c a s a s se 

h u n d í a n e n t r e Jas l l a m a s ; k la p a r se Us v i e -

r a e n d i v e r s o s p a r a g e s c o n m o v e r s e y d e s a p a -

r e c e r : t o r b e l l i n o s d e f u e g o a p a r e c í a n r e p e n -

t i n a m e n t e m e z c l a d o s c o n d o l o r o s o s g e m i d o s : 

e n s e g u i d a , a l r o j o y s a n g r i e n t o r e s p l a n d o r 

d e l a s l l a m a s , a l t r a v é s d e l h u m o y l o s 

e s c o m b r o s , v í é r a n s e c o r r e r c o m o l e g i o n e s d e 

e s p e c t r o s , á g u e r r e r o s c o n l a e s p a d a e n roa-
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no subirse por aquellas ruinas humeantes y ar-
rancar mugeres , ancianos que ecsalaban gri-
tos lamentables; arrojáranse los unos á los 
otros j criaturas , cuyos miembros estuvieran 
desgarrados ; por todas partes , y á su al re-
dedor , en un espacio inmenso y espantoso, 
caian con estremecimiento horrible , varias 
casas , diversos templos: diriase que por todas 
partes la tierra se abria lanzando torrentes in-
flamados: y sin embargo en medio de las ca-
lles de cenizas , de fuego y cadáveres , se pre-
cipitaban los soldados , llevándose consigo á 
las mugeres desmayadas, arrastrando los hom-
bre espirantes y sin fuerza , toneles , barriles, 
muebles , riquezas ; y todos aquellos que ha-
bian salvado victimas ó tecoros , se encamina-
ban al puerto , echándolas en lanchas , y vol-
vían despues para lanzarse nuevamente en las 
llamas á tin de socorrer á otros desgraciados. 
A h ! no ves aquella imagen viva del tártaro? 
Aun todavía está presente á mis ojos! mi cuer-
po se estremece! mi sangre se hiela! mi cora-
zon late con violencia! tengo miedo... . miedo 
todavía!» 

Se habia levantado al hablar de aquella 
manera: con un brazo rodeaba con fuerza el 
cuello de Isidoro, que sentia los latidos del co-
razón de la joven doncella palpitando contra su 
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m e j i l l a , p a r e c i é n d o l e v e r r e a l m e n t e a q u e l l o s 

h o r r o r e s q u e a c a b a b a d e d e s c r i b i r . 

I s i d o r o se a s u s t o a u n m a s p o r s u t e r r i b l e 
e m o c i o D . 

— D e t e n t e , d e t e n t e , l e g r i t ó , n o b a b l e s 

m a s , m í r a m e b i e n : t o d o c u a n t o n o s r o d e a , se 

h a l l a t r a n q u i l o , a p a c i b l e . . . . o h T h e l é n a ! o h 

h e r m a n a m í a , q u é , y a n o m e e s c u c h a s ? 

A q u e l l a t u r b a c i ó n , a q u e l e s p a n t o q u e los 

h i r i e r a á a m b o s al p r o p i o t i e m p o , p e r o por 

c a u s a m u y d i f e r e n t e , se d e s v a n e c i e r o n p r o n -

t a m e n t e á la v o z d e I s i d o r o . T h e l é n a v o l v i ó 

l i á c i a é l s u v i s t a ; la o p a c a n u b e q u e p a r e c í a 

o c u l t a r s u s f a c c i o n e s , se d i c i p ó d e r e p e n t e , 

c o m o la n i e b l a d e la m a ñ a n a : s e r e n ó s e s u a n -

g e l i c a l r o s t r o , y la m a s t i e r n a s o n r i s a le d e -

v o l v i ó s u p r i m i t i v a b r i l l a n t e z . 

— O h ! sí! ¿ e r e s t ú ? le d i j o . 

K n a q u e l m o m e n t o , I s i d o r o la t e n i a e n -

t r e s u s b r a z o s , y T h e l é n a e s t a b a s e n t a d a : no 

y a s o b r e e l b a n c o d e v e r d e y florido c é s p e d , 

s i n o s o b r e las r o d i l l a s d e s u h e r m a n o . Q u i z á 

n o se a p e r c i b i e r a d e e l l o : q u i z á t a m b i é n no se 

a s u s t a r á s u i n f a n t i l i n o c e n c i a . D e j ó c a e r su 

b r a z o r o d e a n d o e l c u e l l o d e s u a m i g o ; p e r -

m a n e c i ó s o b r e s u s r o d i l l a s ; e s t a b a m u c h o m e -

j o r a l l í p a r a n o a s u s t a r s e p o r s e g u n d a v e z ; y 

d e s p u e s d e h a b e r p e r m a n e c i d o d u r a n t e c o r t o s 
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minuto» con la frente inclinada y la mano 
puesta en la mejilla , continuo su discurso con 
viveza. Isidoro no habló palabra , no hizo la 
menor objeccion: abrazaba su esbelto talle, y 
la sostenía sobre su corazon. 

«Era, según ya te he referido, que pasaba 
aquella horrorosa escena al pie' de la colina á la 
que habíamos subido ; no podía apartar mi 
v is ta , á pesar del horror que me helaba de es-
panto: mi padre nos hizo sin embargo , dirí-
jir una mirada aun mas allá de aquel espan-
toso fuego.» 

«Por un lado, distante de la c iudad, so-
bre las alturas que se hallaban en frente de 
nosotros , pero de la que estabamos separados 
por un piélago de abrasadoras llamas, se veia 
formado en linea todo el ejército turco. El sol 
hacia brillar sus medias lunas de oro y los 
hierros de sus afiladas lanzas: mi padre nos 
señalaba los gefes subidos en palanquines ; to-
dos estaban inmóviles: los monstruos contem-
plaban la destrucción de la ciudad que habian 
entregado á las l lamas.» 

«Del lado opuesto , siempre mas allá del 
incendio , se descubría el anchuroso mar que 
reflejando el enrogecido c ie lo, se asemejaba á 
un lago de sangre. Se hallaba cubierto de 
navios formando un medio círculo delante del 

T H E L É N A . T . U . — o Biblioteca económica. 
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p u e r t o , y salpicado por una multitud de lan-
chas que se llevaban rápidamente á los des-
graciados que se habian escapado de la mor-
tandad. Un poco inas lejos , detrás de la es-
c u a d r a , v á r a s e aparejado con todas sus velas, 
un hermoso buque que se paseaba magestuo-
a>mente: hubiera creído que fuese una f o r -
taleza movible .» 

— E s el navio de la compañía inglesa, nos 
dijo mi p a d r e , es el que debe llevaros lejos 
de estas escenas de carnicería , venganza y es-
terminio ; es el que debe salvar lo que me 
fuera mas precioso que la vida, mas caro q u e 
la libertad ; mi esposa y mi hija. Animo! va-
lor! corramos! es preciso que alcancemos el 
puerto antes que el incendio nos cierre todas 
las salidas. 

tfOh cielos! ves t d , Isidoro? Era preciso 
atravesar la ciudad ardiendo!» 

— Sostened á vuestra hermana , gritó mi 
padre á sus hijos. 

ccRodeó á mi madre con sus brazos: al 

prapio t iempo Ataxi lo y Polidoro me suge-

taron cada cual por una mano. . . . N o supiera 

decirte cuanto paso despues en mi alma , pe-

ro me sentí de repente animada de un valor, 

de una intrepidez igual á mis hermanos. Los 

soldados habian cogido nuestros caballos por 
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h b r i d a , porque mi padre temia que se 
asombrasen en medio de las llamas , y baja-
mos á pife , con velocidad , casi corriendo, pa-
ra atravesar el inflamado espacio que estaba a 
nuestros piés.» 

crOh! el infierno no puede sobre pujar a -
quel los horrores! al pife de la colina se sentia 
uno sofocado, el aire inflamado que se respi-
raba , abrasaba el pecho: á cada momento se 
perdían , se buscaban e:i torrentes de humo.» 

— M a r c h e m o s ! marchamos! gritaba siem-
pre mi padre. 

crEra su voz la q u e nos guiaba: y o no lo 
veia , pero corría entre mis dos hermanos, 
al resplandor de los torbellinos de llamas dis-
t inguía que atravesábamos las calles; veía en 
rededor mío correr en tropel varias personas, 
semejantes á sombras enrogecidas; caminá-
bamos sobre cadáveres ; algunas veces nos cu-
bría una lluvia de abrasadoras cenizas. . . .» 

rrOh! i m a g í n a t e , porque y o no puedo 
pintárte lo , á toda una ciudad inmensa q u e 
desaparece en menos de dos horas.» 

rrlgnoro cuanto tiempo corrimos al través 
de aquel fuego: pero ya sentia que el aire era 
menos abrasador , mi vista percibía la nube 
de h u m o que se aclaraba delante de uosotros, 

respiraba un p o c o , ya no veia llamas , y por 

* 
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delante dist inguía á mi madre entre Iba bra-

zos de mi padre y el anciano.» 

a estamos en el puerto! be ahí la es-

cuadra! allí eslan las larithas! gritaban á nues-

tro al rededor con transportes de alegría. 

crEu e f e c t o , sentía bailar mi rostro una 

brisa fresca q u e me volvía la vida , y veia un 

bosque de arboladura; cuando de repente otros 

g r i t o s , otros acentos , pero mas e s p a n t o s o s , y 

semejantes á los ahull idos de animales feroces, 

l lenaron los a i res , helaron mi corazon , y aun 

esparcieron el espanto en el alma de mi pa-

dre. E r a n los turcos q u e volvían á bajar de 

las montanas c o m o bandadas de lobos a m -

brientos y carniboros para disputar de nuevo 

á los veucedores los restos de la ciudad des-

truida y a n i q u i l a d a , las r iquezas q u e creian 

hallarse en ella depositadas , y las víct imas 

q u e aun pudieran escaparse.» 

« A semejante ruido , á semejantes gritos, 

á tan inesperado a t a q u e , lo griegos acudieron 

de todas partes ; el puerto q u e nos habíamos 

propuesto a l c a n z a r , estuvo en un momento 

cubier to de soldados: ya no podíamos pasar: 

se corría en desordenado tropel: se buscaba al 

enemigo . . . . pero ya estaba en medio de noso-

tros , m e z c l a d o , c o n f u n d i d o , peleando con 

nuestros g u e r r e r o s ; una granizada de balas 
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diezmaba aquella mult i tud descarriada , se 

apuntaba á la casualidad , se degol laban c o n -

f u n d i d o s , y nosotros , mi madre y y o , nos 

teníamos abrazadas , en medio de aquella es-

pantosa carnicería , defendidas por mi padre , 

m i s hermanos y el anciano q u e nos rodeaban 

y combat ían con f u r o r para abrirnos paso.» 

(tPero los turcos q u e nos habian sorpren-

dido , l levaban por un m o m e n t o la ventaja. 

U n a m u l t i t u d de p u e b l o , m u g e r e s y niños 

descarriados , c u y a m a y o r parte perecía á el 

fdo de la espada , nos arrastraron c o m o u n 

torrente hasta el puerto . 

Lanchas! lanchas! gr i taban con deses-t 

perac ion. 

ccDe todas partes acudían de la ori l la: el 

f u e g o , las flechas , las espadas , parecían in-

visibles para los valerosos barqueros. T o d o s 

á la vez quer ían lanzarse á las barras: los q u e 

n o podían alcanzarlas se precipi taban en e l 

mar : aquel los q u e veían sus par ientes , ó sus 

amigos alejarse de la p laya , ecsalaban gritos 

lastimosos: el acero de los turcos bri l laba sus-

pendido sobre sus cabezas: caian por tierra m o -

r ibundos y se arrastraban aun bajo los pies 

para a lcanzar las olas protectoras. Nosotras , 

siempre arrastradas , sostenidas , defendidas 

por mi padre y mis hermanos , logramos a l -
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canzar una de aquellas lanchas: algunos grie-
gos querían apoderarse de ella: varios turcos 
nos perseguían con encarnizamiento: fuer» 
preciso para abrirse paso , inmolar á la vez 
i hermanos y á enemigos. Ataxilo y Polidoro 
se abrían paso al través de la multitud con 
espada en mano: el anciano nos arrastraba há-
cia la lancha: mi madre me llamaba con gri-
tos horribles: y o la seguia i pesar de todos los 
obstáculos , me agarraba á la punta de su ves-
tido con toda mi fuerza , mi padre peleaba 
por nuestra espalda, y los barqueros nos ten-
dían sus brazos.... pero fuera aun preciso pa-
ra conseguirlo, atravesar una plancha.» 

r M i madre pasa la primera: se apoderan 
de ella , se la llevan , ya está salvada! Yo . . . . 
¡oh Isidoro! entre mi madre y yo , un tropel 
de gente armada se ha precipitado con ahu-
llidos de furor. La plancha se rompe bajo sus 
p i e s , veinte infelices caen en el mar , otros 
cien se precipitan en él , alejase la lancha: es-
taba toda llena.... Oh! que horrorosos gritos 
arrojaba mi madre tendiéndome los brazos! 
mis dos hermanos la habian seguido , todos 
huían , y y o quedara sola!... Me preparaba á 
arrojarme á las o las , y seguirlos á nado.... 
I n peso terrible cayo sobre mi cabeza y que-
de anonadada. Era una mano sangrienta que 
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m e agarraba por los cabellos. A l momento v i 

brillar mas de cien espadas en rededor mió: y 

¡gran Dios! todo f u é obra de un momento, 

me pareció q u e estaba sonando , porque per-

dí el sentido.» 

— O h ! cielos! esclaind Isidoro. 

N o pudo decir mas palabra, porque á T h e -

léna misma le faltaba la respiración , pues de 

tal modo el gallardo mancebo con su terrible 

emoeion la estrechaba fuertemente contra su 

pecho. 
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Pero que furioso y deplorable 
frenesí atormenta a la especie 
humana? que veneno devorador 
circula por las Aenas del h o m -
bre?. . . El fanatismo. 

• 

si que h u b e abierto los o j o s , oh! Isi-
doro , cuanta no fuera mi desesperación 
por no haber perecido! A h ! tu herma-

~ n a , tu a m a n t e , tu Theléna era esclava! 
- MÍ!... gran Ditos!... los turcos! 
— M e habian arrebatado , me habian co-

g i d o , y me l levaban en una lancha, á ellos le 
pertenecía. 

— O h Theléna mía!. . . oh her. . . . mana.. . . 

nua. . . . ¿te habian cogido? y que te hicieron? 
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Y sus cabellos se erizaron. 

_ O h ! tranquil ízate, amigo mió, esclamára 

al punto la doncella casi abrazándolo , t ran-

quilízate! eran bien feos! m u y horribles! pero 

no me hacían d a ñ o , no me daban golpes , y 

no estaban encolerizados ; sin embargo , se-

gún parece habian peleado durante m u c h o 

tiempo en rededor mió mientras que me h i -

llaba desmayada y que me habian arrastrado 

por el suelo , porque mis vestidos estaban to-

dos desgarrados, y mi cuerpo y mis cabellos, 

cubiertos de polvo y sangre , no obstante , no 

tenia herida alguna , pero s í , un miedo hor-

rible.» 

— Y a se hace tarde , amigo m i ó , es de 

n o c h e , mira q u e oscuro y tenebroso se pone: 

mañana. . . . 

_^Mañana! gran D i o s ! me moriría antes 

mil veces.... Oh nd! Theléna , habla! habla! 

no tengas mi vida en suspenso! estás en ar 

quella lancha fatal: ¿que hacían? ¿á donde 

ibas? 

f íVogamos todo el dia, toda la noche, y aun 

parte de la mañana siguiente: el barco casi 

nunca se apartaba de la costa. Nuestros g u a r -

dianes comían , bebian y cantaban , pero no 

nos suministraban ningún al imento , ni una 

sola gota de agua: asi que estabamos tan dé-



Y * b t t l d a g amanecer el segunrfo dia q u e n f u e r a ^ g M A , 

1 al ándonoa todos lo . esclavos t e a d l T T , d 

compañeras que se trataba de vendernos en 

¿.Smyrna , y seria por esta razón por la q u e 

Jos amos principales impidieran < los o t J e 

q u e nos matasen , á fin de vendernos mas ca 
ras a] i n e n o , c r e o e ^ ^ 

Que ; S Ü C 0 0 Í 0 S bien , puesto 

Tocon " T , r m p f e d 0 U n a « P - s i o n que 
no. c o n o c a n . A h ! querido amigo, muy pronto 
conocí que tenian razón.» 7 1 

«Llegamos á la vista de una gran d u d a d 
donde habia como en C o n c u r « C I u a a a ' 
c a s ^ f • ^onstantinopla tantas 

n Z l L q i f a , m p ° S Í b J e Los 

muelles y el puerto estaban cubiertos de gen-

t e , y as, q U e hubieron divisado nuestro bar-

co toda la mult i tud que seguía aumentando-

la laucha hasta el fondeadero. EJ in-

Z Z ° n S T T S D 0 S 1 ) a b i a seguido parecía 
enagenado de alegría - y s ¡ n e m b a r g o , los que 
* h liaban, a or,Has del muelle , nos enseña-
ra^ P u a o ® e n ademan de amenazarnos , y 
muchos de el os levantaban por el aire us 
puñales y cuchi l los .» 

- ^Nuestros guardianes cogieron entonces 
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grandes bocinas, arrojando anos sonidos se-
mejantes á los que dan los pastores de los 
montes para llamar á sus ganados. Se les con-
testó desde el puerto con unos chillidos y al-
gazara que nos heló de terror , y al punto vi-
mos acudir por todas las calles k millares de 
mendigos casi desnudos, de color de cobre, 
y de rostros espantosos.» 

«Mientras que de aquella manera acudían 
de todas partes hácia el m u e l l e , una multi-
tud de lanchitas en las que dentro habia h o m -
bres que parecían ser , los unos mercaderes, y 
los otros esclavos que remaban , llegaban de 
todos lados, rodeando nuestro barco ; y estos 
hombres que manifestaban suma curiosidad 
por vernos , se acercaban cuanto podían á fin 
de ecsaminarnos mejor. ¿Comprendes ahora, 
hasta que punto subiría mi admiración y te-
mor , amigo mió?» 

«Nuestros guardianes echaron el ancla, 
desataron las cuerdas que nos ligaban á todas 
juntas . y ordenaron que nos levantásemos. 
Dos de mis pobres compañeras no obedecieron 
tan pronto como quisieron , porque estaban 
moribundas.... Dios mió! las golpearon con 
sus remos , cayendo por dos veces en tierra, 
y todo el pueblo que estaba sobre el muelle se 
reia ¿ carcajadas!... bien los hube mirado: eran 



•in embargo hombres.... p e r o qoe tie ningún 
modo se te parecían.» 

«No* dieron de beber i todas agua y vina-
gre. 01»! cuanto bien me hizo! La san/re y el 
polvo mezclado se baldan secado sobre nues-
tros cuerpos; nuestros cabellos enmaraña-
dos estaban pegados á nuestros hombros: 
nuestros vestidos desgarrados; el sol nos habia 
««do plomo durante dia y medio ; pero fe-
a m e n t e entonces estaba un poco nublado pues 
•in esto no hubiera podido soportar el calor.» 

1 1 u e « t u v i m o s todas levantadas, y 
que acabamos de apagar Ja sed, nuestros guar-

d « P u « de haber ecsamínado » cada cual 
en particular, nos tomaron una á una, é hicie-
ron tres montones. Mucho miedo tuve en aquel 
momento , porque fui yo á quien miraron 
con mas atención , y á quien escogieron en 
primer Jugar: ignoraba eJ porqué. Pusieron 
conmigo dos jóvenes mas , que eran muy lin-
das y nos ataron á las tres juntas. En el se-
gondo monton pusieron á siete de nuestras 
infelices compañeras que eran las mas altas, 
Jas mas robustas , y q u e p a r e c i a n ^ ] a s mas 
jóvenes despues de nosotras; y en seguida pu-
sieron a todas juntas en el tercer monton i 

o t r a s o n c e desgraciadas que maltrataron 
aun con mayor dureza. Reparé que aque-



Has rio eran tan bonitas y se lo dije m a y í jne-

dito á mis dos compañeras de i n f o r t u n i o . » 

__0h! me respondieron ellas l lorando ; a -

quellas son menos dignas de lastima q u e nos-

otras: las matarán. 

« Q u e r i d o m i ó , me q u e d é sorprendida al 

oir esto! q u e otra cosa peor pudieran hacernos 

que matarnos?» 

Isidoro la abrazó estremecido de placer; 

porque al fin no lo habia s a b i d o , puesto q u e 

lo ignoraba. 

— Y o no sé , la d i jo . 

N i v o tampoco , añadió T h e l é n a . 

« M i e n t r a s q u e hacían tres porciones d e 

nosotras , l legó una tropa de soldados al puer-

to. Su gefe y nuestros guardianes se hablaron 

de lejos , y al m o m e n t o levantaron el ancla , 

abordando m u y p r ó c s i m o a l m u e l l e , y e c h a n -

do las planchas á la ori l la . T e m b l á b a m o s , por 

que todo el pueblo parecía querer precipitarse 

sobre nosotros: pero los soldados debían pro-

tejernos contra su furor . D e s e m b a r c a m o s , con-

ducidas por los barqueros q u e sugetaban nues-

tras l igaduras: la tropa nos rodea desviando 

la mult i tud con bastante trabajo ; entramos 

en la ciudad al c lamorio de los gritos y de las 

mas feroces amenaeas y penetramos por ú l t i -

mo en una espaciosa plaza toda rodeada de 
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tiendas , en las qne vendíanse toda especie de 
mercaderías: era lo que los turcos llaman el 
gran bazar , ó mercado pdblico.» 

« C u a n d o nos hallamos casi en medio de 
aquella plaza , nuestros guardianes nos man-
daron hacer alto, y el populacho nos rodeó.... 

m c d , ° d c aquella escena de t u m u l t o , de 
g r i t o s , de gemidos , ecsalados por mis com-
p a n e r a s , u n es trangero , cubierto de resplan-
deciente a r m a d u r a , ceñida I . cintura con pis-
tolas y p u ñ a l e s , el mirar descarriado, la bar-
tía erizada , pero de rostro pálido como la 
muerte , se lanzo en el círculo que formába-
mos. Agita por el aire un bolsillo Heno de oro, 
esparciendo sobre nosotras unas miradas dc 
l u e g o . Podas mis compañeras se ocultan , se 
estremecen y caen de rodillas. Encaminase ha. 
cía m i , pone sus manos sobre mi cabeza , y 
sacando un puñal de su cintura , muéstralo i 
Jos guardianes , y les dirige la palabra , suge-
tándome por los cabellos.» 

- R u e g a á Dios! me gritan mis compañe-
ras te c o m p r a , para matarte en seguida... . 
asi lo dice.. . . rehusan su oferta. . . . erts bonita, 
y a estás salvada.. . . cielos! de nuevo ofrece mil 
ducados. . . . te van á entregar!. . . vas á morir! 
i Dios! i Dios! 

«Todas juntas me a b r a z a r o n , arrojando 
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«gados gritos: en cuanto á m í , Isidoro , ofre-
cía uii corazon á Dios.... V i contar las mone-
das; los guardianes me desataron , aquel hom-
bre espantoso rodeó su brazo con la trenza de 
mis cabellos.» 

—-Ca mina , me dijo en idioma griego , a -
garrándome con una fuerza prodigiosa y ar-
rastrándome tras él. 

«Mi vista se oscureció, ya nada oía, pero 
yo andaba , ó por mejor decir sentia que me 
arrastraba. Atravesamos toda la multitud que 
desviaba con su puíial, para impedir que rae 
insultasen como á mis demás compañeras ; en 
seguida.... ya no se mas, porque mucho antes 
de llegar á la estremidad de la plaza , habia 
perdido el sentido.» 

—Detente! detente!... Oh! déjame respirar! 
Jbeléna , no acabes por Dios! 

—Oh! sí! oh! sí! caro Isidoro! tranquilízate! 
desecha cualquier temor por tu querida aman-
te! aquel hombre espantoso * terrible.... mira, 
mira! ¿no sientes como late mi corazon de pla-
cer y gratitud?... Era mi libertador , mi ami-
go , el venerable anciano! 

— A h ü ! 

«Al recobrar los sentidos , ¡oh dulce ami-
go! cual seria mi sorpresa! me hallaba en 
Uua hermosa habitación , y acostada sobre un 
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divan ; mi padre.... s í , mi padre mismo sos-
tenia mi cabeza, y el anciano se ocupaba en 
hacerme respirar perfumes olorosos para rea-
nimarme... . ¿Sabes en que pensaba? en que es-
taba sonando. M a s , á pesar de esto , me ar-
rojé al cuello de ini padre , y lloré durante 
mas de una hora.» 

«Aquel terrible combate que se habia em-
peñado en rededor de mi cuerpo en el mo-
mento en que los turcos se habian apoderado 
de mi, sobre el muelle de Aíval i , era yo quien 
fuera la causa ; aquellas manos que tan encar-
nizadamente se habian disputado mi posecion, 
eran las de mi padre y las del buen anciano; 
pero eran dos contra mil.» 

«•Imagínate, cual no seria la desesperación 
de mi padre, viendose obligado & sucumbir 
al número. N o quiso sin embargo abandonar 
las riberas de Aíval i , resolviendo perecer eo 
caso que al hallarme nuevamente no pudiese 
salvarme, y su noble amigo juró el participar 
de su suerte. Todo aquel dia se pasó en inúti-
les pesquisas , pero hácia la caida de la tarde, 
un griego hecho prisionero, y que logro esca-
parse de entre Jas manos de los turcos en el 
momento en que degollaban á sus hermanos, 
participó á mi padre que nos habian embar-
cado con dirección á Esrayrna y que allí tra-



tarian de vendernos , porque casi todas eramos 

bien jóvenes. 
« A l momento mi padre y el anciano se 

disfrazaron con los trage6 de dos soldados aU 
baneses que habian perecido con tantos otros 
en la mortandad de aquella terrible jornada. 
Partieron con escelentes caballos , y camina-
ron con tanta velocidad que llegaron á E s -
niyrna mucho antes que uuestra barquil la, 
Nuestro arribo se aguardaba ya coji impacien-
cia , según las noticias que se habian esparci-
do. Como mi padre era muy conocido en Es-
m y r n a , y su cabeza estaba pregonada, el an-
ciano ecsigió que no se manifestase en públi-
co , que lo dejase á el obrar solo , prometie'n-
dole bajo su vida , de traerme prontamente i 
sus brazos.» 

«Este hombre generoso , tenia en E s m y r -
na amigos que le eran adictos. Alojd h mi pa-
dre en una casa en cuyos dueños habia depo-
sitado la mayor confianza. En seguida , esco-
gió para sí un nuevo disfraz: tomó el de un 
rico mercader tartaro , que ejercía el comercio 
de esclavos para el servicio de los Pachas de la 
Caramania; y á fin de que apareciese entera-
mente desconocido , tifióse las cejas , y púsose 
una barba postiza y negra. De aquella manera 
se presentó en el muelle; siguió á nuestra bar-
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quilla con la multitud del pneblo; hallábase 

en una de aquellas lanchitas que vinieron a 

ecsaminarnos cuando estábamos fondeados nos 

acompañó al bazar, fué testigo de la suerte de 

mis cuatro compañeras vendidas las primeras, 

y para que tuviese mejor écsito su generoso 

designio, fingiendo M mismo adular el furor 

de los turcos, se apodero de i n í , haciendo co-

mo que me maltrataba , y salvtí mi vida, gri-

tando al pueblo feroz que quería degollarme 

por su propia mano.. . . Ah! aquella mano pro-

tectora la he cubierto despues con mil besos 

de gratitud.» 

«Prontamente me dieron un poco de ali-
mento , y vino del icioso, porque estaba casi 
al punto de morir de hambre. Oh Isidoro! tu 
no pudieras figurarte el verdadero estado en 
que me hallaba! causaba compasion , daba 
miedo el mirarme! tan solo un padre podía 
aun querer abrazarme , hallándome , como 
efectivamente estaba , toda cubierta de polvo 
y sangre.» ¡ 1 

«El anciano trajo consigo dos mugeres cu-
yos semblantes respiraban la mayor dolzura, 
vestidas con l u j o , y qoe al verme prorrum-
pieron en l lanto , temblando al mismo tiempo. 
\ o estaba tan contenta, tan enagenada , que 
btiaba sus manos , sus vestidos sin saber lo 



q u e h a c i a . A q u e l l a s d o s m u g e r e s m e l l e v a r o n 

á s u h a b i t a c i ó n ; m e t i é r o n m e e n u n b a i l o , y 

m i e n t r a s q u e u n a j ó v e n e s c l a v a p e i n a b a y p e r -

f u m a b a m i s c a b e l l o s , e l l a s p r e p a r a b a n p a r a 

m i , r i c a s v e s t i d u r a s , r o p a b l a n c a d e m u s o -

l i n a , s e m e j a n t e á la q u e u s a n l a s s u l t a n a s , c o -

l l a r e s d e p e r l a s , y b r a z a l e t e s d e o r o . P e r o a h ! 

n o m e p u s e t o d o a q u e l l o ; d e t a n b e l l o s a d o r -

n o s , d e t a n s u n t u o s o s t r a g e s , h e a q u i , c a r o 

a m i g o , t o d o c u a n t o t u v e t i e m p o d e e c h a r -

m e e n c i m a . » 

A l p r o n u n c i a r e s t a s p a l a b r a s , c o n u n c a n -

d o r o s o s e n t i m i e n t o , e n s e n a b a á I s i d o r o s u t u -

n i c a a z u l , b o n i t a p e r o u n p o c o c o r t a . 

« M i e n t r a s q u e y o m e h a b i a s a l v a d o , e n 

t a n t o q u e m e t e n i a p o r f e l i z , m i s p o b r e s c o m -

p a ñ e r a s s o p o r t a b a n e l m a s t e r r i b l e d e s t i n o . E l 

g e n e r o s o a n c i a n o q u e a t o d a s h a b i a v i s t o , c o n -

c i b i ó e l o s a d o p r o y e c t o d e s u s t r a e r t o d a v í a a l -

g u n a s a' u n a m u e r t e c i e r t a . M i p a d r e l e di<5 

m u c h o d i n e r o y v o l v i o s e a l b a z a r . D o c e d e 

a q u e l l a s d e s d i c h a d a s h a b l a n s i d o ya v e n d i d a s ; 

o t r a s s i e t e h a b i a n 6Ído d e g o l l a d a s p o r s u s a m o s 

o p o r e l p u e b l o ; o t r a s c i n c o s e las h a b i a n l l e -

v a d o u n m e r c a d e r . A u n q u e d a b a n o c h o t o d a -

v í a , e n t r e l a s c u a l e s 6e h a l l a b a n l a s d o s l i n -

d a s j ó v e n e s d e m i e d a d . F e l i z m e n t e , l o s c ó n -

s u l e s d e E u r o p a , h a b i a n a c u d i d o t a m b i é n a l 

• 
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b a z a r , y o f r e c í a n m a s q u e t o d o s l o s o t r o s 

m e r c a d e r e s p a r a p o s e e r l a s o c h o j u n t a s . P e r o 

g o m o los t u r c o s . n o i g n o r a n q u e t u s g e n e r o s o s 

c o m p a t r i o t a s n o c o m p r a n á l e s g r i e g o s s i n o 

p a r a l i b e r t a r l o s y d e v o l v e r l o s á s u s f a m i l i a s , 

n o q u e r í a n c e d e r l e s l a s ú l t i m a s o c h o v i c t i m a s ; 

j u r a b a n q u e p r e f e r í a n d e g o l l a r l a s , y á í íu d e 

c o n s e g u i r l o , p e d í a n u n p r e c i o t a n e e s o r b i t a n -

t e , q u e l o s c ó n s u l e s v i e r a n s e f o r j a d o s á d e -

s i s t i r d e su e m p e ñ o ; c u a n d o p r e s e u t a s e el a n -

c i a n o , o f r e c e u n p r e c i o m a s s u b i d o d e l q u e 

$e p e d i a , c o n s i g u e s u o b j e t o p o r q u e f i n g i a s e r 

t a n c r u e l c o m o s u s v e r d u g o s y a l m o m e n t o se 

h s l l e v ó , a n u n c i a n d o q u e i b a á h a c e r l a s p a r -

t i r p a r a B a g d a d . » 

« A c u d i e r o n t o d a s i a b r a z a r m e m i e n t r a s 

q u e a u n p e r m a n e c í a e n e l b a ñ o , y j u n t a s m e z -

c l á b a m o s n u e s t r a s J a ' g r i m a s , n u e s t r a s p r e c e s , 

y n u e s t r o s e c o s d e a l e g r i a , c u a n d o d e r e p e n -

t e o í m o s p o r t o d a s p a r t e s d e s c a r g a s d e f u s i l e -

r í a ; u n t u m u l t o e s p a n t o s o r e s u e n a p o r t o d a la 

c i u d a d : e l p u e b l o se p r e c i p i t a p o r l a s c a l l e s 

C o m o t o r r e n t e s : d e s t r o z a n l a s p u e r t a s , r o m p e n 

b s v e n t a n a s : l a s b a l a s s i l v a n a l r e d e d o r d e 

n o s o t r a s a t r a v e s a n d o el a p o s e n t o e n q u e n o s 

b a i l a m o s , y e n m e d i o d e a q u e l l o s b r a m i d o s ; 

r e s u e n a n e s t a s e s p a n t o s a s p a l a b r a s : 

Revolution*, revolution*, los musulmanes de-



—SZ-

guellan á los cristianos! Sálvese quien pueda! 
«Todas mis compañeras caen de rodillas: 

yo me arrojo fuera del baño: en aquel mis-
mo instante , siento que tratan de echar aba-
jo la puerta; mis jóvenes compañeras me ro-
dean , no teugo tiempo sino para ponerme es-
ta tunica: la puerta salta en mil pedazos.... era 
mi padre.» 

Ven , ven! me decía gritando. 
«Arrástrame medio desnuda , y mis com-

pañeras me siguen. Atravesamos muchas abi-
tacíones , llegando a una sala llena toda dé 
armas: oíase siempre un ruido terrible.» 

_ H u i d , huid! nos grita alguno. 
«Era el anciano quien , solo , con sable y 

puñal en mano, detenia h la puerta por don-
de acabábamos de pasar, cuatro hombres fu-
riosos que nos perseguían con encarnizamien-
to. Yuelvese mi padre , apodérase de una es-
pada , y vuela al socorro del anciano. Los 
cuatro hombres estaban armados con relu-
cientes alfanges ; mi padre y mi libertador, 
vieranse obligados á pelear cada uno con dos 
enemigos á la vez. Oh Isidoro! yo no tuve 
miedo alíjuno ; sentí nacer en mi pecho el va-
lor de un guerrero. V i , que se hallaban sus-
pendido en la pared entre varia clase de ar-
mas , un arco y un carcax lleno de flechas; 
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t n e p r e c i p i t é p a r a a l c a n z a r l o , m e a p o d e r é d e 

e l , m e s u b í s o b r e u n a m e s a p a r a l a n z a r raía 

« e c h a s p o r e n c i m a d e l a c a b e z a d e m i p a d r e , 

y la p r i m e r a q u e d i s p a r é d e r r i b ó á u n t u r c o 

c u y o a l f a n g e i b a á d a r l e m u e r t e . A m i e j e m -

p l o , t o d a s m i s c o m p a ñ e r a s se a p o d e r a r o n d e 

l a s a r m a s r e s t a n t e s : u n a g r a n i z a d a d e flechas 

se e s c a p a d e n u e s t r a s m a n o s ; c a e p o r t i e r r a 

o t r o e n e m i g o , y l o s o t r o s d o s t o m a r o n la f u g a . » 

« E n e l m i s m o i n s t a n t e , se a p o d e r a ^ m i 

p a d r e d e roí, roe a r r e b a t o e n s u s b r a z o s y 

c o r n o a t r a v e s a n d o p o r u n j a r d í n ; e l a n c i a n o 

l l e v a b a d e l a roano á d o s d e m i s c o m p a ñ e r a s 

y t o d a s l a s d e m á s s e g u í a n n u e s t r o s p a s o s . L l e -

g a m o s á u n a p u e r t e c i l l a q u e c a í a h á c i a e l 

m u e l l e , al e s t r e m o d e la c i u d a d , e n u n p a -

r a g e d e s i e r t o . E n c o n t r a m o s a l l í u n a b a r c a , c o n 

u n p a l o y u n a v e l a , e n la c u a l e s t a b a n y a l a s 

d o s m u g e r e s q u e y o h a b i a v i s t o e n l a c a s a : 

t o d o s n o s l a n z a m o s e n l a p e q u e ñ a e m b a r c a -

c i ó n y p a r t i m o s c o n i n c r e í b l e r a p i d e z ; p o r 

q u e la b r i s a e r a f u e r t e y f a v o r a b l e . » 

« D e s p u e s d e a l g u n a s h o r a s d e n a v e g a c i ó n , 

a b o r d a m o s á e s t a p e q u e ñ a p l a y a , la m i s m a 

e n q u e l a s o l a s te a r r o j a r o n , y b a j a m o s h s u 

o r i l l a . » J i 

« S e a m a r r ó m u y b i e n la b a r c a q u e f u e r a 

n u e s t r o ú n i c o r e c u r s o ¡ t u d o s e s t á b a m o s r e n * 
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d i d o s d e c a n s a n c i o ; n o s a c o s t a m o s a l a b r i g o 

d e l v i e n t o c o n t r a l a s p e l l a s , y e s p e r a m o s l a 

v e n i d a d e l a A u r o r a e n u n a m o r t a l i n q u i e t u d . » 

« D o r m í a s i n e m b a r g o p r o f u n d a m e n t e , 

c u a n d o m i p a d r e m e d e s p e r t ó a b r a z a n d o m e . 

A p e n a s c l a r e a b a e l d i a , p e r o h a b í a y a t r e p a d o 

p o r l a s m a s e l e v a d a s r o c a s , e s t a n d o s e g u r o 

q u e a q u e l l o s p e ñ a s c o s e r a n i n h a b i t a d o s . » 

— T h e l é n a , m e d i j o e s t r e c h á n d o m e c o n -

t r a s u p e c h o ; i g n o r o a b s o l u t a m e n t e e n q u é 

p a r a g e n o s h a c o l o c a d o e l d e s t i n o , y n o p o s e o 

n i n g ú n m e d i o p a r a p o d e r i n f o r m a r m e d e e l l o . 

P e r o e s t a s r o c a s d e s i e r t a s y d e s c o n o c i d a s , m e 

p a r e c e n s e r p a r a t i , y p a r a t u s c o m p a ñ e r a s , 

u n a s i l o s e g u r o , y a l a b r i g o d e t o d a s o s p e -

c h a . E r e s m i h i j a , t i e n e s v a l o r : d á e j e m p l o á 

t u s h e r m a n a s . M i a m i g o y y o , v a m o s d e 

n u e v o á e m b a r c a r n o s , p r o c u r a n d o d e s c u b r i r 

c u a l e s s o n l a s i s l a s h a b i t a d a s i n a s c e r c a n a s , y 

si p o d e m o s c o n d u c i r o s á e l l a s e s e n t a s d e t o d o 

• r i e s g o . O s d e j a m o s v í v e r e s p a r a m a s d e d o s 

d i a s : e s t a i s l a p r o d u c e u n a m u l t i t u d d e v a -

r i e d a d e s y s a b r o s a s f r u t a s : q u e d a o s p u e s t o d a s 

a q u i , n o o s a s u s t é i s , y e s p e r a d n u e s t r o r e g r e -

s o q u e n o t a r d a r e m o s e n v o l v e r . T u m a d r e s e 

h a l l a e n s e g u r i d a d ; e s t á e n c a m i n o p a r a I n -

g l a t e r r a . B i e u s a b e s q u e n a d a e c s i s t e e n l a t i e r -

r a q u e s e a t a n c a r o COIUJ t ú ; a y e r t e d e b í l a 
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vida: Theléna, hija mia , mi rfnico amor 
m. esperanza , cuenta siempre con el carino 
Valor de tu padre. 

«El anciano me arrancó de sus brazos pi 
ra estrecharme también en los suyos ; mien-
tras que ambos cubrian mi rostro con besos y 
lagrimas , todas mis compañeras yacian pos-
tradas a sus plantas.... partieron.... era preci-
so . . . . ¿no lo crees tb también?» 

- S i Theléna , lo mismo hubiera hecho 
yo , djjo Isidoro ; aun ahora mismo lo baria 
y o , si fuera posible. 

-Oh!I yo te seguiría , esclamó Theléna, 
cuyas mejillas acababan de cubrirse de llanto: 
mi padre no ha vuelto mas, y lo espero ... lo 
espero siempre! 

—Oh cara amiga! y que ha sido de tos 
companeras? 

Theléna se dejó caer en los brazos de Isi-
doro , y sus sollozos interrumpieron las pri-
meras palabras que quiso pronunciar. En fin, 
tranquilizada por las dulces caricias de su 
aman t e , levantó de nuevo su linda cabeza y 
concluyo su relación de esta manera: 

«Partid... . yo sola habia conservado mis 
armas: bien lo ves. Mi padre me dijo: Tu eres 
mi hija , tienes valor. Quise llegar á ser la 
protectora de mi« compañeras j quise velar so-
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bre sn ecsistencia. Todas se habían puesto h orar 

en la playa , para atraer sobre la barca la pro-

tección del cielo. Y o me levanté , cojí mi ar-

co , entré por el pasage estrecho y cavernoso 

que forman las rocas, penetré atrevidamente 

por el interior de la isla , é imagínate cuanta 

no fuera mi admiración , mi alegría. La re-

corrí en todas direcciones: insistía por encon-

trar para mis compañeras , para mis herma-

n a s , retiros mas c ó m o d o s , abrigos menos 

fríos qne la orilla del mar , agua pura , y las 

frutas que mi padre ya habia visto: todo es-

to descubrí.» 

«Antes de volver atrás , quise reconocer 

todo por m í misma j penetré por los bosques 

mas sombríos , en las grutas mas ocultas ; to-

do me parecía encantador, mi corazon rebo-

saba de alegría. ¡Cuan contenta me hallaba 

por anunciar á mis compañeras aquellos descu-

brimientos! Para causarles mayor sorpresa, lie-

f e mi vestido con las mas hermosas frutas, 

y muy ufana y gozosa regresaba gritándoles.... 

ya no habia nadie en la playa. . . . estaba de-

sierta!» 

«Despréndese el vestido , caen las frutas 
por el suelo... . Oh cielos! oh amigo mío! des-
de las rocas hasta la orilla del m a r , la arena 
de la playa estaba teñida con señales de san-
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g r e ; por todas partes habia cabellos esparci-
dos , girones de vestidos desgarrados t y largos 
surcos sobre la menuda arena , denotaban jue 
habían arrastrado á mis compañeras hasta las 
olas. AI proseguir por aquellas sangrientas 
huel las, mi vista se prolongó hasta el mar, y 
veo... . oh Dios mió! mi corazon se estremece 
todavía! veo cuatro barcas bien lejos , muy le-
jos! todas estaban llenas; distingo en ellas h 
mis hermanas , y el sol hacia brillar en la 
punta de los mástiles la horrorosa insignia de 
los musulmanes!» 

«He aqui t o d o , Isidoro: desde aquel dia, 
me hallo sola , esperando á mi padre. Ob! tú 
lo aguardarás conmigo , ¿no es verdad amigo 
mió? puesto que me amas , no serás capaz de 
abandonarme! tu roe lo has dicho , me lo has 
jurado.. . . pero tengo miedo: oh! repítelo aun 
otra vez!» 

«Todas las mañanas , decia á su amigo, 
trepaba por el gran peñasco para descubrir, si 
venian algunos navios, apresurándome en se-
guida i bajar á la playa , para informarme 
del regreso de mi amigo ó de mi padre. Era 
á ti á quien vi , i quien h a l l é , á quien sal-
vé.. . . Mas... . h u i , asi que me hubiste mira-
do. Después.... regresé, te buscaba ocultán-
dome cuanto podía.... ay de mi! ya no te ba-



l iabas en la playa! ¡Cuanto lloré! D e repente, 

mientras duraba mi l l a n t o , te v i pero no eras 

trf, 

según y c o m o te encontré en la ori l la; era 

un turco! un t u r c o ! . . . bien conocerás q u e era 

preciso matar lo ó morir . T e n d í mi arco con to-

das m i s f u e r z a s , y la flecha part id . . . . pero a l 

propio t iempo se me helo el corazon. O h I s i -

doro! y o sola matar i u n h o m b r e ! . . . ¿y si por 

casualidad se hubieran agolpado otros ciento?» 

« M u y bien sintiera q u e me agarraban, q u e 

me arrastraban consigo: pero y o nada v e i a , 

nada mas o i a , c r e y e n d o ha l larme en el m a r 

con todos aquel los bárbaros, c u a n d o mis o jos 

se abrieron de n u e v o , y asi q u e h u b e r e c o n o -

cido tus facciones, esto me v o l v i ó la v ida . P e r o 

eras acaso , mi enemigo? v e n i a s á m a t a r m e ? 

para hacerme q u i z á tu esclava?. . . T u s vestidos 

me causaban miedo , pero tus miradas . . . . n o 

puedo esplicarte el efecto q u e e'stas rae causan 

siempre.. . . O h ! y a no te hubiera m a t a d o , pero 

á tu vista me hubiera atravesado el c o r a z o n , si 

hubieses sido m u s u l m á n . » 

— O h cielos! será verdad! . . . q u e f u é pues 

lo q u e te h izo d u d a r de ello? 
— T u rubia cabellera , tu tez tan blanca 

como la uiia , tus ojos azules y dulces c o m o 
los de 

mi madre , y despues tu amable s o n r i -

s a , despues tu u i i r a r , y despues. . . . el ponerte 
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de rodillas delante de mi: tn no podías ser un 
t u r c o . E n t o n c e s te m o s t r é d e p r o n t o el s i g n o 

d e la r e d e n c i ó n , la c r u z d e los c r i s t i a n o s , tu 

c r u z a s t e s las m a n o s , e r a s in i h e r m a n o . . . . y te 

abracé. 

_ S e r e a l i z a r o n m i s s n e í i o s p r o f é t i c o s , es-

c l a m ó I s i d o r o l e v a n t á n d o s e b r u s c a m e n t e , en 

J u g a r d e c o n t e s t a r * T h e l é n a q u e se p r e p a r a b a 

p a r a a b r a z a r l o . S f , h e l a a q u í , esta h i j a d e los 

v a l l e s d e l P i n d a r o , esta h i j a d e l o s g u e r r e r o s 

d e la a n t i g u a C é c r o p i a , l i n d a c o m o las n i n -

f a s q u e p u e b l a n l o s b o s q u e s d e la A t i c a , m a s 

t i e r n a , t a n c a n d o r o s a c o m o la i n o c e n t e í o . O l í 

R o b e r t o ! m i q u e r i d o R o b e r t o ! t ú q u e te b u r -

l a b a s d e m i s e n s u e ñ o s a p e l l i d á n d o l o s q u i m é -

r i c o s , q u e d i r í a s si c o n o c i e s e s i m i T h e l é n a ? 

O h P a b l o ! m i q u e r i d o P a b l o ! n o a b r a z a r á s 

n u n c a á l a h e r m a n a d e t u J u l i a ? O h ! si o y e -

, ses s u m e l o d i o s a v o z , si e s p e r i m e n t a s e s el 

d u l c e e f e c t o d e s u s m i r a d a s , si la v i e r a s son-

r e í s , l e v a n t a r s e , c o r r e r , p o n e r s e c o l o r a d a co-

m o t u a m a n t e , c u a n a d m i r a d o , c u a n f r l i z 

s e r i a s ! . . . n o es la m i s m a p e r s o n a , y n o o b s -

t a n t e , t ú la r e c o n o c e r í a s . . . . O l í m i s a m i g o s , 

o h h e r m a n o s mios>! n ó , n ó , v o s o t r o s n o habéis 

p e r e c i d o ! V e r e i s á m i T h e l é n a ! la l l a m a r e i s 

v u e s t r a h e r m a n a ! 
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N t a n t o q u e la i n o c e n t e y c a n d o r o s a T h e -

l é n a , se e n t r e g a b a a l m a s a p a c i b l e s u e -

n o , b a j o l a g u a r d a y c u s t o d i a d e I s i d o -

r o , éste decia para si: 
- ¿ \ a h o r a q u e h a c e m o s ? ¿ q u é s e r á d e 

nosotros? 
Y d e c i a nosotros, p o r q u e e n s u a m o r o s a 

lógica , entendia que su suerte jamás pudiera 
depararse de la de su j d v e n g r i e g a q u e a d o p -

t a b a p o r h e r m a n a , e s c o g í a p o r a m a n t e , y t o -



— 9 1 

m a b a p o r e s p o s a c o n la a y u d a d e D i o s y e l 

c o n s e n t i m i e n t o d e l p r i n c i p e , c a s o d e q u e a u n 

v i v i e s e . ^ 

— P ™ " 0 P a r t i r , m a r c h a r n o s d e a q u í 

m u y p r o n t o ; m a s c ó m o ? d e q u é m a n e l ? 

c o n q u é m e d i o * . ' C o n l o s b r a z o s c r u z a d o s , la 

v i s t a fija e n e l s u e l o , c a m i n a b a I s i d o r o c o n 

l e n t o p a s o , r e c o r r i e n d o e l b o s q u e , f o r m a n d o 

m i l p r o y e c t o s , p e r o a g o t a n d o e o v a n a s c o m -

b i n a c i o n e s t o d o s l o s r e c u r s o s d e s u i n g e n i o , y 

l a f u e r z a d e s u i m a g i n a c i ó n . • 7 

- D i a b l o ! e s c l a m ó d e t e n i é n d o s e d e r e p e n -

t e , b i e n p u e d e u n o e s c a p a r s e d e la c á r c e l p o r 

mas que se vea rodeado de espías y soldados: 
p e r o e v a d . r s e d e u n , i s la d e s i e r t a , f a l t o d e t o -

d o a u c s i l i o ? V e a m o s s i n e m b a r g o , l o q u e p o -

d e m o s h a c e r . ^ r 

E s t e i s l o t e se h a l l a p o b l a d o d e á r b o l e s : 

t e n g o u n s a b l e m u y b i e n a f i l a d o : ¿ i n t e n t a r é 

c o r t a r a l g u n o s p a r a f o r m a r u n a b a l s a , a t a n -

d o t o d a s s u s r a m a s c o n flecsibles j u n c o s ? v 

p o r q u é n o ? . . . p r o b é m o s . 

O c ú p a s e d u r a n t e u n a h o r a e n c o r t a r e l 

t r o n c o d e u n á r b o l , y a u n n o h a b i a p r o f n n -

d i z a d o s i n o d o s p u l g a d a s c u a n d o la h o j a d e la 

c i m i t a r r a t e n i a y a d o s e n o r m e s m e l l a s ; ; q u e 

i m p o r t a ? S i e n u n a h o r a h a p o d i d o p r o f u n d i -

z a r d o s p u l g a d a s e n e l t r o n c o , b i e n p o d r á e n 



—9o— 

un día entero derribar el árbol que no tiene 
sino ocho de diámetro. En diez dias se encon-
trara con diez árboles y una multitud de ra-
mas se podrá m u y bien construir una balsa; 
y aun cuando le fueran precisos diez dias pa-
ra arreglar la madera , en veinte dias k mas 
tardar pudiera botarla al agua ; y estos vein-
te dias no le parecian sino veinte h o r a s , pa-
sándolas al lado de su joven , bella , y tierna 
Theléna. 

— ¡ V a m o s , vamos! pongámonos i la faena! 

Mas no corta ya la cimitarra... . tampaco 
faltan peñascos para afilarla: pero en veinte 
sitios se mella. . . . A h ! soberbia idea! la cimi-
tarra mellada cual larga é6 puede transfor-
marse en una sierra; se le pondrán dos man-
gos en cada estremo; Theléna es robusta, ma-
ñosa y vigorosa ; juntos acerraran lo6 árboles 
del bosque; y para que no se lastimen sus 
lindas manos, que él adora , las envolverá en 
Un pedazo de fu banda; á bien que es gran-* 
d e , y se puede muy bien desgárrala para ha-
cerle un par de g u a n t e s ; lo demás que que-
de se transformará en velámen... . una vela de 
musolina de Indias!... Vaya un lujo! lo peor 
es que 6era algo frágil . . . . pero n o , el tiempo 
será bonancible, la brisa suave y ligera , se 
cojerá poco v i e n t o , y con el aucsiüo de los 
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térnos.... Pero , ¿adonde se irá? camino ade-

lante. ¿Que guia se tomará? la casualidad: ¿y 

Jas provisiones? frutas para oclio dias. Y a-

gua para beber? se llenarán cien embuditoa de 

hojas los que mañosamente se colocarán en las 

uniones de la balsa. Theléna tendrá para sen-

tarse un pequeño sitial bastante e l e v a d o , ha-

cia el m e d i o , á fin de que las olas y golpes 
m a r " o puedan alcanzarla. Isidoro rema-

rá , d i r í j i r i , trabajará: á cualquier p&rte que 

Voguen , preciso será que descubran una cos-

ta. Varaos , vamos , valor! se han visto cosas 

m a s atrevidas y admirables. A h ! si Theléna se 

despertase! si Theléna estuviese aquí! . . . ma-

ñana , mañana lo sabrá lodo , me abrazará, 

m e inspirará valor . . . . c o n t i n u e m o s , deriibé-

mos este árbol . . . . mañana se quedará mi her-

mana m u y admirada al ver un árbol derriba-

d o por el suelo. 

Quitase la chaquetil la , vuelve á empuñar 

su cimitarra y pónese de nuevo á trabajar con 

todas sus fuerzas. Los ecos de sus golpes re-

tumbaban en el pequeño b o s q u e , repitién-

dose aquel ruido en veinte parages distintos; 

de suerte que se hubiera creído que habia a-

llí mas de veinte obreros trabajando á la vez. 

A q u e l ruido parecía lisonjear la impaciencia 

de I s i d o r o ; cuando he aquí que de repente, 
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e s si a l c a b o d e u n a h o r a d e t r a b a j o , y apeo-

n a s e m p e z a b a á d e s p u n t a r la A u r o r a , u n s o -

n i d o d e o t r a e s p e c i e , u n r u i d o , u n g o l p e 

s o r d o p e r o l l e n o , g r a v e , e s t e n d i d o p a r e c i ó 

r e s p o n d e r i n o p i n a d a m e n t e á l o s q u e I s i d o r o 

d e s c a r g a b a s o b r e e l á r b o l , a u n d e p i é t o d a v i a , 

y á s u i m i t a c i ó n , f u é r e p e t i d o p o r l o s e c o s d e 

l a s r o c a s . 

E l j ó v e n d e t b v o s e p e r m a n e c i e n d o i n m ó -

v i l ; e l a c e r o c a y ó d e s u s m a n o s ; p d s o s e á es-

c u c h a r , r e t u v o s u a l i e n t o . . . . c e r c a d e u n m i -

n u t o p a s ó e n u n p r o f u n d o s i l e n c i o . . . . 

— M e h e e n g a ñ a d o , d i j o p a r a el p r o n t o 

a e m p u ñ a r s u a r m a . S i n e m b a r g o , e n e l m i s -

m o i n s t a n t e r e s u e n a e l m i s i n o z u m b i d o . . . . 

G r a n D i o s ! e s c l a m a , e s e l c a n o n ! . . . p a r t e , 

v u e l a , s u b e , y h a l l a s e y á s o b r e l a p u n t a d e 

u n a r o c a . 

E l s o m b r í o c r e p ú s c u l o d e l a n o c h e e n v o l -

v í a l a i n m e n s i d a d d e l a s o l a s ; la l u n a n o b r i -

l l a b a m a s s i n o c o n u n p á l i d o r e s p l a n d o r ; p e -

r o e l c í e l o y e l m a r se r e f l e j a b a n a l O r i e n t e . 

E n m e d i o d e l a e s t e n s a l l a n u r a q u e s u r c a n 

l e n t a m e n t e l a s o l a s d e u n a z u l o p a c o y s o m -

b r í o , a p a r e c e n a l l e j o s d o s o b j e t o s d e u n c o -

l o r g r i a b l a n c u s c o t q u e e n l a o s c u r i d a d se a -

s e m e j a b a n á e s p e c t r o s , d e a m b o s á d o s a p a r e -

c e n d e s l i z a r s e c a r t a s l l a m a r a d a s , y p o c o d e a -

THELÉÍNA. T . U . — 7 Biblioteca económica. 
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pues retnmba el eco del carton. Eran dos na-
TÍOS que se entregaban al combate. 

Arrojados rápidamente por la brisa mati-
nal , los dos nav ios , maniobrando con astu-
cia y velocidad , se aprocsimaban á los esco-
llos y se manifestaban mas claramente á la 
vista de Isidoro. El uno de el los, poco velero 
V de una construcción pesada , parecia hacer 
todo sus esfuerzos para doblar las puntas de 
las rocas que rodeaban la pequeña isla , y po-
ner esta barrera favorable entre él y su terri-
ble adversario. Pero en aquella tentativa que 
solo la desesperación podia inspirarle , tenia 
que temer por una parte , encontrarse con los 
escollos de que el mar se halla salpicado en 
aquellos peligrosos parages, y en medio de los 
cuales , vista su pesadez y la anchura de sus 
flancos , el primer choque lo hubiera abierto 
y destrozado; y por otra parte su antagonista, 
su rival , que se parecia por su hechura lige-
ra , sus elevados mástiles y por su rapidez , i 
los corsarios americanos, ganándole siempre 
el v i e n t o , incomodándolo con un fuego con-
tinuo y certero y destruyendo su maniobra con 
suma habilidad , no solo hacia que su ejecu-
ción fuese casi imposible , mas también ma-
nifestaba visiblemente la intención que tenia 
de arrojar aquel buque de alto bordo hacia 
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l o s bajas e r i z a d o s d e r o c a s , d o n d e h a l l á n d o s e 

s e g u r o d e la s u p e r i o r i d a d d e s u q u i l l a y e l v a -

l o r d e s u s m a r i n e r o s n o t e m i a s e g u i r l o e n a q u e l 

p a r a g e y e m p e ñ a r u n c o m b a t e . 

A u n q u e I s i d o r o f u e s e n o v i c i o e n e s t e j e ' n e -

l o d e m a n i o b r a , r e c o n o c i ó e n e l a c t o la f a l t a 

c o m e t i d a p o r e l b u q u e m a y o r , y la s u p e r i o r i -

d a d d e l m a s p e q u e ñ o ; t a m b i é n p r e v e y e r a p r o n -

t a m e n t e h á c i a q u e l a d o s e d e c i d i r í a la v i c t o -

r i a ; y d e s d e e n t o u c e s n o t u v i e r a m a s t e m o r 

s i n o q u e e l b u q u e m a y o r f u e s e á e s t r e l l a r s e y 

á p e r e c e r á u n a g r a n d i s t a n c i a d e la r o c a e n 

q u e se h a l l a b a , c u y a t e n t a t i v a l o h u b i e r a p r i -

v a d o d e t o d a c o m u n i c a c i ó n c o n e l v e n c e d o r ; 

y e n t o n c e s t o d o s s u s e s f u e r z o s se d i r i j i e r o n á 

r e c o n o c e r d e q u e n a c i ó n e r a e l b u q u e m a s p e -

q u e ñ o . 

E l f u e g o v i v o y t e r r i b l e q u e h a c i a c o n u n a 

e s a c t í t u d y p r e c i s i ó n a d m i r a b l e s , n o l e d e j a -

b a n c a s i n i n g u n a d u d a d e q u e a q u e l p e q u e ñ o 

b u q u e e s t u v i e s e s e r v i d o s i n o p o r m a r i n e r í a 

g r i e g a , y s u c o r a z o n se e s t r e m e c i ó : á c a d a a n -

d a n a d a se s o b r e s a l t a b a d e i m p a c i e n c i a , b r i n -

c a b a s o b r e la r o c a , h u b i e r a q u e r i d o h a l l a r s e 

e n m e d i o d e l c o m b a t e ; a q u e l r u i d o g u e r r e r o , 

q u e r e s o n a b a c a d a v e z m a s , l e i n s p i r a b a u n 

a r d o r q u e l e h a c i a h e ñ i r l a s a n g r e e n s u s v e -

n a s ; á c a d a m o v i m i e n t o q u e l o a c e r c a b a á 
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l o s b u q u e s c o m b a t i e n t e s , g r i t a b . „ a g i t a b a s u s 

b r a z o s c o m o si p u d i e r a s e r o i d o ; y c u a o d o l a 

m a n i o b r a p a r e c i a q u e a l g ú n t a n t o l o s a l e j a b a , 

p a l i d e c í a h e r í a s e e l p e c h o , q u e r i e n d o m e s a r -

s e l o s c a b e l l u s . 

S i n e m b a r g o , e l d i a a u m e n t a b a g r a d u a l -

m e n t e ; y y a i o s d o s n a v i o s , s u v e l a m e n , s u s 

m a n i o b r a s y s u s f u e g o s r e s p e c t i v o s se d i s t i n -

g u í a n p e r f e c t a m e n t e . B i e n p r o n t o l o s p r i m e -

r o s r a y o s d e l s o l b a i l a r o n la s u p e r f i c i e d e las 

a g u a s , e n u n i n s t a n t e d o r a r o n l o s m á s t i l e s y 

Jos p a b e l l o n e s ; y e n t o n c e s , c a s i a l m o m e n t o 

c o n g r i t o s y e n a g e n a d o d e g o z o , I s i d o r o r e -

c o n o c i ó e l p a b e l l ó n g r i e g o flotar e n la p o p a 

d e l p e q u e ñ o p e r o i n t r é p i d o b u q u e y s o b r e el 

c o n t r a r i o la m e d i a l u n a d e M a h o m a . E n el 

m i s m o i n s t a n t e u n a r e p l e t a a n d a n a d a á m e n o s 

d e t i r o , d e s t r o z o t o d a Ja o b r a m u e r t a d e i n a -

v i o q u e se b a t í a e n r e t i r a d a : l o e m b a r a z o s o 

d e s u m a n i o b r a , s u i n c i e r t o r u m b o d i e r o n i 

r e c o n o c e r i I s i d o r o q u e h a b i a v a r a d o e n los 

e s c o l l o s : l o s g r i e g o s , p o r e l c o n t r a r i o , l o a s e -

d i a b a n c a d a v e z cor . m a s a r d o r . F i n a l m e n t e 

t r e s a n d a n a d a s , l a n z a d a s e n m e n o s d e d o s mi-

nutos a r r o j a r o n a d i s t a n c i a d e a l g u n a s t o e s a s 

«1 d e s d i c h a d o b u q u e a r r e b a t á n d o l e á l a v e z 

t o d o s l o s m á s t i l e s ; a l m i s m o t i e m p o l a 

p u n t a d e u n a r o c a e n t r e a b r i d s u a n c h a q u i l l a 
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con un rechinamiento tan espantoso que bien 
lo oyera Isidoro desde la elevación de su roca 
viéndolo casi en el propio instante hundirse y 
desaparecer: una última andanada del vence-
dor acabó de sumergirlo en las o l a s , y du-
rante tres minutos no quedara mas sino un na-
vio meciéndose magestuosamente sobre la su-
perficie de las olas. 

Casi ai ponto se puso Isidoro & gritar con 
todas sus fuerzas, agitó sus vestido: lanzándo-
los por el aire para que pudiesen mejor distin-
gnirlo , hizo rodar enormes masas de peñas-
cos esperando que oyesen el ruido que hacian 
al c a e r , mejor que pudieran hacerlo los ecos 
de su voz. Inútiles esfuerzos , gritos impoten-
tes , vana esperanza, cuya pérdida es aun mas 
horrorosa que la misma desgracia.... El ven-
cedor , satisfecho , desplega todas sus velas, 
dobla el cabo hácia el oeste, surca la ola, co-
mo la flecha que persigue al ave por los aires; 
aléjase , disminúllese , debilítase , desaparece; 
y el desgraciado jóven cae sumerjido en una 
profunda desesperación , precipitárase de bue-
na gana en en el mar , si Theléna , su amor, 
su v i d a , no le quedase siempre en su horri-
ble desventura. 

Pero vos sabéis que Isidoro animoso y de-
cidido, tanto como vivo é impetuoso, jamás se 
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abatía enteramente , y encontraba siempre en 
su alma sana y robusta , la esperanza , la fuer-
ra y la alegría. 

—Vamos , vamos! esclama levantándose 
prontamente , cortamos estos árboles y cons-
truyamos una balsa ; á bien que la providen-
cia no desampara nunca á los que así mismo 
se ayudan. 

Sus reflecsiones le hicieron sonreír j pero 
con la sonrisa en los lábios y el corazon muy 
oprimido, dirigid al mar una riltiina ojeada, 
la que espresára tanto furor como sentimiento. 
El buque griego estaba ya tan lejos que ape-
nas lo divisára ; pero en el parage mismo don-
de habia concluido el combate de una manera 
tan pronta y tan terrible;algo de monstruoso 
y colosal se mecia sobre la superficie de las 
olas pareciendo aprocsimarse poco á poco á 
las rocas. Era nada menos que el abultado na-
vio turco q u e , sumergido primeramente se 
hallaba como acontece por lo regular medio 
recostado sobre su flanco, siguiendo el curso 
de las olas que lo acercaban lentamente hácia 
la playa, y distante no mas un cuarto de legua 
de la roca que Isidoro y su joven amante ha-
bitaban. 

El impetuoso francés no reflecsiono ni 
s i q u i e r un miuuto , no dijo una palabra, ar-
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rojí) su chaquetilla á r a b e , su tahalí y su c i -

mitarra: desnúdase basta la cintura , ata sus 

dos pulíales al rededor de su ancho pantalón, 

baja de la roca, casi perpendicular, tan lijero 

como la linda salvage , lánzase en el mar, na-

da rectamente hácia el buque diciendo al pro-

pio tiempo: 

V e a m o s , he aquí una cosa nueva , esto 

puede ayudarme en algo. Sí encuentro allí a l -

gunos hombres q u e no hayan aun perecido, 

los salvaré con tal q u e no me hagan daúo, los 

mataré caso de que quieran perjudicarme. Si 

no ecsiste nadie dentro de aquel cascajo, al me-

nos bien podré encontrar en abundancia m a -

dera , tablones , toneles , mástiles , velas , es-

calas, cordage, y , ¡pardiez! construiré una bal-

sa capaz de viajar por los mares de la India. 

V a m o s , Isidoro! vamos amigo mió! es preciso 

salir de este pantano ; ánimo pues , inventa, 

trabaja! con tal q u e tú lo hagas todo, la pro-

videncia hará lo demás. 

A l raciocinar de aquella m a n e r a , se llega 

con alguna precaución á la inmensa mole q u e , 

recostada sobre un lado , no opone al escala-

miento ningún obstáculo invencible , sobre 

todo para un jdven tan diestro y vigoroso c o -

m o lo fuera Isidoro: sílbese como un gato: en 

cuatro brincos ebtá ya sobre el alcázar de popa 
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a c r i b i l l a d o p o r l a s b a l a s de c a ñ ó n , y f ú t r a l o 

p r e c i s o a u n t o d a , u m a ñ a p a r a m a n t e n e r s e 
e n b l • ^ c a m i n a , e s c u c h a , n a d a l e p a -

r e c e q u e p u e d a d e t e n e r l o n i i n q u i e t a r l o : a r m a -

se d e u n p u ñ a l y p e n e t r a e n e l e n t r e p u e n t e . 

E r a u n v i e j o p e r o s o b e r b i o b u q u e q u e p a -

r e c í a h a b e r s i d o n u e v a m e n t e r e p a g a d o y a r t i -

l l a d o d e u n m o d o f o r m i d a b l e . EJ jó fea sacó 

p o r a q u e l l o s i n d i c i o s l a c o n s e c u e n c i a b a s t a n t e 

n a t u r a l , q u e a q u e l n a v / o d e p r i m e r a c l a s e h a -

c i a p a r t e , s e g ú n l a s a p a r i e n c i a s , d e a l g u n a 

e s c u a d r a d e l a q u e h a b í a s i d o s e p a r a d o . S o s -

p e c h o q u e t e n i a r a z ó n . 

l > e s d e e l e n t r e p u e n t e , y s i e m p r e a l e r t a 

c o n s i g o m i s m o , r e s b a l ó s e h a s t a la c a h » : p o r 

q u e f u e r a l e p r e c i s o a n d a r d e c o s t a d o , ó m a s 

b i e n e r a m e n e s t e r a n d a r c a s i i g a t a s , e n a t e n -

o o o a q u e e l n a v i o n o se t e n i a y a s o b r e s u q u i -

l l a . A l l i , v i e r a u n e s p e c t á c u l o h o r r o r o s o , p e r o 

q u e n o l o s o r p r e n d i ó p u e s t o q u e se l o a g u a r -

d a b a C u a t r o h o m b r e s y u n m u c h a c h o c o m o 

d e d i e z a n o » , t o d o s h e r i d o s y m u t i l a d o s , e s t a -

b a n t e n d i d o s e n e l a g u a q u e l l e n a b a la m i t a d 

d e a q u e l l a i n m e n s a m o l e : y a h a b i a n e s o i r a d o . 

E l r e s t o d e la t r i p u l a c i ó n h a b i a s i d o p r e s a d e 

l a s e m b r a v e c i d a s o l a s . I s i d o r o n o l o s e c s a m i n ó 

s i n o p a r a a s e g u r a r s e q u e h a b i a n e c s a l a d o y a e l 

p o s t r e r a l i e n t o , n o b i c k n d o s i n o u u a s o l a o b -
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s e r v s c t o n j y e r a q u e e l m u c h a c h o d e d i e z k 

o n c e a ñ o s e s t a b a c u b i e r t o c o n r i c s s v e s t i d u -

ras : p r e s u m i ó q u e a q u e l p o b r e c h i c o e r a s e -

g u r a m e n t e e l h i j o d e l c a p i t ó n . P u e s t o q u e n o 

p o d i a e n t e n d e r s e c o n l o s m u e r t o s , e n v a i n o s i l 

p u ñ a l v o l v i é n d o s e a t r á s . 

T o d a s u a t e n c i ó n s e d i r i j i d d e r e p e n t e so-< 

b r e e l p a r t i d o q u e p u d i e r a s a c a r d e a q u e l d e - , 

p l o r a b l e n a u f r a j i o , y s o b r e e l m o d o d e c o n -

d u c i r , á t i e r r a la m u l t i t u d d e t a b l o n e s , t r o n -

cos , c o r d a g e s , v e l a s , t o n e l e s y o b j e t o s d e t o -

da e s p e c i e d e l o s c u a l e s q u e r í a s a c a r e l m a y o r 

p r o v e c h o p a r a c o n s t r u i r s u b a l s a ; p o r q u e e s -

ta y n o o t r a e r a s u ú n i c a y fija i d e a . M i e n t r a s 

q u e r e m o v í a l o s m á s t i l e s , l a s v e l a s y l o s c o r -

d a g e s , a p e r c i b e d e r e p e n t e , p e n d i e n t e d e l r e - , 

v e r s o d e l a q u i l l a , y r e t e n i d o p o r u n e n o r m e 

y g r u e s o c a b l e e l l a n c h o n d e l n a v i o , h e r r n o - , 

sa c a n o a t o d a n u e v a , e q u i p a d a c o n u n p e q u e -

ñ o m á s t i l , s u v e r g a y s u c o r r e s p o n d i e n t e v e -

l i t a , y a m a y o r a b u n d a m i e n t o p r o v i s t a d e s e i s 

r e m o s c o n s u s r e s p e c t i v o s b a n c o s , á e s t i l o d e 

l a s b a r q u i l l a s d e l B o s f o r o . 

A p o d e r ó s e d e é l u n a a l e g r í a t a n v i v a á l a 

v i s t a d e a q u e l l a p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n , t o d a 

n u e v a p e r f e c t a m e n t e e q u i p a d a , m u c h o m a s 

s e g u r a y m a s c ó m o d a q u e t o d a s c u a n t a s b a l -

s a s h u b i e r a p o d i d o c o n s t r u i r , q u e se a b o c h o r -
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n d , prorrumpiendo en estrepitosa ristt 

He aquí l o q u e buscaba , esclamd, mi 
rheléna y y o nos colocaremos aquí como unos 

á l f o b a , D 0 8 ' V a m 0 S ' P o n 8 a u , o n o s p r o n t o 
El cable que sugetab. la canoa estaba a-

marrado por un torniquete; nada era mas fa-
e l que ponerla á nado: lo fué en un abrir y 
cerrar de ojos y gozoso, tanto como puede uno 
aerlo en poder librar á su dulce amante . su 
terna hermana , Isidoro iba á precipitarse en 
ella cuando su imaginación le sujirió la idea 
que no hana mal aun , de echar algunas pro-
viciones en su barquilla. 

Casi al punto , habiendo atado su lancha, 
porque era tan prudente como vivo y atrevi-
d o , volvid i bajar al entrepuente y empezó 
de nuevo sus pesquisas. 

- ¡ P a r d i e a ! dijo para s i , deslizándose por 
las escotillas , estos turcos no estarían aquí sin 
víveres; y e | m a r que todo lo ha sumerjído, 
quiza habra dejado algo sin q u e esté echado 
a perder. ^ eamos, busquemos. 

En su primer visita no se habia aun acor-
dado del camarote del capitan: recuérdalo pues, 
N uela: siempre se encuentra en él alguna cosa 
de reserva, como por e j e m p l o , rancias bote-
llas de vino generoso, escelenles licores, bue-



—1-107— 

nos pasteles de masa , chocolate , c a f é , azú-

car , etc. 

Aquel camarote se hallaba odornado con 
suma elegancia. Mas oh cielos!... qué es lo 
que vé? una muger! s í , no hay d u d a , es una 
muger jóven , hermosa y linda. Se halla re-
costada sobre una multitud de almohadones 
esparcidos por el suelo y sin órden alguno; sus 
cabellos y vestidos, como todo cuanto se ha-
lla en el navio , han sido empapados por el 
epua del mar: sus miembros yertos é inmó-
vi les , su cabeza echada hácia atrás , todo en 
ella ofrece la imagen de la muerte!.. . pero 
acaso no estuviera quizá mas que desmaya-
da?... E n t r a , aprocsimase y se detiene helado 
de terror. El vestido de muselina blanca bor-
dado de plata que servia de adorno á aquella 
desventurada, destinada sin duda á vo luptuo-
sos placeres de su d u e ñ o , se halla empapado 
de sangre al rededor de su pecho: arrancalo, 
descubre enteramente el seno de esta bella es-
clava , y viera , arrojando un grito de espanto 
y de compasion , el mango de un puñal cuya 
hoja , tan ancha como su mano , ha penetra-
do toda entera el corazon de aquella infeliz! 
Palidece y se sienta.... Ningún socorro fuera 
ya necesario.... el amor , la desesperación , la 
certeza de m o r i r , pueden acaso inspirar tan 
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« ¿ T ' R R R R * P O R N N , A N " ^ <» 

"n P Z l , H , » C U a 0 d 0 « * • « • en presencia de la muerte? 

, s J ? ' ' 0 r 0 , r , * l h ' a l a : ' a primera « , „ a e 

« E S t V f t ? £ ¡oT , e * s u 

•aesi J r f , ' ' d e < " " l*lla 
; J " " » conmocion, 
m'en.n ' U « ' " » ^ aen-

M ! ' , e r n o y do loroso , ijue ,1 , „ < „ „ . 
V u rostro v , ¿ r a . e b a f i a d o en l i a n , o ? P u r l ] a é 

p o s a l h e , C O a ! 0 l ' , oii es-

Era porqoe habia adivinado - , o í , 0 0 e | l a 

y X T r,"'"3' 001 
y tie la rabia de un turco. U v a n t o s e para salir «I instante del cama-

tívo o t ? ^ h , b " d e el IIIO-tivo q u e lo condujera ; pero el movimiento de 

Z l T Z q T , 3 S 0 , 8 8 ' , n P r ' i n ' d n al boque ha-
cerrado Ja puerta trás él sin q U e lo repa* 

t T a r e s e ° a ( í ° e I del capi* 
tan decorado con simetría , tres puertearas 
en un todo semejantes. En su turbación y a-

p r e s u r a m i e n t o q u e ponía en alejarse, el jo'ven 

e q u i v o c o ; era natural que así sucediese: 
u a a en i u g i r de otra y se ma¿u-
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116 la n a r i z c o n t r a l a s h o j a s d e u n g r a n a r m a r i o 

lleno d e u n a m u l t i t u d d e a d o r n o s m u j e r i l e s , 

de u n a r i q u e z a , d e u n l u j o , d e u n a v a r i e d a d 

de h e c h u r a y d e c o l o r e s q u e l e h u b i e r a u c a u -

sado la m a y o r s o r p r e s a s i 6U i m a g i n a c i ó n se • 

b a i l a s e m e n o s p r e o c u p a d a . A q u e l l o s m a g n í f i -

cos v e s t i d o s c o r o p o n i a n e v i d e n t e m e n t e e l a j u a r 

de la b e l l a y d e s d i c h a d a e s c l a v a , y p r o b a b a n 

que s u b á r b a r o d u e ñ o e r a u n p o d e r o s o capi-» 

tan- p a c h a . E r a e s t o j u s t a m e n t e l o q u e le f a l * 

taba s o b r e t o d o á T h e l é n a : la p o b r e c r i a t u r a 

se h a l l a b a m e d i o d e s n u d a , y e r a u n p u n t o 

que n o d e j a r a d e c a u s a r a l g u n a i n q u i e t u d á 

Is idoro , c u a n d o r e c o r d a b a q u e t e n d r í a q u e 

abordar c o n e l l a e n s e m e j a n t e a p o s t u r a e n a l -

g u n a pía v a h a b i t a d a : h a b i a s o l a m e n t e p e n s a d o 

en d e f e c t o d e o t r a c o s a m e j o r , d e h a c e r t o m a r 

á su amante una parte de sus propios vestidos; 
p e r o e l d e s t i n o a c a b a b a d e v e n i r a h o r a e n s u 

a y u d a d e u n m o d o m u c h o m a s e f i c a z . 

C o j i o , s i o e c s a m i n a r l o s , t o d o s l o s a d o r -

nos y l o s t r a j e s , l a s t u n i c a s , l o s v e l o s , l o s 

cioturones, y demás atavíos. Descubrió en el 
f o n d o d e l m i s m o a r m a r i o u n o b j e t o n o m e n o s 

p r e c i o s o : e r a u o p a r d e b o r c e g u í e s d e t a f i l e t e 

Verde b o r d a d o s d e o r o , q u e j u z g o p o r s u h e -

c h u r a y p e q u e ñ e z , h a b e r p e r t e n e c i d o al j o -

v e n d e d i e z a ñ o s q u e se b a i l a b a e u l a c a l a ; 
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guardóse m u y bien de desecharlos, y , anima-

do t incitado , distraído por tan titiles y pre 

ciosos objetos se volvió alejando su mirada del 

cuerpo de la bella esclava cuya vista lo hicie-

ra estremecer , y abrid el otro armario. 

Este , según lo habia previsto , se hallaba 

lleno de víveres y arfejas botellas ; pero todo 

estaba casi echado á p e r d e r , sin órden , con-

fundido , roto , destrozado ; los vinos , lico-

res , v i a n d a s , y frutas secas estaba todo re-

vuelto y esparcido en agua salitrosa del mar 

presentando el aspecto de una deplorable or-

jia. Sin embargo , Isidoro consigid retirar de 

esta triste confusion dos enormes dama-juana? 

cuyas fundas de palma las habian preservado 

de cualquier choque; y con los dos brazos car-

gados de aquellos ligeros despojos, asemejaba 

se m u c h o menos a un náufrago que á un mer-

cader de ropa hecha que recorre las calles de 

París, salió bien aprisa del camarote , echan-

do á hurtadillas una dltima o j e a d a , acompa-

ñada de un suspiro sobre el cuerpo inanimado 

de la jóven esclava. 

Así que hubo conseguido hallarse nueva-

mente sobre el alcázar, y que sus ojos no pre-

senciaran ya mas tan horrible espectáculo, The 

lena , y la esperanza de la libertad , llenaron 

únicamente toda su alma. E c h ó en la cano* 



- I l l -
el hermoso lio de ropa que destinara á su her-
mana , juntamente con las dos dama -juanas 
cuyo contenido ignoraba, y un pequeño cable 
del grueso de un dedo para amarrar su bar-
quilla en el momento que abordase á la playa, 
y arrojándose en seguida él mismo dentro, 
corto el grueso cable que la retcnia al navio, 
izó, tendió su velita como un verdadero ma-
rino , buscó el viento con bastante habilidad, 
y al cabo de diez minutos hallárase la canoa 
atada <k la orilla flotando en las cristalinas 
aguas de la pequeña bahía , é Isidoro , cnage-
ftado de gozo , de esperanza y de amor , cor-
ría como un loco hacia la gruta de su jóven y 
dulce amiga. 



Lindas criaturas! bailad, di-
vertía»! vuestra edad <» pone 
a b r i g o d e t e m p e s t u o s a s pasiuiics. 

HELENA! Theléna! gritaba como un loco, 

despiértste! ven pronto! 

A l eco de su voz la jdven did un sal-

to sobre su lecho sembrado de rosas, y 

ya estaba de pié cuando él entró. 

— V e n hermana mía , mi dulce amiga» 

amor mío! ven que vamos á marchar! 

— ¡ O h Dios mió! oh! Isidoro! Por que' to 

hallas como en el primer momento que te v l 

en la orilla? 



—100— 
Estas singulares palabras , el subido car -

miu que asomó al rostro de Theléna , emba-
razo de sus manos que no osaban tocar lo , hi-
cieron finalmente que el i m p e t u o s o , el a tur-
dido jóven reparase que , en medio de su ale-
gría , de sus transportes , habia olvidado re-
coger sus vestidos echados sobre las rocas á 
orillas del mar en el momento de ponerse á 
n a d o , y que estaba desnudo hasta la cintura. 
Levantóse m u y pronto y quiso correr para 
buscarlos: pero, aunque m u y confusa, la jóven 
doncella era aun todavía mas curiosa, y des-
pues ya no le causára miedo su tierno amigo. ' 

— O h no , no te vayas! no te vayas! le di-
jo poniéndose auu mas encarnada , mas sin 
embargo sujetándolo con las manos. 

Pues bien! escucha, escucha! esclamó el 
jóren que ardiera también en deseos por re-
ferirle su aventura ; ven á la playa! ven y ve-
ras , tengo una barquilla! 

¿Una barquilla? 
— O h ! soberbia , admirable y además con 

una vela! 

Tomó entonces por la maco á su jóven 
amiga: partieron como dos aves: á la par que 
corrian por el bosque , el jóven contó á la 
doncella todo cuanto habia pasado durante la 
noche anterior y mostrándole e l árbol á me-

Titituífsx. r . u . — 8 Biblioteca económica. 



d i o c o t t a r : la a m a b l e n i ñ a p a r e c í a n o p o s e e r 

b a s t a n t e s o j o s p a r a m i r a r á e s t e a t r e v i d o j ó -

v e n t a n v a l i e n t e y t a n h e r m o s o . L l e g a r o n p o r 

fin y s i e m p r e c o r r i e n d o á la p l a y a j T h e l é n a 

v i o la v e l a , d i v i s o la b a r q u i l l a , r e p a r t í e l p e -

q u e ñ o b u q u e t o d o l i s t o p a r a m a r c h a r . D e t ú -

v o s e d e r e p e n t e , p a l i d e c i ó , h i z o u n m o v i -

m i e n t o , e c í a l ó u n s u s p i r o c o m o si q u i s i e s e 

r e t e n e r a s u a m i g o y c a y ó d e s m a y a d a e n s u s 

b r a z o s . 

E l e s p a n t o , e l d o l o r y la s o r p r e s a d e I s i -

d o r o t o c a r o n á s u t é r m i n o : ¿ s e r i a a c a s o la a l e -

g r í a tí e l p e s a r d e a b a n d o n a r s u p e q u e ñ o d e -

s i e r t o l o q u e p r o d u g e r a t a n t e r r i b l e e l e c t o en 

s u a m a n t e ? 

— M i h e r m a n a ! T h e l é n a m i a ! e s c l a m a b a , 

y a n o p a r t i r e m o s , p e g a r é f u e g o a Ja b a r q u i -

l l a , j a m á s a b a n d o n a r é i n o s t u i s l a ! . . . 

S e e n g a ñ a b a : ¿y c o m o l i u b i e r a p o d i d o a d i -

v i n a r l o q u e p a s a b a e n e l c o r a z o n d e a q u e l l a 

c r i a t u r a e n c a n t a d o r a ? A b r i t í d e n u e v o s u s o j o s 

t a n p r o n t o c o m o l o s h u b o c e r r a d o , e c h ó s e l lo-

r a n d o a l c u e l l o d e I s i d o r o p o s t r á n d o s e e n s e -

g u i d a á s u s p l a n t a s y d i c i e u d o l e c o n sollozos: 

_ _ O h d u l c e a m i g o ! o h m i b i e n a m a d o ! tú 

p o s e í a s u n a b a r q u i l l a , te h a l l a b a s m u y Jejos, 

b i e n J e j o s , d u r a n t e q u e y o d o r m í a y n o te h a s 

m a r c h a d o s i n T h e l é n a , n o l a h a s a b a n d o n a -
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d o , por el contrario has vuelto ; me llevarás 

c o n t i g o , til me guardarás , seré tuya , s iem-

pre tuya!. . . Oh! 110 es verdad? no quieres lle-

varte á tu hermana , á tu bien amada? 

Suplicando de aquella manera besaba las 
rodillas y manos de Isidoro ; sus grandes ojos 
n e g r o s , bañados en lágrimas, lo miraban con 
una espresion de esperanza , de gozo y de ter-
ror que penetraba y desgarraba el corazon del 
jóven. 

_ G r a n Dios! gran Dios! esclamó Isidoro; 
ella no sabe aun cuanto la amo! ignora acaso 
que ella es toda mi felicidad , todo mi vida? 

Emplearon el resto del dia en recoger una 
gran cantidad de frutas que depositaron en la 
barquilla. Asi que sus pequeños preparativos, 
que se limitaban á bien poca cosa , estuvieron 
concluidos , se pusieron á hablar y á racioci-
nar tan seriamente , como lo pudieran hacer 
dos enamorados de diez y nueve y quince anos. 

Partiremos al rayar el dia , dijo Isidoro 
á su hermana. Si mi memoria , mis combina-
ciones , y tu mismo relato no me engañan, lo 
que es casi imposible , debemos hallarnos há-
cia el medio dia y á poca distancia de la gran-
de isla de Samos. Encaminándonos en linea 
recta hácia el Norte , tenemos para conseguir-
lo , al menos veinte azares contra uuo , di se-

• 



—fifi— 
g ü i m o s e l d e r r o t e r o h á c i a e l N o r d e s t e , e n c o n -

t r u f e m o s la is la d e N i c a r i a q u e es t a m b i é n 

m u y i m p o r t a n t e . S i e l v i e n t o q u e s o p l a d e l 

E s t e n o s e c h a d e l t o d o h á c i a e l O e s t e , h a l l a -

r e m o s á P a r t i r n o s , q u e n o e s m u y g r a n d e , 

t n a s d o n d e se h a c e u n l i b r e y e s t e n s o c o m e r -

c i o . E s t a m o s s e g u r o s e n t o d o c a s o , d e n o ser 

e c h a d o s s o b r e e l c o n t i n e n t e , p u e s t o q u e e l 

v i e n t o n o s a l e j a y h e a q u í l o p r i n c i p a l p a r a 

h u i r d e l o s t u r c o s . A s i q u e h a l l a m o s a b o r d a -

d o e n u n a i s l a c u a l q u i e r a , e n la q u e p o d e m o s 

e n c o n t r a r á l o s g r i e g o s , les p e d i r e m o s n o t i c i a 

d e t u p a d r e : t o d a la G r e c i a d e b e c o n o c e r á P a -

l a m o s : les d i r é m o s q u e t u e r e s s u h i j a , les 

p e d i r e m o s u n n a v i o , l o o b t e n d r e m o s s i n m a -

y o r t r a b a j o , d i r i j i é n d o n o s e n s e g u i d a p a r a r e u -

n i m o s c o n t u n o b l e p a d r e y e n t r e g a r t e fiel-

m e n t e e n s u s b r a z o s . . . . 

— Y o l e d i r é q u e t u m e a m a s , q u e e r e s m i 

e s p o s o , q u e t e h a s c a s a d o c o n m i g o e n la is la . 

— T u se l o d i r á s asi , d u l c e a m i g a . . . . Y o , 

l e e s p l i c a r é l o d e m á s . . . . A h í c r e o , e s p e r o , q u e 

r e c o m p e n s a r á m i v a l o r ! 

_ O h ! s í , t e h a r á g e n e r a l , t e d a r á u n re-

g i m i e n t o , b a t i r á s á l o s t u r c o s y y o i r é c o u t i g o . 

E r a p r e c i s o p a r t i r a l d i a s i g u i e n t e cas i al 

d e s p u n t a r l a A u r o r a . S e a c o s t a r o n t e m p r a n o 

p e r o n i n g u n o p u d o d o r m i r , p o r m a s q u e l* i-
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doró hubiese construido un hermoso lecho h 
su hermana , y que , por la primera vez , y 
por esccso de prudencia , hiíbose retirado á su 
solitaria gruta. All! procsiino á devolver su 
jóven amiga al autor de sus dias , no quería 
esponerse á perder el fruto de su heroísmo. 

A l siguiente dia al rayar el alba , Theléna 

acudid la primera. 
Cdmo! levantada ya , hermana mia? 

_ O h ! s í , desde mucho tiempo hace, caro 
amigo: fui á despedirme de la playa en que te 
h a l l é , del bosque donde me viste por prime-
ra vez , del cristalino riachuelo á donde me 
llevaste, del florido césped donde oí tus dul-
ces acentos , donde me prodigastes los tiernos 
nombres de hermana y bien amada! Obi si no 
fuese en tu compañía Horaria al dejarlos! 

;De que modo pudíérase contestar á seme-
jantes buenos dias? Unicamente con mil besos 
y miradas llenas de amor. Esto fué lo que hi-
ciera Isidoro y en este idioma era muy elo-
cuente. Habiéndose las olas llevado sus ves-
tidos árabes , que descuidadamente dejó en la 
playa , su joven amiga le ayudo á rehacer su 
vestido femenil que para él no era cosa nue-
va. Por su parte reparó que Theléna no se 
acordara aun de su calzado ; se habia puesto 
como una pequeüa reina , llevaba su arco co-
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m o u n a a m a z o n a , y t e n i a l o s piVa d e s c a l z o ! . 

C o r n o p r e s u r o s o á b u s c a r l o s b o r c e g u í e s v e r -

d e s b o r d a d o s d e o r o j v e n i a n p e r f e c t a m e n t e a l 

p i é d e la e n c a n t a d o r a j d v e n . E n c u a n t o i I s i d o -

r o e n v a i n ó s u s d o s p u ñ a l e s e n la f a j a d e s e d a 

r o s a q u e r o d e a b a s u c i n t u r a , l o q u e h a c i a p a r e -

c e r b a s t a n t e o r i j i n a l s u v e s t i d u r a d e o d a l i s c a : 

c o l o c d e n s u c a b e z a u n v i r r e t a d o r n a d o c o n 

p l u m a s q u e l e s e r v i ó e n l u g a r d e s o m b r e r o : e n 

s e g u i d a e c h t í s o b r e s u b e l l a c o m p a ñ e r a u n g r a n 

v e l o d e m u s e l i n a q u e l a c u b r i a t o d a e n t e r a 

p a r a p r e s e r v a r s u t e z b l a n c a , f i n a y d e l i c a d a 

d e l o s a r d o r e s d e l s o l ; y d e s p o e s c o m o d o s 

J i n d a s m a c h a d l a s f r e s c o t a s y v i v a r a c h a s , ó 

c o m o d o s j ó v e n e s , b e l l e z a s e s c a p a d a s d e u n s e r -

r a l l o , I s i d o r o y T h e l é n a se t o m a r o n l a m a -

n o , se s o n r i e r o n y p a r t i e r o n . 

E l d i a e r a h e r m o s o , e l c i e l o d e u n a z u l 

p u r o y d e s p e j a d o , l a b r i s a f r e s c a y s u a v e , e l 

m a r a p e n a s se m e c i a , y to d a s l a s a 'ves d e l b o s -

q u e c a n t a b a n c o m o p a r a d e s e a r l e s u n f e l i z v i a j e . 

_ A D i o s , q u e r i d o s m i o s , l e s d e c i a T h e -
a r o l v i e n d o l a c a b e z a d e c u a n d o e n c u a n d o . 

I n a l á g r i m a d e s p r e n d í a s e d e s u s o j o s : I s i -

d o r o la o b s e r v a b a , y e n t o n c e s e l l a se a r r o j a b a 

a s u s b r a z o s . 

L l e g a r o n p o r fin a la o r i l l a . I s i d o r o se lan-

* o e l p r i m e r o e n Ja b a r q u i l l a , e n d e r e z ó e l 
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mástil , tendió y desplegó la vela , preparó dos 
remos , y con cinco ó seis ramas de árboles 
que la víspera habia cortado, y una docena 
de tunicas de muselina bordada , edificó una 
linda y pequeña tienda para que sirviese de 
resguardo y abrigo á su compañera. Mientras 
que concluía aquellos preparativos , que no 
podían hacerse sino en el instante mismo de la 
partida , la jóven doncella estaba de rodillas 
dirijieodo sus preces al cielo. A la voz de Isi-
doro que la llamaba para part ir , acude y vue-
la á sus brazos. La colocó en la barquilla y 
desató el cable. 

Vamos Theléna , que el cielo sea nues-

tra guia! * " 

Se arrojaron al cuello uno de otro ; abra-
záronse tiernamente. Theléna sentóse bajo el 
docel de su pequeña tienda , Isidoro se apo-
deró de dos r e m o s , el viento hinchó la vela; 
y la pequeña c a n o a , el débil esquife que con-
ducía á dos criaturas tan animosas , tan tier-
nas y tan amables , principió á surcar las ola» 
admiradas de au candorosa audacia. 

O S ) 
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¿ A d o n d e i r á n á p a r a r a q u e -
llo» p e r e g r i n o s ? 

H Isidoro! o h h e r m a n o m i ó ! q o e som-

b r í a e s t á la n o c h e ! q u e a g i t a d o se h a l l a 

f e l m a r . C o m o s e i n c l i n a la b a r q u i l l a a l 

i m p u l s o d e l v i e n t o ! ü b í n o r e m e s m a s , 

la v e l a ! 

- H e r m a n a m i a ! t e n v a l o r ! T h e l é n a m i a , 

n o t e n g a s m i e d o , s i e n t a t e e n e l f o n d o d e la 

b a r q u i l l a , n o m u d e s d e s i t i o , c i e r r a l o s o j o s , 

y m a n t e n t e t i r i n e e n t u p u e s t o . 

— Ü í , h e r m a n o m i ó ! s i , t e e s t r e c h o f u e r -
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térnente! pero si pereeémos , olí! cdjeme en 

tus brazos , déjame morir sobre tu corazon! 

No morirás , te salvaré: tú tiemblas. . . . 

estás empapada en agua. . . . te estremeces!... 
— E s tan frió el viento!... me causan tanto 

temor las olas . . . . casi no te veo ya . . . . Oh! her-
mano m i ó , habíame! 

—Tranqui l ízate! sujeto el timón. V e n , 
ponte sobre mis rodillas, rodéame con tus bra-
zes , inclina tu cabeza sobre mi pecho. M e 
basta una mano para dirijir el r u m b o ; ya son 
inútiles los remos: seguimos el viento y las 
olas.... ¿Te hallas mejor? estás algo mas aca-
lorada? 

_ O h ! s i , sí!... ya no tengo f r i ó ; dester-
ré el miedo. 

El tiempo habia mudado mucho desde la 
partida de aquellas dos temerarias criaturas: 
bien se echa de ver por el pequeño coloquio 
que se tenia en la barquilla. L a maíiana habia 
sido tranquila y serena ; desde la Aurora has-
ta ponerse el s o l , la superficie de las aguas se 
mantenía grave y magestuosa ; asi que duran-
te diez y seis h o r a s , alegres , gozosos , apa-
sionados, habian bogado como si se tratase de 
una partida de campo ; mas , comiendo higos 
secos , mascando maíz , bebiende de tiempo 
en tiempo un traguito de Madera ó Malvasía, 
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ran ta nao , rienuo , abrazándose , y haciendo 
nul tiernas locuras y formando mil lindos 
proyectos. 

l 'ero al sprocsimarse la noche , mudóse el 

viento , el mar se a g i t ó , bramaron las olas; 

el rostro risueño de Theléna , se puso grave y 

s. r io; la suave y tranquila mirada de Isidoro, 

transfórmese inquieta , recorriendo en vano el 

horizonte; la suave y ligera brisa q u e se habia 

levantado por el Este soplaba ahora con fuerza 

por la parte del Sur diri j iéndcse sensiblemente 

* < 'este , arreciando de minuto en minuto, y 

el cielo , se cubria con una anchurosa cortina 

gr is , color de plomo. N o era precisamente lo 

q u e se llama una tempestad , una tormenta 

pronta a levantarse; era un tiempo crudo, son* 

b r í o , f r i ó , amenazando agua. Un bu jue bien 

acondicionado y mejor diri j ido , hubiera con-

tinuado su rumbo , ageno de todo temor , de 

todo peligro: pero para una débil barquilla 

sin cubierta q u e la preservase de las olas, no 

teniendo por piloto sino h un joven de diez y 

nueve a ñ o s , sin la menor esperiencis , el pe-

l igro era e m i n e n t e , y la pérdida probable-

mente i n e v i t a b l e , sin la habilidad , la sangre 

f r i a , el v a l o r , y aun quizá la temeridad del 

jóven f r a n c é s , q u e nada dudaba , y á quien 

sobre todo auimaba un ardor y una fueza ifl-
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calculable , debido al a m o r , al abandono y h 
la fiel confianza de su candorosa compañera. 

La jdven doncella tenia abrazado á su a -
m a n t e , y continuaban bogando en un triste 
silencio. AI cabo de dos horas la oscuridad lle-
go á ser completa ; no se distinguian ya las 
olas sino en el instante en que , semejantes k 
enormes masas de negruzcos peñascos , pare-
cían arrebatar la navecilla con un ruido terri-
ble y prontas á sumerjirla. 

De t iempo en tiempo se dirijian estas pa-
labras: 

Hermano mío , en donde estáraos? 

— N o lo s é , Theléna ; pero te salvaré. 
N o ves nada? 
Nada todavía. 

: _ A donde vamos? 
Lo ignoro ; el viento se ha mudado. E ! 

cielo está o p á c o , ya no tengo mas guia: pero 
caminamos de prisa: l legaremos, no tengas 
miedo! 

«_Oh! caro amigo! pues qué , tíi no lo 
tienes? 

N o , hermana m i a , no hay peligro al-
guno. . 

M e n t í a , pero como hombre de valor ; y 
si hubiese tenido Theléna alguna mas espe-
rieocia , hubiera conocido que los amorosos 
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t r a n s p o r t e s q u e I s i d o r o l e p r o d i g a b a se b a i l a -

b a n o c u l t o s p o r l a f u e r z a d e s u d e s e s p e r a c i ó n . 

1 h e l e n a ! ^ v e o u n a l u z ! . . . u n f a n a l ! . . . 

— S ) ! es u n Ta n a l . 

- N o v e s , c o m o h a c i a a l l á a b a j o , t o d o s 

a q u e l l o s m á s t i l e s ? E s u n p u e r t o , u n a c i u d a d , 

l a t i e r r a e n fio! Y a e s t a m o s s a l v o s ! 

A r r o j á r o n s e y a e n l o s b r a z o s u n o d e o t r o , 

y n o p o d i a n e s t r e c h a r s e m a s , p e r o se a b r a z a -

b a n c o n t r a n s p o r t e s d e a l e g r í a . P o b r e s j ó v e -

n e s ! v a l e r o s o s , a t u r d i d o s ! c o n c l u y e a c a s o e l pe-

l i g r o a l l í d o n d e se e n c u e n t r a la e s p e c i e h u -

m a n a ? 

L a l u z y l o s m á s t i l e s d e l n a v i o q u e v e í a n 

a l t r a v é s d e l a s s o m b r a s ; e s t a b a n a u n m u y dis-

t a n t e s d e e l l o s ; y p o r m a s q u e I s i d o r o , q u e 

h a b í a v u e l t o á e n a g e n a r s e d e a l e g r í a , q u e po-

s e y e r a t o d o s u v a l o r , m a n i o b r a s e m u y d ies tra-

m e n t e c o n s u v e i i t a y s u p e q u e ñ o t i m ó n , Is 

c a n o a se a p a r t a b a m u c h o d e | r u m b o q u e d i r i -

j i a n s o b r e la i z q u i e r d a , d e j a n d o á s u d e r e c h a 

l o q u e a q u e l l o s j d v e n e s t o m a b a n , y c o n ra-

z ó n , p o r u n p u e r t o ó u n a c i u d a d . P o r otra 

p a r t e , la p r o f u n d a o s c u r i d a d q u e r e d u c í a á 

a l g u n a s t o e s a s s u h o r i z o n t e v i s u a l , n o les p e r -

m i t í a d i s t i n g u i r la c o s t a d e la q u e s i n e m b a r -

g o d e b í a n h a l l a r s e i n u y c e r c a n o s : p e r o e l sor-

d o r u i d o d e l m a r , l a p r e c i p i t a d a v u e l t a d e las 
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olas v la blanca espuma que veian dibujarse 
ante si , les anunciaba evidentemente que es-
taban prócsiinos de alguna playa hospitalaria, 
para poder dudar de ello. 

Toda la dificultad cousistia en asegurarse 
si aquellas costas ofrecían un arrecife de rocas 
<5 bien una orilla segura para dar fondo á su 
pequeña canoa. En el primer c a s o , fuérala 
preciso ecsaminarlas antes de acercarse á ella; 
en el s e g u n d o , no corría ningún riesgo: mas 
cómo adivinarlo? 

Mientras que Isidoro y Theléna racioci-
naban sobre tan interesante punto , la prov i -
dencia velaba sobre e l lus; creyéranse aun dis-
tante de la orilla , cuando he aqui que ya ha* 
bian varado. La última oleada que suspendie-
ra la barquilla la hizo embarrancar sobre una 
arena bastante movediza. E l choque sin e m -
bargo fué terrible: Theléna estuvo al punto 
de caerse en el m a r ; pero felizmente esta tier-
na criatura habia tomado la costumbre de a* 
garrarse siempre de su amigo: esto fué lo que 
la libertó. La canoa se ancló también , la 
ola se deslizo sin su c o m p a ñ í a ; y al punto 
los dos amantes , mas felices que prudentes en 
su audaz romería , ecsaminaron antes la costa 
que se elevava en forma de anfiteatro, distin-
guiendo al lejos montañas , rocas , y árboles» 



—100— 
S i n e m b a r g o , e l c o n t i n u o m o v i m i e n t o d e ! 

m a r , c u b r í a a u n c o n s u s a g u a s e s p u m o s a s u n 

e s p a c i o b a s t a n t e d i l a t a d o e n t r e la c a n o a , v a -

r a d a e n la a r e n a y e l p a r a g e d o n d e la p l a y a es-

t a b a e n t e r a m e n t e s e c a : f u e r a p r e c i s o p a r a s a l -

v a r l o , r e s o l v e r s e e n a n d a r p o r e l a g u a h a s t a 

Ja c i n t u r a : T h e l é n a e s t a b a y a r e s u e l t a j p e r o 

e l t i e r n o I s i d o r o g u a r d á r a s e m u y b i e n d e p e r -

m i t i r q u e se m o j a s e d e a q u e l l a m a n e r a j e s t a b a 

y a t a n c a n s a d a h p o b r e n i ñ a , t e n i a t a n t o f r í o , 

t a n t o m i e d o ! . . . Y d e s p u e s , á d o n d e i r í a n a se-

c a r s e , c a l e n t a r s e , y a c o s t a r s e ? L e d i j o á s u jo-

v e n a m i g a q u e r e u n i e s e t o d o s l o s p e d a z o s d« 

v e s t i d o s , m u s e l i n a , y d e m á s o b j e t o s , d e Jos 

c u a l e s é l m i s m o se h a b i a s e r v i d o a n t e s p a r a 

c o n s t r u i r l e u n a t i e n d a q u e e l v i e n t o d e s p u e s 

h a b í a e c h a d o p o r t i e r r a . A s i q u e l a j o v e n 

d o n c e l l a h u b o r e u n i d o t o d o a q u e J J o , l o q u e era 

b i e n p o c a c o s a y n o c o n s t i t u í a u n l í o m u y p e -

s a d o , se a r r e m a n g ó e l t r a g e y la t u n i c a f e m e -

n i n a , c o n la c u a l se h a l l a r a v e s t i d o , h a s t a m a s 

a r r i b a d e la c i n t u r a : ( n o t a d b i e n q u e t e n i a u n 

p a n t a l ó n i la t u r c a : ) T h e l é n a t e n i a o t r o t a m -

i c e n . p e r o m a s t i n o y m e n o s t u p i d o , s e g ú n 

e l e s t i l o d e las m u g e r e i d e l o s p a í s e s o r i e n t a l e s : 

E n s e g u i d a , p u e s t o d e a q u e l l a m a n e r a , e n -

t r ó s e e n e l a g u a , s u g e t a n d o c o n u n a m a n o Is 

d a m a - j u a n a d e M a d e r a , y c o n l a o t r a e l arco 
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y las Archas de su compañera: despues Thelé-
na que le obedecía como si fuera una criatura, 
cojio el lio que contenia todo el resto de las 
provisiones , subió sobre el costado de la lan-
cha , y en seguida con la mayor m a ñ a , agi-
lidad , y escuta de toda risa , colocóse sobre 
los hombros de su amaote sujetándolo por la 
cabeza ; y él cargado con aquel delicioso peso, 
abandonó la barquilla , púsose en marcha, a l-
canzó la orilla , salió de las olas , escojió en 
la costa un parage seco y arenoso, piisose 
de rodi l las , encorvó la espalda , inclinó su 
cabeza , y su linda compañera de viaje y aven-
turas ,* se bailó naturalmente sobre sus dos 
pies delante de é l , algún tanto sonrojada; Dios 
sabe el por qué: y ambos á d o s , como si el 
uno llegase del Japón y el otro de R o m a , sa-
ludáronse en la nueva orilla por el mas dulce 
beso y el mas tierno abrazo. 

En donde se hallan?... L o ignoran: pero 
acaban de sustraerse á una muerte cierta , se 
hallan junto6 , se aman , tienen disposición, 
buena salud y jamás han cometido ni pensado 
el menor mal. A h ! creed firmemente que son 
dichosos , y mas felices mil veces , solos, ais-
lados , perdidos durante la noche , sin asilo, 
sobre la desnuda arena de una playa estranjera. 

E l puerto y la ciudad que habian divisa-
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dó al resplandor del fanal , cuando estaban 
aun sobre el mar y que se vieran obligados á 

dejar muy lejos hácia su derecha, les estaba 
ahora enteramente ocultos por las elevaciones 
de las coliuas , las penas y los árboles. Isidoro 

presumía que pudieran hallarse como á dis-

tancia de dos leguas; la costa le parecía en es-
tremo desigual: empellarse durante la noche 
en buscar una senda sin conocer sus salidas, 

le parecía muy peligroso: estando solo lo hu-
biera pobablcmente intentado ; pero en com-
partía de Theléna , ni siquiera pensó en ello: 

la amorosa y tierna compasion que ella le ins-
piraba lo hacia mas tímido y reservado*. 

Por otro lado la noche que continuaba ser 
cada vez mas opáca y sombría debiera hallarse 

al menos en Ja mitad de su carrera; y aun 

cuando consiguiesen Uegar i Ja ciudad no pu-

diera ser sino á cosa de Jas dos ó las tres de la 
madrugada ; momento en que cada uno se 
entrega al reposo, en que se hallan aucsilios 

muy escasos. Esta fué la opinion de Isidoro: 

asi q u e , viendo que por otra parte seria muy 

imprudente y espuesto el permanecer á ori-

llas del inar no tuvieron mas remedio sino pro* 

seguir su camino confiados en que la casuali-

dad les proporcionaría algún asilo. En efecto» 

á medida que se internaban por la costa la oa-
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* u r a l e z a d e l t e r r e n o c a m b i a b a d e a s p e c t o ; l a 

v e j e t a c i o n a p a r e c í a m a s s e n s i b l e y v i g o r o s a . 

B i e n p r o n t o d e s c u b r i e r o n u n h e r m o s o b o s -

q u e c i l l o d e á r b o l e s q u e c o r o n a b a la c i m a d e 

u n a e s p e c i e d e c o l i n a , y y a p e n s a b a n d e t e n e r -

se e n a q u e l p a r a g e , b a j o s u f o l l a j e h o s p i t a l a -

r i o c u a n d o h e a q u í q u e á u n p o c o d e m a y o r 

d i s t a n c i a d i v i s a r o n a l g u n a c o s a q u e les p a r e -

c i e r a a s e m e j a r s e á u n a c a p i l l a ó c a b a n a . 

— N o s d i r i j i r é u i o s h á c i a a q u e l s i t i o ? se p r e -

g u n t a r o n m u t u a m e n t e . 

— Q u é o p i n a s d e e s t o ? 

— ¿ Y p o r q u é n o ? 

— Q u é t e n e m o s q u e t e m e r ? 

Y a , p e r o , h e r m a n o m i ó , si la e n c o n -

t r á s e m o s h a b i t a d a ? s i f u e s e n . . . . t u r c o s ? 

T r a n q u i l í z a t e , d e s e c h a t o d o t e m o r ! E s -

t o y a r m a d o c o n d o s p u ñ a l e s y a d e m á s s o y f r a n -

c é s . V a m o s ! v e n p r o n t o ! 

T h e l é n a c o j i ó s u a r c o y flechas: I s i d o r o 

d e s e n v a i n ó u n o d e l o s d o s p u ñ a l e s q u e l l e v a -

b a e n s u f a j a d e r a s o c o l o r d e r o s a , q u e l e 

r o d e a b a la c i n t u r a c o m o si f u e s e u n a s e ñ o r i t a 

a t a v i a d a p a r a i r á u n b a i l e d e e t i q u e t a , y e n -

c a m i n á r o n s e a t r e v i d a m e n t e h á c i a la c a s i t a . 

C u a l q u i e r a q u e l o s h u b i e r a v i s t o e n a q u e l m o -

m e n t o y c o n s e m e j a n t e d i s f r a z se h a l l a r a m u y 

a d m i r a d o , m u y s o r p r e n d i d o : p o r q u e h u b i é -

THELÉ>A. T. I I . — 9 B i b l i o t e c a e c o n ó m i c a . 
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rale parecido dos jóvenes doncellas igual-
mente hermosas aunque la una fuese de ma-
y o r estatura q u e la o t r a ; y y o pienso que 
jamás hubiese podido comprender ó adivinar 
por q u é aquellas dos peregr inas , ataviadas co-
mo Ins mas elegantes bellezas de un harem del 
Oliente se paseasen durante la noche á la ori-
lla del m a r , con el puñal en una mano y el 
carcax sobre el hombro. 

A&i q u e Isidoro y Theléna hubieron l lega-

d o muy cerca de lo q u e creian fuese una capi-

l l a , dedicada probablemente á algún santo ca-

tó l ico , reconocieron al fin que era simplemen-

te una pequeña barraca cubierta con planchas 

bastante mal u n i d a s , inhabitada y que j u z -

garon hallarse enteramente abandonada, en 

atención á que la puerta y ventanas estaban 

todas abiertas y en un estremo deterioro: no 

creo que la consecuencia fuese enteramente 

esacta. En primer lugar le dieron vuelta ob-

servándola bien por todos lados á fin de ase-

gurarse sino ecsistian algunas otras cabanas 

por aquellos al rededores. Era absolutamente 

b única y colocada en la c ima de la colina 

semejante por decirlo asi á una linterna puesta 

sobre la estreinidad de una torre. 

— A fé mia , Theléna , que bien podemos 
entrar. 
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— E n t r a m o s p u e s , c a r o a m i g o . 

E u t r a r o n e n e f e c t o ; t o d o se h a l l a b a m u y 

o s c u r o , y T h e l é n a se a p r e t a b a f u e r t e m e u t e 

c o n t r a I s i d o r o . 

A l c a b o d e c o r t o s m i n u t o s s u s o j o s a c o s -

t u m b r a d o s á a q u e l l a o s c u r i d a d d i s t i n g u i e r o n 

p o r fin l o s o b j e t o s q u e l e s r o d e a b a n e n e l i n -

t e r i o r d e a q u e l l a c a b a n a . H a l l á r a s e e n e l l a u n a 

m e s a l a r g a y d o s b a n c o s d e u n a s p e c t o m i s e -

r a b l e ; s o b r e la m e s a v i e r a n s e l o s r e s t o s , 6 p o r 

m e j o r d e c i r , l a s m i g a j a s d e u n a c o m i d a f r u -

g a l , a l g u n o s p e d a z o s d e h i g o s s e c o s , a l g u n o s 

g r a n o s d e a r r o z ; y b a j o u n g r a n a g u j e r o p r a c -

t i c a d o e n la t e c h u m b r e u n m o n t o n d e c e n i z a s 

d é l a s q u e l e v a n t á r a s e u n a h u m a r e d a b l a n q u i z c a . 

— O h ! n o l o v e s , a m i g o m i ó ? a q u i h a b i a 

g e n t e . 

— S í , p a r d i e z ! b i e n c l a r o e s t á ! a g u a r d a i n e 

a q u í , h e r m a n a m i a , s i e n t a t e e n e s t e b a n c o y 

d é j a m e h a c e r . 

L a l i n d a g r i e g a q u e , h a l l á n d o s e s o l a e n 

s u i s l a y d u r a n t e e l c a l o r d e l d i a , n o h a b i a 

c o n s u l t a d o a l v e s t i r s e s i n o e l d e s e o d e a p a r e -

c e r h e r m o s a y b e l l a á l o s o j o s d e s u a m a n t e , 

y a h o r a e s t a b a Í n t i c a m e n t e v e s t i d a c o n c l a r a s 

m u s e l i n a s , t i r i t a b a d e f r i ó s i n a t r e v e r s e á m a -

n i f e s t a r l o : D e r o b i e n l o r e p a r a r a I s i d o r o : ¿ p e r o 

a c a s o n o s e s i e n t e n m i l v e c e s m a s l o s t o r m e n -

• 
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t o s q u e s u f r e e l o b j e t o a m a d o ? a c a b a b a d e p e r -

c i b i r e n u n r i n c ó n u n p u ñ a d o d e r a m a s s e c a s , 

d e s t i n a d a s s in d u d a p a r a a v i v a r eJ f u e g o . R e -

m o v i ó l a s c e n i z a s , e c h t í a l g u n o s t r o n c o s , so-

p i ó y o b t u v o u n a b r i l l a u t e l l a m a ; T h e l é n a 

a c u d i d e n s u a y u d a y e u m e n o s d e u n m i n u t o 

e n c o n t r á r o n s e m a s a c a l o r a d o s , c o n b u e n a l u m -

b r e y e l c o r a z o n h e n c h i d o d e a l e g r í a . 

S e n t á r o n s e a m b o s s o b r e u n o d e a q u e l l o s 

b a n c o s a u t e Ja b e n é f i c a l l a m a : y , d e s p u e s q u e 

h u b i e r o n t o m a d o a l g u n o s a l i m e n t o s , restos 

d e las f r u t a s s e c a s q u e c o n s i g o h a b i a t r a í d o 

T h e l é n a , p e r m a n e c i e r o n a l g ú n r a t o e n a m o -

r o s o s c o l o q u i o s , q u e d á n d o s e d e s p u e s d o r m i -

d o s e n Jos b r a z o s u u o d e o t r o . 



Herid! animo! echadme esta 
canalla, esos viles y asalariados 
facinerosos.... por media pese-
ta serian capaces esos lacayos 
de verdugos hacer ahorcar á su 
padre. 

MIMOS en el capitulo anterior que a q u e -
llos dos amables jóvenes habian cami-
nado á la ventura y que ahora yacían 
dormidos encima de unas tablas mise-

rables. 

La barraca que le sirviera de asilo , abier-
ta por los cuatro lados , construida sobre una 
colina y dominando la vista del mar, era una 
garita en la que venian á emboscarse los guar-
da-costas , especie de aduaneros, cuya vi j i -
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lancia fuese de las mas activas , y c u y o servi-
c io se hacia noche y dia sin descanso, desde 
que los infelices griegos , perseguidos , pros-
criptos , fujit ivos , y consagrados tarde ó tem-
prano para ser esterminados, buscaban todos 
los medios posibles de embarcarse clandesti-
namente , refujiándose en las islas para sus-
traerse a sus verdugos. 

L u e g o , casi todos aquellos guarda-costas 

eran unos bribonazos, gentes miserables, feos, 

groseros , bárbaros , la mayor parte de ellos 

sentenciados, indultados despues , ó escapa-

dos de las galeras , y ejerciendo de un modo 

brutal y feroz su triste y odioso oficio. Estaban 

divididos por escuadras de veinte á treinta 

hombres ; cada escuadra tenia su j e f e ; su ob-

jeto principal y casi esclusivo se dirijia en al-

guna manera á dar caza á los g r i e g o s , porque 

les era permitido y aun mandado el matarlos 

en caso de fuga b resistencia , y cada vez que 

condocian á la presencia del Pachá alguno 

de estos desventurados , muerto tí vivo , en-

tero o muti lado , aun cuando no tuviesen que 

enseñar sino sus o r e j a s , recibían en recom-

pensa cuatro ducados por cada hombre , y dos 

solamente por las mugeres y los niños. 

- Pero respecto estos ú l t i m o s , sucedió , que 

en diversas circunstancias el Pacha se habia 
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mostrado singularmente generoso. Cierto dia, 
entre otros , una escuadra de aquellos misera-
bles se habían apoderado en la costa de toda 
una familia griega , prócsima á embarcarse en 
una canoa que se aprocsiinaba a fuerza de re-
mos, pero que no pu lo abordar á tiempo opor-
tuno. Aquella familia se componía de un an-
ciano , de dos mugeres respetables , de una j ó -
ven de veinte años , de un niño de cinco, que 
era su hermano. Aunque la jdven se hallara 
poseida de una horrorosa desesperación , que 
se arrancase los cabellos, no por eso deja'ra de 
tener la mas brillante hermosura , siendo tanto 
mas fácil de repararlo cuanto que , aquellos 
malvados , acostumbrados á tratar á los grie-
gos como á seres infinitamente inferiores á su 
propia especie, escitados por otra parte por 
su infame avaricia , los habian enteramente 
desaojado antes de conducirlos h la presenna 
del Pacha , l o q u e entre pare'ntesis les aconte-

c í a con bastante frecuencia, por poco q u e , los 
infelices de que se apoderaban estuviesen ves-
tidos con algún aseo y elegacia. 

El Pacha , rijido observador de lo que e'l 
llamaba su just ic ia , les contó en el acto cua-
tro ducados por el anciano, y ocho por las 
tres mugeres y el niño. Ecsaminando despues 
estos ciuco desgraciados , desnudos , tembló-



' — 1 3 6 — ' 

r o l o . , y «fados con cnerdas , r e p s r d q u e | a jfc-

ven era l , „ d . como Diana . y , | U e el .nucha-

cho p a r e e , un amorcito ; en su consecuencia 

os puso i los dos en su harem , á pesar de 

«r,to8 / 'Ollozos del anciano y de las dos 
mugeres j regalando á la escuadra qu< habia 
practicado tan bella aprensión , un Lulsillo de 
cien zequies. 

El anciano f u é conducido á Constantino, 

pía donde le cortaron la cabeza , porque ,11) 

n o * .horca 8 ,no i los grandes s e , J e . . L a . 

dos infelices mugeres fueron vendidas en el 

mercado público sucumbiendo ocho dias des-

pués bajo los duro , golpes y c r u e l e S trata-

m i e n t o . de sus a m o . , | 8 jdven doncella sufrió 

la suerte que su belleza k reservaba, mas solo 

por una vez. Mientras que el e c e c r a h l e Pa-

chá dormía enagenado de amor, ella se ahorco 

a Is . c o l u m n s , de oro de su l e c h o , con un 

pedazo de cuerda que sirviera para sujetarla y 

que había conservado para darse la muerte En-

cuan o al pobre muchacho , sobrevivid á la 

m a . barbara muti lación: aun no se hallaba en 

edad de «preciar su desgracia y las detestables 

f u n c i o n e , a que fuera destinado. 

A u n q u e al despertarse al dia s iguiente, el 

> acha viera suspendido sobre su cabeza e! cuer-

po inanimado de su víct ima, no por esto estuvo 
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m e n o s s a t i s f e c h o d e l o s p l a c e r e s q u e h a b i a d i s -

f r u t a d o . H i z o a r r o j a r e n el m a r c o n la m a y o r 

s a n g r e f r i a la d i f u n t a j o v e n , m a n d a n d o q u e 

f u e s e r e e m p l a z a d a p o r o t r a b e l l e z a . J d z g u e s e 

si los g u a r d a - c o s t a s se p u s i e r a n p r o n t a m e n t e 

en d i s p o s i c i ó n d e l i s o n j e a r s u a p e t i t o . 

D e s d e a q u e l a c o n t e c i m i e n t o q u e h a b i a s i d o 

a p l a u d i d o p o r t o d o s l o s h a b i t a n t e s d e M i l e t o 

n u n c a f a l t a b a o c a s i o n d e p r e s e n t a r l e t o d a s l a s 

l i n d a s z a g a l a s y h e r m o s a s c r i a t u r a s g r i e g a s d e 

q u e p u d i e r a n a p o d e r a r s e . 

L a e s c u a d r a q u e d u r a n t e a q u e l d i a , tí p o r 

m e j o r d e c i r e n a q u e l l a f u n e s t a n o c h e , e s t a b a 

de s e r v i c i o , h a b i a i d o p r i m e r a m a n t e á c e n a r 

á la b a r r a c a q u e l e s i r v i e r a a u n t i e m p o d e o b -

s e r v a t o r i o , d e g a r i t a y d e p u n t o d e r e u n i ó n . 

P o r l o r e g u l a r , d e s p u e s d e l a c e n a , d e j a b a n 

a l l í u u c e n t i n e l a , e l q u e d e s d e a q u e l p u n t o 

e l e v a d o , o b s e r v a b a t o d o e l m a r . L o s d e m á s 

se d i s p e r s a b a n , t e n i e n d o c o n c e r t a d a u n a s e ñ a l 

p a r a r e u n i r s e e n c a s o n e c e s a r i o . P e r o j u s t a -

m e n t e a q u e l l a m i s m a n o c h e l l e g o á s e r t a n 

d e n s a l a o s c u r i d a d q u e e l q u e se h a l l a b a d e 

f a c c i ó n e n l o a l t o d e s u g a r i t a , n o h u b i e r a 

p o d i d o d i s t i n g u i r n i l a c o s t a n i e l m a r : a q u e l 

p u e s t o e r a i n ú t i l p o r a q u e l m o m e n t o ; a s i q u e 

n o d e j a r o n á n a d i e . P o r o t r a p a r t e e l v i o l e n t o 

h u r a c a n q u e s o p l a b a h á c i a e l O e s t e y e l e s -
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l«do tempestuoso del mar ponían un obstá-
culo invencible para el embarque de cualquier 
persona; ningún infeliz se hubiera acercado 
para hacerse ahorcar. 

Para no perder del todo la noche y el tiem-

po , aquellos miserables , para quienes nada 

era sagrado ni legal y que se hallaban segu-

ros de la impunidad con tal que satisfaciesen 

la crueldad y la lujuria del tirano ; estando se-

guros que Ja caza no saldría de su madriguera, 

resolvieron de ir ellos mismos á sorprenderla: 

es decir que , á frita de fugit ivos que tenian 

órden de detener o de esterminar , se pusieron 

i recorrer la campiña con la esperanza de des-

cubrir algunas desdichadas cabañas griegas, 

ocultas en las rocas ó en los basques , y , si 

desgraciadamente encontrasen algunas , con-

ducir a' sus habitantes muertos ó vivos ante la 

presencia de un j u e z fanático y voluptuoso. 

Abandonaron pues la costa que nada prometía 

por aquel entonces á su avar ic ia , peuetranJo 

por la profundidad de los valles y bosques. 

H e aquí la razón porque Isidoro y su joven 

griega , no encontraron á nadie en la costa ni 

en la garita , y hallaron sin embargo los res-

tos de una comida y de un fuego que habian 

cubierto con cenizas. 

P e r o es ta o d i o s a y c r i m i n a l e s p e d i á o n q u e 
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liarían por aquel entonces los guarda-costas 
liabia sido repetida muy á menudo por ellos 
y sus camaradas de tal inodo , que no quedk-
ra ya casi ningunos griegos que esterminar ó 
vender en aquella provincia lejana , y que los 
pocos católicos desventurados que aun no ha-
bian podido huir , procuraban sin embargo 
sustraerse al furor de los mahometanos, ocul-
tándose en las altas montanas de Moglah , y 
guareciéndose en las cavernas mas inaccesi-
bles. 

Apenas principiaba á despuntar la Aurora. 
—¿Quién ha cerrado esta puerta? preguntó 

el gefe de la escuadra. 
Nadie responde. 
Echa una ojeada á derecha é izquierda. 

¿Quien ha cerrado estas ventanas? Por 
nuestro santo profeta! Quien ha venido aquí? 

Igual silencio. 
Abre , le dice á un hombre de la tropa: 

¿acaso tienes miedo? 
En el instante mismo y por un movimien-

to espontaneo toda la tropa mete mano al sa-
ble. Abrese la puerta entran silenciosamente, 
con la vista y el oído atentos , y en la pro-
funda oscuridad que reina en la barraca cer-
rada por todas partes no perciben sino imper-
fectamente , sobre la mesa un objeto blanco y 
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do on vohímen considerable que la cubre to-
da entera. 

A p r o c s í m a n s e c o n e l m a y o r s i j i l o , l o r o -

d e a n y se i n c l i n a n p a r a o b s e r v a r l o , p e r o c a d a 

c u a l a l m i s m o t i e m p o p e r m a n e c e c o n s u s a b l e 

l e v a n t a d o p r o n t o á h e r i r e l o b j e t o si l l e c a á 

m o v e r s e . 6 

_ P o r M a b o m a í V a y a u n a r a r a m e r c a d e -

r í a ! . . . q u e n a d i e la t o q u e ! . . . e s t o e n c i e r r a a l -

g ú n m i s t e r i o . . . . A b d a l l a h , a b r e u n a v e n t a n a . 

L a d r d e n d e l g e f e e s t u v o a l p u n t o o b e d e -

c i d a ; á b r e s e e n e f e c t o la v e n t a n a : u n r a y o del 

«oí p a r t i e n d o d e s d e e l h o r i z o n t e p e n e t r a al t r a -

v é s d e l g r u p o d e a q u e l l o s h o m b r e s y r e f l e j a so-

b r e la m e s a . L o s d o s j d v e n e s e s t a b a n c u b i e r -

t o s c o n u n v e l o d e m u s e l i n a c l a r a q u e I s i d o r o 

h a b í a h e c h a d o p o r p r e c a u c i ó n s o b r e s u j o v e n 

a m i g a , ha l lándose a u n en la m i í m a actitud en 

q u e se q u e d a r a n d o r m i d o s , y d i s t i n g u i é r o n s e 

p e r f e c t a m e n t e s u s f a c c i o n e s a l t r a v é s d e l t r a n s -

p a r e n t e v e l o q u e l o s c u b r í a . 

— P o r e l s a n t o p r o f é t a ! s o n d o s m u c h a c h a s ? 

e s c l a m ó e l g e f e e n c u y o s e m b l a n t e , c o l o r de 

c o b r e . r e s p l a n d e c i ó la m a s p u r a a l e g r í a . 

— \ s o n d o s g r i e g a s , a ñ a d i e r o n t o d a la 

d e m á s j e n t e d e l a e s c u a d r a , h a b l á n d o s e e n v o s 

b a p , e n v a i n a n d o s u s s a b l e s , é i n c l i n á n d o s e so-

b r e l o s h o m b r o s u n o s d e o t r o s á fin d e c o n -
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templar lo mas cerca posible á las dos belle* 
zas dormidas. 

El gefe cojid suavemente con sus dos mano» 
el velo de muselina y lo levanto. Los dos j ó -
venes dormían tan profundamente que aun no 
se habian despertado. 

— P o r Mahomai he aquí el mas hermoso 
par de tórtolas que haya jamás caído en la 
red de un cazador. Bendito sea el profeta! 
Allah! Allah! Allah! atemos esta gran mucha-
chona , amarremos la linda palomita, y con-
duzcámoslas á Mileto. Allah! grandísimos pi-
caronazos! Allah! 

— Allah! Allah! Allah repitió toda la tro-
pa haciendo un coro tan espantoso que la bar-
raca tembló. 

Con tan infernal ruido despertóse aquella 
pareja sobresaltada , abrieron unos ojazos tar-
reados , y no pudieron pronunciar una pala-
bra porque se quedaron estupefactos. 

— O h dulce amigo! estamos perdidos! Son 
los turcos! esclamó Theléna poniéndose páli-
da como la muerte ; oh! mátame! y o te lo rue-
go , dame la muerte! no consientas que me 
coja esa gente! 

Y ya habia llevado su mano á uno de los 
puñales de Isidoro. 

—Espera , hermana mia , espera! déjame 
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(tablarIes, permíteme cootar su número, con-
siente en ver lo que nos quieren. 

La inocente y valerosa niiía no le diera 
mas respuesta sioo ocultar su descolorido ros-
tro eu su pecho diciendo úoicaiueote muy 
quedito: 

—Si nos cojen , dsme pronto la muerte. 

—Caballeros , esclamo Isidoro mirándolos 
con aire determioado , como si fuera posible 
que lo comprendiesen: caballeros, soy francés 
de nación ; esta jtíven es mi hermana y ambos 
reclamamos la protection de nuestro embaja-
dor que debe hallarse en Constantinopla. Si 
ahora nos veis aquí en vuestra casa, os pido 
mil perdones ; la hemos encontrado desierta, 
pero nada hemos cojido en ella, dejadnos salir 
tranquila , libremente y os quedarémos muy 
reconocidos, pero voto á bríos! os lo repito, 
soy francés ; os juro por mi honor y el de mi 
nación que , si intentáis siquiera tocar al pelo 
de la ropa de mi hermana , os estermino á 
todos hasta que no quede n i n g u n o , ó hasta 
que y o ecsale el último suspiro; y os prome-
to daros ocupación para algún rato. 

A semejantes palabras, pronunciadas con 
una enerjía sin igual , la hermosa griega alzó 
vivamente la cabeza , poniendo la mano sobre 
6U arco que estaba siempre ¿ su lado. 
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, l o s m a t a r é r o o s ! e s c l a m ó e l l a p o n i é n -

d o s e m a s e n c e n d i d a q u e la g r a n a . 

L o s g u a r d a c o s t a s , i n m ó v i l e s , a t e n t o s y , 

q u e l o s e s c u c h a b a n s i n c o m p r e n d e r u n a s o l a 

p a l a b r a , p e r o q u e se h a l l a b a n b i e n c o n v e n c i -

d o s d e q u e e r a n d o s j ó v e n e s d o n c e l l a s , p r o r -

r u m p i e r o n e n e s t r e p i t o s a r i s a . R o m p i e r o n a l 

m i s m o t i e m p o e l c / r c u l o q u e n o h a b i a n c e s a -

d o d e f o r m a r h a s t a e n t o n c e s , y se d i s p e r s a r o n 

p o r e l c u a r t o s i n m a n i f e s t a r e l m a s m i n i m o 

r e c e l o , n i la i n t e n c i ó n d e h a c e r u s o d e l a s a r -

m a s . P r o v e n i a s u s e g u r i d a d d e la p e r s u a c i o n 

e n q u e e s t a b a n d e n o t e m e r c o s a a l g u n a d e 

d o s m u g e r e s , d e s e s p e r a d a s s i n d u d a , p e r o 

s in v a l o r , c o m o s i n d e f e n s a , y q u e a u n n o h a -

b i a n r e p a r a d o e n l o s d o s p u ñ a l e s q u e I s i d o r o 

t e n i a e n s u f a j a , n i e n e l a r c o q u e T h e l é n a 

t e n i a á s u l a d o , p o r q u e l o s t r a g e s m u j e r i l e s 

d e l o s d o s a m a n t e s o c u l t a b a n f e l i z m e n t e a q u e -

l l a s a r m a s . 

- A m i g o m i ó , m i r a l o q u e h a c e n . . . . v e s 

a q u e l l a s c u e r d a s ! . . . q u i e r e n a m a r r a r n o s . 

— C r e o q u e si , T h e l e ' n a . 

— T e n g o u n a flecha b a j o m i v e s t i d o , q u i e -

r e s q u e m a t e u n o d e e l l o s ? 

— T o d a v í a n o , p e r o t e n i a p r o n t a . 

A l p r o p i o t i e m p o e m p u ñ a b a s u s d o s p u ñ a -

les d e t r á s d e s u e s p a l d a , y e s p e r a b a l a o c a s i ó n . 
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n V a m o s , v a m o s , esclamó el gefe de a-

quel la especie de gendarmería turca , asi que 

le pareció haber concluido sus preparativos; 

C r u d c h i l d k a l i d l k o r h e c , apodérate de la grao 

rubia , hazla levantar y q u e la aten firme. Ten 

cu idado , pórtate con política porque es una 

m u c h a c h o n a de pelo en pecho y q u e pudiera 

q u i z á regalarte a lgún puñetazo. 

C r u d c h i l d k a l i d l k o r b e c puso un jesto muy 

espresivo ; el resto de la tropa prorrumpió en 

estrepitosa carcajada burlándose de é l ; la co-

lera lo ahogaba , y para manifestar q u e no te-

nia miedo de una m u g e r se avanxó precipita-

damente hácia la mesa blasfemando como un 

r e n e g a d o , y sin-inas p r e á m b u l o ni cumpli-

m i e n t o , levantó su pesada mano apoderándose 

de Isidoro por ios cabellos. Semejante acción 

n o necesitabj comentario , el ataque era evi-

dente y el combate estaba empeñado. Isidoro 

n o lo escusó ; tenia sus dos puñales , hundió 

u n o todo entero en el corazon del atrevido pi-

caronazo. F u é tan violento y certero el golpe 

q u e apenas nadie lo viera ; y el miserable ca-

y ó tendido por tierra hecho un lio sin que se 

adivinase la causa. 

Sus camaradas rieronse á lágrimas viva, 

c r e y e n d o q u e no habia recibido sino un p u n -

tazo ; pero viendo q u e permanecía inmóvil y 



— n a — 
p o s t r a d o p o r t i e r r a s e a p r o c s i m a r ó n t o d o s c o n 

a d m i r a c i ó n y se b a j a r o n p a r a l e v a n t a r l o . E s t o 

e r a p r e c i s a m e n t e l o q u e a g u a r d a b a I s i d o r o » 

q u i e n , c o n s e r v a r a c o n t i n u a m e n t e u n a s a n g r e 

f r í a a d m i r a b l e . 

— T h e l é n a , e s c l a m ó s i n a p a r t a r u n i n s » 

t a n t e l a v i s t a d e l a t r o p a , c u y o s m e n o r e s mo«-

v i i n i e n t o s e s p i a b a , h a l l e g a d o e l m o m e n t o , 

s ú b e t e e n c i m a d e l a m e s a , l a n z a t u s flechas, 

y d e j a m e h a c e r e l r e s t o . 

E n a q u e l m o m e n t o t o d a l a t r o p a r o d e a b a 

e l c u e r p o p o s t r a d o e n t i e r r a á l o s p i e s d e l a 

m e s a ¿ c a d a c u a l i n c l i u a b a e l h o m b r o y a l a r -

g a b a s u b r a z o p a r a r e v o l v e r l o y d e s c u b r i r l o 

q u e t e n i a : I s i d o r o n o d i ó t i e m p o p a r a e l l o : e n 

t a n t o q u e T h e l é n a , a t r e v i d a COIDU u n l e o n c i -

I I o se l a n z a b a s o b r e l a m e s a y t e n d í a s u a r c o , 

a r m a d o c o n s u s d o s p u ñ a l e s , é l s e p r e c i p i t ó a l 

s u e l o , y d i r i j i e n d o á la v e z d o s g o l p e s b i e n 

c a l c u l a d o s , t e n d i ó d o s h o m b r e s á s u s p i é s 

m i e n t r a s u n a flecha d e T h e l é n a a t r a v e s a b a i 

o t r o p o r l a g a r g a n t a . 

C a y e n d o c u a t r o h o m b r e a c a s i á l a v e z , 

c a u s ó s o b r e l a t r o p a a d m i r a d a u n e f e c t o e s -

p a n t o s o : a q u e l l o s v i l e s f a c i n e r o s o s s e l e v a n t a -

r o n t o d o s a l m i s m o t i e m p o a r r o j a n d o h o r r i -

b l e s g r i t o s ; p e r o n i n g u n o d e e l l o s t u v i e r a 

t i e m p o a u o p a r a d e s e n v a i n a r s u s a b l e , c u a n d o 

THELÉNA . r . U . — 1 0 B i b l i o t e c a e c o n ó m i c a . 
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h e a q d f , q u e t a n l i i t o , t a n p r o n t o , t a n r á -

p i d o c o m o el r a y o q u e , e n u n a b r i r y c e r r a r 

rie o j o s a t r a v i e s a el f i r m a m e n t o e n d i v e r s a s d i -

r e c c i o n e s , I s i d o r o h a b i a y a d e s c a r g a d o m a s 

d e d i e z g o l p e s , h e c h o o t r a s t a n t a s h e r i d a s , y 

q u e o t r a f l e c h a d e T h e l é u a h a b i a c o n s e g u i d o 

« a l t a r e l o j o d e u n c o n t r a r i o . 

A c r i b i l l a d o s d e g o l p e s p o r t o d a s p a r t e s y 

d u r a n t e c o r t o s i n s t a n t e s , u n p a ' n i c o t e r r o r 

se a p o d e r o d e a q u e l l o s f a c i n e r o s o s ¿ c r e y e r o n 

q u e se l a s h a b i a n c o o d e m o n i o s , ó c o n á n g e -

l e s e s t e r m i n a d o r e s ; y e n l u g a r d e o b s e r v a r ó 

d e r a c i o c i n a r p u s i é r o n s e e n p r e c i p i t a d a f u g a 

a r r o j a n d o h o r r i b l e s b r a m i d o s ; y p r e c i p i t á n -

d o s e t o d o s i la v e z h á c i a la p u e r t a , la o b s t r u v e -

r o n , se a g o l p a r o n p i s á n d o s e Jus u n o s á l o s o -

t r o s . E n u n c u a r t o d e h o r a , n o q u e d a b a y a 

m a s e n l a b a r r a c a s i n o c i n c o c a d á v e r e s t e n d i -

d o s . I s i d o r o c o n s u s d o s p u ñ a l e s e n l a s m a n o s , 

y T h e l é n a p u e s t a d e p i é s o b r e la m e s a , t e n i a 

s u a r c o t e n d i d o , b e l l a y a l t i v a c o m o D i a n a . ' 

A q u e l l o s m i s e r a b l e s , q u e d o s c r i a t u r a s a -

c a b a b a n d e p o n e r e n d e s o r d e n a d a f u g a , h a -

b í a n e n t r a d o e n la c a b a n a e n n u m e r o d e v e i n -

t e y d o s . C i n c o d e e l l o s h a b i a n y a j»erecitlo; 

a u n q u e d a b a n d i e s y s i e t e : t r e s d e e n t r e los 

c u a l e s se h a l l a b a n m o r t a l m e u t e h e r i d o s , o t r o s 

s e i s m a s ó m e n o s l e v e m e n t e e c s a l a n d o d o l o r o -
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sos g e m i d o s . L a m a y o r p a r t e d e a q u e l l o s d e s -

d i c h a d o s c a y e r o n e o t i e r r a a l r e d e d o r d e l a 

b a r r a c a t a n t o u c a u s a d e l m i e d o c o m o d e s u s 

h e r i d a s , y l o s q u e h a b i a n t e n i d o la f e l i c i d a d 

d e e s c a p a r e n t e r a m e n t e a l a g u d o p u ñ a l d e I s i -

d o r o ó á la a f i l a d a flecha d e T h e l é n a , h u y e -

r o n á m a s n o p o d e r h a s t a la e s t r e m i d a d d e l a 

c o s t a , p e r s u a d i d o s q u e t o d o s l o s d e m o n i o s , e l 

r a y o d e l c i e l o y e l m i s m o p r o f e ' t a l o s p e r s e -

g u í a y a p e d r e a b a . 

E n c u a n t o á l o s v e n c e d o r e s , se h a b i a n 

q u e d a d o e n la b a r r a c a . E l p r i m e r m o v i m i e n -

t o d e I s i d o r o , m o v i m i e n t o q u e f u é t a n r a ' p i -

d o c o m o la f u g a d e l o s g u a r d a - c o s t a s f u é e l 

d e c e r r a r la p u e r t a y a t r a n c a r l a c o u l o s d o s 

b a n c o s , y asi q u e h u b o c o n c l u i d o e s t a o p e -

r a c i ó n , T h e l é n a s a l t ó d e s d e la m e s a á l o s b r a -

z o s d e s u a m i g o a b r a z á n d o l o c o n t o d o s u c o -

r a z o n . • 

— O h ! q u e a n i m o s o e r e s , q u e v a l i e n t e ! 

q u e h o n o r h a c e s á t u n a c i ó n , e s c l a m ó e l l a 

m i r á n d o l o e s t a s i a d a . 

— \ t u , a c a s o l o e r e s p o c o m e n o s ? le c o n -

t e s t a b a I s i d o r o e s t r e c h á n d o l a f u e r t e m e n t e c o n -

t r a s u p e c h o : a h ! t u e r e s la m a s b e l l a , la m a s 

l i n d a , Ja m a s a n i m o s a d e l a s m u g e r e s ! t u e r e s 

l a v e r d a d e r a h i j a d e u n g r i e g o ! e r e s l a d e s e e n , 

d i e n t e d e u n h é r o e , 

* 
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M n y j u s t o e r a q u e s e p r o d i g a s e n a q u e l l o s 

c u m p l i m i e n t o s ; m u y n a t u r a l e r a t a m b i é n q u e 

se a b r a z a s e n c o n t o d o s l o s t r a n s p o r t e s d e l a m o r 

y d e la a d m i r a c i ó n ; ñ e r o e s t o n o c o n s t i t u í a u n a 

s i t u a c i ó n m a s c l a r a y m e j o r , y n o l o s d i s p e n -

s a b a t a m p o c o d e t o m a r p r o n t a m e n t e u n p a r -

t i d o d e c i s i v o . H a b í a n m a t a d o á c i n c o h o m b r e s , 

h e r i d o a d i e z , b a t i d o k v e i n t e y d o s : e r a u n 

v e r d a d e r a m i l a g r o ; p e r o , e n d e f i n i t i v a , e r a 

p r e c i s o h u i r : ¿ y e n d o n d e se h a l l a b a n ? i d o n -

d e i r i a n ? q u é s e r i a d e « l í o s ? y q u é les q u e r í a n ? 

A h o r a v e r é m o s d e q u e m o d o la P r o v i d e n -

c i a , q u e n o t e n i a n i n g ú n t i e m p o q u e p e r d e r 

si q u e r í a a y u d a r l o s e n a l g u n a c o s a p u d o s a -

c a r l o s d e l a t o l l a d e r o e n q u e se h a b í a n m e t i d o . 

V e a m o s d e q u e m e d i o se s i r v e p a r a e l l o . 
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No poseerlo todo, cuando 
únicamente se tiene >alor. 

SIDORO mió , es necesario partir. 

— S í , Theléna mia ; es claro como la 
| j | luz del dia , que si permanecemos aquí so-

mos perdidos, porque noa sitiaran en la 
barraca , nos harán morir de h a m b r e , nos 
descargarán algunos fusilazos , y no tenemos 
sino algunas flechas para defendernos , y ni si-
quiera una migaja de pan para comer. . . . es-
pera, hermana mia, me ocurre una idea.... es-
tos abominables turous son unos cobardes y 
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o n o s i m b é c i l e s ; n o s o t r o s t e n e m o s v a l o r é I n -

g e n i o : p u e s b i e n ! es p r e c i s o a p r o v e c h a r n o s d e 

l a v i c t o r i a y d e s u e s p a n t o ; a s i e s c o m o l o 

p r a c t i c a s i e m p r e u n b u e n g e n e r a l : q u e d a t e a -

q u i , n o h a g a s r u i d o , yo roy i h a c e r u n a s a -

l i d a y c a e r « o b r e e l l o i d e i m p r o v i s o p a r a a c a -

b a r d e p o n e r l o s e n d e f r ó t a : d i v i é r t e t e d u r a n t e 

e s t e t i e m p o , si a s i l o q u i e r e s , e n t i r a r l e s a l -

g u n a s flechas p o r l a v e n t a n a , p e r o c u i d ó t e 

m u c h o d e m i p e r s o n a . C u a n d o n o hay a n a d i e 

m a s , s a l d r á s , t e r e u n i r a ' s c o n m i g o , c o r r e r e -

m o s b i e n a p r i s a j u n t o s h a s t a l a p l a y a e n la 

q u e s i n d u d a v o l v e r e m o s á e n c o n t r a r n u e s t r a 

b a r q u i l l a , t e s u b i r á s « o b r e m i s h o m b r o s , t e 

c o n d u c i r é a l m a r , n o s e m b a r c a r e m o s y p a r t i -

r e m o s a y u d a d o s p o r u n t i e m p o b o n a n c i b l e ! 

— S i , I s i d o r o m i ó , p a r t i r e m o s ! . . . p e r o n o 

t e n e m o s p r o v i s i o n e s ! 

— E s i g u a l , p a r t i r e m o s d e t o d o s m o d o s , 

n o n o s a p a r t a r é m o s d e la c o s t a , a b o r d a r e m o s 

e n o t r o p a r a g e , y p o r U l t i m o , y a v e r e m o s ; 

ú n i c a m e n t e t e s u p l i c o q u e n o t e n c a s m i e d o ! 

— O h ! n o , y a n o l e t e n g o ! p e r o q u i e r o sa-

l i r c o n t i g o , q u i e r o b a t i r á l o s t u r c o s e n tu 

c o m p a ñ í a , e n n i n g u n a p a r t e q u i e r o p e r m a n e -

c e r «in t í . 

S u s c i t ó s e s o l a m e n t e s o b r e e s t e ú l t i m o p u n -

t o u n a d i s c u s i ó n m u y v i v a . I s i d o r o q u e r i a e j e -
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cutsr por sí solo , aquella salida audaz , p o r -
que no se le ocultaba la estensíon del riesgo 
que iba á correr , y q u e , bien convencido q u e 
fuera indispens able despreciarlo , y que en se-
mejantes circunstancias solo un esceso de teme-
ridad pudiera s i lvar los , no queria sin embar-
go , por nada en el mundo , esponer su joven 
y tierna amiga á la ferocidad de un contrario 
tan bárbaro , tan feroz como coban'e . 

— Escucha pues , Theléna mía! decíale 
procurando desprenderse de sus brazos ; escu-
cha p u e s , hermina inia , una guarnición j a -
más sale toda entera de una plaza sitiada: esta 
seria una falta enorme contra el arte de la 
guerra ; es preciso que tu permanezcas sobre 
las murallas para protejerme de lejos , para 
sostener mi retirada con tus flechas en caso 
de un ata jue del enemigo. Piensa pues , mi 
linda hermana , mi tierna esposa , que si lle-
gas á salir , no podre disponer de inis brazos 
para dispersar aquel grupo de fuj i t ivos , o pa-
ra perseguirlos y cazarlos como c o n e j o s ; en-
tonces no veria sino á t i , no me ocuparia sino 
de tu persona , no pensaría m i s que en de-
fenderte ; y ya no se trata de esto: es preciso 
caer ahora sobre ellos corno el rayo , como el 
trueno , como la tempestad! déjame pues pac* 
tir! no tenemos tiempo que perder. 



—1fi7— 
- j M o t o r a c i o c i n a b a c o m o b u e n m i l i t a r y 

c o m o t i e r n o e n a m o r a d o ; p e r o l a j d v e n g r i e -

g a , m e d i o s a l v a j e , n o e n t e n d í a u n a p a l a b r a d e l 

a r t e d e la g u e r r a ; , u c o r a z o n c í t o d e q u i n c e 

a n o s e r a t a n a r d i e n t e , t a n i n t r é p i d o c o m o d 

t • £ L í m a 0 C e b ° y C U 3 0 d 0 8U - ' g i - c i o n 
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— N o ' , n d , n d ! « c l a m a b a p a t e a n d o d e i m -

p a c i e n c i a y a g a r r á n d o s e c a d a v e r m a s a l v e s t i d o 

d e s u . m a m e , t u h a s d i c h o a n t e D i o s q u e y o 

e r a t u h e r m a n a , t u b i e n a m a d a , t u e s p o i a ; 

t n h a . j u r a d o q u e p o r t o d a , p a r t e , te a c o m p a -

ñ a r » , q u e . j a m a , m e a b a o d u n a r i a s ! . i t u t e 

b a t e . , q u i e r o b a t i r m e c o n t i g o , , i m u c r e s , 

q u i e r o m o r i r , si , c cojeo , y o te s a l v a r é . si i 

«n» m e c o j e n , t u m e v i v a r á . ; o h ! e r e , t a n v a -

l i e n t e c o m o m i p a d r e ! p e r o , i , n e a b a n d o n a . , 

a . m e d t - j j , . o l a , * y a n o q u ¡ e r t a á T h e ] é . 

n a a b r á z a m e , v e t e , y o i e m a t a r é ! 

I s i d o r o n o p u d o m e n o . d e a b r a z a r l a ; m a s 

y a n o c o m p r e n d i e r a e l l a q u e f u e r a p a r a a b a n -

d o n a r l a a . i q u e a r r o j o s e á c u c u e l l o l l o r a n d o 

d e a l e g r í a . 

- O h ! i r é c o n t i g o , t u m e q u i e r e s , e s t o y 
s e g u r a d e e l l o . ^ 1 7 

- V a m o s ! c o j e t u s flecha. , v e n . l o . b a t í -

a m o s ; p e r e e m p é ñ a m e t u p a l a b r a q u e p e r -
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m a n e c e r á s s i e m p r e d e t r á s d e m í o c u p a n d o y o 

el p u e s t o a v a n z a d o . 

— S í , s i , r e s p o n d i e r a l e T h e l é n a b r i n c a n d o 

d e a l e g r í a á s u a l r e d e d o r ; as i s e r á e n t a n t o 

q u e y o n o v e a l e v a n t a r s e l o s a c e r o s e n e m i g o s . 

N o h a b i a m e d i o d e e n t r a r e n c o m p o s i c i o o 

c o n a q u e l l a l i n d a c r i a t u r a , v o l u n t a r i o s a , o b s -

t i n a d a , e n c a n t a d o r a c o m o e l a u i o r , a u n c u a n -

d o se h a l l a s e e n p r e s e n c i a d e l a m u e r t e y e n 

m e d i o d e l o s h o r r o r e s d e u n c o m b a t e d e e s -

t e r m i n i o . E l l a c o j i d s u a r c o . E n l u g a r d e s u s 

d o s p u ñ a l e s , I s i d o r o s e a n n d c o n d o s a n c h a s 

y l a r g a s c i m i t a r r a s , q u e a q u e l l o s f a c i n e r o s o s 

n i s i q u i e r a h a b i a n t e n i d o t i e m p o d e d e s e n v a i -

n a r l a s a n t e s d e q u e h u b i e s e n h a l l a d o l a m u e r -

t e e n la c a b a ñ a ; e n s e g u i d a p r ó c s i m o á d e s a -

t r a n c a r l a p u e r t a y d e p r e c i p i t a r s e c o m o u n 

l e ó n , d e t ú v o s e m i r a n d o á s u h e r m a n a q u e y a 

l o c o m p r e n d i ó , l e s o n r i ó y l e v a n t ó la c a b e z a 

p a r a p r e s e n t a r l e e l r o s t r o y s u s l a b i o s d e c a r -

m í n . M a s a p e n a s d a b a n s e e l b e s o d e d e s p e d i -

d a , c u a n d o u n r u i d o s o r d o , s e m e j a n t e a l q u e 

p r o d u c e e l a c o m p a s a d o a n d a r d e u n a t r o p a d e 

s o l d a d o s , p e r c i b i ó s e c e r c a d e la b a r r a c a , m e z -

c l á n d o s e c a s i a l p u n t o á l o s c o n f u s o s e c o s d e 

l a s v o c e s d e u n a m u l t i t u d d e p e r s o n a s q u e 

p a r e c í a n h a b l a r s e m u y q u e d í t o . D e t u v i é r o n s e 

a m b o s j ó v e n e s q u e d a n d o e n p e r f e c t a i n i n o v i * 
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lidad. e l b e s o q u e d ó c o m o s u s p e n d i d o e n t r e 

«us l i b i o s y se p u s i e r o n i e s c u c h a r . 

S e c a m i n a b a c o n p r e c a u c i ó n a l r e d e d o r de 

la c a b a l l a ; e n t r e l a s n u m e r o s a s v o c e s q u e se 

c o n t u n d í a n d i s t i n g u í a n s e a l g u n a s q u e so-

b r e s a l í a n c o m o si la i m p a c i e n c i a y la c ó l e r a las 

h u b i e s e n e s c i t a d o . 

Y a e s t á n d e v u e l t a , d i j o m u y q u e d i t o 

1 h e l e n a , c u y o c o r a z o n l a t í a c o n v i o l e n c i a á 

p e s a r d e s u v a l o r . 

— E s i m p o s i b l e , e s t a b a n c a s i t o d o s h e r i -
d o s , r e p l i c ó I s i d o r o . 

— E s c u c h a , o y e ! . . . - * . t % J ¡ 

— S i , p e r o s o n e n m a y o r n d m e r o . 

_ M i r ó n o s por las rendijas de los postigos. 
S i n a b a n d o n a r s u s a r m a s y p e r m a n e c i e n d o 

s i e m p r e u n o a l l a d o d e l o t r o . se p r e c i p i t a r o n 

a o b s e r v a r j u n t o s p o r l a s p u e r t a s y p o s t i g o s 

m a l c e r r a d o s , y d i v i s a r o n e n f r e n t e d e cada 

u n a d e l a s c u a t r o c a n s d e Ja b a r r a c a , d o c e ó 

q u i n c e t u r c o s a r m a d o s á m a s n o p o d e r , y a b -

s o l u t a m e n t e s e m e j a n t e s á l o s q u e h a b i a n c o m -

b a t i d o a n t e s t a n c o m p l e t a m e n t e , es d e c i r , con 

r o s t r o s t a n f e r o c e s , p e r o l l e v a n d o a d e m a s dc 

c i m i t a r r a y p u ñ a l u n a c o r t a p e r o g r u e s a c a -

r a b i n a . ' 6 

A q u e l l a n u e v a c i r c u n s t a n c i a , p o r q u e los 

p r i m e r o s n o p o s e í a n a r m a s d c f u e g o , d e s o c a -
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ttrtb i Isidoro de un modo singular. Era evi-
dente que la barraca estaba sitiada por todas 
partes; tampoco lo fuera menos que se las ha-
bian ahora con mas de cincuenti hombres ar-
mados de una minera formidable , y era difí-
cil , fuera imposible , el esperar que tomasen 
por segunda vez la fuga sin volver siquiera la 
cara atrás y sin reparar finalmente que no se 
las habian entonces sino con un joven que aun 
en aquel mismo momento asemejabase esaeta-
inente á una señorita , y con una criatura de 
quince años que no podiau responder á las 
balas sino con flechas. 

Estas reflecsiones hirieron de repente la 
imaginación de Isidoro con un efecto tan rá-
pido, como avisa el rayo al viagero que la tem-
pestad amenaza su cabeza. Sentóse sobre un 
banco , la mirad? fija y consternada. Theléna 
que lo seguia siempre paso á paso se colocó so-
bre sus rodillas permaneciendo ambos en un 
profundo silencio. 

El murmullo , el ruido sordo , el movi-
miento singular que continuamente se agitaba 
por la parte de afuera y siempre al rededor 
de la fatal barraca en la cual aquellas dos in-
felices criaturas vieranse rodeadas de cinco ca-
dáveres , con los piés nadando en sangre , no 
esperando mas que la muerte y en una oscu-
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n * d c o m p l e t a , p o r q u e t o d o e s t a b a c e r r a d o , 

u n o d e o t r o . S m e m b a r g o n a d i e p a r e c i a q u e r e r 

p e n e t r a r e n e l l a , n a d i e t r a t a b a ¿ . a b r i r ¡ . p u e r -

ta n . v e n t a n a s ; n i n g ú n g r i t o , n i n g u n a í n c -

n a « , m n g u n a b l a s í é m i a r e s o n a b a n . 1 r e d e d o r 

d e l a s t a p i a s L i t a s a n g r e f r i a , a q u e l / , p a c a -

c í a e s t a c a l m . , p a r c n t e p o r p a r t t d e ^ 

b r e s q u e p o r l o r e g u l a r f u e r . n f e r o c e s y f u -

r i o s o s , a n i m ó d e r e p e n t e c o n u n r a y o d e es-

p e r a n z a e l c o r a z o n d e I s i d o r o ; l e v a n t ó * b r u s -

c a m e n t e [ t o m e n J o s a s i J o t a U m . m j d ¿ 

la m e s a y e s t r e c h a n d o a s u a m a n t e c o n t r a 
p e c h o , l e d i j o : 

l e a r ~ ~ T Í C r n a , , C r r a a D a ' ** 1 1 0 * * I*" 

- B i e n l o v e o , r e s p o n d i ó i n t e r r u m p i é n d o l e 

l a v a l e r o s a g r i e g a . O h c a r o a m i g o ! e s preciso 

d e s p e d i r n o s , o r e m o s : v a m o s á m o r i r . O h ! cuan-

d o v e n g a n a m a t a r n o s , e s t r é c h a m e s i e m p r e 

e n t u s b r a z o s . 

N o e r a a q u e l l a i d e a t e r r i b l e y e s p a n t o s a la 

q u e I s i d o r o p r e t e n d i e r a i m b u i r e u e l a l m a de 

s u c o m p a n e r a ; y t o d o s u c u e r p o t e m b l ó y se 

e s t r e m e c i ó a l v e r l a p r o n t a á e s p i r a r s o b r e su 

c o r a z o n . 

— O h ! n o , m i l v e c e s n o ! . . . e s c l a m o cu-

briendo d e b e s o s s u s o j o s b a ñ a d o s c u l l a n t o . 



n o , T h e l é n a m i a ! t u n o m e h a s c o m p r e n d i d o ! 

T e d i j e a c a s o q u e f u e r a p r e c i s o m o r i r m i e n -

t r a s q u e l a t i e s e m i c o r a z o n ? J a m á s ! . . . el c i e -

l o ! . . . la c a s u a l i d a d . . . . é l . . . . g r a n D i o s ! . . . q u e 

n u b e ! . . . A b ! d e s d i c h a d a ! . . . f u e g o ! . . . f u e g o ! . . . 

T h e l é n a ! . . . A h ! l o s m a l v a d o s . 

T o r b e l l i n o s d e h u m o l l e n a b a n y a t o d a la 

c a b a n a ; p o r t o d a s p a r t e s p e n e t r a b a n e s p o n t á -

n e a m e n t e e n e l i n s t a n t e m i s m o q u e la e s p e r a n -

z a r e n a c í a e n e l c o r a z o n d e l v a l e r o s o f r a n c é s , 

e n q u e s u v o z y s u s d u l c e s c a r i c i a s r e a n i m a b a n 

i s u a b a t i d a a m a n t e ; y m i e n t r a s q u e t i f i l v i -

d o d e l a s l l a m a s , e l c r u j i d o d e l a s t a b l a s d e 

la b a r r a c a p r i n c i p i a b a n á r e t u m b a r á s u a l r e -

d e d o r , e l e v á b a s e p o r e l a i r e u n a e s p e c i e d e 

c a n t o r e l i g i o s o , g r a v e y s o l e m n e , a u n q u e 

m e z c l a d o a l p r o p i o t i e m p o c o n a l g u n a c o s a 

p a r e c i d a á l o f e r o z , d i s c o r d a n t e y b á r b a r o . 

E c h é m o s a h o r a u n a r á p i d a o j e a d a a l e s * 

t e r i o r . 

E l s e r v i c i o d e l a s c o s t a s a l q u e d i e r a l a 

m a y o r i m p o r t a n c i a e l P a c h a d e M i l e t o p o r q u e 

h a b i a t o m a d o m u y á p e c h o i m p e d i r la e m i -

g r a c i ó n d e l o s g r i e g o s , se h a c i a c o n u n a e s -

p e c i e d e e s a c t i t u d m i l i t a r . T o d a s l a s m a r i a n a s 

a l r a y a r e l d i a , l o s p u e s t o s a b a n z a d o s se r e -

l e v a b a n c o n n u e v a s e s c u a d r a s p a r t i e n d o t o d a s 

j u u t a s d e M i l e t o , d i v i d i é n d o s e e n s e g u i d a e n l a 
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m i t a d d e l « m i n o . A q u e l l a t r o p a f r e s c a y n u e -

v a l l e g a d p r e c i s a m e n t e i la f a t a l g a r i t a q u a 

I s i d o r o y T h e l é n a h a b i a n e s c o g i d o p o r a s i l o , 

e n e l m o m e n t o e n q u e a q u e l l s s d o s i n t r é p i d a s 

c r i a t u r a s a t a c a b a n t a n u g o r o s a m e n t e a q u e l 

n o c t u r n o r e t e n f o r r á n d o l o á d e s a l o j a r e l p u e i -

t o . A q u e l l o s q u e f u e r o n b a t i d o s s i n l e s i o n a l -

g u n a t o m a r o n , a f ü g a J | > 6 t a d b o r d ( | d e J g 

g r i l l a , y h u b i e r a n c o r r i d o m u c h o m a s le jos 

a n o e n c o n t r a r s e a l l i e l m a r q u e l o s o b l i g ó á 

d e t e n e r s e . P e r o a q u e l l o s q u e I s i d o r o p u n z a r a 

e n los n i l o n e s , y a q u e l l o s q u e T h e l é n a h a b i s 

a t r a v e s a d o l a s o r e j a s , r o d a b a n a l r e d e d o r de 

la c a b a n a , d e l a q u e c r e y e r a n a u n v e r lan-

z a r s e á n g e l e s , d e m o n i o s , y flechas , v i e r o n 

l l e g a r á s u s r a m a r a d s s q u e se d e t u v i e r o n bien 

s o r p r e n d i d o s d e h a l l a r l o s e n t a n d e p l o r a b l e es-

t a d o ; r e f i r i é r o n l e s , h i r i é n d o s e la f r e n t e c o n -

t r a h t i e r r a y g r i t a n d o : A l l a h ! A l l a h ! d e q u é 

m o d o , d u r a n t e la n o c h e q u e h a b i a s i d o m u / 

osc u r a , d o s á n g e l e s q u e t e n i a n e l d i a b l o m e -

t i d o e n e l c u e r p o y q u e se h a b í a n t r a n s f o r m a -

d o p a r a e s t o e n l i n d a s d o n c e l l a s , h a b í a n v e -

n i d o a e s t a b l e c e r s e e n su g a r i t a ; y d e q u é m i -

n e r a l o s h a b í a n e s t e r m i o a d o v a r r o j a d o d e sus 

r e s p e c t i v o s p u e s t o s , c o n e s p ' . d a s f u l m i n a n t e s 

q u e m a t a b a n sin h e r i r , y con flechas seme-

j a n t e s á l o s r a y o s q u e h a d a n e l r u i d o d e l t r u e n o . 
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Bien notorias son la ignorancia , es tupidez 

y superstición de los turcos: credul idad , f e -

• rocidad , nada les falta para ser unos verdade-

ros creyentes. 

E l gefe superior de toda la tropa , c o m -

puesta de tres escuadras y en nl imero todas 

j u n t a s de sesenta y siete h o m b r e s ; al ver efec-

t ivamente á d iez de aque l los infel ices horro-

rosamente heridos , y sabiendo q u e los otros 

estaban m u e r t e s b puestos en desordenada f u -

ga , sintiera t a m b i e u a lgún v a g o t e m o r en su 

alma ignorante y c o b a r d e , no dándose m u -

cha prisa en indagar por sus propios ojos a -

q u e l m i l a g r o . H i z o poner de rodillas toda la 

tropa i m b é c i l y feroz , y mientras q u e , con la 

cara vuelta hácia el Oriente , entonaban Allah\ 

él se puso á consultar al profeta para saber lo 

que tenia q u e hacer en el caso q u e las dos 

ninfas y a referidas , fuesen efect ivamente dos 

ángeles endiablados. 

E l o r á c u l o eau6Ó su efecto pues pasados 

a lgunos cortos instantes m a n d ó en conse-

cuencia: 

— Q u e todo el m u n d o se levante! manos á 

la obra! recojed cuantas ramas y hojas secas 

podáis encentrar ; q u e levanten veinte h o g u e -

ras al rededor de la barraca , q u e enciendan 

ve inte l l a m a s , y q u e tuesten á cuantos "a l iar-
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d o s c o n t r a b a n d i s t a s j d e m o n i o s , á n g e l e s , h u -

r t s b d o n c e l l a s q u e s e h a l l e n e u c e r r a d a s e n a -

quel sitio. 

l>e a q u e s t e m o d o r a c i o c i n a u n t u r c o . 

U n h u m o n e g r o , e s p e s o , s o f o c a n t e , pe-

n e t r d d e r e p e n t e p o r t o d a s l a s r e d e ñ a s de la 

c a b a n a , i n t e r r u m p i e n d o á I s i d o r o q u e t r a t a -

b a d e t r a n q u i l i z a r á T h e l é n a ; l a s t a b l a s , la» 

p u e r t a s , Jas v e n t a n a s , t i t e c h o , t o d o c r u j i d 

c o n e s t r e p i t o s o r u i d o , h u n d i é n d o s e p o r d i v e r -

s o s s i t i o s j l a s l l a m a s p e n e t r a b a n p o r t o d a s las 

a b e r t u r a s e s p a r c i e n d o u n r o j i z o r e s p l a n d o r al 

t r a v é s d e l h u m o j y e n m e d i o d e l o s s i lv ido» 

s i n i e s t r o s y d e l o s h o r r i b l e s t r a q u i d o s d t l in-

c e n d i o q u e d e v o r a b a c o n u n a e s p a n t o s a r a p i -

d e z u n a s r u i n a s d e m a d e r a p o d r i d a , e l e v á b a n -

s e p o r l o s a i r e s l o s c a n t o s s o n o r o s d e l p r o f e t a , 

l o s r e l i g i o s o s c á n t i c o s c u y o l í l t i m o v e r s í c u l o 

s e t e r m i n a b a p o r e s t e g r i t o f o r m i d a b l e : A l l a h , 

A l l a h ! 

T h e l é n a h a b i a p e r m a n e c i d o e n l o s b r a z o s 

d e I s i d o r o ; e l a i r e i n t e r i o r d e la c a b i d a , q u s 

e s t a b a s i e m p r e h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d a , era 

c a d a v e r m a s a b r a s a d o r y se h a c i a i n s o p o r t a -

b l e ; las l l a m a s q u e a t r a v e s a b a n l o s t a b l o n e s , 

Jos e n v o l v í a n c o m o u n a c i n t u r a d e f u e g o , el 

t e c h o , p r i n c i p i a b a á r o l a r e n m i l p e d a z u í y 

e l h u m o l o s c e g a b a y s o f o c a b a . 
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—Hermano , hermano mió , me mnero! 
esclamaba Theléna echándose en sus brazos, 
yertos los miembros y apoderada de una con-
vulsion, porque el aire y el aliento le faltaban 
enteramente. 

Isidoro también no viera ya mas nada, 
tampoco respiraba, permaneciendo anonadado 
de horror y de espanto. Pero el grito desespe-
rado que arrojó Theléna inedio sofocada y lu-
chando contra la muerte , lo despertó de su 
letargo, reanimó su valor abatido , transfor-
mándose en un nuevo s e r , ó por mejor decir, 
la desesperación le infundió de repente aque-
lla fuerza m a q u i n a l , aquel instinto , prodigio-
s o , incomprensible , como resultado inmedi-
t a d o y positivo de la demencia, del f renes í , ó 
del delirio. N o dijo una palabra á su amante 
que forcejeaba sobre su seno porquefel también 
6e ahogaba ; pero apoderóse de ella , la arre-
bató, corrió pisándo los cadáveres tendidos por 
el suelo ; y de un punta pié terrible que hizo 
estremecer toda la cabaiia , hizo saltar la cer-
radura de la puerta que voló como á distancia 
de diez pasos , y quiso lanzarse llevando en 
sus brazos á la jóven griega. 

Peroaguardáranlo hácia fuera: veinte hom-
bres tenian sus fusiles armados , y la frágil 
puerta apenas hubo saltado en mil pedazo» 

T H E L É N A . T . 1 1 . — 1 1 Biblioteca económica. 
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r u a n d o u n a d e s c s r g a j e n e r a l r e s o n ó s e r i b i l l a n -

d . Jos t a b l a s d e l a c a b a n a . T o d a s j a s b a l a , s i l -

v a r ó n a l r e d e d o r d e I s i d o r o ; p e r o c o m o l o i 

t u r c o s n o d u i j e n j a m á s l a p u n t e r í a y q u e a d e -

m a . I s i d o r o y s u c o m p a ñ e r a se b a i l a b a n e n -

v u e l t o s e n u n a « p e « a n u b e d e h u m o a l t r a -

Y ' d c ,,a. c u a ' « p e n a s l o . d i v i s a r a n , n i n g u n a 

d< a j u e l l a s b a l a s 1 « t o c o , y U n i c a m e n t e p o r 

u n m o v i m i e n t o n a t u r a l y „ , a . r á p i d o q u e U 

r t í l e c s i o n q u e l o h u b i e r a c o n t e n i d o , e l g a -

l l a r d o m a n c e b o e n t r a s e d e n u e v o e n la c a b a -

n a y l o . m i s e r a b l e , q u e c r e y e r o n h a b e r l a 

m u e r t o . a r r o j a r o n u „ 0 s g r i t o s ó p o r m e j o r 

d e c i r u n o . a u l l i d o , d e a l e g r í a . 

P e r o e s t a t e n t a t i v a i n ú t i l ' y d e s e s p e r a d a , 

h a b í a s i n e m b a r g o o b t e n i d o u n e f e c t o t a l u d a -

b l e ; el n u m o , p u d o t e n e r finalmente u n a sa-

l i d . a t r a v é s d e u n . s n c b u r o . a a b e r t u r a ; u n 

p o c o d e a i r e h a b i a p e n e t r a d o , I s i d o r o y T h e -

l é n a p u d i e r o n r e s p i r a r c o n m a s l i b e r t a d y d « -

a h o g o r e c o b r a n d o n u e v a s f u e r z a . . E l f , a ü c é s 

n o . e d e s a n i m o , | a j ó v e n g r i e g a se p u s o en 

p i e J a m b o s c o r r i e r o n p r e f u r o s o s á u n í d e las 

v e n t a n a s h a c i e n d o s a l t a r e l p o s t i g o , p e r o c u i -

d á n d o s e a l m i s m o t i e m p o d e p e r m a n e c e r de 

P ° r t e n i o r d e h a l a s . H i c i e r o n b i e n p o r 

q u e f u e r o n a c o j í d o s i g u a l m e n t e c o n u n a d e s -

c a r g a d e v t i u t e c a r a b i n a s . ¿ Q u é h a c e r ? q u e 
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i n t e n t a r í a n ? si s a l e n , l o s a s e s i n a n ; si se q u e -

d a n , se v a n á a b o g a r , h a r d e r ; la b a r r a c a 

v a á d e s p l o m a r s e s o b r e e l l o s . S i n e m b a r g o p o r 

l a v e n t a n a a l t i e m p o d e a b r i r s e p u d o p e n e t r a r 

u n p o c o d e a i r e , h a b i a n r e s p i r a d o t o d a v í a o t r a 

v e z y a l r e c o b r a r n u e v a s f u e r z a s s e n t i a n t o -

d o e l h o r r o r d e s u s i t u a c i ó n e n c o n t r á n d o s e c o n 

e l s u f i c i e n t e v a l o r p a r a l u c h a r c o n l a i n u e r t e 

a u n q u e l e s p a r e c i e s e i n e v i t a b l e . 

E n a q u e l l o s m o m e n t o s d é j a s e o i r ú n i c a -

m e n t e la v o z d e la n a t u r a l e z a . 

- V a m o s , T h e l é n a ! u n e s f u e r z o t o d a v í a ! 

e s c l a m o e l m a n c e b o ; n o p o d e m o s s a l i r n i p o r 

l a p u e r t a n i p o r l a s v e n t a n a s ; s a l g a m o s p o r 

e l t e c h o . 

— S a l g a m o s ! s a l g a m o s ! I s i d o r o . 

R a c i o c i n a b a n c o m o p e r s o n a s p r ó e s i m a s h 

p e r e c e r , e s d e c i r , n o r a c i o c i n a b a n d e n i n g ú n 

m o d o : q u é d i f e r e n c i a p o d í a h a b e r p a r a e l l o s 

e n s a l i r p o r e l t e j a d o , p o r l a v e n t a n a , ó p o r l a 

p u e r t a ? n o les q u e d a r a y a m a s q u e u n a l b u r 

q u e c o r r e r q u e e r a e l d e r o m p e r s e l a c a b e z a . 

P e r o s e a h o g a b a n c o n e l h u m o , se a b r a s a b a n 

c o n l a s l l a m a s : h a l l á r a n s e v e r d a d e r a m e n t e c o -

m o e n u n h o r n o a r d i e n d o y q u e r í a n o b l i g a r -

l o s á p e r m a n e c e r e n a q u e l e s p a n t o s o s e p u l c r o 

d e f u e g o p a r a q u e s e d e s p l o m a s e s o b r e s u s c a -

b e z a s y l o s a n i q u i l a s e . F u e r a l e s p r e c i s o p u e s 
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abrigan en so corazon , no se fo qoe quieren 
hacer , ignoro sus designios , creo que están 
locos , es igual: supuesto que están de rodi-
llas , y que entonan su famoso Allah\ aprove-
chérnos esta favorable ocasion ; la barraca no 
es muy elevada , descendamos hasta el borde 
del techo, démonos prisa porque empieza i 
arder j atravesemos prontamente las llamas, 
•altémos á tierra , corramos y pongámonos en 
f u g a . 

— S í , s í , vamos! 
— E s c u c h a , óyeme atenta! caerás sobre la 

punta de los pies, te sujetarás con tus mano», 
te levantarás en seguida , y no te causarás el 
menor dado. Vamos , dame la mano , ánimo, 
no tengas miedo. 

—Nunca , jamás , si estoy contigo. 
Con la frente hundida en el polvo, los tur-

cos entohaudo siempre el consabido Allahl no 
reparan en que aquellas dos criaturas tenién-
dose por la mano bajaban con menudo paso 
hasta el borde del techo ; allí se levantaba una 
llama semejante á una barrera impenetrable; 
mas no obstante se arrojan temerariamente, 
la atraviesan . caen por tierra sin saber en 
donde , no reciben la menor lesion , speoas 
sienten un ligero estremecimiento pero ambos 
se hunden hasta la mitad del cuerpo en una 
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materia suave , y hbmeda que no Ies causa f« 
menor herida ; mas sin embargo los oprime 
de tal modo que no Ies fuera ya dado salir: era 
una zanja de arena nuevamente esplotada. 

Sus piernas y rodillas eran las que única-
mente habian profundizado en la menuda a-
rena , sus trajes que durante aquel salto peli-
groso habian imitado á un globo areostatico 
coronaban la especie de montecillo en el cual 
habian entrado hasta la c intura , pareciéndose 
de aquel modo i unos predicadores cuya mi-
tad del cuerpo se halla encerrado en un p u l -
pito. Pero , en medio de una aventura tan 
terrible y tan estraila, ju'zguese de su dicha! 
Apenas tuvieron tiempo de caer en aquella ca-
prichosa posicion , cuando el techo se desplo-
mó en medio de las cuatro paredes inflama-
das , cuando toda la cabaíia se aplastó con un 
horrible traquido , no ofreciendo mas al cabo 
de algunos segundos, sino un monton de es-
combros y de ardientes carbones. 

Preciso es confesar que la Providencia Ies 
habia aucsiliado en aquella ocasion de un m o -
do m u y ef icaz; pero de qué le servirá , puesto 
que ya los tenemos cogidos como en una ra-
tonera? 



**#" «»••». tai iMi'iwit^ninp, 

• 'i « ,<,* 

C u a n d o e ! p e z p i c ó e l a n z u e -

l o , e l p e s c a d o r r e t i r ó s u t a ñ a . 

r " t » l • í < f í i n j f 

-

l m i d o espantoso que produjo la caba/í* 

i ? i , desplomarse , y t¡ brillante resplandor 

I T * q u e esparciera de repente las l lamas, hi-

>1 V rieron levantar la cabeza á los gendar-

mes del (Joran. M i r a r o n por el aire y ya no 

rieran á los á n g e l e s ; miraron al suelo y no 

vieran ya la caba/ía ; pero entre ellos y el 

monton de inflamados escombros divisaron ¡> 

las dos mugeres blancas escutas de todas pier-

nas , y que les parecían sentadas al estilo de 
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las sultanas, es decir , apartaaas las rodilla! 

cruzados los p iés , el trasero en tierra, y me-
dio cuerpo cubierto con el borde de sus vesti-
dos. Como no habian visto el salto peligroso 
que habian dado los dos jóvenes , en atención 
á que se herían las frentes contra las piedras, 
persuadidos que con esto causaban el mayor 
placer al profeta , no dudaron que su roila^ 
groso descenso no fuese aun un efecto sobro 
natural; y de nuevo se disponían á entonar 
roas sonoramente su Allah', cuando los movi -
mientos singulares y muy humanos con que 
se esforzaran los dos angeles para salir de aquel 
mal paso , llamaron su atención , y a' pesar do 
su supersticiosa ignorancia, principiaron i 
concebir algunas sospechas sobre aquel mila-
gro. 

Aturdidos por el salto y la caída que aca-
baban de hacer, y no menos admirados de ha-
llarse medio enterrados, Isidoro y Theléna 
habían permanecido primeramente cerca do 
medio minuto sin hacer el menor movimiento^ 
al ruido terrible que hizo la cabana al desplo-
marse, habian únicamente inclinado la cabeza; 
mas no sintiendo nada , no esperimentando 
ningún d o l o r , recobraron sus sentidos ; y 
viéndose hundidos en un enorme monton de 
fina y menuda arena , no pensaron mas que 



'—170—' 
« t i m s e prontamente d . .quel t r o p e o . 

estjgos silenciosos de su, tormén. , , d . 
su eniltaraao , y del e s p e c u l o b a s t a n t . c a 
»»co que reaultaha « t u r a l m e o t e . los 

z:«:;:ron poco < 
beH.r 3 y P O f ' " « P'»P¡OS ojo, do. 

AünH „ . T • y en luSar de cantar 
r l n » P r ; r r U n , P , e r o » <» estrepitosa 3 | g a „ r a 
riendom i o , . , oo poder. A Ja alegría aoced.6 

t u o í " 1 : ^ ' e hasta el 
rah z ° a í ; , t r e V e r , C ^ f * P - l o . brazos , la 

d C U " P ° a , Ü S d o s ángeles del pro-
* * e n C : , | V e n ; Í J O a , P O r Ü , t ¡ l U O nada ec-
«i5t,a e „ ellos de milagroso, á no | a belle-

de o o i M r W l 1 ,d c , a * r a n d * muchacbona 
de ojos rubios , y el atractivo , la gr.cia , Ja 
fczan. juventud de la bella ¿ ,1a de negros 

Z J , m T S , a r C t Í r a r o n d e des-
dichada arena donde se hundían d e n u e v o ca-
da vez que intentaban salir de ella , y los lle-
varon un poco mas le jos , a un parage cuyo 
suelo fuera ,nas compacto , continuando en 
reírse i carcajadas y entregándose á los ecce-
«os de una alegría soldadesca. 

Por su parte, los dos jóvenes no compren-
dían absolutamente nada de cuanto pasar, i sn 

rededor y por respecto a ellos. El furor da 



—Hi-
l o s t u r c o s q u e l e s h a b i a n t i r a d o v a r i a s d e s c a r -

p a s , q u e r i e n d o d e s p u e s q u e m a r l o s , e n s e g u i -

d a s u s c á n t i c o s , s u s c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s ; 

• h o r a s u a l e g r í a b u l l i c i o s a , e s c e s i v a , y l a 

c u r i o s i d a d e s t ú p i d a é i g n o r a n t e c o n la c u a l l o s 

e c s a m i n a b a n : t o d o e s t o e r a v e r d a d e r a m e n t e 

i n e s p l i c a b l e s , y n o l e s p a r e c í a d e m u y b u e n 

a g ü e r o . 

U n o d e a q u e l l o s h o m b r e s , c u y o r o s t r o 

e r a e l m a s i n n o b l e y f e r o s d e t o d o s c u a n t o s 

l e s r o d e a b a n , se a c e r c ó d e r e p e n t e : s i n d u d a 

h a b i a r e c i b i d o ó r d e n p a r a e l l o , y c o n t a n t o 

d e s c a r o c o m o b r u t a l i d a d , p a s e ó s u s a s q u e r o -

s a s m a n o s p o r e l t a l l e y p e c h o d e I s i d o r o . 

A u n q u e s e m e j a n t e c e r e m o n i a n o a g r a d a s e d e 

n i n g ú n m o d o a l j ó v e n m a n c e b o , n o t u v o m a s 

r e m e d i o q u e s o b r e l l e v a r l o v i e n d o q u e n o t r a -

t a b a n d e o t r a c o s a s i n o a s e g u r a r s e d e s u s a r -

m a s v b i e n c o n v e n c i d o s q u e a q u e l l a p r e c a u -

c i ó n n o f u e r a d e l t o d o i n ú t i l . E l g u a r d a - c o s t a 

n o e n c o n t r a n d o n a d a se d i r i j i ó h á c i a T h e l é n a , 

y p u s o m u y d e s c a r a d a m e n t e s u s d o s m a n o s e n 

l a j ó v e n d o n c e l l a . E r a m u y d i f e r e n t e , h a b i a 

a l l i , b a j o la m u s e l i n a c l a r a y t r a s p a r e n t e c i e r -

t a s c o s a s d e n a t u r a l e z a d e l i c a d a q u e I s i d o r o 

n o q u e r i a q u e t o c a s e ; y p r e c i s a m e n t e e l a d u a -

n e r o h a b i a p r i n c i p i a d o s u v i s i t a p o r s i t i o s p r o -

h i b i d o s . E s p a n t a d a T h e l é n a o p u s o s u s d o s m a -
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no, p .™ preservar (Jarifo, naciente, atractivos, 

amante: | a n , f u : 
. rale*. le gritaba interiormente que fuera á di 

t e l Z : , l n d b , n ; CJ , D 8 n C < * ° ™ ojoa cen-
vpn C O U , 0 , 0 , J d e ü : ' ^ « v o l v i d á ,u ió-

R J » v v , c n d i ° í u r c o « R O S E R ° V • 

so eeserrahl "Clen « i - y * r a n t a r todavía 

petado, levanto la suya que no fuera tan arue-
« V tea , „ a , q o c n o p f r M o e M m e n o s * 

t e r r i w c i . o L J r e a guno baya recibido, cay6 , c o n , b . j . -

nazo nu h"1 S * 1 1 ' d < * * bribo-

estr.IJit.is. l o c a r el rostro de un t u r c o , es 

provocar su rabia y desafiar la m u e r t e E l ¿en-

darme mahometano arrojó un rujido espanto-

so saco de su cintura un cuchillo tan largo 

Z Z V ' n T ' y C 0 ° ü n a m a n o « apoderan-
do e de Theléna por lo . cabellos , y a ^ n c . n - ' 
d o l . de « n o d e su a m a n t e , con la otra le-
vanto el brillante acero para hundirlo en el 
pecho del temerario, que estaba descotado co-
mo el de una muger y p „ a b , p o r tal. 

>u m u i r t e parecía i n e v i t a b l e , m a y o r m e n t e 

« se considera , que no se ocupaba en otra dé-
t e o s s i n o e n s u j e t a r a T h e l é n a q u e t r a t a b a n 
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d e a r r a n c á r s e l a á la f u e r z a , y i q u i e n b e r i a n 

c r u e l m e n t e . P e r o e l g e f e d e la t r o p a se a r r o j ó 

s o b r e e l s o l d a d o , s u j e t d s u b r a z o , d e t u v o e l 

g o l p e V l a n z ó a q u e l m i s e r a b l e e n m e d i o d e 

s u s c a m a r a d a s p r o f i r i e n d o h o r r i b l e s j u r a m e n t o s . 

E s t o v a b i e n , d i j o I s i d o r o v o l v i e n d o a 

c o j e r e n s u s b r a z o s á l a j ó v e n g r i e g a ; y a c o n » 

t a m o s c o n u u o q u e n o s p u e d a p r o t e j e r . 

N o l o c r e o , r e s p o n d i ó T h e l é n a t e m b l a n -

d o , o b s e r v a b i e n l o q u e h a c e : m i r a e s a s c u e r -

d a s , i m i t a n l o s m o v i m i e n t o s d e l o s a n t i g u o s 

c o m p a ñ e r o s . T e a s e g u r o q u e t r a t a n d e v e n d e r -

n o s , y l o p e o r e s , q u e y a n o c o n t a m o s c o n 

a r m a s p a r a d e f e n d e r n o s , ó b i e n p a r a m a t a r n o s . 

T h e l é n a t e n i a r a z ó n . E l g e f e y t o d a l a e s -

c u a d r a , s e h a b i a n q u e d a d o m u y a d m i r a d o s 

d e l m i s m o m o d o q u e l o s p r i m e r o s g u a r d a - c o s -

t a s d e la s i n g u l a r b e l l e z a d e l a s d o s j ó v e n e s , y 

c o n t a b a n d e s e g u r o o b t e n e r d e l P a c h a d e 

M i l e t u u n p r e c i o c o n s i d e r a b l e , q u e h u b i e r a n 

p e r d i d o p o r s u f r e n é t i c o f u r o r , ó p o r c o n t e n -

t a r s e c o n e l i n ú t i l p l a c e r d e i n m o l a r l a s . O c h o 

h o m b r e s se p r e c i p i t a r o n á Ja v e z s o b r e I s i d o -

r o , á q u i e n e s t o s c o b a r d e s t e m i a n s i e m p r e ; l e 

a l a r o n s u s m a n o s p o r la e s p a l d a , y l e s u g e t a -

r o n t a m b i é n l a s p i e r n a s c o n u n a c u e r d a b a s -

t a n t e l a r g a ii fin d e q u e p u d i e s e a n d a r . 

A i h e l e n a l a t r a t a r o n c o n m e n o s d u r e z a . 
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p o r q u e ^ m i r a d . , y . d e m a n e s n o e r a n t a n 

a m e n a z a d o r e s j . e c o n t e n t a r o n p u e s c o n a t a r l e 

« m a n o , p o r d e l a n t e , u n i é n d o l o s , a m L . p 0 

d b r . , q u e c a l m 6 . l g a o t . n t o s u d e i s -

p e r a c i o n , a l i n e n o , n o e s t a b a n a p a r a d o s , lo-

d a l a t r o p a . e f o r m o e n t o n c e , e n d o s p e l o t o t 

n e . : J o . d o s p r e . o . f u e r o n c o l o c a d o s e n e l c e n -

t r o : u n o d e J o . g u a r d a . , a r m a d o c o n u n p a l o 

e n c u y o e s . r e m o v i e r a . e u n a e . p e c i e d e J J t L , 

COJ.O la p u n t a d e la c u e r d a q u i s u g e t a r . a Jo 

d o . c . u t i v o s : e l g e f e d i d ó r d , n d e p a r i 

p r i n c i p i a r o n i p o n e r s e e n m a r c h a ' 7 

. 1 m n , I o l d a d o $ K u a f d . - c . . t a . h a b l a b a n e n t r e 
V O ' V Í " n ^ , D C 0 U d 0 i a " " Par» 

y o . ¿ i r / J o S J ° v e n " d o « c e l l a . , e s t a l J a „ d o c n 

n . c . b a h a s t a e l g e f e ; f e l i z m e n t e el c o n d u c t o r 

n o h , c M u s o d e s o ] d t ¡ g o , p o r q u e a m b o , j o -

v e n s c a m i n a b a n p e r f e c t a m e n t e . i m p a c i e n t e . 

^ r a b . P ° r 8 a b " S ü e r t e I e s 

- - T h e l é n a m J a , d e c i a J . i d o r o , ¿ c o m p r e n -

n o s c o n d u c e n ! ^ < W 

- N o , c a r o a m i g o , n o e n t i e n d o u n a p a l s -

l a b r a d e . u g e r g a , n o m e . t r e r o á m i r a r l o s , 

c r e o q u e s o m o . p e r d i d o » . ' 

n d ! n o t e n g a , m i e d o , p u e . t o q u e 
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no nos matan , me lisonjeo que aon podréoiot 
salvarnos. 

Theléna , ecsaló un profundo suspiro. 
— A h ! dijo , el buen anciano ignora el pa-

rage en que ine hallo! 

__Y y o , Theléna? y yo? no estoy aquí con-
tigo para defenderte? 

— O h ! s í , s í , Isidoro mió ; pero también 
tengo miedo por ti. Oh! quisiera morir pri-
mero que abandonarte! 

Estrecháronse ambos uno junto al otro; los 
ojos de Theléna se levantaron al cielo. 

— \ a no veré mas á mi madre , dijo aho-
gando sus sollozos. 

Isidoro inclinó la frente , sus mejillas se 
bailaron de llanto , y un frió sudor corrió por 
todos sus miembros. 

—¡Infeliz de mí! decia interiormente ; y o 
soy quien ha causado su pérdida! p o r q u é no 
permanecí con ella en la isla?... A h ! la sal-
varé! s í , la salvaré. 

Erguió la cabeza con una espresion de au-
dacia , con un aire de desafio , y quiso abra-
zar á su hermana , y estrecharla contra su co-
razon.. . . pero no se acordaba que tenia las 
manos atadas.... 

Al cabo de dos horas de una marcha pe-

nosa , porque fuera menester escarpar ó des-
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cenderse por unas cuestas arijas y arenosas, 
casi siempre despojadas de toda vegetación, di-
visaron por tin los minaretes de M i i e t o . H a l l í -

ianse en aquel entonces sobre la cima de la úl-
tima colina que les faltara atravesar ; la ciu-
dad apareciera casi bajo sus pifes, y sus mi-
radas abrazaban un estenso horizonte , cuya 
mitad estaba ocupada por el mar, y cuyo otro 
estremo, escepto el grupo bastante considera-
ble de casas que formaba la ciudad , especie 
de un vasto desierto, atravesado por dos ca-
minos largos y estrechos , señalados única-
mente por la huella de los hombres , y rodea-
dos á una inmensa distancia por un círculo 
de montanas , igualmente desnudas , aridas y 
erizadas. Nada fuera mas triste que semejan-
te golpe de vista ; el alma enmudecía , aterra-
da de espanto v dolor. 

La tropa hizo alto sobre aquella colina: 
pusieron las armas en pabellones: sentáronse 
los soldados, se acostaron , se tendieron ; los 
unos se pusieron á beber ó dormir , los otros 
i cantar ó reírse, entreteniéndose en arrojar 
piedrecitas o puñados de arena á los dos cau-
livos. Por mas engarrotado que estuviese Isi-
doro por pies y manos, cuyo cólera se reve-
laba por sus centellantes miradas , se hubiera 
Precipitado sobre aquellos miserables á quie-
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o e s f u e r a d e s c o n o c i d a la p i e d a d , l a h u m a n i -

d a d , l a g e n e r o s i d a d , si el m i s m o c o r d e l q u e 

l e a p r e t a b a h o r r o r o s a m e n t e l a s m u u e c a s n o l o 

t u v i e s e a t a d o á s u c a r a T h e l é n a . 

C o m o t e n i a u n v e r d a d e r o v a l o r , u n a e n e r -

j i a d e a l m a q u e n o era el r e s u l t a d o m o m e n t á -

n e o y f u g i t i v o d e u n m o v i m i e n t o d e i r r i t a -

c i ó n , s a b i a e s t a r t r a n q u i l o , s u f r i r , y a p a r e -

c e r i n s e n s i b l e c u a n d o f u e r a m e n e s t e r . S o n r i ó s e 

d e c o i n p a s i o n , a r r o j ó u n a m i r a d a d e d e s p r e -

c i o s o b r e a q u e l l a e n v i l e c i d a e s p e c i e , y d i j o á s u 

c o m p a n e r a t o d o t e m b l a n d o , q u e s e s e n t a r a 

s o b r e s u s r o d i l l a s , q u e a p o y a s e s u c a b e z a c o n -

t r a s u p e c h o , é i n c l i n á n d o s e é l m i s m o t o d o 

c u a n t o p o d i a h á c i a s u j ó v e n y d u l c e a m i g a , 

se c o l o c ó d e m o d o q u e p u d i e r a é l s o l o r e c i b i r 

l o s i n s u l t o s , l o s u l t r a j e s y l a s p i e d r a s d e a q u e -

l l o s c o b a r d e s b a u d o l e r o s . 

— R a z a d e l o b o s ! m u r m u r a b a m u y q u e -

d i t o , si y o p u d i e r a a p o d e r a r m e d e a l g u n o d e 

v u e s t r o s f u s i l e s , y a v e r í a i s e n t o n c e s l a d a n z a 

q u e se a r m a b a ! 

L a j ó v e n g r i e g a l l o r a b a s o b r e s u s e n o . 

Q u é , h e r m a n a m i a ! q u é , m i T h e l é n a , 

¿ a c a s o s i e n t e s d e s f a l l e c e r t u v a l o r ? 

O h ! n ó ! r e s p o n d i é r a l e s o l l o z a n d o . A c a b o 

d e m i r a r t u s m a n o s e s t á n e n s a n g r e n t a d a s , l a s 

c u e r d a s las d e s g a r r a u ! 

T H E L É N A . T . I I . — 1 2 Biblioteca económica. 



' — 1 7 8 — ' 
— N I « ¡ q u i e r a l o h a b i a s e n t i d o . . . . p e r o v 

l a s t u y a » ? O h c i e l o s ! v e a m o s v e a m o s v e a 

« n o » , T h e l é n a ! ' 

_ \ o n o p a d e z c o , e s c l s m ó l e v a n t á n d o l a s 

p r o n t a m e n t e p a r a t r a n q u i l i z a r á t u a m i g o . 

N o e s t a b a n s i n o a l g ú n t a n t o c o l o r a d a s , v a 

f u e s e p o r e f e c t o d e la m a r c h a b d e l c s l o r , ó 

b i e n p o r la o p r e s i o u d e l a s l i g a d u r a s . I s i d o r o 

se s o n r i ó a l n o t a r q u e n o t e n i a o la m e n o r h e -

r i d » , y b e s o a q u e l l a s l i n d a s ( n a n i t a s q u e T h e -

l é n a t e n i s l e v a n t a d a s L a p o b r e n i i l s a r r o j ó u n 

g e s t o d e d o l o r y d e a l e g r í s ; l e v a n t ó s e s o b r e 

s u s r o d i l l a » , y a b r i e n d o su» d o » b r a z o » d e m o -

d o q u e l a c a b e z a d e s u a m a n t e p u d i e s e p a s a r 

p o r e l e s t r e c h o c í r c u l o q u e f o r m a b a n , c o n s i -

g u i o a u n p o r o t r a v e z e c h a r s e á s u c u e l l o , y 

a l a b r a z a r l o , i n u n d a b a s u r o s t r o d e g r u e s a s 

l á g r i m a s . 

A l c a b o d e u n c u s r t o d e h o r a , se p u s i e -

r o n n u e v s m e n t e e n m a r c h a : a p e n a < f u e r a m e -

n e s t e r m a s t i e m p o , p a r a l l e g a r á l a s p r i m e -

r a s c a s a s d e la c i u d a d . P o r m o m e n t o s notaras® 

e l m a y o r e s p a n t o e n e l r o » t r o d e la j o v e n g r i e -

g i : la» h o r r o r o s a s e s c e n a s q u e h a b i a p r e s e n -

c i a d o e n E s m y r n a , y d e l a s q u e , s in u o m i -

l a g r o p a t e n t e , h u b i e r a s i d o u n a d e s u s v i c t i -

m a s , »e p r e s e n ta b s n á s u i m a g i n a c i ó n a c o m -

p a ñ a d a s d e t o d o s s u s a c t o s , y á la p s i i d e a 



— 1 7 Í > — 

q u e c u b r í a s u s m e j i l l a s , a l t e m b l o r q u e a g í -

t a b a s u s m i e m b r o s , a l d e s c a r r i a d o m i r a r q u e 

d e s p e d í a n s u s o j o s , I s i d o r o d e m a s i a d o p r e s e n -

t í a l a a g i t a c i ó n i n t e r i o r q u e d o m i n a b a á s u 

a m a n t e . 

P a r a s u s t r a e r l a d e s u t e r r o r , p a r a d e s v i a r , 

si p o s i b l e f u e s e , s u a t e n c i ó n d e l o s r e c u e r d o s 

m a s h o r r o r o s o s , d e l a s i m á g e n e s m a s e s p a n -

t o s a s , y d e la o p r e s o r a i d e a q u e se e n c a m i n a -

b a n a l s u p l i c i o , l e d e m o s t r a b a e l p u e r t o , l a s 

n a v e s , l o s e d i f i c i o s , l a s m e z q u i t a s , y u n p a -

l a c i o d e u n a i n m e n s a l a t i t u d y d e u n a a r q u i -

t e c t u r a g r a v e y s e v e r a , y c u y a s a p a r i e n c i a s 

l e h a c i a n j u z g a r f u e s e la m o r a d a d e l P a c h á . 

P e r o l a d e s v e n t u r a d a j ó v e n y a n o l o e s c u c h a -

b a ; c r e í a h a l l a r s e e n u n b a z a r , c o n e l c o r d e l 

a l c u e l l o , v e n d i d a , e n t r e g a d a , m u t i l a d a , 6 

l l e v a d a á l e j a n o s c l i m a s p a r a s e r v i r d e e s c l a -

v a , y s e p a r a d a p a r a s i e m p r e d e s u m a d r e y 

d e s u a m a n t e , F u e r a p a r a e l l a e s t a i d e a el ú l -

t i m o g r a d o d e la d e s d i c h a , p o r q u e s u i n o c e n -

c i a e r a e n t o n c e s t a n p u r a , y s u c a n d o r t a n 

g r a n d e q u e a p e n a s s o s p e c h a b a q u e c o m p r a 

d e u n a e s c l a v a t u v i e s e o t r o o b j e t o s i n o e l d e 

m a t a r l a 6 h a c e r l a t r a b a j a r . S i n e m b a r g o « e l 

a m o r n o e r a p a r a e l l a u n m i s t e r i o ; n o d e s c o -

n o c í a s u s e n c a n t o s : p e r o p o r e s t a m i s m a r a -

z ó n f u e r a j u s t a m e n t e p o r l a q u e a m a b a p o r 

* 
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primera v e * , y con toda la fuerza de un co-
ra*on candoroso de quince anos v ñus alli 
nada comprendía , nada absolutamente , nada 
que pudiese diferenciar de lo que interiormen-
te sentía. Mas ah! en semejante momento fue-
ra todavía una gran fortuna de qoe sn igno-
rancia infantil le ocultase una parte de los 
¿rindes peligro» que le amenazaban. En cuao-
to i Isidoro nada se le ocultaba: en eí fondo 
de su alma sufria mas que ella misma ; pero 
pensaba que no siempre estaría engarrotado, 
y en su interior, la esperanza era como el va-
lor ; ni la una ni el otro jamás le abandoná-
ran á la vez. 

Entraron al fin en la ciudad: el populacho 
acude: ios gri tos , ios aullidos las amenazas, 
resuenan por todas partes; á fin de que aque-
llos desgraciados no fuesen arrancados de sus 
roanos y destrozados en la plaza publica, fuera 
preciso que los soldados mismos , los rodeasen 
y repelieran con igual furor a aquel cobarde, 
feroz y fanático pueblo , siempre sediento de 
sangre criitiana , asi como los cristianos estu-
vieran en otro tiempo sedi«*ntos de la sangre 
musulmana , y como todos Jos fanáticos del 
mundo ertaran siempre sedientos de saugre hu-
mana ; porque el fanatismo no es solamente 
un error de la imaginaciou, una estravagan--
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cia digna de piedad , un capricho desbarajus-
tado , una locura vituperable ; es una espan-
tosa enfermedad ; ia rabia, que inspira tantos 
horrores no es sino su débil imigen. La igno-
rancia es ia fuente de este veneno ecsecrable; 
y nada en el mundo es capaz de libertar á la 
humanidad de semejante azote sino el tiempo, 
la razón , y la filosofía. 

Engarrotados como unos criminales , ro-
deados , escoltados , por las oleadas de un po-
pulacho feroz ; tínicos objetus de una lucha 
espantosa y sangrienta , y de la que á cada 
paso se hallaban amenazados de ser sus vícti-
mas ; al ver por todas partes brillar por en-
cima de las cabezas de un tropel de jcote que 
crecía sin cesar , cuchillos , puñales , bastones 
armados con puntas aceradas que dirijian con-
tra eflbs tratando al propio tiempo de herirlos, 
los dos jóvenes atravesaron de aquel modo 
toda la ciudad , llegaron por fin ante el pala-
cio del Pacha. 

Una guardia de albaneses bastante nume-
rosa y regularmente equipada salió ú recinir 
la escolta á quien no pesó verse socorrida. Es-
tos albaneses gozaban de algunos privilegios y 
todavía mas de mayor impunidad , semejan-
tes á todos los esbirros del muado cuando se 
liallau esalariados por un déspota. Bien pronto 
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b a r r i e r o n a q u e l p o p u l a c h o f u r i o s o t r a t á n d o l o 

c o n e l m a y o r d e s p r e c i o . 

C u a n d o e l p a s o e s t u v o f r a n c o se a b r i d l a 

p u e r t a d e l p a l a c i o j t o d a la e s c o l t a d e s f i l ó e n -

t r e d o s h i l e r a s d e a l b a n e s e s : e n s e g u i d a v o l v i ó 

á c e r r a r s e la p u e r t a : y u n p r o f u n d o s i l e n c i o , 

u n a c a l m a s i n i e s t r a y g l a c i a l , s u c e d i ó d e r e -

p e n t e a l m a s e s p a n t o s o t u m u l t o . I s i d o r o y T h e -

l é n a h a b i a n e n t r a d o e n l a m o r a d a d e l P a c h a , 

q u e e r a u n t i r a n o . 

E l p a l a c i o e n e l c u a l a c a b a b a n d e p e n e t r a r 

e n u n a s c i r c u n s t a n c i a s t a n a n g u s t i o s a s . se h a -

l l a b a c o l o c a d o e n h e s t r e m i d a d d e u n a n c h u -

r o s o p a t i o c i r c u n v a l a d o c o n u n o s p a r e d o n e s 

e s t r e m a d a m e n t e e l e v a d o s , d e u n a a n c h u r a 

p r o d i g i o s a y s i n la m a s m í n i m a a b e r t u r a . E n 

Jos d o s á n g u l o s e n t r a n t e s d e e s t e p a t i o d a n d o 

c a r a a l p a l a c i o , v i é r a s e e l e v a d a s d o s t o r r f t c u a -

d r a d a s q u e n o d o m i n a b a n e l m u r o d e c i r c u n -

v a l a c i ó n s i n o h a s t a l a a l t u r a d e c u a r e n t e p i e s : 

l a b a s e e r a e n o r m e , m a z i s a , i n d e s t r u c t i b l e : 

l i o r e c i b í a n m a s l u z e n e l i n t e r i o r s i n o p o r 

a l g u n a s b a r b a c a n a s r a s g a d a s c o n d e s i g u a l d a d , 

y t e r m i n á n d o s e p o r u n a p l a t a f o r m a , r o d e a d a 

d e a l m e n a s , y s o b r e l a c u a l se p a s e a b a n v a -

r i a s c e n t i n e l a s . 

E n c u a n t o a l p a l a c i o m i s m o , s u a s p e c t o , 

a u n q u e s i n i e s t r o y m e l a n c ó l i c o , e r a i m p o n e n t e 
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y msgestuoso. no por sn arquitectura, «uico-
lumnatas, ó sus adornos ; estaban desprovistos 
de semejantes condiciones ; pero por la masa 
enorme, sólida y compacta que ofrecía su vista: 
hubiérase dicho que era una inmensa roca 
perfectamente tallada. Toda la fachada, al me-
nos la que caia hácia el patio , no presentaba 
mas que una gran pared y sin ninguna ven-
tana. La única obertura que en ella se viera 
era una puerta ancha , pero baja , cimbrada, 
embovedada , y rodeada con una doble reja 
de hierro , de la cual se elevaban de distancia 
en distancia , aguzadas puntas , cuyo uso es-
taba suficientemente indicado por dos cabezas 
recien cortadas y que en su estremidad se vie-
ran atadas. Estas dos cabezas eran las del emi-
ra del Pachá y de su hijo , acusados de haber 
sustraído algún dinero del tesoro de su seño-
ría. La cosa no habia sido bien probada, pero 
era probable , porque debo advertir para in-
teligencia del lector, que un emira es lo que 
nosotros conocemos en España con la denomi-
nación de intendente. 

A las dos estreinidades de esta grande y 
pesada mural la , que mas bien se asemejaba 
á una prisión de estado que á la fachada de un 
palacio , viéranse otros dos torreones salientes 
dando cara á los de los áugulos del patio, pe-
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r o m a W , ° m a » J e n d i s m i n u c i ó n c o m o 

p i r á m i d e s , p e r o s i n e m b a r g o d i s t i n g u i b r a n s e 

e n s u c i m a i u n a p r o d i g i o s a a l t u r a o t r o s d o s 

c e n t i n e l a s p a r e c i é n d o s e b a s t a n t e á d o s a v e s d e 

r a p i ñ a : e s t o s e s t a b a n a r m a d o s c o n a r c o s y 

a e c h a s . J 

T a l e r a e l a s p e c t o , q u e a l e n t r a r , o f r e c i a 

d e s d e l u e g o e s t a e s p e c i e d e f o r t a l e z a r e a l m u y 

p r o p i a p a n e o c e r r a r y o c u l t a r e n s u i n a b o r -

d a b l e r e c i n t o u n o d e a q u e l l o s h o m b r e s q u e 

e l c i e l o , e n n o m b r e d e l p r o f é t a , c o l o c a e n 

m e d i o d e l o s o t r o s p . r a t r a s q u i l a r l o s c o m o 

a m i s e r o r e b a ñ o , y h a c e r s e , p o r e l t e r r o r y 

b a j o ta a f i l a d a c u c h i l l a a d o r a r e o p u b l i c o , p e -

r o a b o r r e c e r p r i v a d a m e n t e . 

E l o t r o J a d o d e l p a l a c i o , q u e c a i a e n 

p a r t e h á c i a e l m a r , y e n p a r t e h á c i a l o s j a r d í n 

n e s e n c e r r a d o s e n s u r e c i n t o , n o se a s e m e j a b a 

e í d c t a m e n t e a l q u e I s i d o r o y T h e l é n a e c í ^ m i -

n a b a n e n a q u e l m o m e n t o c o n t a n t o t e m o r c o -

m o a d m i r a c i ó n ; p e r o e s t a e u t r a d a , q u e m i -

r a b a ¿i la c i u d a d , h i r i e n d o * c a d a i n s t a n t e l a 

v i s t a d e l p u e b l o , s e g ú n la u s a n z a d e l d e p o t i s -

n . o o r i e n t a l , d e b i a p o r s u f o r m i d a b l e a s p e c t o , 

d a r u n a i d e a d e l p o d e r d e l d u e ñ o i n s p i r a n d o k 

1» m u l t i t u d , g e n e r a l m e n t e i m b é c i l y c o b a r d e , 

a q u e l h o r r o r , a q u e l m i e d o , a q u e l s a l u d a b l e 

e s p a u t o c j u e l o s a d u l a d o r e s d e ¡ o s t i r a n o s l i a -
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m a n r e s p e t o . T r a t a r e m o s d e e s t e p u n t o a s i q u e 

hallamos penetrado dentro. 
El odabachi de la guardia , especie de ca-

pitan , habia introducido en el acto al gefe de 
los aduaneros guarda-costas en el interior del 
palacio , y según todas las apariencias á fin do 
que recibiese en él las órdenes del Pachá. E s -
perando su regreso la tropa estaba alineada eu 
dos hileras á lo largo de la pared , donde loa 
belouckis de servicio parecían infundir algún 
respeto conteniéndola en un perfecto silencio^ 
Isidoro y Theléna , según la orden que habian 
recibido , estaban sentados en un banquito de 
piedra arrimado i la pared de uno de aquellos 
dos torreones , y por casualidad , se hallaban 
fuera de la dirección de los rayos del sol. En 
cuanto á las guardias del Pacha se paseabaa 
en pequeños grupos de cinco i seis hombres, 
hablando entre s í , pero muy quedito , como 
si el temor hubiese detenido en sus labios las 
palabras que iban á pronunciar. 

Fácilmente se pueden comprender la ansie-» 
dad y tormentos que esperimentarian aquellas 
dos criaturas: el describirlo seria imposible. 
Theléna lloraba en silencio; Isidoro, aunquo 
las cuerdas que lo sujetaban ie causasen horri-
bles dolores , observaba con una atención in-
mutable todo cuanto pasaba á su alrededor. 
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* n n " ^ , ? e I a o a * « < > de abandonarme 
i una estéril desesperación , decís para a). La 

f o r t u n a , el c i e l o , la c . s u a l i d . d no prestan su 

aucsil io tino a l o . q u e tienen inficiente valor 

para ayudarse a.) mismo.. i>Ie .a lvé de la c i r -

ce! de Par í . , p o r u n . astucia ó a u d a c i . que 

no tiene ejemplo: me escapé de un navio que 
ardía en alta mar i la vis»> <u _ • 

,. * 1 4 ne d o . cor.anos 
arg, Irnos porque no me a b a n d o n ó l a e .persn-

aa en aquel lo , crít ico, momentos: e.ta mart,na 

n i s . n o por un milagro portentoso no he sido 

quemado v ivo , f u s i l a d o , lo m i s m o que mi 

pobre T h e l e n . j pues bien! quien sab¿ si el 

cielo no se dignará hacer un nuevo milagro en 

provecho de ambos? quien sabe . i la fortuna, 

si la casualidad no me p r e s t a r á todavía en el 

momento mas critico , algún lance favorable 

del que me será preci .o apoderarme en el acto 

con mana y re .e lucion? no quiero entregarme 

a la desesperación y renegar de mí suerte ; se-

pamos lo que se ecsije de no.otrn.: veamos los 

m o v i m i e n t o . d e l enemigo: ecsaminemos. aguar-

demos , y estemos listo p a r . cualquier lance. 

tM e l e c t o , escuchaba , observaba , y lo 
eca .annaba todo. 

— H e r m a n a m i . ! 

— Q u e quieres , csro . m i g o ? 

— N o llores , tranquilízate , ecsamina lo 
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que hacen: no ves que nos tratan ya de dife-
rente modo? diñase que estos nuevos soldados 
no se atreven á acercarse á nosotros, que nos 
miran con temor impidiendo que aquellos abo-
minables facinerosos nos maltraten. 

— S í , nos dejan solos, huyen de nosotros; 
pero noes por compasion: somos cristianos, y 
esto basta para que nos mireu con horror y 
desprecio. 

_ N o , Theléna , no , no es eso: las mira-
das que nos echan son amenazadoras; algo 
hay de bizarro , estravagante en sus modales, 
en su comportamiento ; no puedo adivinar lo 
que sea pero apostaria que ya no quieren ma-
tarnos. 

Ah! es mucho peor, quieren vendernos. 
Pues bien , tanto peor para el amo que 

nos compre ; ciertamente que no permanece-
remos esclavos y jamás te dejare en poder de 
nadie. 

—Amigo migo! se conoce que no has pre-
senciado las degollaciones de E<¡myrna\\\ 

— Y o no , es cierto , mas tu estabas all), 
Theléna mia , y sin embargo no has perecido; 
v a l o r , yo te lo suplico! Hay de m í , si lloras 
no podré hacer nada por tí. 

La pobre niña froto sus ojos contra el hom-
bro del mancebo para enjugar su llanto , por 
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- O I , Theléna! tampoco » sonría, d e ^ I 
momo porque me atraviesas el coraron! 

La palides dc la amable nina se disipo por 
algunos minutos. 1 p 

Las observaciones que hacia Isidoro est.-
ban puestas en razón. Los soldados .Iban, 
aimitacion de ios guarda-costas , engañado, 
por lo, vest,dos de muger que llevaba Isidoro 
y .obre todo por Ja belleza de sus facciones, 
por la blancura de su tez y aquel a j r e muge-
r I de la adolescencia que L o t o Jo habia ú L 
reado bajo los vestido, de u n . inglesa , contr, 
a pohna de París, de ninguna m a n t « duda-

ban que Jo, prisioneros no fuesen do, jdvenes 
doncellas griegas de elevada clase, hermanas, 
parten tas o a m , g . , , e s p a d a s probablemente 
de las mortandades de Esmyrna y | c que- con-
tribu,a sobre manera tf aumentar 1 . ilusión ea 
aquel momento , no era tanto la elegancia ni 
Ja gracia de sus trajes absolutamente I r u r j H * 

' ®0fl,° ,a ,ler«* y cariñosa inteligencia que 
reinaba entre ambos jdvenes , y lo, besos qui 
se daban a cada iostante con tJnto candor co-
mo si I . amistad solo hubiese constituido su 
encanto. 

Luego, estjs dos jdvenes y hermosas dofl-
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celias iban i ser presentadas al Paehi : destina-
das á sus placeres , se las miraba ya como su 
propiedad , y vista su tierna edad y sobre todo 
la brillantez de sus atractivos , no era dudoso 
que debían en el acto lijar la atención de su 
temible dueño. Demasiado se sabe cuan s u -
ceptible es el amor de un musulmán. Desde 
su entrada en el palacio, las dos futuras favo-
ritas , habian llegado á ser unos objetes sagra-
d o s ; nadie se hubiera atrevido ahora á tocar-
las con un d e d o , aunque fuese para desamar-
rar sus ligaduras: se alejaban de ellas con un 
temor religioso y únicamente k hurtadillas 
deslizaban al pasar una ojeada sobre sus atrac-
tivos. Aquella mirada misma era ya casi una 
infracción temeraria ; porque la menor indis-
creción que un instante mas tarde hubiera te-
nido la d e g r a d a de desagradar al Pachá , la 
ecsistencia hubiera costado á los seres atrevi-
dos de tamaña insolencia. 

Una hora entera se pasó: y al cabo de es-
te tiempo dejárase percibir el sonido de un 
clarín c u y o eco provenia de uno de los dos 
grandes torreones del castillo. A l momento 
corrió presurosa toda la guardia albanesa á 
cojer las armas y alinearse ; la puerta e m b o -
vedada del palacio jiro sobre sus goznes c o -
mo la de una fortaleza , la reja de hierro se 
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a b r i ó , y d o t h o m b r e s d e u n r o p a j e t a l a r y ri-

c a s a r m a d u r a s , se a d e l a n t a r o n s e g u i d o s d e una 

c o m i t i v a d e n e g r o s e s c l a v o s . 

E s t o s d o s h o m b r e s q u e v e n í a n d e l i n t e -

r i o r d e l p a l a c i o , e c h a r o n u n a m i r a d a a i re-

d e d o r d e l p a t i o e n c a m i n á n d o s e e n s e g u i d a en 

h n e a s e c t a s i b a n q u i l l o d o u d e I s i d o r o y T h e -

l é n a se h a l l s b a n a i s l a d o s e n u n r i n c ó n , e l c i -

t e r i o r , « l a i r e y la f i s o n o m í a d e e s t o s d o s p e r -

s o n a j e s n o o f r e c i a n n a d a q u e p u d i e s e a u m e n -

t a r l a s i n q u i e t u d e s d e a m b o s j ó v e n e s ; e n c u a l -

q u i e r a o t r a c i r c u n s t a n c i a s u f i s o n o m í a s i n g u -

l a r h u b i e r a q u i z á m a s b i e n p r o b o c s d o la risa 

q u e la d e s c o n f i a n z a . E l u n o d e e l l o s t e n i a tal 

r o b u s t e z , q u e se a s e m e j a b a á la d e u n b u e y . 

E l o t r o p o r e l c o n t r a r i o e r a t a n p á l i d o , tan 

d e l g a d o , y t a n e n j u t o q u e c u a l q u i e r a le h u -

b i e r a t o m a d o p o r u n i n q u i s i d o r . B h c u a n t o i 

l o s e s c l a v o s b a s t e d e c i r q u e e r a n n e g r o s para 

q u e f u e s e n f e o s . 

E s t o s d o s s e r e s s i n g u l a r e s q u e e n e fec to 

e r a n u n a e s p e c i e m u y p a r t i c u l a r y d e l g é n e r o 

q u e l o s l a t i n o s h u b i e r a n l l a m a d o neutro, en 

a t e n c i ó n i q u e e n s u m a n o e r a n ni h e m b r a s 

n i m a c h o s , e c s a m í n a r o n c o n m u c h a a t e n c i ó n 

a q u e l l a s d o s l i n d a s m u c h a c h a s , d e l a s c u a l e s 

u n a d e e l l a s e r a u n g a l l a r d o m a n c e b o , c o m o 

e l l e c t o r n o i g n o r a . E l r o b u s t o p e r s o n a j e co j io 
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& I s i d o r o p o r la b a r b a , l e t i r ó d e la n a r i z , l e 

e n t r e a b r i d l o s l a b i o s p a r a m i r a r s u d e n t a d u r a 

y l e p a s ó l a s m a n o s p o r l a s m e j i l l a s . 

_ _ Q u e la p e s t e a h o g u e e s t a e s p e c i e d e b u e y , 

m u r m u r a b a I s i d o r o m i r á n d o l o c o n o j o s c e n -

t e l l a n t e s . ¡ S i t u v i e s e l a s m a n o s l i b r e s l e d a r i a 

m i l b o f e t o n e s ! 

M u c h a s g a n a s t e n i a d e m o r d e r l e ó e s c u -

p i r l e ; p e r o T h e l é n a á q u i e n e l e n j u t o p e r s o -

n a j e h a c i a e s p e r i m e n t a r u n e c s a m e n s e m e j a n t e 

c o n la g r a v e d a d d e u n q u a c a r o q u e se c r e e h a -

l l a r c o n v e r s a n d o c o n e l E s p í r i t u S a n t o , l e d e -

c í a m u y q u e d i t o : 

— C a r o I s i d o r o , p o r e l a m o r d e t u h e r m a -

n a , n o d i g a s n a d a , n o h a g a s n a d a . 

E l g r u e s o y e l flaco se m i r a b a n m u t u a -

m e n t e m e n e a n d o l a c a b e z a c o n u n a i r e q u e 

d e b i a d e c i r : 

— A d m i r a b l e , s u b l i m e , p e r f e c t o . 

E n s e g u i d a se d i r i j i e r o n e n l e n g u a t u r c a 

a l g u n a s p a l a b r a s , c o n u n a v o z s e m e j a n t e a l 

e c o d e u n c l a r i n e t e . 

— J u s t o c i e l o ! T h e l é n a m í a , e s c l a r a d I s i -

d o r o , e s t o s d o s i n f a m e s figurones s o n e u n u -

c o s , y y o c r e o q u e m e t o m a n p o r u n a m u g e r . 

— O h ! s í , e s o e s , e s t o y s e g u r a d e e l l o ! e r e s 

t a n h e r m o s o ! . . . c á l l a t e , ñ o d i g a s n a d a , p e r -

u i a n e c c i é m o s j u n t o s . 
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Este rayo Je l o a , este repentino desrn. 

i iriuiicnto. esparcieron en el ánimo de Isidoro 

una multitud de ideas, y halagüeñas espéran-

o s y nuevos temores j su pocicion l lego ¿ ser 

Lastante s ingular , es t rsvagante , y tínica en 

su clase ¿ sus consecuencias pudiersn ser tal 

v e z terribles ; pero , si la verdad no se descu-

bría en el acto , debían nacer de tamaño error 

varios incidentes de los que seria posible , con 

m u c h a s u d a d a , sacar algún partido. 

C o m o su imaginación era viva , y su jui-

cio rápido y recto pudo esplicarse así mi»mo 

una infinidad de circunstancias y particulari-

dades q u e desde Inego le habian parecido ines-

plicables y q u e por el momento arrojaban Is 

m a y o r claridad ; comprendió por qué el bofe-

ton que había dado no tuvo inmediatamente 

p o r resultado la muerte: sobre todo bien en-

tendiera que la dicha de no haber sido hasta 

ahora separado de su amante la debia única-

mente »1 disfraz que vestía. 

— O h ! permanezcamos siempre siendo mu-
chacha , di jo para s i , resolvió callarse, de ob-
servar , y de esperar nuevas suertes antes d» 
tomar un partido. • •,» 

Mientras que se entregaba á estas reflec-

siones j u i c i o s a s , el grueso y el flaco eunuco 

sacaron por debajo de sus caftants, dos grsnJe* 
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v e l o s d e m u s e l i n a t a n t u p i d a q u e a p e n a s p u -

d i e r a n d i s t i n g u i r s e l o s o b j e t o s a l t r a v é s , y c u -

y a s c u a t r o p u n t a 6 v i e r a n s e a d o r n a d a s d e e n o r -

m e s b o r l a s d e o r o q u e l e S e r v i a n e n f o r m a d e 

c o n t r a p e s o . S e l o s e c h a r o n p o r e n c i m a c o n 

b a s t a n t e m a ñ a , y a m b o s j d v e n e s s e v i e r o n e n -

t e r a m e n t e c u b i e r t o s . T h e l é o a n o p u d o c o n t e -

n e r u n l i g e r o e s t r e m e c i m i e n t o ; e l c o r a z o n d e 

l a p o b r e n i ñ a s e h a l l a b a e n p e r p e t u a z o z o -

b r a . I s i d o r o s e c o u t e n t ó c o n m e n e a r l a c a b e -

z a , n o r q u e l a m u s e l i n a l e h a c i a c o s q u i l l a s e n 

l a n a r i z . E n s e g u i d a l o s e u n u c o s c o r t a r o n c o n 

a f i l a d o s p u ñ a l e s l a s c u e r d a s q u e l o s a t a b a n , 

p o r q u e l o s n u d o s e r a n t a n a p r e t a d o s q u e a p e -

n a s p o d i a u d e s e n r e d a r l o s . A u n q u e e l d o l o r h i z o 

q u e d e p r o n t o b r o t a r o n l á g r i m a s d e s u s o j o s , 

I s i d o r o d e j ó e s c a p a r u n a e s c l a m a c i o n d e a l e -

g r í a a l r e c o b r a r l a l i b e r t a d d e s u s b r a z o s y e l 

p r i m e r u s o q u e h i z o d e e l l o s f u é d e e s t r e c h a r á 

T h e l é n a s o b r e s u c o r a z o n . N a d i e s e l o i m p i d i ó . 

L a c a n d o r o s a n i ñ a s e h a b i a a p o d e r a d o y a c o n 

u n a m a n o d e l v e s t i d o d e I s i d o r o , y s e e s t r e -

c h a b a f u e r t e m e n t e c o n t r a é l c o m o s i a q u e l l o 

p u d i e r a i m p e d i r q u e l o s s e p a r a s e n . 

L o s e u n u c o s h i c i e r o n u n a s e ñ a l ; e l c l a r í n 

d e l a t o r r e r e s o n ó d e n u e v o . T o d a la t r o p a q u e 

e s t a b a s o b r e l a s a r m a s , r e t r o c e d i ó e n b u e n 

o r d e n h á c i a l a p a r t e m a s r e m o t a d e l p e t i o , 

T H E L É N A . T . I I . — 1 3 B i b l i o t e c a e c o n ó m i c a . 
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temerosos quirá de bailarse demssiado cer-
canos al paso de las mugeres ; las rejas y la 
puerta embovedada se abrieron nuevamen-
t e ; los eunucos tomaron cada cual por uns 
mano las borlas de oro que colgaban de las 
ru . t ro puntas de ambos velos , y Jos amantes 
conducidos de este modo , acompañado» por 
todos los esclavos negros , y con semejante 
bizarro ceremonial, traspasaron la terrible re-
ja , esparcieron una mirada de terror sobre Jas 
do» cabezas recien cortadss; pasaron pues, no 
sin estremecerse , no sin que su» corazones se 
ti* lasen , bajo la sombría y temible puerta, Is 
que tras ellos volviera á cerrarse con sdbito 
crujido y cuyo li.gubre ruido se prolongó lar-
g o tiempo bajo ls bóveda á la manera de un 
quejido. 

En el momento en que los dos batientes 
espesos de la puerta de hierro , gu.rnecidos 
de cadenas y cerrojo» se chocaron t ntre s) con 
espantoso rechinar , Theléna srrojd un grito A 
de horror y cayó en los brazos de Isidoro; él 
mismo siuiio toda su sangre helarse en las ve-
n í s , y sus miembros frió» como el mármol, 
ü n eco siniestro , una voz que parecía rogar | 
sobre sus cabezas, como los sordos bramidos 
del t r u e n o , p r e c i a decirles: 

— N o volvereis a' pasar mas por esta puerta 



fatal 
, este es el infíecpo del Dante , dejad tras 

de vosotros la e s p e r * z a . 
—Jama's! le respondió el alma intrépida 

del mancebo. 
Levantó lijeramente en sus brazos & su 

jóven amante, y sosteniéndola sin que lo repa-
rasen continuó siguiendo á los eunucos , que 
Jos conducian tirándoles de sus velos. 
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Tor Safanas.'he aquí lo que 
boaiaba, dijo el benedictino sin 
j r rder una hilacha; er,|a tarde, 
despues de la oracion cns pon-
dremos á confesar á esta antigua 
comadre. 

A bóveda q u e atravesaban en un profun-
do silencio podia tener cien pasos; no es-
taba iluminada sino por dos lámparas 

1 suspendidas del techo j la luz del dia no 
penetraba en ella por ninguna parte, porque el 
otro estremo , hácis el cual se dirijian , esta-
ba cerrado cou una segunda puerta de hierro, 
semejante en un todo á la que acababa de cer-
rarse tras de ellos. 

Asi que hubieron llegado, el eunuco fljeo 
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l l a m ó c o n c n a t r o g o l p e s : a b r i ó s e la p u e r t a 

i g u a l m e n t e a l r u i d o d e c a d e n a s y c e r r o j o s , e s -

p e r a n d o I s i d o r o v e r t a m b i é n p o r es te l a d o , c o -

m o e n e l o t r o , r e j a s , a d o r n a d a s c o n c a b e z a s 

h u m a n a s , p a r e d e s s i n v e n t a n a s , t o r r e o n e s c o -

m o l o s d e u n a c i u d a d e l a , y u n p a t i o s e m e -

j a n t e a l d e u n a p r i s i ó n d e e s t a d o . N o v i e r a y a 

n a d a m a s d e t o d o e s t e s i n i e s t r o a p a r a t o ; s u 

a s p e c t o h a b i a e n t e r a m e n t e m u d a d o , y e l q u e 

a h o r a d e t u v o s u s m i r a d a s e r a t a n r i c o , s u n -

t u o s o , b r i l l a n t e y a n i m a d o , q u e d e t u v o i o s 

p a s o s a' p e s a r s u y o y c r e y ó q u e se t r a t a b a d e 

a l g ú n g o l p e d e m i g i a , c o m o c u a n d o d e s d e l a 

e l e v a d a p u n t a d e Jas r o c a s d e la p e q u e ñ a i s l a 

h a b i a n o t a d o d e r e p e n t e e l b o s q u e c i l l o d e 

T h e l é n a . 

E l p a t i o e n e l c u a l a c a b a b a n d e p e n e t r a r 

e r a a u n m e n o s e s p a c i o s o q u e e l p r i m e r o , p u e s -

t o q u e se h a l l a b a e n el i n t e r i o r d e l e d i f i c i o . 

U n a g a l e r i a m u y l i g e r a , d e d o s p i s o s y s o s -

t e n i d a p o r c o l u m n a s d e l g a d a s y d e b a s t a n t e 

e l e v a c i ó n f o r m a b a n s u c i r c u i t o . B a j o c a d a u n o 

d e l o s c u a t r o l a d o s d e u n a d o b l e g a l e r í a se o s -

t e n t a b a u n a h i l e r a d e a n c h a s v e n t a n a s m u y 

c e r c a n a s l a s u n a s d e l a s o t r a s a fin d e - j u e 

c i r c u l a s e e l a i r e l i b r e : e s t o d a b a a l p a l a c i o 4 

l a v e z e l a s p e c t o m a s e l r g a n t e y a l e g r e . E l 

i u t e r i o r d e l a g a l e r i a e s t i b a t a p u a J o c o n t e r -
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ciopelo gran» ; las columnas que, por cada la-
d o , ascendían al número de sesenta, parecían 
ser de mármol b l a n c o ; pero en realidad no 
fueran sino de madera pintada , y las habita-
ciones que se distinguían al través de las dos 
hileras de ventanas de las cuatro fachadas es-
taban »1»jadas con toda la magnificencia o-
rfcntal. 

El patio estaba plantado además con her-
mosos y lozanos naranjos, recortados como 
los que adornan nuestros jardines , formando 
dos grandes hileras que , cortándose en ángu-
los rectos , lo dividian en cuatro cuadros, en 
medio de cada uno de los cuales hallábase una 
taza 6 pilón de donde brotaba un caño de 
•gua que se elevaba á veiute piés de altura 
por cima de los árboles. Las estremidades de 
estas dos calles que procuraban á la par una 
sombra y perfume deliciosos venían i parar á 
cuatro puertas de una hechura notable, de 
las cuales cada una ocupaba el promedio d» 
una de las cuatro fachadas. 

Una multitud de esclavos negros, blan-
cos , morenos , atezados . de color de cobre, 
y que parecían ofrecer una muestra de todas 
las razas del orbe , iban , venían y se ajitaban 
con modales apresurados en el patio y b»j¡> 
los porticos de las galería». Grupos de sold»-
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d o s , mejor vestidos y m e j o r a r m a d o s q u e toa. 

q u e c o m p o n í a n la g u a r d i a del p r i m e r patio, 

se paseaban bajo los árboles y en las c u a t r o 

puertas se hallaba colocado un centinela. A -

quel la por la cual l legaba la c o m i t i v a h a b i a 

sido abierta por u n e u n u c o dist into , p e q u e ñ o , 

feo , c o n t r a h e c h o y de un rostro q u e respiraba 

la malicia y maldad , pero c u y o traje s o b r e -

pujaba con m u c h o en r iqueza á los de su g o r -

d o y ñaco cantaradas. Parecía q u e también le 

profesaban el m a y o r respeto. Estaba a c o m p a -

ñado del n u e v o emira , y finalmente, los se-

guían c u a t r o grandes negros , desnudos hasta 

la c intura y l l e v a n d o e n o r m e s lá t igos q u e h a -

c í a n c h a s q u e a r de t i e m p o en t iempo. 

— H e a q u í p r o b a b l e m e n t e pensó , Is idoro, 

los h e r m a n o s encargados de suminis trar l o s 

azotes en el h a r e m . 

Y por c ierto q u e no se engañaba. 

L a c o m i t i v a , a u m e n t a d a con seis n u e v o s 

personajes, s e g ú n el lector acaba de v e r , c o n -

t inuó su c a m i n o por una de las hi leras de n a -

ranjos. L o s c u a t r o grandes negros m a r c h a b a n 

delante , hac iendo c h a s q u e a r sus lá t igos a i m i -

tación de nuestros posti l lones c u a n d o l legan á 

n u e v a parada de relevo. E n un a b r i r y cerrar 

de ojos se despe jó el patio: tras estos guardias 

de corps de tan r idicula especie , a b a n z a b a a 



ha M a n río c o n o n a i r e í n t i m o d e c o n f i a n z a . e l 

p e q u e i í o e u n u c o y e l n u e v o r m i r a ; e n s e g u i -

d a m a r c h a b a n I s i d o r o y T h e l é n a c u b i e r t o s c o n 

s u s v e l o s e n t r e s u s c o n d u c t o r e s , y t r a s e l l o s 

s e g u í a n i o s e s c l a v o s . 

A t r a v e s a r o n e l p a t i o : e n t r a r o n e n e l p a l a -

c i o : n o se d e s v i a r o n n i i i z q u i e r d a n i á d e r e -

c h a ; s i g u i e r o n r e c t a m e n t e e l c a m i n o d e u n a 

l a r g a g a l e r i a g u a r n e c i d a d e v i d r i o s m u y c l a r a , 

H e ñ í d e g r a n a d o s , m i r t o s , j a z m i n e s y t o d a 

e s p e c i e d e flores ; es ta g a l e r í a q u e a t r a v e s a b a 

t o d o e l s e g u n d o p i s o , v e n i a á p a r a r á u n m a g -

n i f i c o t e r r a d o c i r e n i d o e n t r e d i v e r s e s p a b e l l o -

n e s e n e s t r e m o e l e g a n t e s , l i g a r o s , a é r e o s , y 

c u y a a r q u i t e t t u r a o r i e n t a l se a s e m e j a b a e n 

a l g u n a c o s a á la h e c h i c e r í a , ó a r t e d e e n c a n - • 

t a m e n t o . 

A I e s t r e m o d e l t e r r a d o c u y o l o z a n o v e r d o r , 

s u s flores y c r i s t a l i n a s a g u a s h u b i e s e n c o n m o -

v i d o , h u b i e r a n e n c a n t a d o l o s o j o s d e I s i d o r o 

y d e s u c o m p a ñ e r a , si o t r o c u a l q u i e r s e n t i -

m i e n t o q u e n o f u e r a e l t e r r o r p u d i e r a h a l l a r 

c a b i d a e n s u s a l m a s j se l e v a n t a b a e l l i l t i m o 

p i s o d e e s t e e s t e n s o p a l a c i o . P j r e c i a d e u n a 

a r q u i t e c t u r a u i u c h o mas a n t i g u a por su aspec-

t o i m p o n e n t e y s e v e r o , c o r r e s p o n d i e n d o á la 

p e n o s a y a t e r r a d o r a i m p r e s i ó n t 1 u e h a c i a e s p e -

r i m e n t a r l a f a c h a d a e s t e r i o r d e l c a s t i l l o p o r e l 
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lado de la c iudad. C o m o ella , no ofrecia i la 
vista sino una pared inmensa , sin mas aber-

tura q u e una p u e r t a , únicamente mas e l e v a -

da y adornada con cuatro c o l u m n a s de g r a n i -

to. E n sus dos estremidade8 eleváranse tam-

bién dos macizos torreones. Pero Isidoro no 
reparó que hubiese centinelas por n i n g u n a 

parte ; desde q u e habian abandonado el h e r -

moso patio cuadrado á nadie habian encontra-

do ; todo quedara desierto y silencioso á m e -

dida que se «procsimaban á la morada del 

dueño. 

E n esta últ ima pnerta hallábase un v i e j o 

esclavo, que parecia ser su esclusivo guardian. 

A l reparar en la c o m i t i v a , levantóse, la abrid, 

y en seguida inclinándose sobre sus rodillns y 

poniendo ia f rente contra el suelo, permaneció 

en aquella postura hasta q u e todo el m u n d o 

h u b o pasado. Isidoro reparo que el emira le 

arrojó un bolsillo al t iempo de pasar. E s m u y 

probable q u e en calidad de recien empleado 

prodigase algunas liberalidades para crearse 

partidarios , a m i g o s , y prosélitos. 

Este ú l t imo piso del edificio era el q u o 

caia hácia el mar. L o s cimientos se habian l e -

vantado en roca viva ; las olas bañaban p e r -

petuamente el m u r o de la fachada opuesta , y 

jardines inmensos los circuían por derecha á 
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«quierda Este vasto y macizo edificio en en-
y o al rededor reinaba un a i r c de soledad , de 

h ü T > y. t e r r 0 r ^ o n ^ - Por o n . pirre 
h a b i u c o n e . particulares y reservadas de! 

M u ; por la otra se bailaba el harem y 
«un,,ue e esterior no ofreciese a primer as-
pccto a eiegancis y riqueza de las otra, partes 
del palacio que acababan de .travesar, murho 
mayor lujo y magnificencis reinaba en su 
interior. 

Pero no era e.to lo que l l . m a b . 1 . aten-
Cion ¿«-I gallardo mancebo linicamente se ocu-

2 7 d e r ° D , i r i I " patios, los sol-
dados los esclavo. , ,„i,|¡ t í ^ / a ? ¡ s t a , a 

tura de las p.redes; calculaba con una imper-
tu bable presencia de á n i m o , los riesgos los 
p e l i g r o . , las dificultades de una evasion, bien 
fuera por el medio de la astucia, ó bien fu.se 
por el aucsilio del valor , de la fuerza, de la 
• p l a c í a , y habia formado ya veinte planes 
dU eren tes tan osados, tan estnvagantc i co-
mo el de su fuga de la cárcel de P a r í , , pero 
inútiles y prematuros, puesto q u e camina-
ban siempre mudando de sitio, y lugares, 
cuando al hn y al cabo entraron en el .Utimo 
edificio que p a r e d , ser en algún modo la ciu-
u . d e l . del castillo. 

P o r a m b o s U d o s d e u n h e r m o s o p e r i s t i l o 
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fe hallaban dos puertas: cada una estaba cus-
todiada por tres eunucos negros vestidos con 
una especie de tbnica de tisb de oro y arma-
dos con anchos cuchillos que á la vez pudie-
ran servir de sables y hachas: Al estremo, otros 
doce b quince guardianes de la misma especie 
y en todo semejantes, se hallaban sentados so-
bre una larga banqueta. Levantáronse estos 
espontáneamente y volvieron su nariz contra 
la pared; los otros seis ni siquiera se movieron. 

—He aquí bastante ceremonia , reflecsiond 
Isidoro, es probable que dentro de poco ten-
dré que habérmelas con estos tunos , asi que 
descubran que no pertenezco al secso femeni-
no.... Diantre! buena zambra va á armarse!... 
ojo alerta y no desmayemos. 

El emira abrid una de las dos puertas: atra-
vesaron muchas habitaciones cuya magnifi-
cencia iba siempre en aumento deteniéndose 
finalmente en una especie de gabinete , b por 
mejor decir retrete, donde hicieron seña á las 
dos ninfas para que se sentasen: digo á las dos 
ninfas para conformarme con la idea y con-
vicción de sus conductores , y os advierto de 
paso , caro lector mió, que emplearé algunas 
veces esta espresion , para designar á los dos 
amantes. A vos os toca el recordar que una 
de estas dos señoritas es un lindo y bravo man-
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c e b o y q u c y t t | c n e d a J t m t i d c u n a p r u e b i 

i ill car r f a  S 3 , i 6 ' ! 0 i '"""'O' * 

T o A n el suelo » ouio 

r j r J" 1 C U 3 n t 0 á T b e l é o . , s o j e u l a 

c o n t o d . . , u s f u e r s . s u n a de i . s « n . n p s d e W -

Ja b e A . r ' ^ ' J " * * * t u p l ^ m o i t . , i n , 

q u e d " o t U a n d ° " t ü a m , ° « " V 
- N o t e n g a , m i e d o , . « ú n a t e ! t e n g o m u -

c b a . e s p e r a n z a s , y e s t o y . e g u r o d c J r i í t c 

deeirJ 0 0 C r a C Í C r , ° ' I * ' 0 t e o i " * » o a *0 
d e c , r i o p a r a s o s t e n e r d e o - j u r l l a m a n e r a las 

• m g a . t i , a J e r e | p u n d j t | a J ^ 

a m a n o y . p o y a n d o u n b o u ) b r < > ^ ¿ 

* • . • t i n ü H 1 ¡J¡¡ 

- i l i e n sal>es q n e s o y á n i m o s . , n o i g n o -

r a q u e b a t i r m e b i e n ; ti, t l l r a 5 , * 

«-a p r e c i s o b . c e r : o b ! ú n i c . m e o t e le p i d o q u e 
n o m e a b a n d o n e s ! 

— J a m á s , a ñ a d i d I s i d o r o p r o n t a m e n t e ; nun-
ca sera s,no cuando b a y . ecsalado ci ültuno 
a l i e n t o . 

V la t i e r n a d o n c e l l a ( | a q u c j 0 e r a v e r d , 

ñ e r a m e n t e ) a r r o j a b a u n s u s p i r o q u e e . p r e s a b 

U U V e z k / c i « p a n t o . P o b r e cr iatu 

no 
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r i ! a g u a r d a b a !a m u e r t e c o n e s p i r i t o s e r e n o y 

n o t e m í a s i n o u n a s o l a c o s a , la d e s e r s e p a r a -

d a d e s u a m a n t e a n t e s d e c e r r a r l o s o j o s . Y 

h e a q u í s i n e m b a r g o d e q u e m o d o u n o e s a -

m a d o p o r u n 3 n i ñ a d e q u i n c e a ñ o s ! H a y n a -

d a e n e l m u n d o , a u n q u e s e a u n d o t e d e e s c u -

d i l l o s d e o r o q u e v a l g a p o r s e m e j a n t e a m o r ? 

U n a h o r a e n t e r a se b a h í a p a s a d o d u r a n t e 

l a c u a l n i s i q u i e r a p e n s a r o n e n d a r l e s u n v a s o 

d e a g u a . ¿ Y c ó m o p u d i e r a h a l l a r s e a u n u n 

r e s t o d e p i e d a d e n c o r a z o n e s e u n u c o s ? ¿ E n 

d o n d e se i r í a n á b u s c a r e l o r i j e n d e t a l e s s e n t i -

m i e n t o s ? c u a n d o se a b j u r a la n a t u r a l e z a , n o 

ae r e p a r t e n y a s u s t e s o r o s . D e s p u e s d e u n a 

l a r g a e s p e r a , v o l v i ó i a p a r e c e r e l e m i r a ; t o d o 

e l m u n d o se l e v a n t ó p a r a s e g u i r l e ; n o h i z o 

s i n o m o v e r e l t o r n i l l o d e u n a p u e r t a q u e e s -

t a b a o c u l t a p o r la t a p i c e r í a , y d e p r o n t o s e 

h a l l a r o n e n u n s a l o n d e v e r a n o , d o n d e e l P a -

cha' p e r m a n e c í a d u r a n t e e l c a l o r d e l d i a . t o -

m a b a a l g u n a s v e c e s u u l i g e r o r e f r i j e r í o , y f u -

m a b a e n c e r e m o n i a l . 

E s t e s a l o n o f r e c í a u n g o l p e d e vÍ6ta e n c a n -

t a d o r ; n o se d i e r a m a y o r m a g n i f i c e n c i a e n c a -

sa d e n u e s t r o s m a g n a t e s , q u i e n e s s i n e m b a r g o 

t i e n e n la r i d i c u l a o r e t e n c i o n d e h a l l a r s e b i e n 

a l o j a d o s . E s t a h a b i t a c i ó n e r a e s p a c i o s a y o v a -

l a d a , v i s t o q u e e s t a b a e n e l c e n t r o d e u n o d e 
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tos dos torreones. Seis ventanas ocupaban la 
mitad de su circunferencia y caian todas hácia 
el mar. Los tapices que le adornaban eran de 
azul celeste bordados con cordones y franjas tie 
oro; y el techo representaba un cielo sembrado 
de amores. El mueblaje de este salon consis-
tía en primer lugar en una doble hilera de 
arbustos oloriferos , flores y plantas estranje-
l a s , mezcladas con un gusto esquisito. El 
promedio se hallaba ocupado por un pilón de 
mármol, en el cual jugueteaban una multitud 
de peces dorados, y de donde brotaba al mis-
ino tiempo un cano de agua tan cristalina y 
trasparente que parecía al caer una lluvia de 
diamantes. Entre el pilón y la doble hilera de 
flores aparecía un diván circular, en medio del 
cual y en frente de las ventanas , se elevaba 
una especie de trono formado con cojines, so-
bre el mal vie'rase al Pachá medio recostado. 

Luego habéis de saber que este Pachá, 
también alojado , también guardado , también 
servido , era un hombre al parecer como de 
unos cincuenta arlos , gordinflón , corpulento 
y colorado como un canónigo , en el tiempo 
que los canónigos eran colorados, corpulento* 
y gordinflones. Era natura! de la Meca y pri-
mo hermano en centesimo grado del profeta, 
por la union de no se que especie de muger 
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sobrina carnal de la hermana de la sobrina de 
la tia del espresado santo profe'ta. No tenemos 
nobleza que ascienda tan alto, ni que se aproc-
sime á aquella ilustre prosapia, ni que se halle 
tan claramente probada; porquera genealojía 
que proviene per parte de las mugeres es , á 
no caber duda Ja mejor é incontestable. 

En consecuencia , Alí-Courchild-Houb-
by-Babek (este era el nombre del susodicho 
Pachá , apellidado Mehehoamed á su adveni-
miento al trono) se creía obligado en ser un 
fiero musulmán. No obstante bebia vino de 
Chipre , de Porto también , y aun de Cham-
pagne , pero únicamente por su salud, por dr-
den del facultativo , agisa de medicina , por 
via de tisana , y el profeta se lo perdonaba y 
se lo mandaba por la voz infalible del imán 
de la mezquita ; pero bajo Ja condicion espre-
sa que haria cortar la cabeza a' cualquiera que 
tuviese la audacia de traspasar la ley santa 
fuera de la cual no hay salvación para la ca-
nalla ; y sobre este p'unto Mehehoamed era 
de una dtvocion tan ríjida , que cualquiera 
que osase echar sobre su tisana solamente una 
mirada de codicia veia al instante su cuerpo 
empalado o su cabeza enganchada en las estre-
nudades de la reja fatal: asi que el Pacha pa-
saba á los ojos del pueblo por un hombre rec-
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t o y s e v e r o eti p u n t o á c o s t u m b r e ; y e l ¡ m a n 

d e la m e z q u i t a q u i e n , p o r p o l í t i c a ó d e f e r e n -

c i a l o a c o m p a ñ a b a e n el r é g i m e n f a c u l t a t i v o 

b e b i e n d o m u c h a t i s a n a e n s u c o m p a ñ í a , j a m á s 

l e d i e r a o t r o n o m b r e s i n o e l d é n i e t o d e l pro-

f e t a y p r i m o d e l s e ñ o r . 

E l P a c h a a d m i t í a c o n t a n t a m e j o r v o l u n -

t a d e s t o s p o m p o s o s y m a g n í f i c o s t í t u l o s , c u a n -

t o q u e p o r o t r a p a r t e la n a t u r a l e z a lo habia 

c o l m a d o d e t o d a s l a s c u a l i d a d e s f í s i c a s propias 

p a r a i n s p i r a r a l v u l g o a l m a y o r r e s p e t o y una 

a l t a c o n s i d e r a c i ó n . S u s e m b l a n t e se a s e m e j a b a 

á u n a v e j i g a h e n c h i d a y s u e n c e n d i d o color 

r o j i z o y a m o r a t a d o á u n a f u e n t e d e f r e s a s , y 

s u e l e v a d o b i e n t r e l t e n i a e n v o l u m e n dos 

v e c e s y m e d i a la a l t u r a d e su t a l l a : e s t o pro-

v e n i a d e s u s m a n j a r e s e x q u i s i t o s , r o n c a b a tres 

h o r a s c o u s e c u t i v a s s o b r e s u s c o j i n e s , f u m s b a 

q u i n c e p i p a s a l d i a d e p e r f u m e s d e A r a b i a , y 

t o m a b a , a d e m a s d e s u t i s a n a , o c h o t a z a s do 

c a f é d e M o k a . N a d a t i e n e p u é s d e e s t r a ñ o que 

c o n s e m e j a n t e r é j i r a e n t u v i e s e e l v i e n t r e ele-

v a d o . 

B a j o s e m e j a n t e r e t r a t o q u i z á os figura-

r e i s q u e e l P a c h a d e M i l e t o r u b i c u n d o y g o r -

d i n f l ó n c o m o u n m o n g e b e n e d i c t i n o ser ia mu-

c h o m a s á p r o p ó s i t o p a r a d e s e m p e ñ a r e l p a p ^ 

d e u n p r e s i d e n t e d e l a s o r g í a » de Momus, un 
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jói'ial camarada y colega del cepltulo de la 
Festal, mejor que un déspota de Oriente, fe-
roz y sanginario; desengañaos bajo el encon-
trado vello de su espesa ceja , sus ojillos gr i -
ses , mirar v ivo , ardiente , penetrante , y c u -
ya espresion guardaba alguna genealogía con 
la mirada centellante y feroz del b u i t r e , des-
cubría mejor su corazon que todo cuanto y o 
pudiera dec i ros ; y su enorme cabeza , su an-
cha y redondeada frente , pero aplanada pre-
cipitadamente sobre las sienes , denotaban la 
dura y fría obstinación de un entendimiento 
material y poco despejado. 

E n tal estado , gobernaba su pachalicato 
con toda la sagacidad propia de un déspota. 
C o m o era el nieto de M a h o m a , el primo del 
señor , y que por consecuencia no tenia que 
dar cuenta de sus acciones sino al cielo mis-
mo , con quien el imán de la mezquita arre-
glaba amigablemente todas sus fechor ias , de 
modo alguno se molestaba para proveerse de 
cuanto necesitase: llenaba sus a r c a s , poblaba 
su harem , y todos los meses hacia ahorcar, 
dar garrote , decapitar , empalar , y degollar 
u n centenar de infelices para mantener la dis-
ciplina entre los demás , impidiendo por este 
medio que su provincia fuese atacada de la 
contajiosa enfermedad llamada gordura, y fi-

. T H E L É N A , r . n . — H B i b l i o t e c a e c o n ó m i c a . 
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nalizado aquel acto se apresuraba á presentarse 
en la mezquita para cantar Allah! bebia lico-
res espirituosos , y se entregaba á los volup-
tuosos placeres con sus esclavas que temblaban 
ante su presencia coino infelices víctimas que 
suben al cadalso esperando la ejecución de 
su funesta sentencia pero que finjian adorarlo 
y bailaban como silfidas para distraerle, pues 
de lo contrario hacia crujir el látigo por sus 
grandes eunucos negros si ellas no conseguían 
reenimar sus potencias adormecidas por la sa-
ciedad de los placeres. He aqui lo que se lla-
ma reinar. 

Asi que la comitiva hubo entrado en el 
salon de verano , donde el Pacha se hallaba 
medio recostado sobre su trono de cojines: 
acababa de desayunarse: terminaba con el ve-
nerable imán la octava botella de vino gene-
roso desde el rayar del alba ; al propio tiem-
po aspiraba al través del canon de una pipa 
de cristal, de hechura encorvada como si fuese 
una trompa de caza pero veinte y cinco ve-
ces mas larga , el humo de un perfume mez-
clado de ambar y mirra: a' su lado permane-
cían sentados, sobre cojines menos elevados, 
el odabochí de su guardia; un titiritero india-
no , que se mantenía pegada á su persona 
como si fuera uu mono haciendo jugar por el 
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aire tres naranjas al rededor de su cabeea ; el 

v e r d u g o , teniendo unas barbas tan pobladas 

conto las de nuestros zapadores y los brazos 

dasnudos c o m o los de nuestros c a r n i c e r o s , y 

dos negri l los chicuelos i g u a l m e n t e desnudos, 

q u e sostenian su pipa derramando en ella de 

c u a n d o en cuando olorosos p e r f u m e s d atizan-

do el f u e g o para mantener un agradable ca-

lor , c u a n d o el Pachá cesaba de f u m a r para 

beber el rancio Siracusa en c u y o s sendos tra-

gos lo acompañaba el i m á n . A n t e el los y al 

lado opuesto de la fuente , media docena de 

músicos árabes e jecutaban una sinfonía tal 

cual e n d i a b l a d a , compuesta de panderetas, 

campani l las y flautas , y una especie de c la-

rín c u y o s sonidos se asemejaban á los b r a -

m i d o s de una vaca. N o obstante , aquella so-

ciedad parecía esperimentar un v i v o placer 

con aquel c h a r i v a r i , m u y parecido á las cen-

cerradas q u e se prodigan á ciertos diputados 

ministeriales cuando regresan á sus provincias; 

ó si se quiere m e j o r , á un gran maul l ido de 

gatos con acompañamiento de ladridos de per-

ros. E l P a c h a hizo una seña á la comit iva q u e 

se detuviera un m o m e n t o y q u e esperasen el 

final de la sinfonía para acercarse á su trono. 

Isidoro se apsovechb de aquel momento para 

observar los sitios y ios p e r s o n a j e s ; para re-
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e o j e r s u » i d e a s , c o m p o n e r s u s e m b l a n t e , d i -

r i j i r s u s a d e m a n e s y a r m a r s e d e t o d a la s a n g r e 

f r í a d e q u e f u e r a c a p a z . S u j t t a b a f u e r t e m e n t e 

c o n la m a n o á T h e l é n a , p e r o se h a l l a b a d e -

m a s i a d o a b s o r t o p a r a d i r i j i r l e la p a l a b r a ; p o r 

q u e al t r a v é s d e s u t u p i d o v e l o , h a b i a v a n o -

t a d o e n el a c t o , l a s sei» v e n t a n a s q u e c a í a n ha'-

c i a e l m a r ; y n o p e n s a r a e n o t r a c o s a c a s o 

d e q u e f u e s e p o s i b l e , s i n o e n a r r o j a r s e p o r 

u n a d e e l l a s c o n s u v a l e r o s a a m i g a , p o r m a s 

e l e v a c i ó n q u e t u v i e s e n y d e s a l v a r s e á n a d o . 

— N o t e n g o q u e d e c i r s i n o u n a p a l a b r a á 

T h e l é n a , d i j o p a r a s i , y e s t o y s e g u r o q u o 

h a r á t o d o c u a n t o y o q u i e r a . . 

Y t e n ¡ 3 r a z ó n , l a p o b r e n i ñ a e r a s u y a d e 

c u e r p o y a l m a . 

A I h a c e r t o d a s e s t a s r e f l e c s i o n e s , y r e c o r -

r i e n d o c o n la v i s t a y a e l s a l o n ó b i e n Is c o n -

c u r r e n c i a , r e p a r ó e n u n r i n c o n c i t o , a l g e f e 

d e los g u a r d a - c o s t a s , q u i e n , t a m b i é n e s p e -

r a r a el p e r m i s o d e l e v a n t a r s e . E l a s p e c t o de 

e s t e c o b a r d e m a l v a d o e c s i t ó d e t a l m o d o su 

f u r o r q u e p o c o l e f a l t ó p a r a q u e se l e a b a l a n -

f i s e á s u c u e l l o : p e r o la r e f l e c t i o n l o d e t u v o 

t e m e r o s o d e q u e c o n v e n c i d o s d e s u v e r d a d e r o 

s e c a o l o s e p a r a s e n d e s u a m a n t e . 

A l fin t e r m i n ó la s i n f o n í a : e l i m á n , e l 

• d a b a c b i , e l v e r d u g o , y e l t i t i r i t e r o se l e -
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y a n t a r o n , p o s t r á n d o s e h a s t a e l s u e l o e n f o r -

m a d e s a l u d o , l e v a n t a n d o c a d a c u a l a m b a s m a -

n o s y s a l i e r o n d e l s a l o n p o r u n a g r a n p u e r t a 

q u e a l i n s t a n t e se c e r r ó t r a s e l l o s ; l o s m ú s i -

c o s h a b i a n d e s a p a r e c i d o a n t e r i o r m e n t e ; l o a 

d o s u e g r i l l o s f u e r a n l o s q u e U n i c a m e n t e p e r -

m a n e c i e r o n c o n e l o b j e t o d e c o n s e r v a r e l f u e -

g o d e l a p i p a . C a s i e l p u n t o e l v i e j e c i t o e u n u -

c o p a t i z a m b o , q u e e r a n a d a m e n o s , e l g o b e r n a -

d o r d e l h a r e m , c o j i ó á í s i d o s o y T h e l é u a p o r 

la i n a n o , y l o s c o n d u j o h a s t a l o s p i e s d e l 

t r o n o d e l P a c h á . L o s o t r o s d o s e u n u c o s l o s h a -

b i a n s e g u i d o , y e l g e f e d e l o s g u a r d a - c o s t a s 

t a m b i é n se h a b í a a p r o c s i m a d o , p e r o p e r m a -

n e c í a d e t r á s d e l P a c h á . E s t e d é s p o t a , s i n s o l -

t a r la p i p a d e s u b o c a , s i n h a c e r e l m e n o r 

m o v i m i e n t o s o b r e s u s c o j i n e s y c o n a i r e d é l a 

m a y o r i n d i f e r e n c i a , h i z o u n a se i ia p a r a q u e 

d e s c u b r i e s e n e l r o s t r o á l a s d o s m u c h a c h a s , 

m e n e a n d o la c a b e z a c o m o si m a n i f e s t a s e q u a 

a b r i g a b a p o c a e s p e r a n z a : e l v a n d i d o g u a r d a -

c o s t a s se s o n r e í a p o r e l c o n t r a r i o e n s u s m i s -

m a s b a r b a s c o n u n a i r e t r i u n f a n t e . E l e u n u c o 

g o r d o y e l e u n u c o d e l g a d o a l z a r o n a m b o s v e -

l o s , y l a s d o s b e l l e z a s g r i e g a s d e l a s q u e , u n a 

d e e l l a s , f u e r a n a d a m e n o s q u e u n g a l l a r d o 

p a r i s i e n s e , q u e d a r o n e s p u e s t a s a l a s m i r a d a s 

l a s c i v a s d e l P a e l l a , 
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T h e l é n a , c o o l a v i s t a i n d i n a d a y t a n p r o n -

t o p á l i d a c o m o c o l o r a d a , e l s e n o p a l p i t a n t e , v 

e n u n a t e r r i b l e a g o n í a , m i r a b a h á c i a e l s u e l o , 

y p a r e c í a q u e l a a g i t a b a u n t e m b l o r c o n v u l -

• i v o . I s i d o r o , p o r e l c o n t r a r i o , e n «juien ia 

c o l e r a , y n o sí? q u e e s p e c i e d e v e r g ü e n z a a b r i -

g a b a , e n p a s a r p o r n n a m u g e r , se h a l l a b a 

e s e n t o d e t o d a e s p e c i e d e t e m o r , f i j a b a a t r e -

v i d a m e n t e s o b r e e l P a c h a u n a s m i r a d a s l l e n a s 

d e fiereza; u n v i v o e n c a r n a d o c o l o r e a b a s u s 

a n a c a r a d a s m e j i l l a s , s u s o j o s a z u l e s , n a t u r a l -

m e n t e d u l c e s , y a f a b l e s , i n f l a m a d o s c o n e l 

f u e g o d e Is i n d i g n a c i ó n , b r i l l a b a n c o n u n r e s -

p l a n d o r q u e l o s h a c i a a p a r e c e * m a g n í f i c o s , y 

e u r u b i a c a b e l l e n , a t e m p e r a n d o la e s p r e s i o n 

d e s u r o s t r o q n e s i n e s t o h u b i e r a p a r e c i d o 

d e m a s i a d o s n i m a d o , h a c i a v e r d a d e r a m e n t e 

q u e s u c a b e z a f u e s e u n m o d e l o d e b e l l e z a . 

E l P a c h á • i i y o s o j o s v i v o s y p e n e t r a n t e s 

s e fijaron i n m e d i a t a m e n t e s o b r e é l , se a l s d c o n 

r a p i d e z , la p i p a s e e s c a p ó d e s u s l a b i o s y f u é 

i c a e r s o b r e la n a r i z d e u n o d e l o s n e g r i l l o s ; 

d e n n p u n t a p i é h i z o r o d a r la c o p a d e c r i s t a l , 

l l e n a d e v i n o d e P o r t o q u e e l o t r o n e g r i l l o le 

p r e s e n t a b s , c r e i f o q u e n o f u m a n d o y a roas, tal 

v e * q u i s i e s e b e b e r : c o n t e m p l ó d u r a n t e d o s m i -

n u t o s Is s o b e r b i a m u c h a c h a r u b i a ; y e l f u e g o 

r a ' p i d o c o m o la c h i s p a e l e c t r i z a d s r e p e n t i n o / 
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v i o l e n t o a m o r , t a l c u a l «e s i e n t e b a j o e l c i e -

l o a b r a s a d o r d e la A r a b i a c o l o r e o s u f r e n t e y 

s u m i r a r s a l t a b a d e a l e g r í a b a j o s u s g r i s e s y 

v e l l u d a s c e j a s . 

S i n e m b a r g o , I s i d o r o s i e m p r e a l e r t a , a t r i -

b u y e n d o la a c c i ó n , e l s i l e n c i o , e l e c t a s i s d e l 

P a c h á h m o t i v o m u y d i f e r e n t e q u e la a t e n c i ó n 

d e q u e e r a o b j e t o , c r e y e n d o s u s e c s o r e c o n o c i -

d o , e l f r a u d e d e s c u b i e r t o , y a g u a r d á n d o -

se v e r e s t a l l a r la m a s t e r r i b l e t e m p e s t a d . se 

p r e p a r a b a á m a n e j a r l o s p u ñ o s b l a s p i e r n a s i 

s a l t a r p o r l a v e n t a n a , a p o d e r a r s e d e u n a r m a , 

y f i n a l m e n t e , d e f e n d e r s e c o m o u n d e s e s p e r a -

d o , s u s t e m o r e s h a c i a n q u e n a t u r a l m e n t e f u e s e n 

s u s m i r a d a s m a s v i v a s , s u s o j o s m a s e s p r e s i -

v o s , m a s a n i m a d o e l c o l o r d e s u t e z ; s e g u í a 

c o n la v i s t a y a d e m a n e s t o d o s l o s m o v i m i e n t o s 

d e l P a c h á : éste n o e s t u v i e r a m e n o s a t e n t o : a m -

b o s se d í r i j i a n a l t e r n a t i v a m e n t e y a l m i s m o 

t i e m p o m i r a d a s p r o n t a s , i n f l a m a d a s y r á p i d a s ; 

d e s u e r t e q u e se a s e m e j a b a n á d o s g a l l o s p r o n -

t o s a p e l e a r s e , y q u e s e o b s e r v a n y se d e s a -

fian a n t e s d e a r r o j a r s e n n o c o n t r a o t r o . 

H a s t a e s t e m o m e n t o M e b e h o a m e d e n a j e -

n a d o p o r la b e l l e z a b a r o n i l , v i g o r o s a , y a t r e -

v i d a d e la j o v e n d e r u b i a c a b e l l e r a n o h a b í a 

a u n fijado s u a t e n c i ó n e n la n i n f a d e c a b e l l o s 

c a s t a ñ o s , a u n q u e c i e r t a m a n t e b i e n h u b i e r a 
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p o d i d o t o m a r s e e s t e t r a b a j o . N o o b s t a n t e , c o -

m o se t r a t a b a d e c o m p r a r l a s d o s e s c l a v a s , 

a u n q u e e l P a c h a A l i - C o u r c h i l d - H o u b b y - B a -

b e k se h u b i e s e s ú b i t a m e n t e e n a m o r a d o d e I s i -

d o r o , c u y a s m i r a d a s p a r e c í a n p r o m e t e r a s u 

p a s i ó n e m b r u t e c i d a u n t o r r e n t e ' l e d e l i c i a s d e l 

p a r a í s o d e l p r o f e t a ; e r a s i n e m b a r g o n e c e s a r i o , 

c a s i i n d i s p e n s a b l e , q u e e c s a m i n a s e t a m b i é n 

a l g o m a s d e ce«ca la o t r a j ó v e n b e l d a d d e s t i -

n a d a i g u a l m e n t e á s u s s e c r e t o s p l a c e r e s . P e r o 

a h ! c o n f u s a y t e m b l o r o s a la p o b r e n i n a o c u l -

t a b a su r o s t r o , i n c l i n a n d o la c a b e z a s o b r e 

su s e n o p a l p i t a n t e , q u e u n a d e s u s m a n o s t a -

p a b a c o n p u d o r , m i e n t r a s q u e c o n la o t r a s u -

j e t a b a s i e m p r e á s u t i e r n o y g e n e r o s o a m i g o ; 

y s i n e m b a r g o , m a s d e l i c a d a e n s u s f o r m a s , 

m a s e s b e l t a e n su t a l l e y t o d a l l e n a d e g r a c i a s 

y a t r a c t i v o s , q u e I s i d o r o n o p o s e í a , f u e r a e n 

e f e c t o m u c h o m a s b o n i t a , m a s a t r a c t i v a y m e -

j o r p r e p a r a d a p a r a i n s p i r a r r e p e n t i n a m e n t e to-

d o c u a n t o e l a m o r t i e n e d e v o l u p t u o s o , p e r o 

e l P a c h a n o e r a s i n o u n s e r b r u t a l . 

M a n d ó a u n o d e s u s e u n u c o s q u e a l z a s e 

la c a b e z a d e la j ó v e n d o n c e l l a ; a l p u n t o se la 

v i o p a l i d e c e r l o q u e s in d u d a f u e r a u n a d i c h a 

p a r a e l l a : s u s f a c c i o n e s finas , d e l i c a d a s y p u -

ras q u e r e s p i r a b a n a u n la i n f a n c i a v i r j i n a l , po^ 

s e i d a s s ú b i t a m e n t e p o r u n a b l a n c u r a s e m e j a n t e 
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y glacial como la del mármol no teoian nada 
en aquel momento de la belleza material que 
rinicamcrtte pudiera escitar el grosero apetito 
de un hombre usado por los placeres censua-
les. Por otra parte, nadie ignora que los m u -
sulmanes profesan un gusto muy decidido j 
casi general hácia las mugeres altas y robus-
tas cuya constitución corresponde á la espe-
ranza que solo les hace esperimentar deseos:. 
eDtre ellos para nada se cuenta el corazon , es 
mudo su lenguaje: compran el placer á peso 
de oro: y el amor , este tierno amor que ba-
jo el cielo venturoso de la Europa se reviste 
por las gracias candorosas de una tierna cria-
tura desnuda y bella como la inocencia , bajo 
los calores del trdpico, en los arenosos desier-
tos de la ardiente Arabia , se manifiesta como 
hércules, armado con todo su poder , infla-
mado de igual pasión, como lava abrasadora el 
corazon de los leones y de los hombres. 

El nieto de Mahoina aparto sus miradas 
con desprecio de aquel rostro inanimado y pá-
lido , y del que no comprendiera la seductora 
belleza ; y la encantadora griega , cuya pro-
funda y dolorosa espresion nos hubiese arran-
cado lágrimas de ternura, ocultó bien pronto 
su rostro en el seno de su amante. 

El abominable gefe de los aduaneros frua-
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cid las cejas y echo rápidamente una roirarfi 
d e i n t e l i g e n c i a s o b r e eJ v i e j e c i t o e u n u c o p a t i -

z a m b o ; e s t e , q u e t e n i a u n i n t e r é s e n e l n e -

g o c i o y q u e a d e m á s e r a u n a s t u t o b r i b ó n q u e 

s a b i a i f o n d o s u o f i c i o , t r a n q u i l i z ó a i g u a r d a -

c o s t a c o n u n a m e d i a s o n r i s a ; e n s e g u i d a a c e r -

c á n d o s e a l P a c h á c o n u n a i r e e m b e l e s a d o r , 

c o m o u n j a d í o q u e t r a t a d e T e n d e r a l g u n a 

a l a j a r o b a d a , se p u s o á p e r o r a r c o n u n a v o z 

s e m e j a n t e a l e c o d e l o s p a t o s ; y s i n a b a n d o -

n a r s u d i s c u r s o , t a n p r o n t o l e v a n t a b a u n o d e 

l o s b r a z o s d e T h e l é n a p a r a m o s t r a r s u t a l l e , tan 

p r o n t o e s t e n d i a s u l a r g a c a b e l l e r a , t a n p r o n -

t o a l z a b a la p u n t a d e s u t u n i c a p a r a h a c e r no-

t a r l a b e l l e z a d e s u p i e r n a ; e l i m p e r t i n e n t e 

b r i b ó n t r a t a b a a la e n c a n t a d o r a ni/ía á la m a -

n e r a d e u n m e r c a d e r , c u a n d o e s t e a l h a l l a r s e 

e n s u t i e n d a d e s l í a y p o n e d e m a n i f i e s t o u n a 

p i e z a d e g é n e r o , á fin d e q u e e l c o m p r a d o r 

p u e d a a d m i r a r s u c o l o r y t e j i d o . P e r o esta p e -

q u e ñ a i n t r i g a q u e h a c i a e s p e r i m e n t a r á la i n o -

c e n t e n i ñ a l o s c o l o r e s d e la v e r g ü e n z a , p r o v o -

c a r o n e n m a y o r g r a d o la i n d i g n a c i ó n d e I s i -

d o r o , y y a s u s m a o o s e s t a b a n p r o n t a s á des-

cargar una granizada de bofetones, cuando 
h e a q u í q u e e l i m p r u d e n t e e u n u c o se a t r e v i ó 

á p r o f a n a r c o n s u s m a n o s c i e r t o s a t r a c t i v o s 

q u e u n a m a n t e a p e n a s se p e r m i t e a s i m i s i n o 
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e n t r e v e e r . S u i m p ú d i c o m o v i m i e n t o h i z o e s t a -

l l a r la t e m p e s t a d q u e b r a m a b a i n t e r i o r m e n t e 

en e l p e c h o d e l m a n c e b o : T h e l é n a a r r o j ó u n 

g r i t o : e s t o fufe c o m o u n r e l á m p a g o ; y a l p u n -

t o e l r a y o , b a j o la f o r m a d e u n p u ñ e t a z o , f u é 

á c a e r s o b r e l a c a r a d e l e u n u c o e n v i a n d o l o 

á r o d a r e n t r e l a s p i e r n a s d e l P a c h a . 

D e s p u e s d e u n g o l p e t a n t e r r i b l e , t o d o 

p a r e c i a p e r d i d o : o y ó s e r e s o n a r u n g r i t o g e n e -

r a l ; T h e l é n a , s u s p e n d i d a a l c u e l l o d e I s i d o -

r o , e s c l a m a b a : 

_ _ V a n á m a t a r n o s ! 

E l e u n u c o r o d ó p o r e n t r e l o s c o j i n e s , e c -

s a l a n d o u n o s a u l l i d o s á l a m a n e r a d e u n g a -

t o q u e se a h o g a t r a g a n d o u n h u e s o ; s u s a n g r e 

n a d a b a s o b r e e l m á r m o l , p o r q u e I s i d o r o l e 

h a b i a r o t o t r e s d i e n t e s y a p l a s t a d o l a n a r i z . 

E n s a n g r e n t a d o , f u r i o s o , e c s a s p e r a d o , e l e u -

n u c o se l e v a n t ó c o m o u n r a y o , á la c a r r e r a , 

s a c ó s u p u ñ a l , y r e c h i n a n d o l o s d i e n t e s c o m o 

u n m o n o q u i s o p r e c i p i t a r s e s o b r e l a s d o s m u -

c h a c h a s ; p e r o c o n f o r m e se q u i s o h a c e r h á c i a 

a t r á s p a r a s a l t a r s o b r e la r u b i a , e l P a c h á l e 

a s e s t ó u n f u r i o s o p u n t a p i é , q u e v a l i a p o r l o 

m e n o s t a n t o c o m o e l p u ñ e t a z o d e I s i d o r o , a r -

r o j a n d o a l d e s d i c h a d o e n m e d i o d e la f u e n t e . 

A l p u n t o v i e r a n l o f o r c e j e a r n a d a n d o e n t r e l o s 

p e c e s c o l o r a d o s p o n i e n d o u n j e s t o t a n r i d i c u -



—25T)— -
t o q u e e l P a c h á se r e í , a c a r c a j a d a s h a s t , el 

p u n t o ¡ le c a e r s e d e s u s c o j i n e s . A l m o m e n t o , 
t o d o s l o s a s i s t e n t e s a l a c t o , e u n u c o s g o r -
d o s e u n u c o s d e l g a d o s , e s c l a v o s n e g r i l l o s , y 
g u a r d a - c o s t a s , se e c h . r o n á r e í r t i r á n d o s e por 
e l s u e l o c o m o si l e s h i c i e s e n c o s q u i l l a , e n lo , 
p i e s J p o r q u e c u a n d o el P a c h a se r ie á m a s no 
p o d e r , s e r i a u n a i n s o l e n c i a el n o i m i t a r l o ; y 
d u r a n t e e s t e e x t r a v a g a n t e y b u r l e s c o c h a r i r a , 

r í q u e d u r d d i e z m i n u t o s , I s i d o r o l e decis 
a 1 helena: 

- ¿ Q u i e r e s q u e a c o g o t e y a p o r r e e i todo, 
e s t o , b r i b o n e s ? q u i e r e s q u e a h o r q u e al P a c b t f — 
q u i e r e s q u e s a l t é m o s por J | v e n t a n a ? 

\ T h e l é n a l e r e s p o n d í a e s t r e c h á n d o l e eo 
s u s b r a z o s : 

— N o , c a r o a m i g o , n o , t o d a v í a n o , son 
e n m u c h o n ú m e r o , t e m a t a r í a n : s i n e m b a r g o , 

w a s í l o q u i e r e , , h a g á m o s l o ; i n d í c a m e la se-
n a ! y m e v e r á s p r o n t a . 

A p e s a r q u e e n e l f o n d o d e s u a l m a tuvie-

ae m u c h a s g a n a s d e e l l o , e l g a l l a r d o m a n c e b o 

c o m p r e n d i ó q u e s e r i a m a n i f e s t a r d e m a s i a d a 

i m p r u d e n c i a , y e n t i o t o q u e el v ie jec i l lo eu-

n u c o n a d a b a , q u e e l P a c h á s e r t i a , y que 

t o d o e l m u n d o s e t i r a b a p o r e l s u e l o , se apro-

v e c h ó d e e s t e m o m e n t o d e l i b e r t a d p a r a es-

t r e c h a r á s u v a l e r o s a a m a n t e c o n t r a s u c o r a -
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eon , y part besar su frente repitiéndole vein-
te veces: 

« . T r a n q u i l í z a t e , n a d a t e m a s , t e s a l v a r e , 

y o t e l o j u r o . 

A s i q u e e l p r i m o d e l s e i l o r se b u b o d i v e r -

t i d o b a s t a n t e c o n v e r n a d a r e n e l s a l o n á s u 

e u n u c o f a v o r i t o , l o r e m o n t a r o n n u e v a m e n t e 

s o b r e l a p i l a d e c o j i n e s , l e v o l v i e r o n i l l e n a r 

s u c o p a d e v i n o d e C h a m p a g n e y l e p r e s e n t a -

r o n s u p i p a q u e se p u s o á f u m a r c o n t a n t a 

g r a v e d a d c o m o si e n s u v i d a h u b i e s e p r o f e r i d o 

l a m e n o r s o n r i s a . E n s e g u i d a s a c a r o n d e l p i -

l ó n a l e n c o l e r i z a d o e u n u c o p o n i e n d o u n a c a -

r a m u v r i s u e ñ a p o r s e m e j a n t e b u ríe ta ; p e r o 

t u v o b u e n c u i d a d o d e n o a m e n a z a r m a s á l s i « 

d o r o , n i s i q u i e r a m i r a r l o c o n m a l o s o j o s , p o r 

q u e e l p u n t a p i é d e l P a c h a , d e l q u e s u s r i ñ o -

r e s c o n s e r v a b a n e l r e c u e r d o , n o l e d e j a b a n 

n i n g u n a d u d a d e l e f e c t o q u e h a b i a p r o d u c i d o 

e n s u a m o la n i n f a d e r u b i a c a b e l l e r a . C o m o 

h á b i l c o r t e s a n o a p l a z ó p a r a o t r o d i a s u v e n -

g a n z a . 

— A n t e s d e q u e se p a s e n t r e s s e m a n a s , d i -

j o p a r a s i , e s t a c h i c a d e s v e r g o n z a d a y a t r e v i -

d a rae p a g a r á c o n u s u r a la p é r d i d a d e m i s 

t r e s d i e n t e s ; l o s l á t i g o s d e m i s e u n u c o s n e g r o s 

DO l e d e j a r á n n i u n a t ú r d i g a d e p e l l e j o s o b r e 

s u c u e r p o . 



E l b i p o c r í t o n . ¡ „ . e c s o l e s s o n r e i . i 1 , , d o i 

, P r o m e t i d o * iuterionn, nte de aho-

Cuando el drden estuvo restablecido, Me-
be o ^ e d (liando . . u ¡ n t e r p r c t e ¡ ^ 

g n u , . * en griego u las dos jóvenes , su uom-

u Z I n I l y , J a l r , f ' p u n t 0 » l u r 

a c h i q u e T h e * n a era la bija de un principe 
griego de uno de los mas iiosíre. conjurado, 
c u y . cabeza había ¿ d o pregonad, por el Di-

P«bre i i iü. consulto coi. 
la vista . su amigo .obre este p.rticular. Isi-
doro comprendió «ci luiente que fuera preci-
•o , suceda lo que quier . , o c o l t . r cuidadosa-

T T \ I* $ 0 b t e " t C P ü n t 0 ' r Tbelén. respondió tembl .odo: 

- M e llamo Edeona, y o,i bermsna P h . -

W ; t , , a ; i e D e »»0S y y o q u i n c e ; so-

mos hjjos de un comerciante de Esmyrns, y 
nuestros padres se hallan en 1. More . 

Uespues de pronunciadas estas palabras, se 
pu5o muy pálida: ella había d i c h o ; mi ixr-
mana. A h ! c . b e esto en lo posible?... Pues asi 
lo h a b , . creído. El Pachá biso señas .1 guard.-
costas que se . cercase , | e tiro cuatro bolsillo 
uicicndole con tono feroa: 
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S i n o m e h a l l o m a s s a t i s f e c h o d e e s t a » 

d o s g r i e g a s , d e l a s c u a l e s u n a d e e l l a s rae a g r a -

d a i n f i n i t o , q u e d e l a l o q u i l l a q u e se a h o r c ó 

d i a s p a s a d o s a l a s c o l u m n a s d e m i c a m a , y q u e 

t ú m e v e n d i & t e s , t e h a r é c o r t a r l a s n a r i c e s , 

l a s o r e j a s , y l o s d e d o s . 

E l m i s e r a b l e se p r o s t e r n ó e n e l p o l v o , 

p a r a d a r g r a c i a s á s u a m o p o r s u m u n i f i c e n -

c i a , y b e s ó la s u e l a d e s u s c h i n e l a s c o n c u y a 

c e r e m o n i a l o p u s i e r o n d e p a t i t a s á l a p u e r t a ^ 

e n s e g u i d a , e l g r a n p r i m o d e l s e ú o r d e s p u e s d e 

h a b e r l i j a d o l a r g o t i e m p o e n h i d o r o s u p e n e -

t r a n t e m i r a d a , y h a b é r s e l e s o n r e í d o d o s v e c e s 

c o n u n a g r a c i a e m i u e u t e u i e n t e o t o m a n a le t i r ó 

s u p a ñ u e l o á l a c a r a . P o c o l e f a l t ó i I s i d o r o 

p a r a a r r r o j a r l e e n c a m b i ó a l r o s t r o u n o d e 

s u s b o r c e g u í e s a m a r i l l o s ; p e r o r e c o r d ó q u e 

p o r e n t o n c e s n o f u e r a s i n a u n a m u c h a c h a y 

p ú s o s e t a n e n c e n d i d o c o m o e l v i n o d e P o r t o 

q u e e l P a c h á v e r t í a e n s u c o p a , a l p e n s a r q u e 

i b a á v e r s e o b l i g a d o á r e p r e s e n t a r e l p a p e l d e 

sultana , y no p o r m e r a b r o m a . 

— Y a d i fin á m i p e r s o n a ; d i j o p a r a s i , 

v o y á s e r e m p a l a d o . 

D u r a n t e e s t e t i e m p o , A l í - C o u r c h i l d - H o u b -

b y - B a b t k h a b l a b a c o n u n a i r e s u m a m e n t e 

m i s t e r i o s o a l e u n u c o mellado. A l m o m e n t o 

e l i n f a m e h o m b r e c i l l o , n e u t r o , se p o s t r ó c a s i 



baila las plantas de la favorita del déspota la 
q o e v i s t o e l q u i d p r o c u o q u e h a b i a teni.lo 
l u g a r , r e l a t i v o á c i e r t o o b j e t o , t e i u b l d a l p e n -

a a r q u e e n s e m e j a n t e a c t i t u d e l c o n s u m a d o 
briboo no reparase en sus calzooes que tenia 
d e b a j o : p e r o n i s i q u i e r a p e n s ó e n e l l o y le 
d i j o en i d i o m a g r i e g o q u e T h e l é n a l e t r a d u j o . 

— B e l l e z a p a r e c i d a á la l u n a , c u y a s m e -
j i l l a s s o n o t r o s t a n t o s s o l e s y los ojos otras 
t a n t a s e s t r e l l a s ; si s u b l i m e P a c h á , n ie lo del 
p r o f é t a , y d e q u i e n e s t a n o c h e g o z a r á s los 
i l u s t r e s f a v o r e s , te p e r m i t e q u e l e p i d a s ía 

g r a c i a q u e i n a s te a c o m o d e . 

I s i d o r o b i e n c o m p r e n d i e r a q u e e n esto se 
e n c e r r a b a a l g u n a r e t r i c c i o o . H i z o contestar 

p o r m e d i o d e T h e l e n a . 

— N o e c * i j o , n o d e s e o o t r a c o s a s i n o q u e 

n o m e s e p a r e n u n s o l o i n s t a n t e d e m i her-

m a n a , á q u i e n a m o m a « q u e á la v i d a . 

E l e u n u c o t r a s m i t i ó la r e s p u e s t a : el P a c h á 

i n c l i n ó l a c a b e z a e n s e i l a l d e a s e n t i m i e n t o , y 

los d o s e u n u c o s , e l g r u e s o y e l flaco , v o l v i e -

r o n á e c h a r l o s v e l o s s o b r e I s i d o r o y T h e l ¿ o a . 

— O h h e r m a n o m i ó ! m i I s i d o r o ! e s c l a m ó Ja 

d o n c e l l a , m i r a q u e n o s c o n d o c e n a l ' l i a r e m 
— P a r d i e z ! c a r a a m i g a , b i e n l o v e o ; y o® 

e s es to Jo q u e <nas m e i a q u i e t a : p e r o esta n o -

che! esta noche! que diablos sucederá? 
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— E s t a n o c h e ! q u é q u i e r e s d e c i r ? q u é e s l o 

q u e h a r á s ? 

— H e a q u í j u s t a m e n t e l o q u e n o e n t i e n d o , 

l o q u e m e d á m u c h o q u e p e n s a r . . . . d e s p u e s d e 

t o d o . . . . la c a s u a l i d a d , Ja f o r t u n a . . . . s i n e m -

b a r g o , e s t a n o c h e ! e s t a n o c l i e ! q u e ' d i a b l o s 

s u c e d e r á ? 

T h e l é n a q u e i p e s a r d e e s t o l o s u j e t a b a 

s i e m p r e p o r ia m a n o e s c u c h á b a l e t e m b l a n d o , 

p e r o n o l o c o m p r e n d í a ; y la c o m i t i v a l o s c o n -

d u j o a a m b o s c o n e l m i s m o c e r e m o n i a l q u e 

a n t e r i o r m e n t e . 

-
-

TUELKNA. T. I I . — L O B i b l i o t e c a e c o n ó m i c a . 



,oJfe • IIU mi W i 

< 5 . 

tdti 

Musas, temblad por la estra-
iia aventura que is preciso co-
municar á la ra*a futura. 

«PIES de haber atravesarlo una multi-
tud de habitaciones amuebladas con una 
magnificeneie y un lujo propiamente 
oriental detuviéronse en medio d* un 

corredor y abrieron una puerta que tenia el 
numero catorce , y vieron una pequeña habi-
tación de una frescura , de una elegancia , de 
una comodidad seductura \ halagüeña, dicien-
do en griego :i Theléna que aquel era el alo-
jamiento particular que debia ocupar cu coin-
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p a t i t a d e s u h e r m a n a , p u d i e n d o p o r o t r a p a r -

t e d i s p o n e r d e t o d a s l a s s a l a s , g a l e r í a s y j a r -

d i n e s 5 d e s p i d i é r o n s e d e e l l o s d i c i e n d o l e s q u e 

a l p r i m e r a v i s o s u s m e n o r e s d e s e o s q u e d a -

r í a n s a t i s f e c h o s . 

T h e l é n a m i a , e s c ú c h a m e , y a l o í r m e 

a r m a t e d e t o d o v a l o r : e s p r e c i s o s a l v a r n o s ; 

f u e r a n e c e s a r i o h a c e r l o a s í a u n q u e sea f á c i l ó 

n i ) ; e s i n d i s p e n s a b l e a u n c u a n d o f u e s e i m p o -

s i b l e , p o r q u e e n e l l o v a m i v i d a , y e s t o e s 

l o m e n o s ; p e r o e n c u a n t o i t í , c a r a h e r m a -

n a . . . . o h ! n d , n o ! c a r a e s p o s a , v a e n e l l o t u 

l i b e r t a d , u n a e t e r n a e s c l a v i t u d , e l h o r r o r d e 

p e r t e n e c e r a l P a c h á , y m o r i r d e d e s e s p e r a c i ó n 

e n e s t a i n f a m e p r i s i ó n . . . . q u é ! T h e l é n a . . . . m e 

m i r a s y t e 6 o n r i e s ! 

C a r o a m i g o , y a n o t e n g o m i e d o ; n o 

p e r m a n e c e r é a q u í u n i n s t a n t e s i n t i . . . . m i e n -

t r a s q u e t u o b s e r v a b a s la a l t u r a d e l o s m u r o s 

d e l j a r d í n , y o h e d e s c u b i e r t o á l a e s t r e m i d a d 

d e u n a c a l l e d e á r b o l e s u n p o z o t a n a n c h o y 

p r o f u n d o q u e a p e n a s p u e d e p e r c i b i r s e e l a g u a 

d e s d e a r r i b a . . . . e s m u y c i e r t a la m u e r t e , p r o n -

ta y s e g u r a . 

I s i d o r o p a l i d e c i ó : T h e l é n a p o r e l c o n t r a -

r i o e s t a b a t a n t r a n q u i l a c o m o si a c a b a s e d e 

p r o f e r i r l a c o s a m a s s e n c i l l a d e l m u n d o . E l 

g a l l a r d o m a n c e b o , e n v i d i o s o d e i g u a l a r s e e n 
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v a l o r c o n u n a n i ñ a d e q u i n c e a r i o s , q u i s o v o l -

v e r » l o m a r la p a l a b r a : m a s n o p u d o h a c e r l o , 

A b u n d a n t e s l á g r i m a s b r o t a r o n d e s u s o j o s : s u 

(MUOCÍOII e s t a l l o c o n s o l l o z o s y n o t r a n q u i l i z o 

s u e s p í r i t u s i n o d e s p u e s d e h a b e r c u b i e r t o d e 

b e s o s laa m a n o s y l a f r e n t e d e a q u e l l a a d o r a -

b l e c r i a t u r a . N o se s o r p r e n d i e r a e l l a c o n la v í -

v e l a d c s< raejante* c a r i c i a s ; l a s r e c i b í a t a n i 

m e n u d o ! u i s i q u i e r a r e c o r d d q u e t u v i e s e n o t r o 

o b j e t o s i n o e l a c e n d r a d o a m o r d e su a m a n t e , 

l a s a d o * c o m o u n o s . d i e z m i n u t o s d e t a n d u l c e 

y c r u e l t r a n s p o r t e , I s i d o r o v o l v i ó ¿ l o m a r l a 

p a l a b r a , p e r o f u é t e n i e n d o i la j ó v e n g r i e g a 

a u n a m c e r c a d e s u c o r a z o n . 

_ N o t e n e m o s p u e s e n p e r s p e c t i v a , y e s t o 

e n u n p l a z o d e a l g u n a s h o r s s , m a s q u e la l i -

b a r í a i ó l a m u e r t e ; p o r c o n * e c u e n c i a , n a d a 

d e e l e c c i ó n , n o h a y a i n c e r t i d u m b r e , n o t i t u -

b e e m o s . N o s a r r o j a m o s d e s d e l o a l t o d e la b a r -

r a c a e n m e d i o d e n u e s t r o s e u e m i g o s ¡ iara s u s -

t r a e r n o s d e s e m e j a n t e p e l i g r o : ¿ n o a r r i e s g a -

m o s n u e s t r a s v i d a s s u p u e s t o q u t í b a m o s a p e -

r e c e r ' o l r o j é n e r o d e m u e r t e se p r e s e n t a a u n 

á n u e s t r a v i s t a ; a v e n t u r e m o s o t r a v e z n u e s t r a 

e c b i s t e n c i a . H e r m a n a raij , e s p o s a m i » , T h e -

l é n a m í a , n o a v e n t u r e m o s m a s q u e u n a h o r a 

d e e c s i s t e u c i a c o n t r a la l i b e r t a d . E r e s d e i g u a l 

m o d o d e p e n s a r q u e y o ? E s t a r n a * d c a c u e r d o ? 
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— S i e m p r e : m i a l m a , e s la t u y a , m i c o -

r a z o n , e s l á i d e n t i f i c a d o c o n e l l u y o ; t o d o 

c u a n t o t u q u i e r a s , y o l o q u i e r o t a m b i e o ; t o d o 

c u a n t o t u d i g n s , e s t o y p r o n t a á h a c e r l o . 

— E l l ' a c h r í d e b e e n v i a r á b u s c a r m e e s t a 

m i s m a n o c h e . . . . 

T l u - l é n a se e s t r e m e c i ó . 

— M e a b a n d o n a r á s ? E s t o y p e r d i d a ! 

— N u ! . . . e n p r i m e r l u g a r , n o q u i e r o d e -

j a r t e ; d e s p u e s . . . . s i v o y m e e m p a l a r á n . 

— E m p a l a r ! . . . e s t o t e i n f u n d e m u c h o m i e -

d o ! q u é c o s a e s e s a ? 

— E s . . . . d i a b l o s ! . . . e s u n m o d o d e m o r i r 

q u e n o t i e n e s e n t i d o c o m ú n , a t r o z , e c s e c r a -

b l e , i n f a m e , r i d i c u l o , p r e f e r i r í a m e j o r t i r a r -

m e c i e n v e c e s al p o z o , c i e n v e c e s é l a s l l a m a s , 

c i e n v e c e s a l m a r , q u e d e j a r m e e m p a l a r d e s e i s 

p u l g a d a s . D i m e , h a s v i s t o a l g u n a v e z p o n e r 

a l g u n a l i e b r e e n e l a s a d o r ? 

— S i , e n e l v a l l e , e n c a s a d e m i m a d r e . 

— P u e s b i e n , l o m i s m o e s . 

— A b ! q u é h o r r o r ! ! ! c a r o a m i g o , s a l v é -

m o n o s ! 

— C i e r t a m e n t e , s a l v é m o n o s ! e s c u c h a m i 

p r o y e c t o . 

T h e l é n a n o r e s p i r ó y a m a s , d e t a l m o d o 

se p u s o s e r i a y a t e n t a ; ú n i c a m e n t e d e t i e m p o 

e n t i e m p o s e e s t r e m e c i a e n l o s b r a z o s d e h>i-
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d o r o r e p i t i e n d o m u y q u e d i t o : 

— E m p a l a r ! a h ! q u é h o r r o r ! 

I ' o r t u p a r t e , h e a q u í l o q u e e l a m a n t e 

d e c i a : 

— E s t a n o c h e e l P a c h l d e b e e n r i a r i b u s -

c a r m e . H a y g r a n d e s a p a r i e n c i a s , c s s i c e r t e z s , 

q u e n o s e r á h a s t a l a n o c h e e n e l i n s t a n t e J e 

a c o s t a r s e y p o r c o n s i g n i e o t e a l g o t s r d e . N o s 

g u a r d a r é m o s m u y b i e n d e e s p e r a r s e m e j a n t e 

m o m e n t o . N o i g n o r o q u e a l l e v s n t a r s e l a b r i -

sa d e l a t s r d e , es d e c i r , h á c i a l a s o c h o , a l 

a n o c h e c e r e n c i e r r a n i l a s m u g e r e s d e l h s r e m 

y l a s p u e r t a s d e l o s j a r d i n e s , y e n s e m e j a n t e 

m o m e n t o , c u a n d o h a y a m o s v i s t o d e s a p a r e c e r 

e l s o l , a l c a e r e l d i a , c u a n d o s o p l e e l v i e n t o 

y e s t e m o s b i e n s e g u r o s d e q u e h e y a o c e r r a d o 

t o d s s l a s p u e r t a s . . . . 

— Q u é h a r e m o s ? . . . 

— Y e s e s t a s d o s c a m a s ? 

— E s t a s d o s c a m a s ! . . . N o s a c o s t a r é m o s ? 

— D e n i n g ú n m o d o : u n i r é m o s l a s c u a t r o 

p u n t a s d e l a s s á b a n a s , l a s t o r c e r e m o s c o m o 

u n c o r d e l , a t a r e m o s u n n u d o c o r r e d i z o al 

b a l c ó n d e l a a s o t e a , n o s d e j a r é m o s c a e r s u j e -

t a n d o a m b a s p u n t a s e n e l j i r d i n , q u i t á n d o l a s 

e n s e g u i d a y l l e v á n d o l a s c o n n o s o t r o s : l l e g a -

r e m o s s i n r u i d o , m u y q u e d i t o , p o r t e m o r 

d e l o s e u n u c o s , á l a c s t r e m i d a d d e l m u r o de 
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l a d e r e c h a e n c a m i n á n d o n o s p o r l o s e s t r e c h o » 

s e n d e r o s q u e t e n g o b i e n o b s e r v a d o s : t r e p a r e -

m o s p o r l a s e s p a l d e r a s h a s t a la m i t a d d e e s t e 

m u r o : a l l í l a s r a m a s d e u n á r b o l q u e se b e l l a 

p l a n t a d o m a s l e j o s n o s a y u d a r á n á l l e g a r á l o 

a l t o ; e n t o n c e s c o n l a s s á b a n a s q u e y o s u j e t a r é 

d e s d e a r r i b a , d e s c e n d e r á s a l o t r o l a d o , y o , 

s a l t a r é s i n o p u e d o b a j a r , y e n s e g u i d a c o r r e -

r e m o s , n o s s a l v a r é m o s , i r e m o s . . . . l o m a s l e -

j o s q u e p o d a m o s s i n d e t e n e r n o s u n Í n s t e n t e . 

J _ S i ! si! d u r a n t e t o d a la n o c h e ! 

— D e s p u e s d e e s t o , c a r a a m i g a , n o s e l o 

q u e h a r e m o s n i l o q u e s e r á d e n o s o t r o s , p e r o 

n o p o d r á a c o n t e c e m o s p e o r c o s a q u e s e r e m -

p a l a d o s o t i r a r n o s a l p o a o . 

O h ! s e r e m o s l i b r e s , n u n c a n o s d e j a r é -

m o s u n o á o t r o , t u m e a m a r á s s i e m p r e y s e -

r e m o s f e l i c e s ^ 

L a c o n s e c u e n c i a n o e r a m u y l o j i c a ; p e r o 

e r a m u y p r o p i a d e s u e d a d . 

E c s a m i o a n d o l o b i e n , s u p e q u e ñ o p l a n d e 

e v a s i o n t a n a t r e v i d o c o m o s e n c i l l o n o e r a v e r -

d a d e r a m e n t e n i d e m a s i a d o e s t r a v a g a n t e , u i 

d e m a s i a d o i m p r a c t i c a b l e ; t o d o s h e m o s v i s t o 

e j e c u t a r c o s a s i n f i n i t a m e n t e m a s d i t i c i l e s y a u n 

m a s t e m e r a r i a s , y p a r a n i ñ o s , p a r a c r i a t u r a s 

d e d i e z y n u e v e y q u i n c e a ñ o s , q u e n o d u d a n 

d e n a d a , p o d í a n s i n t a c h á r s e l e s d e l o c u r a e n -
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t re v e e r e1 s u c e s o c o m o I n f i n i t a m e n t e p r o b a b l e ; 

h s j o Is h i p ó t e s i s q u e t r a s e l p a r e d ó n , q o e f u e r a 

p r e c i t o e s c a l a r , n o h a l l a r í a n o b s t á c u l o s i m p r e -

v i s t o s . M a s e n c u a n t o i t s t e p u n t o e r a p r e c i s o 

e c h a r s e c i e g a m e n t e e n l o s b r a z o s d e la P r o v i -

d e n c i a ; y e n c u s n t o á l o s o t r o s p e l i g r o s , á l a s 

o t r a s d i f i c u l t a d e s t a l e s c o m o s a l t i r , t r e p a r , es-

c a l a r , c o r r e r ; I s i d o r o p o d r á e m p r e n d e r l o t o -

d o c o n u n a n i f í j t a n a n i m o s a y d e c i d i d * c o m o 

l o f u e r a la l i n d a s a l v a j e d e Is r o c a d e s i e r t a , 

y e n s u p o s i c i o n d e b i a h a c e r l o a t o d o r i e s g o . 

A p r u e b o p u e s e l p l a n : m a s s i n e m b a r g o , d u d o 

m u c h o d e l é c s i t o , n o p o r q u e e n c u e n t r e e n é l 

n a d a d e i m p o s i b l e y a d m i r a b l e , p e r o p o r q u e 

h e l i s t o r a r a v e * l a s c o s a s , a u n l a s i n x s r a -

z o n a b l e s , t e r m i n a r c o n f o r m e se h a b i a o p r e -

p a r a d o y e s p e r a d o . 

S e r i s n c o m o l a s se is d e la t a r d e : n a d a p o -

d i a e m p r e n d e r s e a n t e a d e laa o c h o tí o c h o y 

m e d i a . L a s d o s c r i a t u r a s , t e m b l o r o s a s , i m -

p a c i e n t e s , p a l p i t a n t e s , se s e n t a r o n s o b r e 

la o t o m a n a , e n e l p e q u e r l o r e t r e t e , y a l l í c o -

l o c a d a s e n t r e la l i b e r t a d y l a m u e r t e p e r m a -

n e c e n e n l a z a d a s e n i o s b r a z o s u n a d e o t r a , se 

m i r a n , se a b r a z a n , se i n s p i r a n v a l o r r e c i p r o -

c a m e n t e . r e p i t i é n d o s e m i l v t c e s : 

— N o s a m a r e m o s s i e m p r e ! j a m á s o o s a b a n -

d o n a r e m o s ! ^ • 
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Tan tierna como bella ; tan candorosa co-

m o i n t r é p i d a la g r i e g a d e q u i n c e a n o s p r o n t a 

á d e s p r e c i a r la i n u e r t e c o n s u d u l c e a m i g o , n o 

p u e d e , n o q u i e r e a r r a n c a r s e d e s u s b r a z o s . 

— Q u i z á v a m o s á m o r i r , l e d i j o u n i e n d o 

s u s l a b i o s c o n l o s s u y o s : o h ! d a m e u n m i l l ó n 

d e b e s o s , a b r á z a m e q u i z a p o r l a riltima v e z . 

Y e l l a p a r e c í a q u e r e r , a n t e s d e l g o l p e f a -

t a l , a g o t a r t o d o c u a n t o s u a l m a e n c i e r r a d e 

t e r n u r a y a m o r . . . . y e l m a n c e b o , á s u v e z , á 

l a s p u e r t a s d e l a t u m b a , o l v i d a q u e d e b e d e -

f e n d e r y p r e s e r v a r s u c o r a z o n c o n t r a s u p r o p i o 

e n a g e n a u i i c n t o : a g o t d s e l e e l v a l o r , y a n o p u e d e 

d o m i n a r s u s d e s e o s , s u s t r a n s p o r t e s ; c e d e a l 

t o r r e n t e a b r a s a d o r q u e d i f u n d e p o r s u s e n o 

l o s h e s o s , s u s p i r o s , l o « e n n g c n a m i e n t o s d e T h e -

l é n a p o r la p r i m e r a v e z se a t r e v e á e s t r e c h a r 

s u s a t r a c t i v o s ; e n e l l o s d e r r a m a e l f u e g o d e 

q u e se h a l l a d e v o r a d o ; r e s i e n t e y d i v i d e s u i n -

g e n u a a d m i r a c i ó n , s u i n o c e n t e d e l i r i o , y e l 

p u d o r a ñ a d e m i l e n c a n t o s á s u s t r a n s p o r t e s . 

— A h ! s i d e b o p e r e c e r , T h e l é n a , s é m i a . 

S i e m p r e ! s i e m p r e ! 

— O h ! n o t e a p a r t e s d e m i c o r a z o n ! p e r m i -

t e q u e m i s l a b i o s se i m p r i m a n e n l o s t u y o s ! 

— S i e m p r e ! s i e m p r e ! 

\ e s t e c o r a z o n , o s l o d i r é c a r o l e c t o r m i ó ! 

s e e n c e r r a b a e n u n p e c h o d e q u i n c e a ñ o s . 
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N o o b s t a n t e la b r i s a d e l a t a r d e se h a b i a 

l e v a n t a d o y a ; u n d i l a t a d o r a y o p u r p u r i n o se 

d e s v a n e c í a a l o c a s o ; e l O r i e o t e ' s e e n v o l v í a c o n 

u n v e l o d e a z u l s o m b r í o y la d e c a d e n t e c l a r i -

d a d d e l d i a a p e n a s i l u m i n a b a y a e l e l e g a n t e 

r e t r e t e d o n d e T h e l é n a , m e d i o r e c l i n a d a e n los 

b r a z o s d e I s i d o r o y s u j e t á n d o s e c o n a m b t s 

m a n o s s u s p e n d i d a s i s u c u e l l o , r e p e t í a t i e r n a -

m e n t e , e n t r e c a d a b e s o : 

— S i e m p r e ! s i e m p r e ! 

LM c a m p a n a d e la m e z q u i t a d i d r e p e n t i -

n a m e n t e o c h o g o l p e s . . . . 

— L a s o c h o ! O h ! c i e l o ! a m i g o m i ó , v e n ! 

a p r e s h r a t e ! s a l v é m o n o s ! 

\ t a n p r o n t a c o m o e l r a y o se a r r o j ó f u e -

r a d e s u s b r a z o s y e s t u v o a l i n s t a n t e e n p i é , 

c o l o r a d a , e s c i e r t o , d e p l a c e r y d e a m o r , p e r o 

p u r a t a d a v i a c o m o c r i s t a l d e r o c a . 

I s i d o r o s e l e v a n t ó c a s i t a n d e p r i s a c o m o 

e l l a , s e g o l p e ó la f r e n t e e s c i a m a n d o c o n v o s 

t r i s t e y l a s t i m e r a : 

— O h T h e l é n a ! o h T h e l é n a ! p a r t a m o s ! 

E n p r i m e r l u g a r se d i r i j i é r o n a m b o s al 

b a l c ó n . E l v i e n t o s o p h b a c o n v i o l e n c i a ; e l eco 

q u e p r o d u c í a l es f u e r a f a v o r a b l e ; l o s j a r d i n e » 

s e h a l l a b a n d e s i e r t o s ; e n e l m i s i n o i n s t a n t e 

o y e r o n c e r r a r t o d a s l a s p u e r t a s ; y e n p o c o s 

m i n u t o s la o s c u r i d a d i b a á s e r b a s t a n t e d e n s a 
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p a r * e s c u r r i r s e s i n p e l i g r o b a j o l a s s o m b r a s d e 

l o s á r b o l e s . P o r o t r a p a r t e , e l m a s p r o f u n d o 

s i l e n c i o r e i n a b a e n l o s c o r r e d o r e s . 

V a m o s , I s i d o r o ! 

V a m o s , T h e l é n a ! d e m o n o s p r i s a , a t e m o s 

I s s s á b a n a s . 

S i . . . . p e r o n o . . . . e s p e r a u n m o m e n t o . . . . 

_ P o r q u é ? 

N u e s t r o s v e s t i d o s n o s i n c o m o d a r á n , n o s 

v e n d e r á n : q u i t é m o n o s l o s t u r b a n t e s , n u e s t r a s 

p l u m a s , n u e s t r a s t b n i c a s . . . . 

— S í , s í ! t r e p a r é m o s , s a l t a r e m o s y c o r r e -

r e m o s m a s a p r i s a . 

T u r b a n t e s , t ú n i c a s , c h a l e s , p l u m a s , p e r -

l a s y d i a m a n t e s r u e d a n p o r e l c u a r t o y se p i -

s o t e a n p o r e l s u e l o : a h o r a s e a s e m e j a n á d o s 

j ó v e n e s m a r i n e r o s , 

_ E s t á s p r o n t a ? 

— Y t u ? l o e s t á s t a m b i é n ? 

P o r d n i c a r e s p u e s t a s e a r r r o j a n e n l o s b r a -

z o s u n o d e o t r o . . . . L l a m a n á la p u e r t a . . . . p a -

l i d e c e n v n o c o n t e s t a n . L l a m a n d e n u e v o : d e -

j a s e p e r c i b i r e l r u i d o d e l o s p a s o s y l a s v o c e s 

a c o m p a ñ a d o s d e u n g r a n m u r m u l l o . T l i e l é n a 

a z o r a d a q u i e r e e c h a r l o s c e r r o j o s , a r r o j a r s e 

p o r l a v e n t a n a , y h u i r a l i n s t a n t e : I s i d o r o l a 

d e t i e n e . 

— N o j h e r m a n a m i a , e s t o s e r i a p e r d e r -
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« o s : s i é n t a l e , a p a r e n t e m o s t r a n q u i l ¡ d a d a b r i e o 

d o nosotros mismos . 

Dijo}, abre , y vé entrar al gefe del ha-
rem , . 1 virjecil lo eunuco p a t i z a m b o , con la 
dents Jura m e l b d a , e s t r o p a j o s los ríñones, 
escoltado por doce mugeres , dc las cuales seis 
« rao viejas , amarillentas , arrugadas y feas: 
y las otras seis , otras tantas j b u nes n e g n s . 
que no son bonitas pero que son fuertes ^ ro-
bustas: y al estremo del dormitorio reparó ade-
mas en cuatro grandes bigardones armados de 
lát igos. . . . Q u e significa esto? 

Hubiera podido preveerlo, ya estaban avi-

sados de ello. V e n ñ n á busca , á las dos jóvenes 

beldades pan. conducirlas al b a ñ o , perfumar-

ías . sahumarlas con mil esencias y preparar-

as a recibir los favores del P a c h a ; ¿ , r „ u e 

l ien pudiera acontecer q u e despues d , la gran-

de i halaris tuviese el capricho de ecsaminar 

•igo mas de cerca i la gentil l i l e o n a . 

1 no era t iempo de retroceder, no se pue-
de lecir que no , no señor , las asotadore* es-
taban presentes. 

- O h caro amigo! qué haremos? esclaroó 
Inelena . 

— B a ñ a r n o s , d i j o Isidoro , puesto que ssl 
lo ecsijen absolutamente ; d e s p á c h e m e presto 
después nos salvaremos. 
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— P e r o . . . . a ñ a d i d e l l a p o n i é n d o s e c o l o r a -

d a y t e m b l a n d o c u i n o la h o j a e n e l á r b o l , v a n 

a r e p a r . . . . v a n á 6 a b e r a l m o m e n t o q u e n o 

e r e s m i h e r m a n a . 

— D i a n t r e ! . . . e s v e r d a d . . . . P a r d i e z ! n i s i » 

q u i e r a m e a c o r d a b a d e e l l o . . . . 

Y q u é h a r á s ? 

— L o i g n o r o . . . . l o s a p o r r e a r é . . . . l o s e c h a -

r é . . . . ó b i e n . . . . á f é m i a . . . . m i l d i a b l o s ! . . . . v e -

r e m o s , c a m i n e m o s s i e m p r e , n o t e n g a m o s 

m i e d o , y q u e n o n o s a b a n d o n e l a p r e s e n c i a 

d e á n i m o . 

P e r o . . . . p e r o . . . . ¡ o b c i e l o s ! ¡ o h D i o s m i ó ! 

p e r m a n e c e r é s i e m p r e e n t u c o m p a ñ í a ? 

E r a e s t a u n a c u e s t i ó n á la c u a l e l g a l l a r -

d o m a n c e b o n o p a d i a r e s p o n d e r ; e n c u a l i d a d 

d e c o m p a ñ e r a l a c o s a e r a p r o b a b l e , p e r o n o 

e r a e s t o l o q u e m a s t e i n q u i e t a b a . E n c u a l -

q u i e r c a s o , c o m o la r e s i s t e n c i a e r a i m p o s i b l e y 

q u e s i e m p r e e s t a b a e n t i e m p o d e t o m a r u n 

p a r t i d o d e s e s | > e r a d o , c o j i d á T h e l é n a p o r l a 

m a n o y la p o b r e n i ñ a l o s i g u i ó m a s e n c a r n a -

d a q u e u n a g r a n a , c o n d u c i é n d o l o s i n m e d i a t a -

m e n t e á l o s h a d o s d e l h a r e m . 

C o n c l u i d a s e s t a s c e r e m o n i a s , y s e p a r a d o 

f o r z o s a m e n t e d e T h e l é n a , s e p r e s e n t a r o n d o c e 

e s c l a v o s p a r a c o n d u c i r l o á la h a b i t a c i ó n d e l 

l a c h á . E n t r a y a p e u a s s u s o j o s p u e d e n d a r 
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crédito á tanta magnificencia, á tanto fausto, 
á tanto boato rejio , era el aposento ó dormi-
torio del Pachá, y el mancebo inmóvil, pu-
doroso , como una doncella , miraba ante sí lo 
que tii bien comprenderás, lector mió. 

Era el Pachá gordinflón , de atezada tez, 
mirar penetrante , recostado descuidadamente 
sobre un lecho roas blanco que la nieve ea 
cuyos cuatro estreñios viéranse cuatro colum-
nas doradas que soportaban un dosel de ter-
ciopelo carmesí con franjas de oro. Mehehoa-

b«ned se hallaba medio vestido y medio desnu-
do lo que le hacia parecer ni mejor mozo , ni 
menos feo. Apoyado sobre eL codo y sosteni-
do por diez cojines fumaba en una larga pipa, 
de la cual se ecsalaba aquel olor delicioso de 
ámbar, mirra , y rosas, que perfumaba su 
lecho. La habitación se hallaba iluminada por 
una clase de bujías cuya llama rodeada con 
tupida gasa no derramaba sino una suave y 
misteriosa claridad , y Ja celeste armonía que 
remaba para preparar el alma con una especie 
de preludio, provenia de un gran cofre de 
marfil , que no fuera otra cosa sino un órga-
no de Berbería admirablemente construido. 

A la cabecera de la cama hallárase una 
mesita de raro y esquisito mármol: sobre ella 
habia tres botellas de Champagoe, una copa 
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de oro sincelado, y las armas, de las que un tur-
co no se separa jamas, una cimitarra, y un pu-
ríal. Estas armas fueron en las que el mance-
bo reparó primero , y que contempló con ra-
diante alegría ; y su mirada pronta , rápida, 
y animada no hizo mas que dirijirse con la 
viveza del rayo, del Pachá á las armas, y 
de las armas sobre el Pachá. 

Al aspecto de los peligros que le amena-
zan y no pudiendo desechar de su imaginación 
á su tierna amante , á su Theléna , á su ami-
ga , á su esposa , toma prontamente su parti-
do y abalanzándose al Pachá que se hallaba 
medio embriagado con las oblaciones del dia; 
derríbalo por el suelo, atalo con su propia 
faja á una de las columnas de su cama , for-
cejea para desembarazarse de la ferrea mano 
que lo sujetaba y habiendo conseguido taparle 
la boca echándole por cima varios cojines, 
principia por desnudarse de sus mugeriles ata-
víos y endosarse los suntuosos ropajes del Pa-
chá ; cuando he aquí , que un ruido repenti-
no , violente , terrible , se deja oir por todas 
partes. Son gritos tumultuosos: tropas que 
marchan al compás de tambor: un choque de 
armas mezclado con pasos precipitados: las 
trompetas resuenan sobre las torres del pala-
cio , las campanas tocan á vuelo por toda la 
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ciudad, cruje el canon.... qué habra' aconte-
cido.'' atacarán quizá la ciudad? 

Isidoro vuela á la ventana, ¡oh cielo! el 
mar está cubierto de navios! las baterías de 
los fuertes disparan en todas direcciones.... 
escalan los parapetos del muelle.... Mas que 
objeto lo hace estremecer, ponerse pálido , co-
lorado, y arrojar un grito de alegría? Es el pa-
bellón griego , que al resplandor de las teas 
acaba de reconocer: s í , es el símbolo de 1a li-
bertad , de la gloria! No piensa en mas sino 
en acabarse de poner los vestidos del Pachá: 
bástale una espada y romper las puertas. 

Pero al instante acude en todas direcciones: 
distingue los pasos, las voces , los gritos de 
una multitud de personas que se precipitan 
hacia el aposento del Pacha'. 

— Q u é he de hacer? Sin duda son los gefes 
los comaudantes, las guardias del palacio. 

Está perdido si lo sorprenden.... 
—Valor! dijo desenvainando la cimitarra 

que era una magnífica hoja de Damasco: s i l -
valor! pero también un poco de maíía. 

La multitud que acudía estaba ya á la puer-
ta del aposenso: Isidoro se pone á escuchar.... 
llaman. En lugar de responder , corre presu-
roso á apagar las cuatro bujías encendidas. Los 
golpes se redoblan ala puerta llamando al Pa-
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chit i grandes voces: este ronca, c o m o un f r a n -

ciscano, el gallardo mancebo q u e está bien cier-

to que al cabo concluirán con derribar la puer-

ta , permanece quieto en un rincón , pronto 

á tomar la fuga , cuando he a q u í q u e aquel 

gentío se presento ante sus ojos. 

N o habia ca lculado mal: pero la reunion 

era mas numerosa de lo que él creia. A l cabo 

de algunos minutos de inúti l vocingleria der-

ribaron la puerta saltando en mil pedazos; una 

m u l t i t u d de hombres armados con sables, mos-

quetes , y puñales , se precipitan en la habi* 

tacion , e u n u c o s , c r i a d o s , v e r d u g o s , titiriten-

r o s , todos los empleados del palacio , entran 

y siguen mezclados con los guardias. L o s unos 

venian á buscar al Pachá , los otros á P h a l a -

r i s , y todos esclamaban en idioma turco: 

— Socorro! los griegos! han tomado la 

c iudad! 

T o d o el m u n d o esperaba encontrar a l u m -

brado el aposento: pera aqui es ella: Isidoro 

con la vista serena ha seguido el movimiento 

general: aquel tropel de gente consiguió entrar; 

gr i tan , se admiran , se agitan , nadie vé lo 

q u e hace y aprovechando tan favorable oca-

£Íon , lanzase fuera del aposento , atraviesa la 

puerta , vé una galeria y corre á mas no po-

der. Fel izmente una lámpara q u e pendia del 

THELJÉNA. T. II,—LL> B i b l i o t e c a e c o n ó m i c a . 
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techo le hace descubrir si estremo de ella él 
ntímero catorce de fatal recuerdo, t ' o vago 
presentimiento detiene tus pasos, decídese s 
penetrar en su pnnut i ra habitación , y ¡oh 
cielos: al abrir la puerta d primer objeto que 
reparan sua ojos es Thdéna profundamente 
dormida en una magnifica otomana. 

—Thdéna! hermana mia! al fin vives! res-
pira».... oh! soy yo quien te habla, despiérta-
te!... soy yo! . . . querida mia , no reconocse 
mi voz? no sientes mis dulces caricias? her-
mana mial ¡oh délos! qué tieoes? qué haces, 
esposa mia? 

La pobre ni da despiértase pero fuera de 
si misma en una horrorosa crisis con el delirio 
de la desespersdon , habia recobrado la vida, 
mas no la razón. Se había tirado al suelo , / 
sintiéndose abrazar * creyéndose entre las ms-
ro« de las esclavas repella á Isidoro forcejeso-
do para escaparse de sus brasos , teiiJienJo 
siempre sus maoos hacia la puerta y « c l a -
mando ya en griego , ya t a francés: 

—Oh! dejadme! en nombre del cielo os 
suplico que me dejeis.... está en rl aposenta 
del Pacha. . . . no lo sabéis?... es Isidoro, ini 
marido , mi hermano , es mío! y lo matant -
es preciso que yo lo vea, que muera también 
eon él!... 



K á t a s p a l a b r a s , e s t o s g r i t o s , e s t o s a r e n » 

t o s , d e r r a m a r o n a l m o m e n t o u n r a y o d e IUK 

s o b r e l a i m a g i n a c i ó n d e l m a n c e b o : a h ! é l f u e -

r a ú n i c a m e n t e e l o b j e t o d e a q u e l e s p a n t o s o d e -

l i r i o . E s t a c r i a t u r a t a n t i e r n a % e s t a d o n c e l l a 

t a n v a l e r o s a , h u b i e r a a c a s o p e r d i d o p a r a s i e m -

p r e l a r a z o u ? . » . Y c ó ; n o l l e v á r s e l a e n a q u e l e s -

t a d o ? d e q u é m a n e r a la s a l v a r í a ? . . . e l r u i d o 

a u m e n t a b a : e l p e l i g r o se h a c i a c a d a v e z m a -

y o r : y e n a q u e l l o s c r í t i c o s m o m e n t o s q u i s o l a 

s u e r t e q u e T h e l é n a r e c o n o c i e s e á s u a m a n t e 

p o r s u s a m o r o s o s a c e n t o s . N o h a b i a q u e t i t u -

b e a r , u n a c t o d e s e s p e r a d o p u d i e r a U n i c a m e n -

t e s a l v a r l o s , y a s í f u é q u e s i n m a s d e t e n c i ó n 

s e a r r o j a r o n a m b o s p o r l a v e n t a n a , l l e g a r o n 

f e l i z m e n t e a l j a r d í n , e s c a l a r o n s u m u r o y s i n 

roas l e s i o n , s i n o t r r o a c c i d e n t e , l l e g a r o n á 

u n a e s t e n s a l l a n u r a d o n d e la c a s u a l i d a d ó la 

d i v i n a P r o v i d e n c i a l e s p r o p o r c i o n ó u n s o b e r -

b i o c o r c e l q u e a t a d o á u n á r b o l p a c í a m a n s a -

m e n t e : a p o d e r a r s e d e é l y m o n t a r l o t o d o f u é 

o b r a d e u n i n s t a n t e : e c h a n á c o r r e r p o r a f c 

q u c l l a i n m e n s a l l a n u r a a b s o r t o s d e e n a g e n a -

m i c n t o . 

A l c o r t o t i e m p o d e s u c a r r e r a d i v i s a n u n a 

d i l a t a d a l í n e a d e t r o p a s ; m a s , ¡ o h c i e l o ! s u s 

o j o s n o p u e d e n d a r c r é d i t o á Jo q u e a n t e s u 

v i s t a se p r e s e n t a : e l p a b e l l ó n g r i e g o o n d e a b a 
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r t í l a s filas d e a q n e l l o s c o m b a t i e n t e s : e l g o z o 

d e l o s d o s j d v e n e s n o t u v o l i m i t e s . 

— j O l i ! T h e l é n a m í a , e s t a r n o s s a l v o s , le 

d i j o I s i d o r o c o n la u t a s v i v a a l e g r í a , a l c a n c e -

m o s l a s t i las d e n u e s t r o s h e r m a n o s . 

— S o y g r i e g a , d s c i a T h e l é n a a l g e n t í o , p a s -

m a d o d e a d m i r a c i ó n , q u e l o s r o d e a b a n s i l e n -

c i o s ; s o y g r i e g a , y m i h e r m a n o , i n i e s p o s o , 

m i l i b e r t a d o r e s t r a n c e s ! 

— P r o n u n c i a e l n o m b r e d e t u p a d r e , le 

d e c í a I s i d o r o , d i l e s q u e t u e r e s la b i j a d e 

P a l a m o s . 5- , ¡ 

E n e f e c t o , i b a á p r o n u n c i a r l o , c u a n d o 

t u m u l t u o s o s g r i t o s a t r a v i e s a n a q u e l g e n t í o 

q u e se e n t r e a b r i ó p i r a h a c e r p a s o á u n o s g u e r -

r e r o s q u e se p r e c i p i t a b a n e n m e d i o d e a q u e l Is 

m a « a c o m p a c t a d e e s p e c t a d o r e s : n o o y e r a use 

m a s q u e l o s g r i t o s s o r p r e n d e n t e s m i l v e c e s 

r e p e t i d o s : 

- T h e l é n a ! . . . I s i d o r o ! . . . e s é l , es e l l a ! 

I s i d o r o y T h e l é n a s o r p r e n d i d o s , a d m i r a -

d o s ; se e s t r e c h a r o n e n l o s b r a z o s u n o d e o t r o , 

i g u a l m e n t e a f e c t a d o s p o r u n s e n t i m i e n t o d e 

t e m o r y d e a l e g r í a ; s u s c o r a z o n e s s a l t a b a n d e 

g o z o ; a q u e l l o s e c o s d e v o c e s Jes p a r e c í a n c o -

n o c i d o s , m a s n o t e n i a n t i e m p o d e c o o r d i n a r 

s u s i d e a s : s u i m a g i n a c i ó n p a r e c í a f l u c t u a r e n el 

e s o s d e l s u e ñ o : y a q u e l l a e s p e c i e d e a t u r d í -
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m i e n t o d u r a b a t o d a v í a , c u a n d o a m b o s se s i e n -

t e n r o d e a d o s , e s t r e c h a d o s e n b r a z o s e s t r a i l o s , 

y i p e s a r d e s u s e s f u e r z o s s e p a r a d o s u n o d e 

o t r o , a r r a n c a d o s d e ia s i l l a d e l c a b a l l o y l l e -

v a d o s e n m e d i o d e l o s g r i t o s y t r a n s p o r t e s d e 

a l e g r í a . 

A s o m b r a d a d e v e r s e a r r a n c a d a d e l o s b r a -

z o s d e s u a m i g o , T h e l é n a a r r o j ó u n g r i t o d e 

d e s e s p e r a c i ó n y q u i s o f o r c e j e a r c o n s u s r a p -

t o r e s . . . . p e r o o t r o s l a b i o s e s t r e c h a b a n l o s s u -

y o s , o t r o c o r a z o n p a l p i t a b a s o b r e e l s u y o , o t r a 

b o c a b e s a b a s u s m e j i l l a s . . . . L a s e d u c t o r a d o n -

c e l l a se h a l l a b a e n l o s b r a z o s d e A t a x i l o y P o -

I i d o r o . S u h o r r o r o s o g r i t o s e c a m b i o e n a m o -

r o s o e c o , a r r o j a s e a l c u e l l o d e s u s d o s h e r m a -

n o s , y c a s i d e s m a y a d a d e g o z o p e r m a n e c i ó 

s i n m o v i m i e n t o s o b r e e l f r a t e r n o s e n o . E n u n 

a b r i r y c e r r a r d e o j o s d e s a p a r e c i ó e n m e d i o 

d é l a m u l t i t u d q u e c o r r i e n d o g r i t a b a : 

— A I p u e r t o ! a l p u e r t o ! a l l í e s t á . 

A d i s t a n c i a d e d i e z p a s o s p a s a b a o t r a e s -

c e n a n o m e n o s v i v a , n o m e n o s e s t r s u a ; I s i -

d o r o e s t r e c h a d o , e n v u e l t o , a r r a s t r a d o p o r 

t o d a s p a r t e s n o v i e n d o m a s á T h e l é n a y e s t r e -

m e c i d o d e f u r o r se a b a l a n z a c o n a m b a s m a -

n o s á la g a r g a n t a d e l o s d o s h o m b r e s v i g o r o -

s o s q u e l o e s t r e c h a n c a d a v e z m a s d e c e r c a . . . . 

C i e l o s ! . . . l o s s u j e t a y 1 0 ¿ m i r a . . . , e s P a b l o , e s 
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Roberto! ya no son gritos ni gemidos , sollo-
zos , los que resuenan.... hermano mió!... a-
migos iniosj... vives!... tu respiras!... que 
milagro... . 

Qué podré decirte m a s , lector mió? ab! 
nada, esta escena no puede describirse. Se ha-
llan unidos, estrechados, enlazados, no for-
man sino un solo cuerpo ; los griegos, admi-
rados , se imaginan que se baten, que luchan, 
que pelean.... se abrazan , no ven , no oyen, 
no sienten nada, permanecen por largo tiem-
po abrazados, y una multitud de franceses los 
rodean, testigos silenciosos de aquella tierna 
escena. 

Asi que recobró el uso de sus sentidos, que 
admiración , que alegría!... todo cuanto le ro-
dea es francés! oye pronunciar su idioma, re-
conoce el uniforme de la guardia inmortal, vé 
flotar sobre su cabeza la bandera nacional, 
afectado de amor y de respeto cae postrado de 
rodi l las , pero se levanta repentinamente, se 
abalanza , apodérase del sagrado estandarte es-
trechándolo á la vez sobre su corazon y su3 
lábios. 

Tenialo aun estrechado, y sus plantas ape-
nas tocan el suelo. Del mismo modo que The-
léna , cuatro vigorosos brazos lo habia arre-
batado: y durante este tigmpo los griegos so 
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a l i n e a b a n n u e v a m e n t e o c u p a n d o s u s fifaí r e s -

p e c t i v a s y m a r c h a n d o e n b u e n ó r d e u p a r a a t a -

c a r la c i u d a d ! 

A l fin t r i u n f ó la l i b e r t a d s o b r e e l d e p o t i s -

m o , l o s g r i e g o s f u e r o n v e n c e d o r e s d e s t r o z a n -

d o a l e j é r c i t o t u r c o y q u e d a n d o h e c h o s p r i -

s i o n e r o s e l P a c h á y l a g u a r n i c i ó n d e s u p a -

l a c i o . 

E l c o r a z o n d e l g a l l a r d o m a n c e b o l a t í a f u e r -

t e m e n t e 5 m u c h o s d e r e c h o s t e n i a a d q u i r i d o s 

s o b r e T h e l e ' n a ; p e r o e l h é r o e g r i e g o e r a u n 

p r í n c i p e y é l n o t e n i a m a s t í t u l o s s i n o e l s e r 

h i j o d e u n v a l i e n t e c i u d a d a n o . P a b l o y R o -

b e r t o d e q u i e n e s d i r é m o s , a u n q u e s e a d e p a s o r 

p u e s a l v a d o s d e su n a u f r a g i o p o r l a s m a s m i -

l a g r o s a s c i r c u n s t a n c i a s y r e u n i d o s c o n l a eSr 

c u a d r a g r i e g a se d i e r o n á c o n o c e r d e l g e f e p o r 

d o s v o l u n t a r i o s d e l b a t a l l ó n s a g r a d o , o c u p a n -

d o p r o n t o p o r s u s e l e v a d o s t o l e n t o s u n p u e s -

t o d i s t i n g u i d o e n t r e a q u e l l o s v a l i e n t e s , h a b i a n . 

a s i s t i d o á t o d a s l a s a c c i o n e s y e l g e n e r a l r e -

c o m p e n s ó p r o n t a m e n t e s u v a l o r d á n d o l e s á 

c a d a u n o e l m a n d o d e u n a p e q u e ñ a d i v i s i ó n . 

P o r a q u e l e n t o n c e s c o m p o n í a n p a r t e d e l a e s -

p e d i c i o n c o n t r a M i l e t o . 

I s i d o r o v i s t i ó e l u n i f o r m e , f r a n c é s , d e u n o 

d e s u s a m i g o s , é i m p a c i e n t e p o r v e r á s u a d o -

r a d a T h e l é n a , s u p l i c ó a R o b e r t o y P a b l o , l o 
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llevaran á fa tienda de P a l a m o s , apresurá-
ronse sus amigos ti satisfacer ios vehementes 
deseos de Isidoro, acompáiíauio al aposento del 
general. 

Entraron. 

Palamos se hallaba rodeado de todo su 
estado mayor. A su aspecto levantóse un gri-
to general , y c a j a cual hizo un movimiento 
c o m o si quisiesen lanzarse para admirar al in-
trépido héroe de tan estraordinari.is aventuras. 
Pero Palamos c u y o semblante imponente y no-
ble intimidó por un momento al joven Isido-
ro , se adelanto el p r i m e r o , y por respeto 
todo el mundo le hizo lado. 

Contempló fijamente a' Isidoro durante a l -

gunos m o m e n t o s , gruesas lágrimas surcaban 

sus mejillas s sus labios temblaban , pero una 

sonrisa de alegría animaba su rostro, y su cal-

va frente aparecía radiante y colorada. Ante 

todo , por el respeto y la veneración , Isido-

ro hi¿o un movimiento para postrarse á sus 

plantas j pero el héroe griego lo d e t u v o , lo 

rodeó con sus brazos y lo estrechó contra su 

pecho arrojando un hondo suspiro, y con una 

voz conmovida por la alegría y la gratitud le 

dijo: 1 

— T o d o lo sé, mi hija me lo ha dicho todo 

Estoy destiuado á deber á tu pais toda mi fe-
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l i c i d a d ! . . . F r a n c e s e s ! a ñ a d i ó v o l v i é n d o s e h a -

c i a l o s q u e h a b i a n a c o m p a ñ a d o a I s i d o r o : d e s -

p u e s d e u i i p a t r i a y l a l i b e r t a d , m i s a n g r e 

y m i v i d a o s p e r t e n e c e n p a r a s i e m p r e : p o d é i s 

d i s p o n e r d e e l l a . 

C o n f o r m e a c a b a b a d e p r o n u n c i a r e s t a s p a -

l a b r a s e n m e d i o d e l a s m a s v i v a s a c l a m a c i o -

n e s , l o s o f i c i a l e s g r i e g o s y f r a n c e s e s , s e a b r a -

z a b a n c o n e n a g e n a d o s t r a n s p o r t e s . 

A t a x i l o , P o l i d o r o y a l g u n a s s e ñ o r a s g r i e -

g a s q u e h a b i a n a c o m p a ñ a d o á s u s m a r i d o s 

e n a q u e l l a e s p e d i c i o n , p r e s e n t a r o n á T h e l é n a 

v e s t i d a y a t a v i a d a s e g ú n d e b i a s e r l o la h i j a d e 

u n g e n e r a l y d e u n p r í n c i p e . A la v i s t a d e I s i -

d o r o , c o n u n i f o r m e f r a n c é s , n o p u d o c o n t e n e r 

u n g r i t o d e s o r p r e s a j n u n c a a p a r e c i e r a t a n 

h e r m o s o á s u s o j o s : c a s i e s t u v o a l p u n t o d e 

v o l a r á s u s b r a z o s ; m a s m i r ó á s u p a d r e , s i n 

m a n i f e s t a r p o r e s t o e l m a s p e q u e ñ o t e m o r . P a -

l a m o s n o h i z o m a s q u e s o n r e í r s e i n c l i n a n d o 

u n p o c o la c a b e z a , y l a j ó v e n d o n c e l l a c o n t o -

d a s u c a n d o r o s a v i v e z a se a r r o j ó a l c u e l l o d e l 

h e r m o s o o f i c i a l e s c l a m a n d o , s i n p e n s a r q u e 

m i l t e s t i g e s la o b s e r v a b a n : 

_ O h ! s o y t u y a p a r a s i e m p r e ! p u e d e s d a r -

m e e l t i t u l o d e e s p o s a ! m i p a d r e c o n s i e n t e 

e n e l l o ! 

V i é r a s e a l i n s t a n t e á I s i d o r o p o s t r a r s e á 
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Jos pié» del principe y arrojarse á los brazos 
de Ataxilo y Polidoro.... Despues de tan dul-
ce momento , ahí bien puedes creerme, lec-
tor mió , se ha cojido la flor mas hermosa de 
la vida, 



CONCUSION. 

RES meses se habian pasado desde el m o -

mento en que hemos cerrado el ul t imo ca-

pítulo. F i n a l m e n t e , un m o m e n t o de re-

poso sucedió a tantos trabajos coronados 

por tanta gloria ; y ahora , sobre un hermoso 

b u q u e de la compañía inglesa , Pa lamos , la 

hermosa Theléna , siempre candorosa y t i er -

na , Is idoro, P a b l o y R o b e r t o , boga van v i e n -

to en p o p a , pasaban fe l izmente el estrecho 

de G i b r a l t a r , entraban en el oce'ano y se en-

caminaban á Inglaterra para ver y abrazar 

lina esposa , una madre , una querida , a m i -



f o s . d e u d o s , c o o o c H o » , y s a b o r e a r s e c o a 

t o d o l o q u e el c o r a z o n p u e d e i n s p i r s r d e a l e -

g r í a , g o z o y f e l i c i d a d . 

A t a x i l o y P o l i d o r o se h a b i a n q u e d a d o e n 

todo hsbis esperiinentado un esmbio 
n o t a b l e y v e n t a j o s o : la l i b e r t a d a c a b s b s d e 

t u o d a r e n e l l a u n g o b i e r n o s á b i o y p r u d e n t e , 

los peligros que habisn contribuido para ale-
j a r ú A m é l i a d e s u s u e l o , n o e c s i s t i a n y a , y 

P a l a m o s h a b i a r e s u e l t o e l t r a e r n u e v a m e n t e k 

a u e s p o s a . 

Isidoro y Theléna , siempre a m a n t e s , to-

d a v í a h e r m a n o s i b a n á c a m b i a r estos t í tu los 

cari í íosos p o r otros mas d u l c s s t o J s v l a . E n 

presencia de su madre quería Theléna verifi-

c a r s u e n l a c e c o n s u g e n e r o s o l i b e r t a d o r . 

P a b l o y R o b e r t o o o e r a n y a u n o s a v e n -

t u r e r o s . E l p r i m e r o , s e h s b i s d i s t i o g u i d o p o r 

u o v s J o r a l o d a p r u e b a : el s e g u n d o , (>or g r a n -

des talentos: y a m b o s obtenían u n m a n d o b a -

j o las inmediatas órdenes de Palamos. Estaban 

poseídos de u o n o b l e o r g u l l o al presentarse de 

nuevo cubiertos de g lor ias , rodeados de esti-

mación ante su noble amigo el tílósofu CHi-

w a r t ; y el c o r a r o n de P a b l o se estremecía 

veinte veces al dia , al pensar en su tímida y 

c a n d o r o s a J u l i a , e n la a d m i r a c i ó n , e o la e l e -

gria, cu todo «I no9C q u e i b a u á uiaoifosur ¿u» 
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b e l l o s o j o s , r i s u e ñ o s , p l a c e n t e r o s , a m a b l e s * 

t i e r n o s c o m o s u h e r m o s o c a r á c t e r . 

— A h ! d e c í a á I s i d o r o , n o e s v e r d a d q u e 

m i J u l i a t i e n e n o s é q u é e s p e c i e d e s e m e j a n z a 

c o n t u b e l l a T h e l é n a ? n o e s v e r d a d q u e s u m i -

r a r e s t a n c a r i ñ o s o c o m o e l s u y o , q u i s u s o n * 

r i s a t i e n e e l m i s m o e n c a n t o i r r e s i s t i b l e , s u 

voz e l m i s m o a c e n t o a m o r o s o , y t o d o s s u s 

m o l i m i e n t o s , a q u e l l a g r a c i a q u e h a c e q u o 

n u e s t r a s q u e r i d a s s e a n l a s m a s l i n d a s y b e l l a s 

d e l m u n d o ? i 

_ S í , s i , r e s p o n d i ó I s i d o r o . M i l v e c e s l o 

b e o b s e r v a d o a l c o n t e m p l a r á m i T h e l é n a : n o 

a e p a r e c e n , y s i n e m b a r g o c u a l q u i e r a c r e e r í a 

q u e s o n h e r m a n a s . . m i 

— L o s e r á n ! e s c l a m a b a P a b l o ; y se a b r a -

c a b a n t i e r n a m e n t e . 

R o b e r t o n o a s p i r a b a m a s 6 ¡ n o á v e r u n 

p u e b l o l i b r e ; s u c o r a z o n , m e n o s t i e r n o , p e r o 

n o m e n o s h e r ó i c o , e r a i g u a l m e n t e f e l i z . > 

A l fin , l l e g a r o n ; v a r i a s c a r t a s l o s h a b i a q 

p r e c e d i d o ; s e l e s e s p e r a b a c o n i m p a c i e n c i a ; 

t o d o e l m u n d o e s t a b a e n e l m u e l l e . .* 

N o , n o t r a t a r é d e d e s c r i b i r o s m o m e n t o 

t a n d e l i c i o s o ! q u e v u e s t r o c o r a z o n s e h a g a c a r * 

g o d e s e m e j a n t e s s e n s a c i o n e s ! 

N a d i e h a b i a r e c o b r a d o a u n s u s e n t i d o , s u 

c a b e z a , s u r a z ó n 3 v i é r a n s e t o d a v í a e n u n l a d o 
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a P i l a m o s , á A i n é l ¡ a * á T h e l é n a y i e l a n -

r i a n o , e n l a t a d o s , u n i d o s , e s t r e c h a d o s j e n 

o t r o , s e n t a d a o n a b e l l a s e / í o r a : e s t a e r a 

i n i l a d y C l a r a o s , t e n i e n d o m e d i o s e n t a d a e n 

s u s r o d i l l a s a u n a j ó v e n c a s i t a n b e l l a c o m o 

T h e l é n a q u e l l o r a b a , se a h o g a b a d e a l e g r í a , 

y p o s t r a d o s k s u s p i e s , t r e s b e l l o s o f i c i a l e s 

q u e b e s a b a n s u s m a d o s y s u s v e s t i d o s . E n m e -

d i o d e t o d o e s t o y c o m o c o n t r a s t e d e s e m e - ' 

j a n t e g r u p o p r r s e n t á r a s e u n h o m b r e g r a v e , s e -

r i o , y s i l e n c i o s o , q u e s e f r o t a b a l a s m a n o s y 

q u e d e c i a m u y q u t d i t o : 

Ser bonol esto ser mucho bono. 
M a s e s t o n o e s t o d o , c a r o l e c t o r m i ó } e n 

u n t e r c e r r i n c ó n p e r m a n e c í a u n s n c i a n o d a 

v e n e r a b l e c a l v a , v e s t i d o á la a n t i g u a a s a n z a 

y a p o y a d o e n u n b a s t ó n d e r i c o p u r t u d e o r o 

q u i e n c o n u u a d u l c e e m o c i ó n c o n t e m p l a b a 

t o d o a q u e l l o e n j u g á n d o s e u n a l á g r i m a q u e se 

d e s p r e n d í a d e s u s o j o s . 

I>e r e p e n t e l a b u e n a y c a n d o r o s a J u l i a es-

danto: 
- 0 1 f! c a r o P a b l o m í o , si t u s u p i e r a s ! . . . 

Y a l e j á n d o s e d e l o s b r a z o s d e t o d o e l m u n -

d o c o r r i o á e c h a r s e i l o s p i e s d e a q u e l a n c i a -

n o q u e n o p r o f e r i a u n a p a l a b r a - C a s i a l p u n -

t o y a u n t i e m p o m i s m o , la e s p o s a d e P a l a -

z o s , Amelia , voló también hácia e l , y se 
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a p o d e r ó d e s u m a u o c u b r i é n d o l a d e r e s p e t u o -

s o s b e s o s . 

— Q u i e n s e r á p u e s e s t e c a b a l l e r o ? d e c í a n 

l o s t r e s j ó v e n e s . 

— M i p a d r e ! i n i p a d r e ! r e s p o n d i e r o n i l a 

v e a J u l i a y A m e l i a . . , . 

J u a g u e c a d a c u a l d e l a a d m i r a c i ó n q u e e s -

t o l e s c a u s a r í a . 

E l l o r d O b w a r t c o j i ó e n t o n c e s p o r l a m a -

n o k a q u e l a n c i a n o l o p r e s e n t ó i l a c o n c u r -

r e n c i a y d i j o : 

— S e ñ o r e s , a m i g o s m i o s t a q u í t e n e i a a l 

m a r q u e s d e A l m a v i v a . 

C a d a c u a l a r r o j ó u n g r i t o d e s o r p r e s a y 

m i l o r d e s p l i c d e n b r e v e s p a l a b r a s l o q u e 

s i g u e : 

E l d e s g r a c i a d o m a r q u é s e n g a ñ a d o v i l m e n -

t e p o r e l h o m b r e d e c o n f i a n z a , c r e y e n d o h a b e r 

p e r d i d o s u h i j a v o l v i ó á c o n t r a e r e n A l e m a n i a 

d o n d e t e h a l l a b a e m i g r a d o , s e g u n d o s l a z o s y 

d e c u y o m a t r i m o n i o t u v o u n a h i j a . R e g r e s ó 

a' F r a n c i a b a j o u n n o m b r e s u p u e s t o y a l p o c o 

t i e m p o m u r i ó s u e s p o s a q u e se h a l l a b a c r i a n -

d o u n a n i ñ a . H a b i e n d o s i d o d e s c u b i e r t o p o r 

e l h o m b r e i n f a m e q u e a l e v o s a m e n t e q u i s o 

v e n d e r á A m é l i a ; d e n u n c i ó a l m a r q u é s c o m o 

c o n s p i r a d o r c o n t r a e l p r i m e r c ó n s u l B o n a -

p a r t e . A v i s a d o k t i e m p o e l m a r q u é s p o r s u 
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f ie l l a v a n d e r a t u v o q u e h u i r p o r l o s t e j a r l o s 

a b a n d o n a n d o n u e v a m e n t e e l f r u t o d e s u h i * 

m e n e o ; y e n t a l e s t a d o a q u e l l a c a r i t a t i v a m u -

g e r v i e n d o la o r f a n d a d y d e s v a l i m i e n t o d e 

i a c r i a t u r a , se h i z o c a r g o d e e l l a , la c r i ó , la 

e d u c o y la e n s e n ó e l o f i c i o d e f l o r i s t a : a l c a b o 

d e p o c o t i e m p o la p a r c a i n e c s o r a b l e le a r r e -

b a t ó t a m b i é n t a n c a r i ñ o s a y t i e r n a p r o t e c t o -

r a . H e a q u í t o d a la h i s t o r i a q u e m i l o r d O h -

w a r t s u p o e n la c a l l e d e l P u e n t e d e l a s c i e r v a s . 

L a l l e g a d a d e A m e l i a a L ó n d r e s e n c a s a 

d e l o r d O h w a r t , d e r r a m ó d e r e p e n t e u n r a y o 

d e l u z e n m e d i o d e a q u e l l a s t i n i e b l a s . E l m a r -

q u é s , v i u d o p o r s e g u n d a v e z y h a b i e n d o p e r -

d i d o o t r a s t a n t a s d s u s h i j a s , e s p u l s a d o d e F r a n -

c i a , v i v í a e n I n g l a t e r r a r e t i r a d o , t r i s t e y d e s -

d i c h a d o . S u p o p o r l o s p a p e l e s p ú b l i c o s l a l l e -

g a d a d e A m e l i a ; p o r i g u a l c o n d u c t o se e n t e -

r ó d e u n a p a r t e d e s u h i s t o r i a ; c o n c i b i ó e s -

t r i ñ a s s o s p e c h a s , a c u d i ó á c a s a d e l o r d O h * 

w a r t y r e c o n o c i ó á s u h i j a . 

J u l i a p r e s e n c i a b a t o d a s e s t a s e n t r e v i s t a » ; 

e r a j ó v e n , i n t e r e s a n t e y b e l l a ; t r a t ó s e t a m b i é n 

d e s u p e q u e ñ a h i s t o r i a : y s i g u i e n d o e l h i l o d e 

l a n a r r a c i ó n , se p u d o s a c a r e n c l a r o q u e e l 

m a r q u e s era t a m b i é n p a d r e d e a q u e l l a n i ñ a . 

C o m o p o s e í a c u a n t i o s o s b i e n e s d e f o r t u n a , J u -

l i a l l e g ó á s e r u n a g r a n s e ñ o r i t a , u n a j ó v e n 
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m u y i n t e r e s a n t e y u n e s e e l e n t e p a r t i d o . U n a 

docena de apuestos donceles pidieron su ma-
n o , p e r o e l l a p e r t e n e c í a á P a b l o ; se l a g u a r -

d a b a n p a r a é l , y l a b e l l a m i l a d y C l a r a n s h a -

b í a p r o m e t i d a n o e n t r e g a r l a á n a d i e m a s q u e 

á s u a m i g o . 

E n t o n c e s c a d a c u a l b e n d i j o á l a P r o v i d e n -

c i a , d e s p u e s d i e r o n s u n t u o s o s c o m b i t e s , m a g -

n í f i c o s b a i l e s , fiestas d i v e r t i d a s . J u l i a e r a la h e r -

m a n a d e l a p r i n c e s a d e P a l a m o s , t a m b i é n e r a 

m a r q u e s a , p e r o s i e m p r e p e r m a n e c i ó m o d e s t a 

y v i r t u o s a c o m o c u a n d o d e s p o j a d a d e e s t o s d o -

t e s e r a ú n i c a m e n t e florista. T h e l é n a e r a p u e s 

s u s o b r i n a . 

S e v e r i f i c a r o n d o s m a g n i f i c a s b o d a s . T o d o 

L ó n d r e s q u i s o f e s t e j a r a' l a n o b l e f a m i l i a g r i e -

g a e n s e g u i d a t r a n s c u r r i d o s q u e f u e r o n t a n 

h e r m o s o s d i a s , c o n s a g r a d o s á i o s p l a c e r e s l a 

f e l i c i d a d , a l a m o r , á l a a m i s t a d , á la g r a t i -

t u d ; e l d e b e r y e l h o n o r d e j a r o n p e r c i b i r s u 

e c o s e v e r o . . . . n u e v a s l á g r i m a s se v e r t i e r o n á 

l a s p l a n t a s d e l a d y C l a r a n s y e n l o s b r a z o s d e 

m i l o r d O h w a r t , p e r o se p r o n u n c i o e l j u r a m e n -

t o d e v o l v e r s e a' v e r , y l o s n u e v o s e s p o s o s , 

« u s p a r i e n t e s , a m i g o s , e l b u e n a n c i a n o a m i -

g o d e P a l a m o s y e l a b u e l o d e T h e l é n a , t o d o s 

j u n t o s p a r t i e r o n p a r a la G r e c i a . 

; I d p u e s , n o b l e s g u e r r e r o s , e n c a n t a d o r a s 

THELÉNA. T. I I . — 1 7 B i b l i o t e c a e c o n ó m i c a . 
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m u g e r e s , p a d r e s v i r t u o s o s ! O j . U q u e e l c i e l o 

o s c o n c e d a u n a d i c h o s a n a v e g a c i ó n , y q u e 

v u e s t r a s m i r a d a s d e s c u b r a n p r o n t a m e n t e , s o -

b r e e l a n t i g u o s u e l o d e u n a o d i o s a e s c l a v i t u d , 

la g l o r i o s a e n s e n a d e l a l i b c r t a d l 
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¡Dos cuarto* el ptiego!!! 

BIBLIOTECA E C O M l l f t 
POPILHU 

Se publica en Cádiz un dm ti y otro né un plúrejo. 
— 

n o o M C T o . 

novela P ü b í í c > c í < > n ** l inda 

á la buena acogida q u e 
obtienen sus publ icac iones , dará á c o n t i n u a -
o o n la d l t u n a producc iou del cé lebre y fest ivo 

publicada y acogida en Francia con el 

entusiasmo en el presente a ñ o ; y traducida con 

^ e ^ r o p o r e l . d v e n O . / o s é l g u a a o de 

nan M > 0 Í C F e c i d o « q«e ocasio-
nan e tas p u b b c a c , o n e s , el precio será s i e m -
pre el de ¡dos cuartos pliego!!! y a sean or ig i -
nales 6 y a traducciones. ¿ V quien h a b r i « f d 



PaOSPFCTO. 

m o n d o c i v i l i z a d o , e n e l o r b e l i t e r a r i o , q t t e 

s e a b s t r a i g a d e e m p l e a r t s n d i m i n u t a c a n t i d a d ? 

¿ Q u i e n v e r i c o n i n d i f e r e n c i a e l q u e c a i g a u n a 

e n t r e g a d e e s t a m a g n í f i c a n o v e l a y n o v a y a á 

s u p o d e r y t o d o p o r n o d e s h a c e r s e d e dos cuar-

tos , ó m a s b i e n d e n a d t , p o r q u e dos cuartos 

y n a d a e s u n a m i s m a c o s a : s o n d o s e s p r e s i o -

n e s q u e s e i d e n t i f i c a n . 

E s t a n o v e l a c o n s t a r a d e c u a t r o á c i n c o t o -

m o s , e n r a z ó n a l p e q u e í t o t i p o q u e se e m -

p l e a e n e s t a B i b l i o t e c a . 

í Wifwiw de la nutrición. 

> " * t> t í-'fTS* r . f r i 

E n C á d i z , d o s r u a r l o s e l p l i e g o , p a g a d o s e n 

d a r t o d e r e c i b i r c a d a u n o d o e l l o s . 

E n l a s pro> i n d a s r e c i b i r á n l o s s e ñ o r e s s u s -

e r i t o r e s l o s t o m o s e n c u a d e r n a d o s , n o t e n i e n d o 

q u e a b o n a r p o r e l l o s m a s q u e á r a r o n d e t r e s 

c u a r t o s p l i e g o , c u y o e s c e s o t > e l c o s t o d e l p o r t e . 

L o s s u s r r i t o r e s d e S . F e r n a n d o , P u e r l o d e 

S U . M a r í a , J e r e z y S a u l ú c a r , s o l o a b o u a r á n p o r 

c a d a p l i e g o d i e z i u a r a t c d i s . 

L o s s u s c r i t o r e s q u e p r e f i e r a n a l r e c o g e r los 

p l i e g o s e n l o s p u n t o s d c s u a c r i c i o n , e l q u e s e l e s 



PROSPECTO. 

lleven á sos casas, abonarán al repartidor 1 real 
al mes. 

O B R A S DE FONDO DE LA CASA DE A R J O X A . 

I'na revolution en Venecia, original de D. J. 

d e A r e n a s , u n t o m o 7 r s . — P a u l i n a Butler, o r i -

g i n a l d o V e r g n e , t r a d u c c i ó n d e 1 ) . A . G u e r r a 

un tomo 4 rs .—El Aventurero Castellano, origi-

nal d e I ) . G a b r i e l S a n c h e z d e C a s t i l l a , 4 tornee 

i 8 r s . — < liudio Lepctitysu mono, por P. J a -

c o b . t r a d u c c i ó n d e I ) . J . K u r i l e s , 4 t o m o s e n d o s 

volúmenes 14 rs .-Las visiones del castillo de la< 

Pirineos, p o r A . R a d c l i l T , t r a d u c c i ó n l i b r e a l 

c a s t e l l a n o . 5 t o m o s 3 o r s . — A l h i d e Tebelen ó la 

drstrwtion de Gardiki, por E. S u e , traducción 

h b r e d e E . P o l a n c o , u n t o m o 6 r s . — ¿ o Rosita 

evos de Cok tilla, o r i g i n a l e s ( le M r . B a l z a c , t r a -

d u c c i ó n l i b r e d e E . P o l a n c o . u n t o m o 6 r s - E l 

marqués de Pombal, n o v e l a h i s t ó r i c a e s c r i t a e n 

f r a n c é s p o r R o b e r t , t r a d u c c i ó n d e D . A G u e r -

r a u n t o m o 8 r s . La hija de Altnabó, o r i g i n a l 

d e D . J . A r i a s B e l a , u n t o m o 6 r s . - U hija del 

I n ota y el Uante ensangrentado, un tomo (i rs 

--Marta Luisa de Orleans , reina de España y 



P K o w E r r n , 

etpomde Carlo* 2.", traducción de D. J . En riles, 
3 l .nios 18 re.—£,» «ductor, original dH >WciI 
M o jr Chacon, un tomo 8 re.—Martin el apó-
" t f } > P° r Eugenio Sue, 8 volúmenes \ 8 rs .— 
The Una, ó ei amor y la guerra, por Victor D o -

cange, 2 tomos 14 re. 

i y « " V -

I I ;» 

Punto* it tvfcrieio*. 

Cídfz: librerías de Hortal, Vidal ' Nuiíez, 
.vlfMlerna , \ . l a q u M a y a n o , r r a s i i imprenta, 
calle de la l'orrr, estpiina á la di» les tres Hor-
iwa»—S. Fernando: García.—Pto. de Sla. .Ma-
na: \ afcferrama, Bermudez y Paredes.—Jerez: 
PmtgiMMT.—Sanldcar: Emer.—Sevilla: Santi-

en todas las principales librerías det 
reino. 

Kl 1. de Setiembre pnVsimo , saldri la se-
gunda entn^a del Como secundo de la intere-
san le novela El huérfano errante. H que seguirá 
publicándose hasta su conclusion. 
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